


N A Eletrônica, a sua imaginação é o limite. A partir de um esquema, de um 
comentário de um amigo, ou mesmo de um artigo qualquer, você mesmo 
começa a criar, a bolar coisas diferentes, aplicações novas para um circuito 

conhecido, enfim, só você mesmo é o limite. 

No entanto, você e sua imaginação têm que estar permanentemente atuali­
zados. Têm que ler certo! 

Em livros ou revistas de Eletrônica e assuntos afins, temos o maior estoque 
e a maior variedade de publicações sobre este assunto. Desde um pequeno folheto 
de 16 páginas, com duas pequenas montagens, até uma enorme enciclopédia de 
Audio com mais de 1757 páginas. 

Como vê, seja pelo Correio, seja pessoalmente em nossas lojas do Rio e de 
São Paulo, você vai lucrar (e muito!) oom nosso atendimento. 

Para o bem de sua distração, preparo profissional ou imaginação! 

PEÇA-NOS CAT ÃLOGOS E LISTA DE PREÇOS 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � -

Livraria RiodeJaneiro: Av. Marechal Floriano 148 - 1 � - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20000 Rio de Janeiro,RJ - BRASIL 



-'�'.�,���11 ·:·· 1�1 ·� �1= �����ª���:;!�Jm!� ···� ;··· · 
····· · 

preencha o formulário abaixo .• 

D�ixe o resto P<>r nóssa conta: tudo 
.
.. · . 

serf providenC!iado: g;além dos tiVfos =\ 
. de.Efetroeletrônica, vócê também pode 

nos pedir sua assinatura de Antenna et 
�llillll��!e�����===�����-�····' �ou de Eletrônica Popular. Em . tudo e por 

tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 
Eletrônico. Porque somos do Grupo Editorial Antenna. 

Que tem O apenas" 55 anos ·
. e tradição e experiência. . . 

� . . � 

•••••• 
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FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2032 
·--- "!'!! 

LOJAS DO LIVRO ELETRõNICO - Caixa Postal 1131 - Aio de Janeiro , RJ - 20001 

NOME: 
C.P.F./C.G.C.: 

Endereço: 
C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de interesse na Eletrônica é: 

O Engenheiro O Professor SOU: O Estudante O Técnico 
O Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 
O Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: { Indique a agência onde 

prefere retirar o reembolso. 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ..................................... ......... . 

EXPEDIÇl-0: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

LIVROS TÉCNICOS =====� 

Ref. N9 Auto r (es) e Título(s) do(s) Livro(s) 

======== ASSINATURAS =· =======-· 

Providenciem a (s) assinatura (s) da (s) revista (s) ábaixo assinalada(s) , o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) assinatura(s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 
O Assinatura de ANTENNA ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.400,00 • 

O Assinatura de HETRôNICA POPULAR ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . Cr$ U00,00 • 

(•) Pre909 especl.ala de duração Umitade. 

· · · · · .:.; 
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FACA VOCE MESMO SEUS TRANSFORMADORES! 
Livre-se do problema de estar correndo à procura de transformadores 
"difíceis" ou inexistentes: é tão fáci l ,  com esta Bobi nadora, fazê-los 
você mesmo! Ideal para experimentadores , ofici nas de montagens 
ou de consertas, associações de profissionais ou amadores de 
Eletrónica, escolas técnicas, etc. 

Dentro de um envelope inviolável de polietileno você receberá, 
por apenas Cr$ 400,00 (preço de lançamento): 
• Planta, em tamanho natural , de todas as peças da máquina e 

desenho, com cotas da máquina completa e identificação da 
posição das suas peças. 

• Descrição minuciosa de como construir a bobinadora. 
• Cálculo prático de transformadores de ali mentação para 

aparelhos eletrónicos. 
• Tabela pré-calculada, com dados completos para transformadores 

de 20 a 500 vyatts. 
• Descrição profusamente ilustrada para construção, do carretel ao 

acabamento, de um transformador típico . .  
E ,  ainda, nesta nova edição atualizada: 

Rei. 16-805 - Tecldlo Jr. 
- BOBINADORA DE PAS· 
SO AUTOMATICO PARA 
TRANSFORMADORES - Em 
3� edição ampliada e atua­
lizada. Preço especial de 
lançamento: Cr$ 400,00. 

• Dispositivo de ajuste micrométrico do passo, para corrigir 
enrolamento e/ou no cali bre de fios (optativo). 

pequenas diferenças no 

• Dispositivo regulador de velocidade, aplicável à bobinadora ou a qualquer pequeno 
motor elétrico (furadeiras, etc.). 

• Enfoque especial para fontes de aparelhos de estado sólido, com exemplos práticos 
de cálculo,  bem como projeto completo de uma fonte de tensão variável e saída 
regulada, de 4,5 a 12 V, 1,5 A. 

Uma Edição "Seltron " em Distribuição Exclusiva das: 
LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

UM LIVRO INDISPENSÁVEL AOS PX 

CE TAMB�M UTILISSIMO AOS PVI ) 

O melhor repositó­
rio, em português, de 
Informações sobre Ra­
diocomunicações a ní­
veis de operadores da 
Faixa do Cidadão, bem 
como, nos aspectos 
fúndamentais e de ins­
talação, para Radio­
amadores: além dos 
regulamentos e nor­
mas específicas para 
a FC, a descrição de­
talhada em l i nguagem 
acessível dos sistemas 
de modulação CAM e 
SSB), escolha e mon­
tagem dos equipa­
mentos, antenas f i­
xas, móveis, direcio­
nais,  dispositivos e 

MANUAL DA FAIXADO CIDADAO 

Ref. 26-1111 - Mello 
MANUAL DA FAIXA DO CI· 
DADAO - 148 págs., for­
mato 16 X 23 cm, brochura, 
capa plastificada, com su­
plemento de atualização 
em 4 págs. - Cr$ 480,00. 

acessórios auxil iares, ajustes de antenas, e 
muita coisa mais para a otimização dos aso. 
Distribuição exclusiva (atacado e_ varejo) : 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

o 
RADIOAMADORISMO 
PERANTE 
A 
LEGISLAÇÃO 

Se o PY ou o PX 
tiver problemas de 
instalação de antenas 
em condomínios, a 
orientação para 
resolvê-los está 
neste liv.ro, onde 
há decisões 
judiciárias e 
pareceres sobre o 
assunto! A obra 
inclui _ legislação 
básica e normativa 
do Serviço de 
Amador, diversos 

Ref. 26-2649 - Pinheiro 
Machado - O RADIOAMA­
DORISMO PERANTE A LE· 
GISLAÇAO - 308 pégs., 
formato 14 X 21 cm, bro­
chura, capa plastificada -
Cr$ 750,00, 

códigos e alguns estudos e decisões 
judiciárias sobre antenas e assuntos 
conexos. 

À venda (pessoalmente ou pelo correio): 

LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO 

L OJA S D O  L I VRO E L E T RON I C O  
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 143 - SobreloJa • Slo Paulo: R. Vitória 379/383 • Departamento de 

Correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1131 - Alo de Janeiro, RJ - Brasil - 20001. 

.. 



É FÁCIL COMPRAR SEUS· LIVROS TECNICOS 
voe� RESIDE 

.NO 
GRANDE RIO 

CARACTERISTICAI: 

• DespeH totlll de 
tarll11 • leturamento por 
sua conta (2) 

• NAO d6 direito 1 bonlllceçlo 
de eHlnente 

• Pode demorar um pouquinho 
mala a chegar 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 

• NAO preclH visar .. u cheque 
• Se voei for membro do Clube 
do Livro Eletr6nlco (1), terl 
bonlflceçlo de 10% sobre o preço 
doa llvroe 

• Acrescente ao valor APENAS 
Cr$ 80,00 para remeua aob 
reglatro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), seri!. ll\lado, automa­
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRôNICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2) Para encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais "fixas" vão pesar no custo final: 
serão de, pelo menos, Cr$ 200,00. 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nominativo em lavor de 
Antenna Edições Técnica Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
(.4) Qualquer diferença, para mais ou para menos. no valor. ae•á acertada corretamente: voc41 tem a ga.­
ranillq de noaaoa li6 ano• da tr•dlQlo. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 

A listagem deste Suplemento inclui ape­
nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do Livro Eletrônico; para 
livros de outros assuntos e de nível técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001 ) separatas, catálogos e 
listas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada l ivro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos identificam a 
seção (assunto). conforme relação abaixo; os 
demais algarismos (após o h ífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tí­
tulo do livro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. b sinal [§] indica l ivros dedica­
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, informa-se o idioma da obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
( lngl.) = Inglês, etc. Para maior faci lidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os util izados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a l ista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão sujeitos a altera­
ções " imprevisíveis", podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da l ista, há alguns destaques ou 
" módulos" de livros de diferentes editoras; 
e, na seção "Falando de Livros", há comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou l ivros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal. 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este Indica das Seções. Destacamos del!beradamente a palavra principal -
pois há Inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderiamas incluir em 
todas as seções de seus diferentes capitules. Neste caso, tomamos como norma classificar o l!vro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, quando o livro tiver grande varie­
dade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, ele será lncluldo 
na seção 99 "Vários". 

N'? Seção 

01 - Antenas e Propagação 
02 - Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aero­

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrõnlco11 
04 - Dlcfonárlos, Glossários, Nomogramas, Formulá-

rios, Vade-Mécuns 
05 - Eletroacústlca ( Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vários) 
07 - Eletroacústlca ( Instalação, Reparação, Manu-

tenção, Esquemárlos) 
08 - Eletrõnlca ( Tratados Gerais) 
09 - Eletrõnlca 1 ndustrlal 
10 - Eletrõnlca (Vários) 
1 1  - Eletrônlca (Reparação, Manutenção, Esquemá­

rlos) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade 

Industrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Corren­

tes) 
1 5  - Eletrotécnica ( Instalação, Montagem, Manuten­

ção, Reparação) 
1 6  - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Mo­

tores Elétricos) 
17 - Eletrotécnica (Vários) 
1 8  - Eletroeletrônlca Recreativa e Experimental 

( Realizações Práticas) 
19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqu!mlca 
22 - Fislca 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Cinematografia 
25 - Informática (Calculadoras, Computadores, Mi­

crocomputadores, Programação, etc.) 
26 - Radloamadorlsmo e Faixa do Cidadão (exceto 

Antenas - Seção 01 ) 

260 - ELETRÕNICA POPULAR 

N9 Seção 

27 - Lumlnotécnlca 
28 - Matemática (apl!cada à Eletroeletrõnlca) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrõnlcas 
30 - Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radloc1>munlcações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodi-

fusão) 
' 

33 - Rádlo-Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádlo-Recepção (Reparação, Manutenção, Es-

quemárlos) 
35 - Refrigeração, Calefação, Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas ( Fundamentos e 

Apl!caçõei) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Caracteristlcas, 

Equivalências, SubstltulÇões) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Tele-

tlpla, Fac-Simlle, Intercomunicação 
42 - Cabotelevlsão, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manuten ção, Esquemá­

rlos) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlclna ( Dispositivos Eletroeletrõnlcos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro­

priedade e da Vida Humana; Espionagem e 
Contra-espionagem Eletrõnlca) 

48 - Model!smo (Construção de aeromodelos e ou­
tras miniaturas; telecomando de modelos, ro­
bõs, etc.) 

49 - Utens!J!os Eletroeletrõnlcos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Oficies ( n ão eletrõnlcos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com 

Eletroeletrõnlca e setores conexos) 
99 - Vários 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --------

01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios da pro· 
pagação e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. (E/M) (Port.) . . . . . . . .  Cr$ 480,00 
01·365 - Leon - Antenas de Televisión - Livro prático 
sobre construção de antenas de TV e FM, em VHF e UHF,  
incluinoo antenas internas, externas, direcion<t.s e coletivas. 
GMl (Esp.) 
01·560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS DE TV 
- Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de 
TV de todos os tipos. Instalações especiais para grandas 
distâncias, antenas coletivas e demais dados práticos para 
videotécnicos e antenistas. (E/M) (Port.) . . . . . .  CrS 700,00 

01·835 - ARRL - The ARRL Antenna Book - A chamada 
"biblla" das antenas para radioamadores; em linguagem 
acessível, desde os prtncipios básicos das antenas, Unhas 
de transmissil.o e propagação de ondas ao cálculo e reall­
zação prátlca de todos os principais tipos fixos, móveis, 
multifaixas, direcionais, para as faixas desde 160 m até VHF 
e UHF; antenas especiais, ajustes e medidas. (M) ( l ngl. )  
01-1203 - Rossier - Antenas Colectivas - Fundamentos 
das antenas de recepção e seus vários tipos. Antenas cole­
tivas e elementos complementares necessários; cálculo, e 
instalação de sistemas de antenas coletivas; revisão e re­
paração. (M) (Esp.) 
01·2551 - King - The Practical Aerial Handbook - Manual 
prático de antenas receptoras para rádio (AM/FM) e TV: 
tlpos de antenas, sua escolha e projeto, instalação, mastros 
e linhas de transmissão e respec�lva manutenção. Métodos 
e equipamentos para recepção em edlficios, em locais de 
sinais fracos, reforçadores, antenas coletivas, etc. (M) 
( l ngl.) 
01·2689 - The ARRL Antenna Anthology - Uma seleção 
de trabalhos práticos da construção de todos os principais 
tipos de antena: verticais, yagis, quadras, tipos especiais 
para apartamentos e espaços reduzidos, para as faixas de 
H F ; acopladores, instrumentos de medlda e métodos de 
ajuste de antenas. (M) ( l ngl. )  

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, 
AERONAVES 

02·400 - G. A. Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRÕNICOS 
PARA SEU AUTOMIOVEL - Compilação de 14 montagens prá· 
ticas (desde simples avisadores de "setas" até sistemas de 
alarma, ignição eletrõnica e outros) e mais 3 capítulos com­
plementares sobre a eliminação de radiointerferências, adap­
tador de alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. (E/M) 
L§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . CrS 350,00 
02-455 - San Pedro - Electricidad del Automóvil - Obra 
prática sobre elementos elétricos e eletrónicos dos auto­
móveis: baterias , motor de arranque, gerador, regulador, al­
ternador, sistemas de ignição convencional e eletrônico; 
circuitos elétricos dos �lstemas "overdrive" , transmissões 
semi-automáticas e servoembreagens de comando eletromag­
nético. (M) (Esp . )  
02-803 - Almeida - MANUTENÇÃO DE AUTOMÓVEIS -
Funcionamento, conservação, verificação e conserto de de· 
feitos; características e sumários de manutenção das princi­
pais marcas de autos, jipes e caminhões. Suplemento sobre 
motores diesel. (M) (Port . )  
02-830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAM ENTOS ELETRÕNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 capítulos, novas mon· 
tagens eletrónicas destinadas a trazer mais satisfação para o 
automobilista, aumentando o rendimento e o desempenho do 
carro, bem como reduzindo seu consumo de combustível. 
Esquernas, listas de materiais, desenhos chapeados e textos 
explicativos pormenorizados. (E/M) [§] (Port.) . .  CrS 350,00 

02·1236 - Almeida - MANUAL DO CHEVROLET OPALA -
Características, sistemas de ignição, alimentação, lubrifica-
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ção, serviços mecan1cos, regulagens e manutenção de todos 
os modelos do auto Chevrolet Opala. (M) (Port.) 
02·1541 - Almeida - CONHEiÇA O SEU CORCEL - Descri· 
ção, funcionamento, regulagens e serviços mecânicos nos 
sistemas do popular veículo: arrefecimento, alimentação, 
ignição, embreagem, caixa de mudanças, transmissão, dite· 
rencial, direção, suspensão e sistema elétrico; manutenção, 
defeitos e consertas. (-) (Port.) 

02·2352 - Smelov, Udalov & Outros - Reparación de Equipas 
Eléctricos de Tractores y Automóviles - Manual destinado 
à formação prolissional de reparação e manutenção dos sis­
temas elétricos de automóveis e tratores - abrangendo 
desde as ferramentas e a instalação da oficina, aos métodos 
de pesquisa, reparação e regulagem dos referidos sistemas. 
( M )  (Esp.) 
02-2388 - Reld - TSD Rallying With a Programmable Cal· 
culator - Utillzando uma calculadora normal, programável, 
muito mais barata do que os tipos especiais para o esporte, 
este livro ensina a controlar com exatidão o tempo, a velo­
cidade e a distância, tornando mais fácil e preclso o traba­
lho ao '"navegador". ( M )  ( l ngl.) 
02·2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a forma de 
ilustrações em quadrinhos, manual 100% prático sobre a 
manutenção . da sua moto: escolha, iniciação, uso, ferra­
�entas, semços no motor, carburação e ignição, regulagens 
diversas, quadro de defeitos, realização de viagens "cross­
country". (E/M) (Port.) 

COMPONENTES E MATERIAIS ELETROELETRÕNICOS 

03-750 - ABC DOS TRANSFORMADORES & BOBINAS - Prin· 
cípios da indutância; transformadores e bobinas, aplicações, 
provas e medidas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . CrS 480,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPONENTES 
ELETRONICOS - Edição

· 
ampliada e atualizada de "Compo­

nentes Eletrõnicos - É Fácil Compreendê-los!", com uma 
nova parte sobre os componentes (especialmente semicondu­
tores) desenvolvidos após o livro básico de F. Waters, as 
peças empregadas em aparelhos eletrônicos, funções, como 
são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) (Port.) 

CrS 650,00 
03-1668 - Turner - ABC de los Termistores - Uma "car­
tilha" dos reslstores dotados de coeficientes térmicos es­
peciais : seus fundamentos, apllcações em Instrumentação, 
3istema de alarma e comando, em comunicações, e outros 
usos na Eletrónica e .setoree conexos. (E/M)  ( Esp . )  
03·1769 - Fox - Optoelectronics Guidebook - With Tested 
Projects - Introdução a esta vasta e atualizada "família" 
de dispositivos eletrónicos que operam à base de fontes 
luminosas: LED, células solares, lasers, fotodiodos, mostra­
dores de cristal liquido, optoacopladores, etc.; a segunda 
parte da obra apresenta 17 projetos práticos utilizando 
:omponentes optoeletrônicos variados. ( M )  (lngl.) 

DICIONÁRIOS, GLOSSÁRIOS, NOMOGRAMAS, 
FORM ULÁRIOS, VADE-MeCUNS 

04-1748 - ARRL - Electronics Data Book - Um repositórlo 
de dados, com tabelas, monogramas e exemplos para o cál­
culo prático dos principais circuitos e dispositivos utilizados 
pelos radioamadores: olrcuitos ressonantes e redes de L, C 
e R, filtros, antenas, transformadores, esquemas básicos 
dos circuitos de eatado sólido, dados práticos para cons­
trução e provas. (M) ( l ngl. )  
04-2745 - ARRL - L/C/F Calculator - Régua d e  cálculo, 
em .cartolina plastificada, para determinar freqüênclas e 
comprimentos de ondas, valores de L e C dos circui:tos res­
sonantes e dados completos para confecção de bobinas de 
R. F .  do tipo comum (sem núcleo) com uma só camada: in­
dutância, comprimento, diâmetro, número de espiras. ( M) 
( l ngl.) 
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ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÕRIOS) 

05·420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU ORGÃO ELETRÕ· 
NICO - Descrição, profusamente ilustrada com fotos, cha· 
peados, esquemas e texto explicativo para construção de um 
órgão eletrõnico dotado de todos os principais recursos uti· 
lizados nos instrumentos de fabricação comercial. (M) [§1 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
05·730 - Penna Jr. - CAIXAS ACOSTICAS: 30 PROJETOS 
DE FACIL CONSTRUÇÃO - Desenhos, fotografias e lnstru· 
ções detalhadas para realização de 30 projetos de sonofle· 
tores para ampla variedade de potência, ambientes, estilo e 
acabamento. (-) [§] (Port.) 

05·940 - Penna Jr. - NOVOS CIRCUITOS PRATICOS DE 
AUDIO, Hl·FI, ESTÉREO - Coletânea de circuitos para mon· 
tagem de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas 
de materiais e instruções detalhadas. (-) L§] (Port.) 
05·1094 - Rede - Música Electrónica - Como construir 
instrumentos musicais eletrõnicos: amplificação em guitar­
ras, violões; extensa parte sobre órgãos eletrônlcos e dispo­
sitivos para 0btenção de efeitos sonoros especiais. (M) L§] 
(Esp.) 
05·1230 - Rede - Alta Fidelidade a Bajo Coste - Cole­
tânea de instruções práticas para a montagem de amplifi­
cadores, caixas acústicas, sistemas de lluminação "rítmi­
cos", preamplíficadores, misturadores e outros dispositivos 
de reprodução sonora. (M) (Esp.) 
05·1290 - Masscho - EI Magnetófono - Monografia sobre 
gravadores magnetofónicos de fita: princípios eletromagné­
ticos, sistema mecânico, c;.rcuitos eletrónicos; tipos e dis­
positivos especiais; manutenção, provas e medidas. (M) 
(Esp.) 
05-1907 - Chauvlgny - Recintos Acusticos Hi·Fi: Cons· 
trúyalos Usted Mismo - Após uma explanação sobre prin­
cípios dos aito-falantes, sonofletores e filtros separadores, 

.são apresentados 10 projetos práticos de caixas acústicas, 
ds 5 a 70 W, com desenhos llustrativos da construção. (MJ 
(Esp.) 
05·2110 - Crawfor;I - ABC DA GRAVAÇÃO - Manual prá· 
tico de funcionamento e utilização dos gravadores magne· 
tofõnicos; explicação, em ordem alfabética, da terminologia 
da gravação magnetofõnica. (E/M) (Port.) 
05-2676 - Berry - Electronic Synt.hesiser Projects - Manual 
prático para montagem de geradores de sons e efeitos mu­
sicais, em projetos modernos, com C. 1., simples e económi­
cos; esquemas, Ustas de materiais, chapeados e plantas de 
plaquetas 'impressas. (M) [§] (lngl.) 

ELETROACúSTICA 
(VARIOS) 

1 
ANUARIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" - Coletâneas 
de artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estéreo e 
quadrifonia, amplificadores, sintonizadores, ampliceptores, 
toca-discos, magnetofones, caixas acústicas e demais equipa· 
mentos e acessórios de reprodução sonora. Análises de equi­
pamentos produzidos pelas indústrias nacional e estrange11a, 
montagem de acessórios, escolha e instalação de equipamen· 
tos, glossário explicativo dos termos (português e inglês) 
utilizados na especialização. Edições disponíveis: 

06·990·B - Antenna - SOM N9 2 - Edição 1976/1977 
- (-) (Port.) . . ..... ..... . . . ... . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 

06-990-C - Antenna - SOM N9 3 - Edição 1977/1978 
- (-) (Port.) .. ....... .. ... ........... . . Cr$ 400,00 

06·99D-D - Antenna - SOM N'? 4 - Edição 1978/1979 
- (-) (Port.) . ...... . ... . . . .. . ..... . . .... Cr$ 400,00 

06·990·E - Antenna - SOM N'? 5 - Edição 1981 -
(-) (Port.) ............................. . .  Cr$ 250,00 

06·2437 - Brown - ALTA·FIDELIDADE E ESTEREOFONIA -
Sob a forma de "perguntas e respostas", este livro visa elu· 
cidar as dúvidas e problemas dos entusiastas amadores in­
teressados na audição séria de obras musicais e servir aos 
estudiosos mais avançados com descrição das modernas téc­
nicas de reprodução sonora. (M) (Port.) 

06-2523 - King - The Audio Handbook - Obra "panorâmi­
ca" sobre os sistemas de reprodução sonora, desde os prln­
ciplos básicos aos vários elementos que o constituem: pre­
ampllficadores, amplificadores de potência, alto:falantes, 
gravação e reprodução fonográfica e magnetofônica, rádio 
F-M e quadrifonia. (M) (lngl.) 
06-2524 - Newnes - Book of Audio - Coletânea de traba­
lhos de caversos especialistas em som, abrangendo os múl­
tiplos setores de interesse para os que desejam escolher, 
adquirir, instalar e ut!lizar adequadamente os variados equi­
pamentos de um Sllstema sonoro de boa qualidade. ( M) 
(lngl.) 
06-2587 - Everest - How to Build a Small Budget Recording 
Studio From Scratch .  . . - Doze projetos práticos para a 
instalação de estúdios de gravação "económicos", locali­
zação • em residências, garagens, agências, de publicidade, 
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teledifusão, etc., atendendo a diferentes necessidades, mas 
dent10 de orçament9s moderados. (M) (lngl.) 
06·21205 - Read & Welch - From Tin Foil to Stereo - Um 
"clássico" da Electroacústlca, que remonta desde os "idos" 
de 1877, quando Edison criou a "máquina de falar", até as 
recentes técnicas da gravação e�tereofônlca. (E/M) (lnyl.) 

ELETROACúSTICA 
(INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 

07·770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance ae qualquer pessoa, 
para pesquisár e corrigir os defeitos mais freqüentes em 
equipamentos de som e seus acessórios. Em fichas colori· 
das, para orientação sistemática da pesquisa. (E) (Port.) 

Cr$ 400,0u 

07·2634 - Telefunken - CONCERTO Hl-FI 4040/0PUS Hl·FI 
6060 - Manual de serviço para manutenção e reparação dos 
modelos a que se refere . (-) (Port.) 
07·2636 ·- Telefunken - CAIXAS ACúSTICAS - Manual de 
serviço dos sonolletores modelos C15, C25, C51A, C151, 
C501. (-) (Port.) 
07·2637 - Telefunken - COLETÂNEA Hl·FI - Esquemas e 
dados de serviço de diversos equipamentos de reproaução 
sonora Telefunken, tais como Hl·FI Compact 2.000, 3-em-1 
Ch325, 4040 e vários outros, em fascículos. (-) (Port .) 

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

08·393 - Terman - lngenieria Electrónica y de" Radio -
Obra clássica para estudo e consulta dos elementos e teo­
rias de circuitos, engenharia eletrónica, engenharia de rá­
dio e de sistemas, incluindo (em mais de 1.000 págs.) os 
temas principais; cerca do 1.250 problemas e exercícios 
consolidam e aterem os conhecimentos apresentados. ( S) 
(Esp.) 
08-412-A/F - Valkenburgh, Nooger .& Neville - ELETRôNI· 
CA BÁSICA - Obra em 6 volumes, para ensino da Eletrô· 
nica a nivel profissionalizante, com especial ênfase na téc· 
nica de "aprender pela imagem" e dotado de dispositivo de 
ensino programado. (E/M') (Port.) 
08·1496 - Zbar - PRATICAS DE ELETRÕNICA - Orienta· 
ção para o olnsino da Eletrônica em nível médio, através da 
realização de 33 tarefas que definem as suas finalidades, os 
aparelhos necessários, as informações tecnológicas, o proce· 
dlmento e um questionário para aferição dos resultados e 
das observações do aluno. (M) (Port.) 
08·20675 - Tremaine - Audlo Cyclopedia - Um tratado de 
1 .  757 páginas sobre os múltiplos setores da audioamplifica­
çâo, com notável acervo de informações para o técnico e o 
engenheiro de Som. (M/S) (lngl.) 

ELETRôNICA INDUSTRIAL 

09·559-AIB - Valkenburgh, Nooger & Neville - SINCROS E 
SERVOMECANISMOS BÁSICOS - Curso ilustrado sobre gera· 
dores e motores síncronos, servomecanismos e. demais ele· 
mentos eletroeletrônicos de comando empregados nos siste· 
mas de automatização industrial e em outras aplicações. Em 
2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
09-1604-A/D - Arnold & Brandt - ELETRÕNICA INDUSTRIAL 
- Obra em quatro volumes sobre componentes e circuitos 
utilizados na Eletrõ,nica Industrial: Retificadores semicon· 
dutores não comandados, transistores, o sinal e o seu uso 
na técnica de comando, componentes eletrónicos especiais, 
tiristores, componentes foteletrônicos. (M/S) (Port . )  
09-1799 - Vives & Cast1llo - Collección Electrónica lndus· 
triai Práctica - Coleção dedlcada às aplicações da Eletrô­
nica nos múltiplos setores industriais modernos para tlns 
de comando, controle e melhoria de qualidade, contagem da 
produção, dispositivos de segurança de pessoas e equipa· 
mentos. Em 3 volumes: 

09-1799-A - Vol. 1 - Princípios y Elementos de Elec· 
trónica Industrial - Apresentação dos componentes e 
dos circuitos bãsicos utlUzados nos múltiplos sistemas 
da Eletrónica Industrial. (M/S) (Esp.) 
09·1799-B - Vol. 2 - Realizaciones Electll6nicas ln­
dustriales - Projeto e aplicações industriais de um relé 
eletrônlco gatllhado; ultra-sons; aquecimento por R.F.; 
dispositivos de variação eletrônica da velocidade de mo­
tores elêtricos. (M/S) (Esp.) 
09·1799-C - Vol. 3 - Automatismos Lógicos para la 
Industria - Fundamentos e aplicações das técnicas de 
automatismos loglcos na Eletrônlca Industrial, abran­
gendo os sistemas lógicos simples e os seqüenciais; uni­
dades lógicas; contagem eletrônica; rea�lzações práti­
cas. (M/S) (Esp.) 

09-2441-A/B - Vários - Electrónica y Automática - Tratado 
abrangente sobre todas as principais aplicações da Eletrõ­
nlca às atividades industria'ls, iniciando com sistemas de 
alimentação e conversão de corrente, até controles de mo-
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qulnlsmo, aquecimento pel2 R .  F . , ultra-sons. eletroerosão, 
sistemas de comando de elevadores, llumlnação, temperatura, 
telealarmas e supervisão industrial, controle de tráfego ur­
bano, telecomando e telemetria, transmissão de dados, etc . 
Em 2 volumes. lS) (Esp.) 

ELETRôNICA 
(VARIOS) 

10·800 - Waters - ABC DA ELETRôN ICA - Livro para ini· 
ciação à moderna Eletrônica: princípios, componentes, cir· 
cuüos fundamentais e seu funcionamento . (tõ/M) (Port. ) 

Cr$ 480,00 
10-1373 - Damaye - Optoelectrónica : Fundamentos Teóricos 
y Aplicaclones Prácticas - Monografla pratica sobre a ele­
trónica óptlca: fontes lum;nosas, recaptares, modulação, apli· 
cações ··tudo-ou-nada", optológlca, amplilicadores e regu· 
!adores, medidas e empregos em automatismos; passatempo.s 
e jogos com optoeletrôri.ca . ( M 1 ( Esp . )  
10·1589 - Goodman - lndexed Guide to Modern Electronic 
Circuits - Coletânea de circuitos básicos e explanação de 
seu funcionamento, para facilitar a compreensão dos amado­
res e proflsslonais que lidam com os eqlhpamentos onde se 
empregam; classificados em 9 seções, se9undo o emprego, 
que vai desde estações de radloamador, equipamentos so­
noros, TV mono e policromática, g ravadores magnetofônlcos, 
etc . ( M )  ( l ngl . J  
10·1 908 - Blldsteln - Filtros Activos - O s  atuais flltros 
chamados "ativos", utilizando translstores e amplificadores 
operacionais - tão Importantes na moderna Eletrónica e n!J.S 
Telecomunicações -, são exaustivamente tratados nesta 
oora em duas abordagens: na primeira, os fundamentos teó­
ricos; na segunda, métodos dmpllflcados, com gráficos e 
tabelas, para o cálculo prático de todos os principais tipos 
de filtros ativos . (S) ( Esp . )  
10·2190 - Brown :.. Lawrence - How to Read Elec tronic 
Circuit Oiagrams - Uma "cartllha" para a Interpretação de 
esquemas eletrónicos: os símbolos utilizados, os componen· 
tes que a eles corresponaem, seu desempenho e fotografia 
ou desenho de sua aparência tisica. ( E / M )  (lngl . )  
10·2552 - Clayton - Operational Ampliliers - Fundamentos 
e parâmetros dos amplificadores operacionais; provas e me­
didas; aplicações; circuitos não lineares; integrados e di· 
ferenciadores; comutação; circuitos regenerativos; conside­
rações práticas para os estudantes e os projetistas dos 
sistemas eletrónicos analógicos. (MI S) ( 1 ngl . ) 
10·2673 - ldoeta &. Capuano - ELEMENTOS DE ELETRÕ· 
NICA DIGITAL - Obra didática. abrangendo, em termos 
acessíveis e de forma progressiva, os elementos da Eletrõ­
nJca Digital, desde blocos lógicos simples , até memórias 
digitais. Exercícios propostos ao final dos capítulos. (M'/S) 
(Port . )  
10·21218 - ITT - Reference Data for Radio Englneers -
Uma nova edição da obra consagrada pelos profissionais de 
Eletrónica e Radlocomunlcações: uma selecionada compila­
ção de equações, gráficos, tabelas e demais dados necessá­
rios nos projetos e demais trabalhos de radloengenharla. (S) 
\lngl.) 

10·21616 - Rakes - lntegrated Circult ProJecta - Utiliza· 
ção dos amplificadores operacionais e outros circuitos In­
tegrados na realização de trabalhos práticos . {M) ( lngl . ) 

ELETRONICA 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÃRIOS) 

1 1 ·1679 - Semlonov - El Electriclsta de Acumuladorea 
Monografia sobre acumuladores de chumbo e alcalinos, com 
descrição pormenorizada de seus elementos, manutenção, car­
ga, diagnóstico e reparação de defeitos .  ( M )  ( Esp . )  
11·1974 - Margolls - 199 Electronic Test &. Allgnment 
Techniques - Métodos para pesquisa e reparação de defeitos 
em rádios de AM e FM, fontes de alimentação, televisores 
mono e policromáticos, antenas, semicondutores, sistemas 
de comando a distância, órgãos eletrónicos, .;ntercomunlca­
dores, comando de portas de garagens, sistemas de Ignição 
de autos, etc. ( M )  ( l ngl. ) 

ELETROTÉCNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

12·2345 - Albrandt - Fundamentos de Eletrotécnica - Cur· 
so compacto das leis fundamentais e fenõmenos mais Im­
portantes da Eletricidade, com alguns exemplos de aplica· 
ções práticas dos conhecimentos recebidos . Destinado à 
disciplina "Fundamentos de Eletrotécnica" que Integra o 
curriculo das escolas brasileiras de Engenharia. (M/S) 
(Esp . )  
12·2499 - Sltterdlng - NOÇÕES DE ELETROUCNICA PRA­
TICA - Obra didática, sob a forma de curso compacto Jlus· 
trado dos princípios básicos da Eletrotécnica, desde "o que 
é a Eletricidade" à explicação dos principais fenómenos 
para as aplicações práticas da corrente elétrica. (E/M) 
(Port . )  
12·2500 - Martlgnonl - CURSO RAPIDO D E  ELETRICIDADE 
- Noçõ .. preliminares , corrente elétrlc1,  tendo el6trlca, 
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pilhas, reststores, Lei de Ohm, condutores e isolantes, efei­
tos té rmicos , medidas, átomo, teoria eletrónica, princípios 
de eletroacústica e demais ensinamentos para um curso fun· 
damental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(CENi'RAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 

Van Valkenburgh, Nooger & Neville - ELETRICIDADE IN· 
DUSTRIAL BASICA - Obra didática de "ensino programado" 
sobre os principais empregos da eletricidade na indústria: 

13·1035-A - Vol. 1 - Distribuição de energia elétrica, 
iluminação, controle eletromecânico da maquinaria, sis· 
temas de servocontrole; dispositivos de controle de 
fluídos . (M) (Port.) 
13·1035·0 - Vol. 2 - Aquecimento e refrigeração; pro· 
cessamento industrial de líquidos e gases; controle de 
fabricação e inspeção do produto, controle à distância; 
soldagem e aquecimento elétricos; outros slstemu de 
controle industriais. (M) (Port . )  

13-1 803 - Sancho - Esquemas Eléctricos lndustrlales - 91 
esquemas eletrotécnicos, de comando, proteção, Inversão de 
rotação de motores, partidas, comutações esuela-trlângulo, 
comutação de velocidade, correção de fator de potência e 
Inúmeras aplicações na eletricidade Industrial . (M) (Esp . )  
13·2105 - Bossi &. Sesto - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS -
I nstalações de alta, média e baixa tensões, aparelhos de 
controle, medida e proteção, usinas hidrelétricas, termelé· 
tricas e termonucleares; transformação, conversão, transporte 
e distribuição. (MlS) (Port . )  

ELETROTÉCNICA ----------­

(INSTALAÇAO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 

15·2212 - Scheid - MANUAL DO INSTALADOR ELETRICISTA 
- Iniciando na prática de instalações elétricas, quer para 
amadores (rt!solvendo problemas domiciliares). quer pata 
prorissionais. Exemplos práticos profusamente uustrados so· 
ore os principais tipos e procedimentos de serviço. (E/M) 
(Port . )  

15·2434 - Andrade - NOÇõES PRATICAS DE I NSTALA· ÇOES ELÉTRICAS - Orientado para amadores e principian· 
tes, ensina a realizar instalações comuns, em seus diversos 
tipos que não exijam grande soma de conhecimentos espe­
cializados. (E) (Port.) 

1 5·2501 - Ro�rigues - MANUAL DO ELETR ICISTA PRATICO 
- Como aplicar a Eletricidade; os condutores nas instala· 

· ções; distribuição e proteção dos circuitos; a iluminação 
residencial; como veriticar e consertar os defeitos em apa· 
relhos eletrodomésticos; cuidados com as instalações elé· 
trlcas. (M) (Port.) 

1 5·2502 - Martignoni - INSTALAÇõ5S ELÉTRICAS EM CA.­
SAS E APARTAMENTOS - Através de muitas e expressivas 
ilustraçéies, acompanhadas de textos explicativos em lin· 
guagem comum, este livro ensif1a aos leigos como realizar 
a maioria dos trabalhos de consertos e instalações básicas 
no lar, em utensílios eletrodomésticos, instalações de an· 
tenas, pára·raios, etc . (E) (Port . ) 

ELETROTÉCNICA ----------­

(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES ELÉTRICOS) 

16·1 1 4  - Torreira - M'ANUAL BÃSICO DE MOTORES ELÉ· 
TRICOS - l'rincípios de funcionamento, tipos, manutenção 
e pesquisa de defeitos. (M) (Port . ) . . . . . . . . . .  Cr$ 480,00 
16-162 - Camarena - Construcción de Reguladores de Vol· 
taje - Dados prátl<cos para construção de transformadores 
monofáslcos; fabricação de reguladores de tensão (75 at� 5. 000 W) e transformadores monofáslcos para primários de 220 a 3.500 V e potências até 10 kVA. ( M )  (Esp . )  
1 6·805 - Tecídio Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTOMÃ· 
TICO PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos, com 
planta em tamanho natural, para construção de máquina de 
enrolar transformadores. Cálculo e realização prática, ilus· 
trada, para enrolar transformadores para aparelhos eletrónicos 
em geral .  (E/MJ (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CI'$ 400,0() 
16-1162 - Martignoni - TRANSFORMADORES - Estrutura, 
princípio de funcionamento, características e aplicações de 
transformadores; cálculo de transformadores de pequena, 
média e alta potência; cálculo de reatores ("choques") • 
transfo rmado res de acoplamento de áudio; exercícios de 
aplicação. (Ml/S) (Port . )  
16-1951 - Roldán - MANUAL DE BOBINAGEM - Guia pré· 
tlco de enrolamento de máquinas elétricas rotativas, com 
exemplos práticos dos vá rios tipos de enrolamentos de cor· 
rente contínua e de corrente alternada, totalizando cerca de 
100 diferentes modalldades . (M) (Port . )  
16-1982 - Enecken - Solid·State Motor Controls - Manual 
pormenorizado sobre comandos de todos os tipos de motores 
elétricos, desde os pequenos, para entretenimento e usos 
domiclllares, até os Industriais de grande potência. ( M) 
(lngl . )  
16·2556 - Stlgant & Frankleln - The J &. P Transformar Book 
- Oriundo de "folhetos" Iniciados em 1922, este importan· 
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te tratado é hoje ( na sua 10� edlçáo) a "bib�la" dos engé­
nheiros que lldam com transformadores de potência, abran· 
gendo virtualmente todos os aspectos de projeto, Instalação, 
util!zação, provas, proteção, e tudo o mais relativo a trans­
formadores de Eletricidade Industrial . (S)  ( lngl . )  
1 6-21340 - Gottllet:> - Electric Motors &: Electronlc Motor· 
Control Techniques - Após explanar os fundamentos de mo­
tores elétricos para e . e .  e para C .A . ,  este l!vro dedica-se 
aos dispositivos eletrónicos pera o comando de seu funcio­
namento, abrangendo tanto os motores providos como os 
desprovidos de coletor. ( M) ( 1 ngl . )  

ELETROTÉCNICA ----------­(VAR 1os 1 
1 7·790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Princípios bá· 
sicos da Eletricidade - baterias, geradores, alternadores, 
eletromagnetismo, circuitos elétricos . (E/M) (Port .) 

Cr$ 480,00 
17·1695 - Turner - l mpedance - Explanação acessivel 
desta Importante propriedade dos circuitos de C .  A . :  o que 
é, como se calcula , como se mede, nas múltiplas formas en­
contradas na prática, desde simples tones até sistemas de 
antenas . ( M J  ( lngl . ) 

ELETROELETRôNICA RECREATIVA E EXPERIMENTAL 
(REALIZAÇÕES PRATICAS) 
18·415 - 1Kennedy Jr.  - DIVIRTA-SE COM A ELETRICIDADE 
- Construir galvanómetros, motorzinhos elétricos, mlnigera· 
dores - que funcionam "de verdade" e · são leitos com ma· 
teriais "caseiros" - é passatempo agradável e instrutivo, 
para pessoas de todas as idades. (E) [§] (Port .) Cr$ 600,00 
18·700 - Parr - PROJETOS ELETRONICOS COM O C .  I .  555 
- Realização prática de inúmeras montagens com o popular 
C .  1 . 555 e peças de fácil aquisição, para emprego em tem· 
porizadores diversos, automóveis, alarmas, Jogos eletr6nicos, 
sirenas e outros geradores de sons, etc. (E/M) L§] (Port .) 

Cr$ 480,00 
18-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIFICADO· 
RES E ZENER - Coletânea de esquemas e dados para a 
montagem de 50 circuitos com díodos, para llns de entrete­
nimento, experimentação e utilização prática no lar e na 
profissão . (M) [§] (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
18·880 - Rayer - MONTAGENS ELETRONICAS PARA O 
PRINCI PIANTE - Aprendizagem progressiva, em 45 monta· 
gens práticas, da construção de variados e úteis dispos!· 
tlvos eletrónicos, partindo de realizações slmplíssimas, sem 
soldagem, até outras mais elaboradas (mas também de fácil 
realização) em variados setores de aplicação, com desenhos 
"chapeados" da disposição de peças e suas ligaç6es . (E/M) [§] (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 250,00 
18·1554 - Rede - Automatismos de Fácil Construcclón -
Coletânea de 14 projetos fáceis, com ilustrações e Instru­
ções detalhadas, para diversos comandos automáticos, tais 
como de tipo magnético, iluminação automática, teleco­
mando por assobio, fotoautomatlsmos de vários tipos, Inter· 
ruptores comandados pela voz, etc . ( E/M)  [§] ( Esp . )  
18·1747 - Penfold - 50 ProJects Using I C  CA3130 - 50 clr· 
cultos práticos para o popular amplificador operacional 
CA3130, em montagens de áudio, R . F . ,  equipamentos de pro­
va e multas apl!cações para o lar e usos especiais. ( M )  
( l ngl . ). 
18-1980 - Brown - 666 Science Trieks & Experlments - Um 
repositório de trabalhos experimentais de todo gênero, 
principalmente nos setores da Eletroeletrônlca e da Flslca; 
recomend&do para jovens partl.clpantes de " Feiras de Clên· 
ela" e certames análogos. (E/M) [§] ( l ngl . )  
18-2298 - Soar - 50 Circuita Uslng 7400 Series IC's - Co· 
letânea de circuitos práticos e dados para montagem de 
dlsposftlvos pa:a recreação, experimentação e uso prático, 
baseados no emprego dos populares e econômlcos circuitos 
Jntegrados da "série 7400". ( M )  [§] ( lngl . )  
18·2545 - Marston - 1 1 0  lntegrated Circult ProJecta for the 
Home Constructor - Coletânea de 1 1 0  projetos práticos 
baseados em circuitos Integrados, ctlvldldos em 5 seções: 
projetos com amplificador operacional 741 ; Idem com tem­
porizador 555; Idem de geradores de formas de onda com 
XR-2206; Idem de audloampl!flcadores de 2 W com LM380 
de reguladores de tensão com C . 1 .  723. ( M )  [§] ( l ngl.) 
18-2562 - Warrlng - 84 Practical IC Pro]ects Vou Can 
Bulld - Seleção de esquemas para montagem de aparelhos 
e dlsposit.lvos totalmente em circuito Integrado, em nlvel 
simples, acessivel aos que desejam praticar com o mais 
atualizado componente eletrónico e para variadas aplica· 
ções . ( M )  [§] ( lngl . )  
18-2675 - Penfold - VMOS ProJects - Com base em tran· 
slstores VMOS de potência, dados para construir audlo· 
amplificadores. geradores de som para alarmas, circuitos de 
comando em C .  C .  e de comando de sinais . Esquemas s:m­
bóllcos, textos, listas de materiais . ( M )  [§] ( l ngl . )  
18-2677 - Rayer - Digital IC ProJects - Livro prático para 
a montagem de variados dispositivos eletrônlcos utU!zandc 
circuitos Integrados dligltals; esquemas, desenhos, chapea-
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dos da distribuição de componentes e ligações, textos des· 
cr'itlvos, listas de materials. (E/M) [§] ( l ngl .)  

ENERGIA SOLAR 

20·1776 - Foster - Homeowner's Guide to Solar Heating & 
Coollng - Princípios de funcionamento dos dispositivos de 
aquecimento e refrigeração baseados no emprego da energia 
solar: escolha, Instalação e manutenção dos sistemas, In­
clusive os de aquecimento de água domiciliar. ( E/ M )  
( lngl . )  
20-1905 - Foster - Build- lt  Book of Solar Heating Projects 
- Como projetar e construir sistemas de aquecimento de 
água ou de calefação de ambiente baseados no uso do calor 
solar .  ( M )  [§] ( lngl . )  
20·2108 - Cometta - ENERGIA SOLAR - As reais possibi· 
lldades de utilização da energia solar e o equipamento bá· 
sico necessário; aquecimento da água e do a

_
r.

_ 
refrigeração, 

de1tllação de água, instalações solares mant1mas, células 
fotovoltaicas; processos fotoquímicos. Situação atual e 

perspectivas . (E/M) (Port . )  
20-2566 - Kuecken - How to Make Home Electricity From 
Wind, Water & Sunshine - Uma análise descritiva de todos 
os métodos de utilização do vento, da água ou da luz solar 
para produção doméstica de energia elétrica, sua armaze­
nagem, conversão de e . e .  para e . A .  e suas limitações; 
celeiro de ldélas para pessoas engenhosas em locais des· 
providos de eletricidade Industrial. ( M )  ( lngl . )  

FONTES D E  ALIMENTAÇÃO -------
23.1210-B - Rivera - Proyecto de Reguladores de Tensión 
y de Corriente - Após descrever os princípios e aplicações 
de cada tipo básico de reguladores de tensão e, também, 
o� de corrente, são apresentados os respectlvos circuitos 
práticos e cálculo, exemplificado, de seus elementos. 
Abrange os vários reguladores eletrónicos (zener, translsto­
res, C. I . )  e um capitulo sobre dispositivos de proteção. 
(M/S) ( Esp . )  
23·1630 -- Gottlleb - Switching Regulators & Power Supplies 
- Como projetar e construir fontes de alimentação reguladas 
e conversores de corrente, de concepção moderna, para 
múltiplas capacidades e aplicações, visando poupar energia, 
espaço e dinheiro. ( M )  ( lngl.)  
23·2387 - 73 Magazine - The Power Suppty Handbook -
Coletânea de Inúmeros e variados tipos de fontes de ai'l· 
mentação para amadores, experimentadores e técnicos, abran­
gendo as de baixa e as de alta tensão, reguladas, conver­
sores C . C.JC . A . ,  A . C . J C . C .  e C . C . / C . C .  e dispositivos de 
comando e controle para fontes, reguladores1 etc. ( M) ( l ngl.) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA 
24·910 - Thierson - GUIA TÉCNICO DO CINEM'ATOGRAFISTA 
- Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos 
diversos elementos, instalação, uso, manutenção, consertas 
e esquemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
(M) (Port.) 

2).2112 - Piper - REALIZAÇÃO EM SUPER 8 - Guia prá· 
tico para realização económica de filmes sérios, desde a 
escolha do equipamento, o tema, o roteiro; filmagem, edi· 
ção, sonorização e exemplo de três roteiros. (-) (Port.) 
24-2206 - Rede - La Electrónica en la Fotografia - Dados 
práticos para a montagem de numerosos dispositivos eletró­
nicos para usos em fotografias, tais como: "flashes" eletrõ­
nlcos, exposímetros e fotômetros, temporizadores, termostato 
para banho revelador, medidor de velocidade de diafragma; 
como automatizar um projetor manual de "sl!des". ( M )  
( Esp. ) 
24-2289 - Browner - FOTOGRAFIA, ARTE E TECNICA -
Como fotografar, revelar, Iluminar, conhecer câmaras e obje­
tivas, equipamentos de laboratório, etc. Sob a forma de 
lições, em seqüência didática. (M) (Port.) 
24·2290 - Ahlers - FOTOGRAFAR É FACIL - Em forma 
amena e acessível, o que � necessário saber para tirar boas 
fotografias, a nível de amado'r caprichoso. Equipamentos e 
filmes, sua utilização correta; como organizar as coleções 
de fotos e "slides'', etc. (E/M) (Port. ) 
24-2308 - Petzold - COMO FAZER CINEMA - Um curso 
de formação do cineasta amador: a máquina de filmar, se· 
gredos de efeitos e trucagens, iluminação, montagem, movi· 
mentos de câmara, utilização do fotómetro e ensinamentos 
de como obter bons resultados técnica e esteticamente com 
um mínimo de gasto de película. (M) (Port.) 
24·2310 - Emanuel - GUIA PRATICO DE FOTOGRAFIA -
Considerado um dos mais completos guias prãticos sobre 
fotografia, este livro Já conta com 68 edições em vários 
idiomas: vai desde o como tirar fotografias, à revelação, 
ampliações, etc. (E/MI) (Port.) 
�4-2383 -· Stecker - The Mester Handbook of Stlll &: Movie 
Titllng for Amateur & Professional - 1 nstruções e equipa­
mentos para realizar, com rapidez e facilidade, a tltulagem 
e legendas de filmes e "slides", ao alcance dos amadores e 
com qualidade profissional. ( 1 ngl.) 
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24-2578 - Collins - The Amateur Filmmaker's Handbook of 
Soundy Sync & Scoring - Orientação prática e objetiva 
para amadores de Cinematografia (Super-a e outros equipa­
mentos) para a correta sonorlzaçé.o dos filmes, com espe­
cial ênfase às técnicas de "pós sincronização" utilizadas 
até em produções comerciais quando o som não pode ser 
captado durante a tomada de imagens. (E/M) ( l ngl.) 

INFORMÁTICA 
l..;AL(;ULAUOAll::i, COMPUTADORES, MICROC01vH'UTADOAES, .-HOo.:.AAMAÇAO, ETC.) 
2o·1526 - Gilbert - Ad•anced Applications Pocket Calcula­
''""  - c.;omo realizar, com calcuiadoras simpies, operaço�; 
m<nemát1cas mais complexas do que as ao manual oe ino­
" uçocs; como ampuar os ,,sos das ca1cu1adoras c1entiflc•o 
e iamoem a; p.ogo amáveis. ( M )  ( l ng!. ) 
25-1854 - Hav1land - The "Computato1 " Book - Como, a 
µan.ir da s1111prns pastilna ( "cn1p·') oe uma ca1culaoora co­
mum, " poss1ve1 rballzar projetos eJaoorados, tais pomo dis­
car num�ros teieiomcos, contar e medH tempo, operar u1n 
teletipo, etc. ( M J  ( l ngl.)  
25-2365 - Carr - Digital lnterfacing With Analog World 
- voJev�vo: permitir a compatltllllzação entre os m1cro­
compu•aoo1es e os "sensores" ana1og1cos, permitindo con­
ven�r a pressao, :orça, posição, temperai;ura e ouuos para­
me�10& numa torma <le energia com a qual o m1crocompuliado1 
possa proporcionar a inrormaçio num érica Clesejada. ( M / '> J  
1 1 ngl, )  
;:S-2405 - Fry - ABC: DOS COMPUTADORliS - Obra de �ulliJ&rizaçao sobre comp11tae1or11, aiatemaa numáricioa, lógl1Sa, 
.. 1nrada& 1 aaidu, arma11tnam1nto, noçOea de programai;ao. 
\t:/M) (Pgrt.) 
25-2541 - Coles - Microprocessor& for Hobbysta - Feito 
µao a pessoas que desejam ingressar no empolgante munao 
cos mlcroprocessaaores, apresenta em sequencia suave o; 
conhecimentos necessarlos sobre "chips", as memórias Od 
a1 mazenamento de aaaos e programas, as en oradas e saidas 
para "comunicaçao" com os a\opositlvos externos ou "pan­
téricos" ;  a oora e complementada com os 1undamentos das 
técn•.cas ae µrogramaçac. ( M )  ( l ngl. ) 
25-2668 - Tracton - Programs in Basic for Electronic En­
gmee1 s ,  lGcnnic1ans & Exper1menters - 1,;qletanea de pro­
gramas, em nnguagem oaslca, para projetos e proolemas 
rr.ais 11equen tes em l::letroeletrôn•ca, geometria, matemática 
e outros temas de .nteresse para técnicos e experimenta­
dores eletronicos; cada programa é compleoo e devidamen'" 
aferido. ( M/S) ( l ngl.) 
25-2571 - Hallmark - Computerist's Handy Manual - Livro 
prático para os experimentadores e usuaows de pequenos 
computaoores, tanto os comerciais, como os de construçáo 
caseira. in lormes sucintos sobre aplicações praticas, com­
patitlillzaçao com acessôrios ( "periténcos " ) ,  eto. ( 1::/ M )  
t i ngi.)  
25·2593 - Santos & Stravinski - PROCESSAMENTO DE 
UADO;:; - Livro para tormaçao básica de Engennatia na  área 
aa ln1ormática, adotada a recomendação de que, emoora de· 
sejáveis, nao oão necessarios sistemas de computação, po­
dendo ser utilizadas maqumas ue calcular (··mimcalcula­
doras" ) ,  programilveis ou não, sendo este o critério adotado. 
(S) (l'ort.) 
25-20850 - Sippl & Sippl - Comp_uter Dictiona1y and Hand­
book - Cerca de 22 .000 termos oe-aplicação especi,ica na 
Informática são denmaos e explanados; seguem-se, em 
apêndices classificados, ;;nformes sobre princípios e proce­
d1menws da Computaçao, as diversas linguagens, e muitos 
cutros ensinamentos e reterênclas indispensáveis aos técni­
cos e usuários. ( M/S) ( l ngl . )  
RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO -
( EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

�6-233 - Orr - Radio Handbook - Tradução espanhola da ::!O� edição do afamado "Handbook da Califórnia",  abran­
gendo p1 lncipios fundamentais, prática, montagens, ajustes 
e operação de transmissores, receptores e demais equipa­
mentos da estação de amador e respectlvo sistema de an­
tenas. (M/S) ( lngl.) 
26-621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA­
DIOAMAOORES: RADIOTELEGRAFIA E LEGISLAÇÃO - (4� 
edição com apêndice atualizado) - Feita sob medida para 
os exames de habilitação, esta obra ensina a Legislação 
para ingresso na Classe C, e a Radiotelegrafia para ingresso 
(ou promoção) às classes B e A. (-) ( Port.) . . •  Cr$ 400,00 
26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RA­
DIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE - (1'! edição com 
apêndice atualizado) - Lições objetivas da matéria exigida 
para as classes B e A de radioamadores; testes de avaliação. 
(-) (port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 400,00 
26-873 - ARRL - Single Sideband for the Radio Amateur 
-- As vantagens da emissão em faixa lateral única (SS B ) ,  
seus princlpios báslcos e o s  sistemas para o btê-la. Reali­
zações práticas para montagem, ajustes e utilização de exci­
tadores, transceptores, amplificadores lineares, receptores, 
conversores para VMF e acessórios. ( M )  ( lngl.) 
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26-1 1 '1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CI DADÃO - O 
que é preciso saber sobre o Serviço Rádio do Cidadão: fina­
lidades, como obter licença, fundamentos das comunicações 
(AM e SSB) , escolha e instalação do equipamento, antenas 
lixas e móveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces­
sórios para otimização do sistema: regulamentação (norma) 
brasileira completa e atualizada . (E/M) (Port . )  CrS 480,00 
26-1433 - Green - RTTY Handbook - Radloteletipla para 
comunl_cações de amadores: princípios, equipamento, opera­
ção, sintonia, regulamentos, recepção, filtros, acessórios e 
"como ir>;ciar" . ( M )  ( l ngl . ) 
26-1536 - ARRL - FM & Repeaters for the Radio Amateur 
- Tudo sobre a mais popular modalidade das comunica­
ções de amador: FM em VHF: receptores, transmissores, 
antenas, repetidoras, modo de operar e demais informes, In­
clusive esquemas, listas de materiais e descrição para a 
montagem de equipamentos, antenas e acessórios para ope­
ração fixa e móve l .  ( M )  ( lngl . )  
26-1539 - ARRL -- Understanding Amateur Radio - Feito 
para o iniciante, explica em linguagem acessível os prin­
cípios da Eletrônica e dos circuitos de rádio, fornecendo 
esquemas, fotos, chapeados e descrição da montagem de 
1 eceptores de baixo custo, transmissores e antenas; como 
Instalar o "shack" . (E/M)  ( lngl . )  
26'-1745 -- ARRL - ARRL Ham Radio Operating Guide - Um 
gula  prático para as diversas modalidades e opções das co­
municações de amador: tráfego de mensagens, concursos, 
dexismo, QSL e diplomas, repetidoras, QRP, RTTY, VHF/UHF, 
satélites . ( E/M )  ( lngl . )  
RSGB - Radio Comm�nication Handbook - U m  dos mais 
extensos e mais completos livros sobre a teoria e a prática 
do Radioamadorismo, desde os principios fundamentais aos 
vários circuitos e equipamentos, sua construção, utilização e 
as várias opções de operação radloamadoristica .  Em 2 vo­
lumes: 

26-2"199-A - Radio Communication Handbool<, vol. 
(M) ( lngl . )  
26-2199-B - Radio Communication Handbook, vol. 2 
( M )  ( lngl . )  

26-2208 - ARRL - Radio Frequency lnterterence - Como 
identificar e corrigir os problemas da radiointerferência. 
seja na sua origem (transmissor de radioamador o u  da faixa 
do cidadão ) ,  seja no rádio, televisor ou equipamento de som 
de quem sofre a Interferência .  Construção caseira de di­
versos dispositivos anti-interferência. (E/M)  ( lngl . )  
26-2580 - Carr - How to Troubleshoot' & Repair Amateur 
Radio Equipment - Manual prático das técnicas de diag­
nosticar e corrigir defeitos em equipamentos de radloama­
dores, desde a fonte de alimentação à antena, abrangendo 
os demais setores da transmissão e da recepção, em AM, 
SSB e FM - inclusive o "rejuvenescimento" de equipamen­
tos antigos. ( M )  ( lngl . )  
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A 
LEGISLAÇÃO - Legislação básica e normativa do Serviço 
de Amador; lista de países com os quais o Brasil mantém 
relações diplomãticas; código "Q" e abreviaturas utilizadas 
nas comunicações em fonia e telegrafia; estudois e decisões 
judiciárias sobre a instalação de antenas de amadores em 
prédios em condomínio. (-) (Port.) 
26-2688 - ARRL - The Basic Book of Ham Radio - Uma 
visão panorâmica para novos radloamadores e ,  sobretudo, 
os que desejam Ingressar no Radloamadorismo: sua finali­
dade, opções, escolha do equipamento, instalação do 
"shack", concursos. diplomas. SSTV, satélites, reflexão lu­
nar, glossário . (E/M) ( l ngl . )  
26-2690-A - ARRL - Weekend Projects for the Radio Ama­
teur - Coletânea de montagens práticas para radioamadores 
que não almejam construir estaçõas sofisticadas, mas apre­
ciam montar, em fins-de-semana, acessórios simples, eco­
nõmlcos e i'1tels para seu "shack": conversores para recep­
ção, mini transmissores (QRP ) ,  fontes de alimentação, ins­
trumentos de prova e medida, listas de materiais, fotogra­
fias, textos descritivos. (E/M)  ( l ngl.)  

MEDIDAS E PROVAS ELtTRICAS E ELETRôNICAS 
2:9-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES ELETRONl­
COS: É FÃCIL COMPREEND�-LOS! - Princípios e utilização 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmím.etros, provado­
res de válvulas e semicondutores e demais instrumentos de 
medida e prova utilizados em Eletroeletrõnica.  (M) (Port . )  

Cr$ 670,00 
29-551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU M U LTiMETRO 
- Aplicações práticas dos volt-ohm-miliamperímetros na 
oficina, no laboratório e na sala de aulas, para provas e 
medidas em equipamentos eletroeletrônicos. (M') (Port . )  

Cr$ 670,00 
29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCILOSC6-
PIO - Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, 
com exemplos práticos do emprego na oficina, no laborató­
rio e no ensino especializado . (M) (Port . )  . . . .  Cr$ 670,00 
29-556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GERADOR 
DE SINAIS - Aplicações práticas do gerador de sinais no 
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a)uste e reparação de rádios de AM e FM e de televisores; 
medidas e provas de componentes . (M) {Port . )  Cr$ 670,00 
29-1464 - Green - RF & Digital Test Equipment Vou Can 

.
11uild - Coletânea de esquemas e instruções ilustradas, para 
a montagem de geradores de sinais de R . F .  e A . F . ,  fre­
qüencimetros e contadores, tanto dos tipos empregados nos 
medidores convencionais, como os dotados de mostradores 
eletrónicos digitais. ( M )  ( lngl.) 
29-2 195 - Gibson - Test Equipment for the Radio Amateur 
-- lnstrnmentos de prova e medição para a estação do 
amador: principios, dados para construção prática (com 
esquemas, fotos, desenhos dimensionais) e utilização. ( M )  
( l ngl. ) 
29-2373 - Clifford - Test lnstruments for Electronics -
" Receitas" praticas para aumentar a utilidade dos instru­
mentos da oticina, seja mediante dispositivos aux1ilares, de 
construção caa611a, seja através de instruções para outras 
provas e medidas de que são capazes . (M)  ( l ngl . )  
29-2475 - Rayer - How to Build Your Own Solid State Os­
cllloscope - Como construir um osciloscóp10 mediante 
orientação progressiva em módulos sucessivamente montados 
e testados, ate reuni-los em um instrumento de p1 ovas e 
medidas essencial a ofaclna ou à bancada experimental de 
l:Jetrõnlca . ( M )  L§] ( l ngl . )  
29-2531 - King - Radio; Television and' Audio Test lnstru­
ments - Onze capitulos sobre rnstrumentos de prova e me­
dida para rádios, televisores e equipamentos de som; desde 
os simples m ultímetros convencionais, aos eletrónicos, ge­
radores de sinais, osciloscóplos, provadores de válvulas e 
semicondutores; instrumentos para TV em cores, para áudio, 
e outros. ( M )  ( lngl . )  
29-2589 -· 73 Magazine - 99 Test Equipment Projects Vou 
Can Build - Como construir toda sorte de Instrumentos de 
prova e medida, desde um simples provador de continuidade, 
até um contador digital apto a medir até 300 MHz, e entre 
estes extremos, uma ampla. escolha do que o técnico, o 
amador, o estudante e o ·  experimentador precisam em sua 
bancada. ( M )  [§] ( lngl . )  
29·2594 - Rizzi - MEDIDAS ELÉTRICAS - Conhecimentos 
para alunos e profissionais de Engênharia Elétrica sobre 
medidas de potência, energia, fator de potência e demanda 
nas instalaçóes de produção, transformação e distribuição 
de energia elétrica; instrumentação necessária e seu com· 
portamento. {S) (Port . ) 
29·2616 - Lenk - C6mo Utilizar los Osciloscopios - Após 
expllcar prlncipios básicos, comandos e acessorios dos os­
clloscópios, explicam-se suas u1lllizações nas variadas provas 
e medidas que eles são capazes de efetuar. ( M )  (Esp . )  

NAVEGAÇÃO ��-. ��������­

{DISPos1T1vos DE AJUDA À) 
30·456-A - Valkenburgh, Nooger & Neville - RADAR BA· 
SICO - Volume aut6J10mo {de uma projetada série) que 
EXplica, em linguagem comum e com numerosas e expressivas 
ilustrações, os fundamentos do Radar: sua história, o que 
pode lazer, sistemas básicos utilizados, fatores que afetam 
sua eficiência, seus elementos básicos: guiB& de onda, chave 
T·R e conjuntos de antena. (E/M) {Port . )  

30·1570 - Salford - Modern Radar: Theory, Operation 1nd 
Maintenance - Objetivo: ministrar conhecimentos objetivos 
sobre radares, sua operação e manutenção . Após resumo 
histórico, analisam-se os quatro sistemas básicos de raaa­
res: de pulsos, CW, Doppler e Doppler-pulsado; componentes 
dos sistemas; dispositivos de recepção, métodos de utiliza­
ção; descrição dos prtncipais radares atuais, inclusive para 
uso especial. ( M )  ( l ngl . )  
30-1923 -· Skolnik - lntroduction to Radar Systems - Obje­
tivo: proporcionar aos estudantes de Engenharia, engenhel· 
ros e técnicos, todos os informes essenciais a respeito dos 
radares, seus prlnciplos de funcionamento, tipos principais, 
características operacionais, diretrizes de projeto, etc . (S) 
( l ngl . )  

RÃDIO-RECEPÇÃO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO - Teoria bá· 
sica e ensinamentos para montagem de rádio·receptores e 
lludlo·amplllicadores . (E) (Port . )  . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 . 000,00 
33·194 - Mande - De La Galena al Transistor - Princípios 
de funcionamento e construção de rádlo-receptores empre· 
gando dlodos e translstores. ( M )  (Esp . )  

RÃDIO-RECEPÇÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 

34·611 - Cabrera - RADIO REPARAÇÕES - Localização de 
defeitos, etapa por etapa; prova e substituição de compo· 
nentes . {M) {Port . )  
34·2590 - Hallmark - H ow  to Repair Old·Time Radios -
Para os colecionadores de "reliqulas" (os "capelinhas", por 
exemplo) . da rádio-recepção, ou os que de!leJsm restaurar o 
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"velhinho" que está "encostado", uma orientação objetiva 
de como resolver os problemas, seja dos circuitos, seja dos 
componentes ln6xlstentes.  ( M )  ( l ngl . )  

REFRIGERAÇÃO, CALEFAÇÃO, AR CONDICIONADO 

35-372 - Tullio & Tullio - CURSO S IMPLI FICADO PARA 
MECANICOS DE REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA - Princ1pios 
de luncionamento, compressores, motores, refrigerantes, ins­
talação, manutenção; diagnóstico e reparação de defeitos. 
(M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 
35-1291 - Trocoml - ABC del Aire Acondicionado - Livro 
básico de condicionamento de ar para usos residenciais e 
escritórios: principios, elementos e suas tunções, sistema 
elétrico, cálculo aa capacidade, ferramentas e instrumentos 
de prova, manutenção e reparação de defeitos.  (E/M) 
( Esp . )  ' 

35-1997 - Traister - Automotive Air Conditioning Handbook 
- Explanação de todos os aspectos práticos do condiciona­
mento da ar em automóveis: principios e elementos do equi­
pamento, instalação, manutenção e consertos. Condiciona­
mento de ar e ref,·igeradores para "campers" e "trallers". 
( M )  ( lngl . )  
35-2446-A/B - Rapin - lnstalaciones Frigoríficas - Tratado 
especialmente �scrlto para preparação proflssi.onal de téc­
nicos instaladores de instalações frigonficas e de climati­
zação de grande porte, aorangendo desde os prlncipios de 
física relativos ao assunto, à tecnologia dos diversos ele­
mentos que as compõem . Em dois volumes . (M/S)  (Esp . )  
35-2583 - Prlce & Price - The Master Handbook ol Ali Home 
Heating Systems - Regulagem, reparação, instalação e ma­
nutenção de todos os sistemas de aquecimento doméstico 
(a  gás, óleo, 61étrlcos, vapor, lenha, carvão) de modo a 
obter o máximo de eticlência e economia. ( M )  ( lngl.) 
35-2618 - U . S .  Navy - REFRIGERAÇÃO E CONDICI ONA· 
MENTO DE AR - Teoria básica da refrigeração e ar-condi· 
cionado; princípios de funcionamento dos equipamentos 
destas finalidades, com ênfase aos destinados à conserva· 
ção de alimentos e "climatização" em navios mercantes e 
da marinha de guerra . (Mlj (Port . )  

35·2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERAÇÃO - Tra· 
tado sobre orientação para aplicações do ciclo de relrige· 
ração mecânica, para cursos técnicos de refrigeração, de 
treinamento de pessoas, engenharia e auto-instrução; espe· 
cialmente indicado para refrigeração comercial e industrial, 
se.us elementos e aplicações; questões e respostas . (M/S) 
(Port . )  

S5-2681 - Torreira - ISOLAM ENTO TÉRMICO - U m  tratado 
abrangente e prático sobre o isqlamento térmico, seus prin· 
cípios e finalidades, materiais lSolantes e aplicações típi· 
cas em câmaras frigoríficas, tubulações, forros e embala· 
gens, �isando o máximo de economia energética . (M/S) 
(Port . )  

35-2743 - Ernesto - PRATICA DE REFRIGERAÇÃO - Re· 
positório de tabelas, gráficos e demais dados técnicos ao· 
bre todos os principais elementos dos sistemas de relrige· 
ração produzidos no Brasil, com vistas a quem está ligado 
à Refrigeração: projetistas, calculistas, desenhistas, fabri­
cantes, mecânicos e usuários. (M/S) (Port . )  

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS ----­

(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37·388 - Cabrera - O TRANSISTOR - Teoria, caracterfs· 
ticas, circuitos típicos e técnicas de conserto de rádios 
transistorizados. (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 850,00 
37-650 - Mann - ABC DOS TRANSISTORES - Acessível car· 
tilha dos semicondutores: o que são, como funcionam, cir• 
cuitos típicos e métodos de serviço. (E/MI) {Port . )  

37·1019 - Chaves - TRANSISTORES, TÉCNICAS E APLICA· 
ÇõES - Explanação, em linguagem acessível, sobre oa prin· 
cípios dos transistores e seus circuitos básicos . Cálculo e 
exemplos de aplicações em áudio, rádio·recepção e trans· 
missão, VHF e UHF, TV, ignição eletrõnlca, etc. (M) 
(Port. )  

37-1957 - : . R . C .  - Zener Diodes Handbook - Monografia 
sobre dlodos zener: fundamentos, regulação proporcionada, 
considerações térmicas, aplicações em C . A . ,  em e . e . ,  em 
áudio, R . F . ,  computadores e instrumentação; proteção de 
componentes através de dlodos zener. ( M )  { lngl . )  
37-2125 - RCA - Power Transistors PM-82. - Translstores 
de potência de alta veloéidade, tensão e corrente, pa

·ra 
usos militares, Industriais ou comerciais, parâmetros para 
proletos confiãveis, circuitos típicos de aplicação, tabelas 
de características. ( M )  ( lngl. )  
37·2346 - Zullo - CIRCUITOS INTEGRADOS EM MÉDIA 
ESCALA E EM LARGA ESCALA - Objetivo: através de uma 
série intitulada "Microprocessadores", divulgar a tecnologia 
dos elementos que os constituem, com vistaa à sua produ­
ção por empresas br_asileiras . Nesta obra, deacrição das . 
técnicas de fabricação de C . 1 .  e diapositivos associados; 
integração em média e iarga eecala • proJeto de di1posltl· 
VOI de LSI . (S) (Port . )  
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37-2542 - H!bberd - lntegrated Circuits: Questions & 
Answers - Respostas simples e concisas sobre as principais 
dúvidas do estudante e do novato sobre os vários tipos de 
circuitos integrados, tais como TTL, MOS, suas portas, mi­
croprocessadores. etc . (E/M)  ( lngl . )  
37-2563 - Hallmark - The Master I C  Cookbook - Um 
abrangente "livro ae receitas" dos circuitos Integrados 
atuais: em 4 seções, fornece dados sobre os CMOS conven­
cionais e "exóticos", l!neares, e TTL, com as caracoensticas 
essenciais de cada -r;;po, ligações de seus pinos, empregos 
tipices e alimentação . ( M )  ( l ngl . )  
37-21598 - Mellen & Garland - Understanding CMOS lnte­
grated Circuits - Uma "cartilha" sobre os modernos lnte· 
gradas CMOS: sua estrutura Interna e como são feitos vs 
componentes que os constituem, as diretrizes dos projetos 
que os empregam e três capitulas com cerca de 30 projetos 
comprovados, em varias apl.cações tiplcas. ( M )  ( l ngl.) 

SEMICONDUTORES E VÁLVULAS -----­

(CARACTERisncAs, EQUIVAlENCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 

38-009 - RCA - Válvulas de Recepción Manual RC-30 - O 
que é preciso saber sobre valvulas eletrónicas: os princípios 
básicos, características relevantes, circuitos fundamentais, 
provas dos vários tipos; informações técnlças sobre vâlvulas 
para equipamentos aoméstlcos e industnals e tubos qe ima· 
gem . Circuitos de apllcações práticas e tabelas de substi­
tuição de válvulas industriais e de usos domésticos de dl­
f!cll obtenção . (-J ( Esp . )  
38-1931 - Michaels - Digital I C  Equivalents & Pin Connec­
tions - Tabelas de equivalências, ligações de pinos e tun­
ções de circuitos integrados digitais de 17 diferentes mar· 
cas . (-) ( lngl . )  
38-2129 - RCA - Power Devices SSD·220A - Manual de 
caracteristic3s ( inclusive curvas) de semicondutores de po· 
têncla RCA: trans1stores, circuitos hibr!dos, SCR, dlacs, re­
tificadores e conjuntos ret111cadores de slllclo. (-) ( l ngl.) 
38·21i61 - Towers & Towers - Towers' lnternational Op-Amp 
Linear·IC Selector - Tabelas de caracteristlcas e equiva­
lências de mais de 5 . 000 circuitos Integrados lineares ame­
rtcanos, japoneses e europeus, com dados mecânicos, elé­
tricos, relação de fabricantes e substituições. (-) ( l ngl.J 
38·2600 - Lefumeux - Equivalencias de Translstores - Me­
diante confronto dos manuais de características de Inúme­
ros fabricantes dos vários países, bem como do conceituado 
"Data Book", são apresentadas as substituições de transls­
tores de todas as procedências, tanto diretas, como me· 
diante pequenas alterações de circuito . (-) (Esp . )  

CABOTELEVISÃO, TELEVISÃO EM 
CIRCUITO FECHADO ----------
42-1401 - Rheinfelder - CATV System Engineering - As· 
pectos técnicos dos sistemas de cabotelevisão; para infor­
mação dos téê:nicos e engenheiros dedicados a seu projeto, 
Instalação e manutenção; instalação e proteção dos cabos, 
testes dos amplltlcadores e ampllação da capacidade dos 
sistemas de CATV. (M/S)  ( l ngl . )  
42-1438 - Knecht - Designing & Maintainlng the CATV & 
Small TV Studio -- Como projetar, escolher e instalar o 
equipamento, e efetuar os trabalhos de manutenção de um 
estúdio de TV para cabotclevlsão ou para pequenas emissoras 
de teledlfusão. ( M )  ( lngl . )  

TELEVISÃO 
(VÃRIOS) 

COLEÇÃO "MODERNAS UCNICAS DE TV" - Estes livros 
(que podem ser adquiridos separadamente) constituam uma 
complementação do "Curso Prático de Televisão" (Rei . 
41-172 ) ,  com a descrição objetiva dos novo• circuitos utili­
zados nos vários estágios e setores doa televiS9rea mono­
cromáticos e policromáticos atuais. l: composta daa seguin­
tes obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido: 

43-615 - Almeida Jr . - AMPLIFICADORES DE VIDEO E 
SISTEMAS DE C . A . G .  - (M) (Port . )  . . . . . .  Cr$ 550,00 

43·630 - Almeida Jr.  - AMPLIFICADORES DE F. 1 .  E 
DETECTORES DE VIDEO - (M) (Port . )  . •  , . Cr$ 550,00 

43-640 - Almeida Jr .  - O CANAL DE SOM E O SEPA­
RADOR DE SINCRONISMO - (M) (Port . )  . .  Cr$ 550,00 

43-660 - Almeida Jr . - CIRCUITOS DE VARREDURA E 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port . ) • •  Cr$ 550,00 

43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS - (M) 
(Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . • • •  , • • • Cr$ 550,00 

43-745 - Almeirla Jr. - TELEVISÃO EM CORES - (M) (Port . ) . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . • • Cr$ 550,00 

43·686 - Cabrera - TELEVISÃO PRATICA - Uvro para pre­
paro de vldeotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. (M') 
(Port) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . •  Cr$ 1.500,00 
Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - Coletlnee de arti­
gos sobre TV, 1bordando oa prlncipa11 a1pecto1 prttlcoa . 
Em 2 volumes: 

SETEMBRO, 1981 - P6g. 11  

43·938·A - 1! PARTE - Antenas, repetidores, retrans­
mi1Sores e estações de TV; TV em circuito fechado e 
retransmissões cifradas; reparação e manutenção de 
televisores . (M) (Port . )  
43·938-B - 2'! PARTE - Televisão e m  cores; reparação 
e manutenção de receptores de televisão (preto e bran­
co) . (M) (Port . )  

Carrasco & Lauret - Curso Fundamental de Televislón -
Curso, em dois volumes, abrangendo os assuntos necessários 
ao profissional de vldeotécnlca: 

43-1130-A - T1Jmo 1 - Principias fundamentais dos vá­
rios sistemas de TV monocromático e em cores; emisso­
res; propagação; antenas . ( M )  (Esp . )  
43·1130·8 - Tomo l i  - Estudo metódico dos receptores 
ae TV e dos c11cultos utilizados nos aparelhos monocro· 
mátlcos e �m cores . ( M )  ( Esp . )  

Eisele - TELEVIS.i<O A CORES PAL·M - Principais caracte· 
nsticas do sistema de TV policromático adotaoo no l:lrasü. 
Em dois volumes: , 

43-1274-A - Vol. 1 - Introdução, sistema PAL·M, 
subportadora, processo de transm1ssâo, circuitos em 
bloco de transmissor, faixa passante, modulação. (1111•/S) 
(Port . )  
43·1274-B - Vol. 2 - Diagrama em bloc:oa de u m  re­
ceptor policromatíco e seus cucuitos; circuito :;iemens; 
ca11oraçao o.e um TV em cores; assistência •ecnica; lo· 
cal.Jzaçao de dereitos em TV policromática; serv;ço em 
estag1os com transístores; uso. do oscllosoópio. (1111/S) 
(Port . )  

43-2342 - Grob - TELEVISÃO BÃSICA: PRINCIPIOS E RE· 
l"AHAÇÃO - um curso de televisão em 211 cap1tulos, aoran· 
gendo desde os prlnc1pios fundamentais do sinal de fV e 
oos televisores, até a análise detalhada de seus estágios, 
antenas, TV em cores, cabotelevisão, diagnostico e repara­
ção de defeitos . (M) (Port . )  

TELEVISÃO 
(Rt.PARAÇAO, MANUTENÇAO, ESQUEMARIOS) 

44·275 - G . E .  - GUIA PRATICO DO REPARADOR DE TE· 
LEVISAO - com 51 1otos reais de televisores deteiLuosos, 
o rotejro para 01agnost1car a origem das taihas pe1a oose.­
vaçao aa imagem . (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . .  . . CrS 700,0U 
COLEÇAO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" - Compilação de 
"squemas de televisores ae taoncaçào orasileira, para 01ien· 
taçao aas 01icinas de conserto . Di•poniveis os segu1ntes: 

44·448·A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 1 ·- (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 700,00 
44-448·8 - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE TV -
Vol. 2 - (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .  Cr$ 7uo,oo 

44-574 - Cabrera & Martins - ANALISE D I NÃMICA EM TV 
- Pesquisa prática de defeitos em televisores, com roteiro 
de provas e medidas . (M) (Port . )  . . . . . . . . . .  Cr$ 1 . 200,00 
44-1488 - Palacln - Asistencia Técnica de TV en Color -
Objetivo: atualuar os videotécnlcos já afeitos à TV mono­
cromatica com as técnicas ae serviço nos televisores em 
cores . Método de ensino programado, abrangendo os  pro­
cedimentos de diagnósticos e estâgios e métodos de ajuste 
em TV pollcromática PAL, NTSC e SECAM . ( M )  (Esp . )  
44•1821 - Dielenbach - MANUAL Tl:CNICO D E  DIAGN6S· 
TICO DE DEFEITOS EM TELEVISAO - Análise e diagnóstl,co 
de defeitos pela observação das imagens: 347 Uuatrações, 
sendo 219 monocromáticas e 43 em cores. (M) (Port . )  

ELETROMEDICINA 
(DISPOSITIVOS ELETROELETRONICOS PARA HOSPITAIS E 
CONSULTORIOS MÉDICOS) 

46·947 - Reinsma - Dosímetros para Diagnóstico Radio­
lógico - Face à importância da determinação da energ.a 
de radiação absorvida pelos pacientes durante exames ra· 
dlológicos, são necessários dispositivos que meçam essa 
dose absorvida; este livro dedica-se aos dosimetros que 
utillzam câmaras de ionização e circuitos eletrõnicos asso· 
clados. ( M/S) (Esp.) 
46·1717 - Cromwell & Outros - Medical lnstrumentatlon 
for Heelth Cara - Seis especialistas em 1 nstrumentaçlio, 
Engenharia Eletrónica, Enfermagem e outros setores, reú­
nem informações sobre Instrumentação médica, especialmen­
te as referentes aos equipamentos eletroeletrônlcos espe· 
ciallzados. ( M/S) ( l ngl . )  

SEGURANÇA 
( DISPOSITIVOS PARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE E DA 
VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTA.A-ESPIONAGEM 
ELETRONICA) 

47-2281 - San Luls - Olllce & Ofllce Bulldlng Secur!ty -
Monografia sobre a segurança de escritórios; prevenção con­
tra Intrusos e ameaças de violências (bombas, motins, gre­
ves) :  os "inimigos internos" (furtos, espionagem comercial 
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ou industrial, proteção de sistemas de processamento de da­
dos ) ;  sistemas de segurança para as vârias âreas de prote­
ção . ( M J  ( l ngl . )  
47-2324 - Parker - CRIME POR COMPUTADOR - O que os 
executivos, gerentes e consumidores devem saber sobre o 
"crime por computador" . Casos reais de ações criminosas 
que redundarDm em prejuízos de milhões para as firmas que 
utilizam processamento de dados, desde a emissão de um 
cheque, o uso de um cartão de crédito, seguros, e impostos . 
( M )  ( Port . )  
47-2343 - Carrol - SEGURANÇA D O  COMPUTADOR - Aná­
lise pormenorizada dos métodos do "crime por computador" 
e de todas as medidas para sua prevenção, na administra­
ção, segurança física, comunicações. Como detectar os cri­
mes e como avaliar as ameaças. (M) (Port . )  
47-2476 - Buzby & Palne - Hotel & Motel Security Mana­
gement -- Uma análise autorizada dos riscos da indústria 
hoteleira e medidas de prote.ção para evitá-los: organização 
do Departamento de Segurança, controle de entrada de 
pessoas, a segurança dos hóspedes, o serviço de bebidas 
alcoólicas e de alimentos, estacionamento, problemas de 
fraudes, riscos de Incêndio e do crime organizado.  ( M) 
( l ngl . )  
47-2479 - Securlty - Klnks & Hlnts for the Alarm lnstaller 
Compilação de numerosas "Jdéias práticas' e soluções en­
genhosas para os variados problemas do projeto e da exe­
cução de sistemas de alarma, abrangendo sensores, fiação, 
prevenção contra "falsos alarmas", contra o uso de "chaves 
falsas" - em suma, valiosas "dicas" que pouparão tempo 
e tornarão multo mais seguras as instalações de alarma. 
( EJ M )  ( lngl . )  

47-2483 - Berger - I ndustrial Securitly - Obra abrangente 
sobre a organização dos sistemas de segurança internas e 
externas dos empreendimentos Industriais, nos múltiplos as­
pectos, como a segurança dos dirigentes, triagem de fun­
cionários, documentos e "segredos Industriais", prevenção 
de acidentes, alambrados, Iluminação, vlgllantes, TV de cir­
cuito fechado, etc . ( M )  ( lngl . )  
47-2629 - Knowles - Bomb Security Guide - Proteção 
contra atentados a bombas: bombas "postais", e encomen­
das explosivas; bombas plásticas; ameaças telefónicas sobre 
bombas. Como Identificar dispositivos perigosos, sistemas 
preventivos, procura, normas de segurança, procedimentos 
policiais . ( M )  ( lngl . )  

MODELISMO 
(CONSTRUÇÃO DE AEROMODELOS E OUTRAS MINIATURAS; 
TELECOMANDO DE MODELOS, ROBOS, ETC.) 

48-2360 - Mallery - The Complete Handbook ol Model 
Railroad Operations - Orientação completa, para os "ferro­
modelistas", para operação, com máximo realismo, dos tren­
Z'inhos-mlnlatura, dp carga e passageiros, com Imitação mi­
nuciosa de uma estrada de ferro "de verdade". (E/M)  ( l ngl.) 
48-2363 - Cutter - The Model Car Handbook - O "hobby" 
de colecionar modelos, em escala, de automóveis famosos, 
processos de moldagem utll!zarido "kits" de variadas proce­
dências e como selecionar e organizar uma valiosa coleção. 
(-) ( l r.gl.)  
48-2572 - Helserman - How to Build Your Own Sell-Pro­
gramming Robot - Reallzação prática, utlllzando o conhe­
cido mic1 oprocessador 8085, para construir um autómato 
( " robot" ) com "reflexos" comparáveis aos de seres humanos 
e animais superiores, captando estímulos exteriores e agindo 
em consonância com os mesmos, projeto "progressivo",  po­
dendo receber ecréscimo de "olhos", "ouvidos" e emissão 
de "vozes" . Indicado para treinamento, demonstração e 
"feiras de i:lênclas". ( M )  ( l ngl.) 
48-2599 - Blshop - Remote Control Projects - Manual prá­
tico do comando à distância por melo da Eletrônlca em suas 
múltiplas var;edades: ultra-sons, luzes vlsivel e lnvlsivel, 
radioemissão; realizações práticas desde sistemas simples 
aos codificados, Inclusive utlllzando microprocessadores. 
( M )  ( l ngl.)  
48-2622 - Rayer - R adio Control for Beginners - Escrito 
para lnlclantes no "hobby" do radlocomando: sistemas de 
comando, comunicação de transmissores, receptores, medidor 
de Intensidade de campo, antenas; dispositivos mecânicos 
( relês, catracas, etc. ) ;  geradores e filtros seletores de tons 
de comando. ( E/ M J  ( l ngl.)  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO 

86-251 1  - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR - Para 
quem quer executar, administrar ou contratar obras civis: 
orientaÇão, em linguagem simples e muitas Ilustrações, des­
de as plantaa, funaações, paredes, estruturas e laje, telha­
do, até instalações, pintura, pisos e acabamentos finais. {M) 
(Port.) 
96-2512 - Chaves - COMO CONSTRUIR UMA CASA - Obra 
para os que, sem finalidades profissionais, desejam executar 
e orientar a construção, ampliação ou reforma de sua resi-
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dência; uma abordagem compacta, bem ilustrada, dos pontos 
essenciais dos principais serviços. (E/M) {Port.) 

Lemos & Faber - COLEÇÃO "ESCOLHA A SUA CASA" - Al­
buns impressos em cores com plantas baixas, desenhos de 
fachada e principais pormenores complementares, de ampla 
variedade de casas residenciais, abrangendo projetos para 
diferentes áreas de terreno, quantidade e área de cõmodos, 
etc.; disponíveis os seguintes volumes, todos autõnomos e 
vendidos separadamente: 

96-2514-A - ESCOLHA A SUA CASA N9 1 - 30 projetos 
selecionados com alguns detalhes de construção. (-) 
(Port.) 
96-2514-B - ESCOLHA A SUA CASA N9 2 - Mais 30 pro­
jet06 selecionados com alguns detalhes de construção. 
{�) (Port.) 
96·2514-C - ESCOLHA A SUA CASA NC? 3 - 30 projetos 
de casas em estilo colonial. (-) (Port.) 
�6-25 14-0 - ESCOLHA A SUA CASA NC? 4 - 30 projetos 
de casas de praia, com sugestões de churrasqueiras e 
portões. (-) (Port.) 

96-2516 - Vasconcellos, Pinto & Silva - MODELOS DE 
CASAS MODERNAS - Mais 36 plantas, 36 fachadas e 30 
sugestões para decoração, em álbum impresso em preto e 
branco, com especificações dos requisitos do terreno e total 
de 6rea con1truíd1. (-) (Port. )  

ARTESANATO E OFICIOS -------­

(NÃO ELETRONICOS) 

97-2397 - Cannon - How to Cast Small Metal & Rubber 
Parts - Manual prático de fundição de pequenas peças me­
tálicas ou de borracha, para model�smo, partes fraturadas 
de ant:lgüldades; reprodução de esculturas, objetos artísticos 
ele bronze, latão e outros metais; como Iniciar-se, o que é 
necessário , como proceder em cada caso tiplco. ( E )  ( lngl.) 
97-2507 - Leippe - BRINCAR DE FAZER BRINQUEDOS -
Livro profusamente ilustrado e com textos simples e objeti­
vos que dá orientação prática para ensinar às crianças como 
fazer brinquedos, presentes e enfeites para festas e outros 
trabalhos manuais criativos. (E) (Port.) 
97-2508 - Seabra - COMO CONSTRU I R  INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, USANDO MATER IAIS CASEIROS - Soluções prá­
ticas, muito ilustradas, para construção caseira de instru­
mentos de fácil manejo e execução, pará bandas rítmicas, 
fanfarras, conjuntos musicais, etc.; ilustrações simples para 
execuções musicais com sua utilização. (E) (Port.) 

97-2509 - Marcelllnl - MANUAL PRATICO DE MARCENARIA 
- Curso prático e abrangente, profusamente ilustrado, da 
mais requintada arte de trabalho em madeira: ferramen­
tas, máquinas, matéria-prima, construção, ilustração, tornea­
ria, empalhação, estofaria, estilos arquitetõnicos e mobi­
liários. (M) (Port.) 
97-2586 - Smith - How to Repair Clocks - Manual prático 
de consertos de relógios convencionais e elétricos, de mesa, 
de parede ou de coluna: ferramentas, como funcionam os 
relógios e seus componentes, desmontagem, limpeza, con­
sertos e ajustes. ( E/M )  ( lngl . )  
97-2605 - Craig - PRODUÇÃO GRÁFICA - Manual prático 
para plane]adores gráficos, editores, d'iretores d'e arte, produ­
tores e estudantes de artes gráficas: composição, impressão, 
tintas, papel. montagem, artes-finais, acabamento, encader­
nação. (M) (Port.) 

ESPORTES E PASSATEMPOS 
(NÃO RELACIONADOS COM ELETROELETRONICA E SETORES 
TÉCNICOS) 

98-2385 - Dwlgglns - Man-Powered Aircraft - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força muscular humana, sells problemas e fracassos, até 
a solução de Paul MacCrealy, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de e entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (E) ( lngl. )  
98-2386 - Brown - Hot Air Balloonlng - O renascimento 
da ascensão em balões de ar quente: princípios básicos, a 
"anatomia" do balão, como Iniciar-se no balonlsmo, navega­
ção, prlnciplos de segurança, custo do balonlsmo e as 1várlas 
modalidades do empolgante esporte. ( E )  ( l ngl . )  
98-2388 - Reld - TSD Ra!lying With a Programmable Cal­
culator - Utilizando uma calculadora normal, programável, 
multo mais barata do que os tipos especiais para o esporte, 
este llvro ensino a controlar com exatidão o tempo, a velo­
cidade e a distância, tornando mais fácil e preciso o traba­
lho do "navegador". ( E) ( l ngl. ) 
98-2390 - Blandford - Modern Sailmaking - Um gula com­
pleto de como lazer velas modernas, utilizando as mais re­
centes técnicas e tecidos. Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. ( E )  ( lngl. )  
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98-2518 - Schmidt - APRENDA A VELEJAR - Tudo neces­
sário para iniciação e prática do esporte de navegar à vela, 
desde os termos náuticos, tipos e características dos prin­
cipais barcos de recreio, técnicBB de aproveitar o vento, 
estabilização, manobras, âncoras e. demais complementos, 
cabos, nós e voltas; interpretação de cartas néuticas, pre­
visão do tempo, segurança, dispositvos legais sobre nave­
Qação desportiva. (E/Mr) (Port.) 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  

( 1 )  O s  dois algarismos da esquerda indicam o assunto 
principal; consulte o índice das Seções no final desta lista. 

19-052 - Plraux - Los Isótopos Radioactivos Y sus Apli· 
caciones lndustriales - O qun são os Isótopos radioativos 
e descrição dos múltiplos setores de utll!zação - l)rlncl­
palmente na Indústria - para aperfeiçoamento dos produtos 
e grande redução nos custos de fabricação. (M/S) ( Esp.) 
21 -2606 - G roves - - Electro-Chemistry - Eletroquímica bá­
sica: reações, eletról!tos e soluções eletrol!ticas, células 
galvãnlcas, seus potenciais e reações; geração e armazena­
mento de energia elétrica; galvanoplast!a e outras apl!aa­
�ões de Eletroquímica. (M/S) ( lngl . )  
27-186 - Phlllps - Manual de Alumbrado - Objetivo: in­
cluir em um manual "compacto" tudo o que os engenheiros 
de iluminação, vendedores técnicos e arquitetos precisam 
ter à mão sobre fontes d9 luz, luminárias e múltiplas pos­
illbllldades de projeto de llumlnação interior e exterior, 

Coordenador: O. F. VASC'ONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônlca, espe­
cialmente os dedicados a Radloamadorlsmo, Faixa 

• 

Depois que surgiu o 
brasileiríssimo " CiBi " 
Manual da Faixa do Cidadão 
(Ref . 26-1111 ) - muitos 
l ivros estrangeiros sobre 
os " 1 1  metros · deixaram 
de ser importados . Toda­
via, para os que desejam 
informes de outra natureza 
ou de outras procedências, 
as obras estrangeiras são 
de interesse . Assim, de 
uma cajadada só, vamos 
falar de três dentre elas, 
editadas pela norte-ameri­
cana Sams Publications . 

Da autoria de Forest Belt's é o EASl-GUIDE TO 
ACCESSORIES FOR CB, TWO-WAY & HAM RADIO, 
acima il ustrada.  Antes de mais nada, não vá você 
extrapolar o significado do título . � um guia fácil 
aos acessórios para FC, transceptores e estações 
de amador; não é, porém, para quem deseja cons­
truir os acessórios, mas para os que desejam saber 
para que servem, como escolhê-los e instalá-los . 

� um guia útil a quem já possui sua estação, 
fixa ou móvel ,  e deseja otimizá-la . O capítulo que, 
por exemplo, se intitula " Pare de gritar" ,  trata de 
microfones e acessórios relacionados com os mi­
crofones . Noutro, o assunto é :  " Ouça melhor" ;  re­
laciona-se com alto-falantes adicionais, fones, con­
juntos " de cabeça" para operação móvel e outros 
que tais . 

Você já "apanhou " de ligações de cabos coa­
xiais e conectores? Provavelmente! Pois há um ca-
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campos de esporte, apl!cações especiais, lâmpadas e demais 
elementos dos sistemas de iluminação elétrica . (M/S)  
( Esp . )  
36·1926 - Antenna - EDIÇÃO HISTõRICA COMEMORATIVA 
- Duas centenas de páginas ilustradas com reprodução inte­
gral de revistas de 1926; registro histórico de melo século 
da evolução da Eletrõnlca; curiosidades do Início do "Rádio" 
no Brasil e no exterior; primórdios do Radioamadorismo. 
(-) (Port.) . . . . . . .  . .  . .  . .  . . . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . Cr$ 300,00 

40-2666 - Bevan & Barradas - TELECOMUN ICAÇÕES: SIS­
TEMAS TELEGRÁFICOS - Tratado abrangente sobre comu­
nicações telegráficas, desde seus princípios tradlcÍOnals, às 
modernaa técnicas automáticas, teleimpressores, telex, mul­
tiplex, seus meios de transmissão, a Rede Nacional de Telex 
e os organismos nacionais e internacionais em telecomuni­
cações. (M/S) (Port.) 
45-2528 - Alkin - Sound With Vision - Uvro baseado nos 
métodos desenvolvidos pela BBC para treinamento dos ope­
radotes de som e da equipe de suas estações de TV; de­
dica-se, especialmente, aos aspectos e problemas de coor­
denação do som e da imagem, sendo aplicável tanto à TV 
como, também, à cinematografia sonora. ( M )  ( l ngl.) 
99-1508 - Heiserman - Radio Astronomy for the Amateur 
- Objetivo: fam!l!arlzar o amador com os fÚndamentos, pro­
cedimentos e equipamentos da Radioastronomia a n!vel a 
seu alcance: dados para construção de radlobservatórios 
astronómicos caseiros, antenas, preampl!f!cadores e modo 
de registrar as múltiplas observações das radloemissões so­
lares, dos planetas e outros astros. ( M )  ( l ngl . )  

do Cldadlo, ensino béslco d e  EletrGnlca, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a titulo de 
simples orientação, pois, em decorrêncla da política 
cambial brasileira e· de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer conslderévels 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

• • 

pítulo dedicado exclusivamente a isto: como pro­
ceder às l igações com ou sem solda (conforme o 
tipo), para se obter conexões "decentes" ou ex­
tensões de cabos que não afetem a impedância ao 
sistema nem . . . derretam o isolamento p lástico 
interno das l inhas de transmissão . É tudo na base 
de fotografias que mostram passo a passo como 
proceder .  Esta é, aliás, a característica primordial 
do livro: fotos excelentes e em profusão . 

A ereção de mastros de antenas e a instalação 
de rotores é um capítulo super-ilustrado que trata 
também de chaves seletoras de antenas, refletô­
metros, acopladores, etc . A seguir, um capítulo 
sobre os "aditivos" à estação fixa: fi ltros anti­
ruídos e contra TVI e outras parafernálias ofereci­
das no comércio do ramo . O penúltimo capítulo é 
sobre a instalação de estações móveis, com pro­
teções antifurtos: " bandejas ", conexões que faci­
litam a remoção de equipamentos, acessórios e 
antenas, modos de " camuflar" antenas de trans­
missão para não atrair a atenção dos amigos-do­
alheio, etc . O último capítulo é: combate aos ruí­
dos em instalações móveis - os de ignição, dína­
mos ou alternadores e outros mais . 

Para a "confraria do ferro de soldar", o l ivro é 
superficial, pois ensina o que eles já sabem; to­
davia, para os que compram acessórios e ficam 
embarbelados sobre o modo de os instalar, o l i ­
vrinho é muito esclarecedor, principalmente pelo 
inacreditável número e a variedade de excelentes 
fotos das tarefas a cumpri r .  E como o mercado 
brasileiro começa a ser bem abastecido de acessó­
rios para radioamadores e PX, aos seus comprado­
res se recomenda a obra . 

Características: brochura, capa plastificada, 
formato 14 X 22 cm, 1 44 páginas, com "zilhões" de 
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fotos . Importado e vendido pelas LoJas do Livro 
Eletrônico sob a Ref . 26-21436; preço-base do 
exemplar: Cr$ 910 ,00. 

.. . . 
Outro livro do mesmo autor da série " Easi­

Guide" (sem Y . . .  ): EASl-GUIDE TO CB RADIO FOR 
THE FAMILY, também da Sams Publ ications e ver­
sando sobre a Faixa do Cidadão . Dedica-se ao uso 
da FC pelos grupos familiares, como vínculo, en­
tretenimento e utilidade . 

Define e descreve a Faixa do Cidadão no pri­
meiro capítulo; depois, a ajuda na rodovia, seguin­
do-se o modo de obter a licença e de se escolher 
o equipamento . Depois, o emprego dos canais, a 
função dos comandos dos transceptores para 1 _1 
metros, como operá-los, sua instalação no automó­
vel e o valor recreativo da FC em toda parte: no 
" camping " ,  nas embarcações, nos brinquedos de 
"caça à raposa ", etc . 

Para quem é vidrado na Faixa do · Cidadão, o 
pequeno l ivro poderá qferecer algo de interessan­
te e informativo: nunca, porém, nada de compa­
rável ao brasileiríssimo CiBi, que é mil furos 
melhor! 

1 

Características: brochura, capa plastificada, 
formato 14 X 22 cm. 1 28 páginas, muitas fotos de 
operadores e operadoras de 1 1  metros em plena 
ação e dos equipamentos e acessórios . Importado 
e vendido sob a Ref . 26-21330 pelas Lojas do Livro 
Eletrônico ao preço-base de Cr$ 810,00 o exemplar. 

CB RADIO OPERATING PROCEDURES, de David 
E .  Hicks, também é edição da Sams Publications . 
Você quer saber o jar�ão da faixa do Cidadã

_
o, usa� 

o método correto de brecar no canal? Entao esta 
aí a receita . Pelo menos para os . . .  norte-america­
nos . Em vez de comentar, relacionamos os tópicos: 
Sua licença para a Faixa do Cidadão; I nfrações às 
normas; Controles para operação do equipamento; 
Uso do microfone; Comunicação com outras esta­
ções; Práticas operacionais; Jargão da FC; Uso dos 
canais nas rodovias . 

O livrinho é no formato 14 X 22 cm, em bro­
chura de 96 páginas, com umas poucas fotos rela­
tivas ao assunto . Importado e revendido pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref .  26-21,355 ao 
preço-base de CrS 910,00 o exemplar. 

..... i ---H� 
DESIGN OF ACTIVE 

FILTERS, WITH EXPERl­
MENTS, de Howard M .  
Berl in ,  editora Sams Pu­
blications, é o que diz o 
título: uma obra dedicada 
ao projeto de filtros ativos 
e à realização prática dos 
mesmos para aferição de 
seus parâmetros e resul­
tados . 

É constituída de 9 ca­
pítulos sob os seguintes tí­
tulos: l ntroduction - The 
Operational Amplifier, The 
Basic Building Block - Fil­

ter Basics - 1st. Order Low-Pass and High-Pass 
Active Filters - 2nd . Order VCVS Filters - 2nd . 
Order Multiple-Feedback Fi lters - Higher Order 
Fi lters - Active Bandpass _and Notch - Filters -
The State-Variable Filter. 
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� totalmente baseado no sistema de filtros em 
que uma rede de capacftância/resistência é asso­
ciada a um dispositivo do estado sólido, geralmen­
te um amplificador operacional ,  .com marcantes 
vantagens sobre os fi ltros passivos (feitos só de 
indutores, capacitares e resistores). tais con:io:  
ausência de  perdas por inserção, custo reduzido 
(visto não utilizar os difíceis e disp�ndiosos indu­
tores) , facilidade de sintonia sobre ampla gama de 
freqüências sem modificação apreciável na respos­
ta desejada, acentuada isolação entre en!rad� e 
saída, face à alta impedância de entrada

_ 
e a baixa 

impedância de saída, evitando interaçao entre o 
filtro, a fonte de sinais e a carga . 

A matéria parte do projeto de cada tipo d� 
fi ltro e sua realização experimental ; para esta,

_ 
e 

usado o sistema de " tabuleiro " na moderna versao 
de placas perfuradas para interconexão . 

Os trabalhos experimentais são baseados em 
populares e econômicos ampl ificadores operacio­
nais 841 558 e análogos, que, para os experimen­
tos, se 

'
associam a um gerador de funções inte­

grado . Assim, as provas de características de ?ada 
projeto são rápidas e conclude�te�, o que .e , 

�e 
grande valor especialmente e'!! . fmahda?es d1d�t1-
cas . Em continuação aos vanos cap1tulos ha 4 
apêndices que complementam as informações uti­
lizadas nos projetos . 

Características: formato 1 4  X 22 cm, brochura, 
240 páginas . Importado e vendido pelas Lojas do 
Livro Eletrônico sob a Ref . 1 0-21 539, sendo de 
Cr$ 1 .830,00 o preço-base do exemplar. 

• • •  

DESIGN OF OP-AMP
. 
CIR­

CUITS WITH EXPER IMENTS, 
de Howard M. Berl in ,  em 
edição Sams, obedec� às di­
retrizes didático-experimen­
tais da série a que pertence. 
Dedica-se a este grupo ex­
tremamente versátil de cir­
cuitos integrados - os am­
pl ificadores operacionais -
apresentando o projeto dos 
circuitos fundamentais que 
são o ·al icerce " dos siste­
mas mais sofisticados uti l i­�:!!� zando vários op-amps (como 
são chamados) . 

Eis os títulos dos seus 10 capítulos: What Is 
an Op-Amp? - Basic Linear Amplifier Circuits -
The Differentiator and lntegrator - Voltage and 
Current Circuits - Nonlinear Signal Processing 
Circuits - Generators - Active Filters - Single 
Supply Operation - The Norton Op-Amp - The 
lnstrumentation Amplifíer . 

Para facilidade dos trabalhos experimentais, é 
sugerido o emprego dos modernos "tabuleiros " 
dotados de conectores de pressão, os quais permi­
tem rápidas interconexões de componentes e cir­
cuitos sem a necessidade de soldagem ou ferra­
mentas com total reutil ização das peças emprega­
das . É '  um l ivro que tanto pode servir para tarefas 
em escolas, como para autodidatas e, aind�, pro­
jetistas, cujo tempo é precioso no desenvolvimento 
de circuitos para aplicações práticas . 

Cara-cterísticas : brochura, capa plastificada, 
formato 14 X 22 cm, 222 páginas . Importado e 
vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref . 
10-21537 ao preço-base de Cr$ 1 .830,00 o exemplar. 
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LISTA DE PREÇOS 

O• preco• 1prH1ntadoe 1111ta Jllta 11tlo 1uJetto1 61 alteraç611 d11 tabeln ou rw1pecttv .. edttorn, e, no cuo 
d• obr11 tmportad11, também •• taus de conver.lo cambial estabelecidas pela Clmara Br11llelra do Livro. C110, ao 
recebermos um pedido post.l, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação superior a 20% noe plWÇOI da lllta 
ra1pectlvo1, 1ollcltaremo1 ao cliente confirmação do pedido. 

01 livros que, em vez de preço, trouxerem a Indicação * é porque estão a chegar em noesaa livrarias. Se voei tiver 
1ntere11e, poderá Inclui-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, Informando o pre90 e reservando um exempl11 
durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, 
11u1 será livremente decidida por você. 

01 atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que voei mande o pagamento 
com o pedido, seguindo 11 in1truç6ea anexas. Se não pudermos atender aua encomenda, nó1 lhe devolveremo1 o HU pag• 
minto antaclpaclo. 

N9 Rei. 

01-200 
01-365 
01-560 
01-835 
01-1 203 
01-2551 

01-2689 
02-400 
02-455 
02-803 
02-830 
02-1236 
02-1541 
02-2352 
02-2388 
02-2679 
03-750 
03-760 
03-1668 
03-1769 
04-1748 
04-2745 
05-420 
05-730 
05-940 
05-1094 
05-1230 
05-1290 
05-1 907 
05-21 10  
05-2676 
06-990-B 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-2437 
06-2523 
06-2524 
06-2587 
06-21205 
07-770 
07-2634 
07-2636 
07-2637 
08-393 
08-41 2-AI F 
08-1496 
08-20675 
09-559-A 
09-559-B 
09-1 604-A/ D 
09-1799-A 
09-1799-B 

09-1799-C 

09-2441-A/ B 

10-800 

10-1373 

10-1 589 

10-1906 

1 CJ..2190 

10-2552 

10-2673 

Preço Cr$ 

480,00 
1 . 040,00 

700,00 

1 . 270,00 
2 . 1 60,00 
4 . 200,00 

1 . 040,00 
350,00 

2 . 830,00 
650,00 
350,00 
650,00 
650,00 

1 . 270,00· 
1 .370,00 

450,00 
480,00 
650,00 

. 

2 . 060,00 
1 . 040,00 

690.io 
250,00 

870,00 

1 .  730,00 
1 . 040,00 

500,00 
700,00 
400,00 
400,00 
400,00 
250,00 
480,00 

4 . 310,00 
2 . 880,00 

2 . 290,00 
400,00 

180.00 
300,00 

5 . 980,00 
1 .920,C'O 

660,00 
. 

320,00 
320,00 

2 . 020,00 
. 

1 . 380,00 

480,00 

1 .060,00 

1 . 140,00 

6 . 330,00 

1 .  200,00 
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N'I Rei. Preço Cr$ 

10-21218 6 . 900,00 

1 0-21537 1 .830,00 
1 0-21539 1 .830,00 

10-21616 1 . 270,00 

1 1 -1 679 
1 1 -1 974 1 . 830,00 

1 2-2345 
1 2-2499 450,00 

1 2-2500 250,00 
13-1035-A 320,00 
13-1035-B 320,00 
13-1 803 
13-2105 2 . 200,00 
1 5-2212 400,00 

1 5-2434 200,00 

1 5-2501 350,00 

1 5-2502 400,00 
1 6-114  480,00 
16-162 2 . 600,00 
16-805 400,00 
16-1 162 870,00 
16-1951 400,00 
16-1 982 2 . 060,'00 

1 6-2556 1 4 . 400,00 
16-21340 
1 7-790 480,00 
1 7-1 695 1 . 370,00 
18-415 600,00 
1 8-700 480,00 
1 8-720 400,00 
1 8-880 250,00 

. 18-1 554 830,00 
1 8-1747 soo.ao 
18-1 980 1 . 830,00 
1 8-2298 540,00 
1 8-2545 2 . 300,00 
18-2562 1 . 1 40,00 

18-2675 780,00 
1 8-2677 780,00 
1 9-052 1 . 670,00 
20-1776 1 . 1 40,00 
20-1905 1 .370,00 
20-2108 280,00 

20-2566 1 .370,00 
21 -2606 580,00 
23-1270-B 920,00 
23-1630 1 . 600,00 
23-2387 2 . 290,00 

24-91 0 525,00 
24-21 1 2  1 .01 0,00 
24-2206 830,00 
24-2289 300,00 
24-2290 300,00 
24-2308 660,00 
24-2310 780,00 

24-2383 2 . 290,00 

24-2576 1 . 370,00 

25-1526 1 .370,00 

25-1854 1 . 830,00 

25-2365 2 . 060,00 

25-2405 570,00 

25-2541 1 .730,00 

N'I Rei. 

25-2568 
25-2571 
25-2593 
25-20850 
26-233 
26-621-A 

26-621-B 
26-873 
26-1 1 1 1  
26-1433 
26-1 536 
26-1539 
26-1745 
26-2199-A 
26-2199-B 
26-2208 
26-2580 
26-2649 
26-2688 
26-2690-A 
26-21330 
26-21355 
26-21436 

27-186 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-1464 
29-2195 
29-2373 
29-2475 
29-2531 
29-2589 
29-2594 
29-2616 
30-456-A 
30-1570 

30-1 923 

33-035 

33-194 

34-61 1 

34-2590 

35-372 

35-1291 

35-1 997 

35-2446-A/ B 

35-2583 

35-2616  

35-2650 

35-2681 

35-2743 

36-1926 

37-388 

37-650 

37-1019 

37-1957 

37-2125 

37-2542 

37-2563 

37-21598 

Preço Cr$ 

1 . 1 40.00 
810.00 
600,00 

4 . 500,00 
9 . 660,00 

400.00 

400,00 
1 . 040.00 

480,00 
1 . 600,00 

1 . 270,00 
1 .  270,00 

990,00 
3 . 230,00 
2 . 800,00 

810,00 
2 . 290,00 

750,00 
1 .380,00 

920,00 
810,00 

91 0,00 
910,00 

1 .040,00 
670,00 
670,00 
670,00 
670,00 

1 . 370,00 
1 . 810,00 
1 . 140 ,00 

600,00 
4 . 030,00 
2 . 060,00 

500,00 
1 . 270,00 

320,00 
3 . 670,00 

1 .  930,00 

1 . 000,00 

690,00 

1 . 000,00 

1 . 830,00 

800,00 

1 . 240,00 

1 . 830,00 

1 0 . 810,00 

1 . 830,00 

220,00 

2 . 200,00 

4 . 1 00,00 

4 .  700,00 

300,00 

850,00 

580,00 

690,00 

530,00 

1 . 040,00 

2 . 290,00 

1 . 270,00 

N'I Rei. 

38-009 
38-1 931 
38-21 29 
38-2561 
38-2600 
40-2666 

42-1401 
42-1438 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-686 
43-745 
43-938-A 
43-938-B 
43-11 30-A 
43-1 130-B 
43-1274-A 
43-1274-B 
43-2342 
44-275 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1488 
44-1821 
45-2528 
46-947 
46-1717 
47-2281 
47-2324 
47-2343 
47-2476 
47-2479 
47-2483 
47-2629 
48-2360 
48-2363 
48-2572 
48-2599 
4&-2622 
96-251 1 
96-251 2 
96-2514-A 
96-2514-B 
96-2514-C 
96-2514-D 
96-2516  
97-2397 
97-2507 

97-2508 
97-2509 

97-2586 

97-2605 

98-2385 
98-2366 

98-2388 

98-2390 
98-2518 
99-1508 

Preço Cr$ 

1 . 61 0,00 
1 .000,00 
1 . 520,00 
1 . 830,00 

810,00 

2 . 400,00 
2 . 980,00 
2 . 980,00 

550,00 
550,00 
550,00 
550,00 
550,00 

1 . 500,00 

550,00 
290,00 
290,00 

1 . 380,00 
1 . 380,00 

350,00 
600,00 

2 .  760 ,00 
700,00 

700,00 
700,00 

1 . 200,00 
1 .  780,00 

750,00 
6 . 900,00 

550,00 
4 . 370,00 
4 .  900,00 

450,00 
650,00 

4 .780,00 
2 . 900,00 
4 .  590,00 
3 . 440,00 
1 .600,00 
1 . 370,00 
1 . 830,00 

780,00 
700,00 
500,00 
450,00 
450,00 
450,00 
450,00 
450,00 
250,00 

1 . 370,00 

450,00 

250,00 
500,00 

1 . 370,00 

1 .400,00 

1 . 370,00 

1 .370,00 

1 . 370,00 
1 .830,00 

700,00 

2 . 060,00 
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COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
É um livro prático e obj etivo para 

ensinar você como eliminar 

problemas com seu equipamento 

de Som sem a ajuda d.e um 

técnico do assunto. 

Compre hoj e o seu exemplar. 

Ref. 07-770 - Cr$ 400,00. 
Edição SELTRON e distribuição 

exclusiva das 

LOJAS DO 
LIVRO ELETRôNICO 

Coletânea de 
anál i ses dos 
mais modernos 
equipamentos ·' de som à venda 
no mercado, a 
fim de orientar 
corretamente 
sua compra. 

O Som no Automóvel é o artigo de 
abertura que praticamente aborda todos 
os aspectos, desde a instalação até a 
uti l ização do som no seu carro. 
Além destes, SOM N9 5 ainda traz 
excelentes artigos sobre medidas em 
áudio, cápsulas fonocaptoras e outros 
mais, além do excelente Glossário 
de Alta Fidelidade. 
Ref. 05-990-E - CrS 250,00. 

Procure seu exemplar nas 

LOJAS DO 
LIVRO ELETRôNICO 

ABC DOS COMPUTADORES ELETRÔNICOS 
Está e m  fase final de produção a 3.ª edição 
inteiramente atualizada do excelente 
ABC DOS COMPUTADORES ELETRÓNICOS. 

São mais de 160 páginas com informações indispensáveis 
aos técnicos, estudantes e a quantos utilizem 
(direta ou indiretamente) o computador eletrônico. 

Se você deseja ser dos· primeiros a receber o seu 
exemplar, faça o quanto antes sua reserva 
(sem qualquer compromisso de compra) nas 

LOJAS DO LIVRO ELETRÕNICO 

L O J A S  D O  L I V R O  E L E T R ô N I C O  
Rio de Janeiro: Av. Mal. Floriano 1 43 - Sobre!oja • São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 

Correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 20001 . 
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Com pouca despesa e alguns minutos você poderá montar 
esse pequeno gerador de efeitos sonoros especiais, 
utilizando apenas um circuito integrado. 

HENRY JOSÉ 
UBIRACY 

O ci rcuito que apresentamos nes-
te artigo é capaz de produzi r  

diversos tipos de sons, imitando , 
por exemplo,  uma campainha de 
telefone, o som emitido por um 
gri lo,  ou por uma cigarra, e di­
versos outros efeitos sonoros, 
bastando, para i sso, alterar o va­
lor dos capacitares empregados 
nos osci ladores contidos no i nte­
grado 741 3 .  O ci rcuito pode, in­
clusive ,  produzir ,  durante uma 
gravação ( natura l mente através 
de um misturador) , os efeitos so­
noros desejados. Associando-o a 
um ampl ificador (que também 
apresentaremos aqu i) , o gerador 
de efeitos sonoros poderá fun­
cionar como uma buzina bastante 
incrementada, para seu carro ou 
sua moto. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Na F ig .  1 temos o d iagrama 
esquemático do nosso gerador de 
efeitos sonoros;  o " coração " do 
circuito, podemos assim dizer,  é 
o c i rcuito integrado 741 3  (C. 1 . 1 ) ,  
que contém dois d i sparadores de 
Schmitt, os quais util izamos para 
formar os dois osci l adores, um de 
freqüência baixa e outro de fre­
qüência a lta. O primei ro osciiador 
depende de um capacitar de valor 
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elevado , e o segundo de um ca­
pacitar de baixa capacitância. 

O primeiro osc i lador. (de fre­
qüência baixa) produz uma inter­
rupção cícl ica no sinal gerado pe­
io segundo osci lador, e o resul­
tado final é um som parecido com 
aquele que as cigarras fazem em 
tardes de verão ou aquele que os 
gri los emitem ao anoitecer (é 
claro que em cidades como o R io,  
São Paulo e muitas outras, nunca 
escutamos estes sons) .  

Ao pressionarmos o interrup­
tor CH 1 ,  ap l icamos a a l imentação 
ao c i rcuito e C1 se carrega. Após 
soltarmos CH 1 ,  o c ircuito a i nda 
i rá funcionar aproximadamente 
dois a três segundos, ou mais ,  
dependendo da capacitância de 
C 1 ,  que ficará à escolha do le i­
tor. Descarregando-se, C1 produz 
o efeito de " g l issagem ", ou seja, 
o efeito produzido por uma gui­
tarra havaiana, porque a freqüên­
cia do osciiador depende da ten­
são de a l imentação. Assi m ,  a va­
riação da tensão provoca uma a l­
teração na freqüência, tanto quan­
do se l iga como quando se des­
l i ga o d ispositivo. Não desejando 
este efeito, o le itor poderá omi­
t i r  C 1 .  

A chave CH2,  d e  dois pólos 
e cinco posições ( não usada no 

protótipo) ,  seieciona os diversos 
valores de capacitância, propor­
cionando assim cinco opções. Os 
valores que fornecemos na l ista 
de material podem perfeitamente 
ser modificados . Os mais diver­
sos efeitos poderão ser consegui­
dos com a alteração dos valores 
dos capacitares C2 e C3. A cor­
rente consumida pelo c i rcuito e �e aproximadamente 25 mA, po­
dendo ser a l imentado por quatro 
p i lhas lapiseira em série. A es­
tabi l ização corre por conta do 
d íodo zener 01 . 

Para ser acoplado ao Gerador 
de Efeitos Sonoros, na Fig. 2 
apresentamos o d iagrama esque­
mático de um ampi ificador que i rá 
proporcionar uma potência de 
aproximadamente 6 W.  , Por se 
tratar de uma sugestão, uma vez 
que qualquer ci rcuito ampl ifica­
dor de áudio funcionará a con­
tento, deixaremos de fornecer o 
seu chapeado, ficando a cargo da 
imagi nação do le itor a confec­
ção da plaqueta de circuito im:. 
presso . 

MONTAGEM 

A real ização prática do Ge­
rador de Efeitos Sonoros não 
apresenta nenhuma dificuldade (o 
que é um atrativo para os princi-
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D1 

SAl°DA � �UAMPLIF ICADOR l MISTURADOR 

R3 
CH2a CH2b 

"�1

2

i 1'1"' t l' il -I · b ,.....1 · dT · aT . e 1� l FIG. 1 - Diagrama esquemâtl· 

I T 1 T 1 I T co do Gerador de Efeitos So· 
4: ":' � ':' � -: ': ':' : :' noro1. 

LISTA DE MATERIAL -------- 1 
Sem lcondutorea 

C . 1 .1 - SN7413 ou equivalente 
D1 - Dlodo zener de 5,1 V, 

400 mW 

Real.tores (todos para 
1 / 4  W, ± 10%) 

R1 - 27 Q 
R2, R3 - 270 Q 
Capacitores (todos eletrolltlcoo, 

10 V, salvo menção contrária) 

C1 - 470 µ.F (veja texto) 
C2a - 1 µF 
C2b - 2,2 µF 
C2c - 3,3 µF 
C2d - 4,7 µF 
C2e - 1 0  µF 
C3a - 470 µF 

C3b - 330 µF 
C3c - 250 µF 
C3d - 200 µ,F 
C3e - 100 µF 
C4 - 0,01 µF. 250 V, pollester 

metalizado 

Diversos 

CH1 - Interruptor ae pressao, 
normalmente aberto 

CH2 - Chave de dois pólos e 
cinco posições 

Placa de fenolita cobreada (veja 
texto), quatro pilhas do tipo 
lapiseira, fio blindado, sol· 
da, etc. 

lt1lj}@1ttt,U1tJI 
Com mala lnlormea sobre es­
ta llsta, no final. deste n6mero. 

• -

-- LISTA DE MATERIAL -· 

Semicondutor 

C . I .  101 - TBA 810 

Resistores (todos para 1 /4 W, 
± 10%)  

R101 - 1 00 �Q 
R102 - 1 00 Q 
R103 - 56 Q 
R104 - 1 •Q 
Capacitares 

C 1 01 ,  C104 - 100 ILF, 15 V, 
eletrolítico 

C102 - 0,00 1 5  �tF, 250 V, pollés· 
ter metalizado 

C103 - 0,0056 µF, 250 V, pollés· 
ter metalizado 

C105 - 470 µF. 6 V, eletrolitlco 
C106 - 1 .000 µF. 1 5  V, eletroll· · 

tlco 

C107 - 0,1 !lF, 250 V, poliéster 
metalizado 

Diversos 

Pla,queta de circuito Impresso 
(veja texto ) ,  tio, solda, etc. 

l"1&@ht:tU1tJI 
Com mala Informes sobre es­
ta llala, no final deste n6m1ro. 

• ólótl }03J 
'---+�c=1 0=7+--·�. �SAIOA C106 4 11 + 12 V + • 

FIG. 3 - Face CO• 
breada da plaqueta 
de circuito impres· 
80 onde foram alo· FIG. 2 - Sugestão de um circuito O• 

piantes) ,  nem mesmo ajustes de­
verão ser efetuados. 

A montagem foi feita sobre 
uma plaqueta de circuito impres­
so medindo 70 X 50 mm, cuja fa­
ce cobreada é mostrada na Fig 3, 
e na Fig. 4 e Foto 1 temos a dis­
posição dos componentes sobre 
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Ili 
li 

_J 
FOTO 1 - Em seu 
protótipo, o Autor 
limitou-se a em• 

pregar apenas um 
capacitor para C2 e 

um outro para C3, 
omitindo, assim, a 

chave de dois pó· 

los e cinco posi· 
ç6e1 (CH2). 

)ados 08 compo· 
' amplificador de áudio que poderá Hr 

nentes do Gerador usado em conjunto com o Gerador de 

de Eleitos Sonoros. Eleitos Sonoros. 
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O Autor remeteu-nos, para 
aferição, o aparelho. Os testes 
real izados em nosso Departa­
mento Técnico demonstraram 
desempenho satisfatório, con­
dizente com as características 
descritas no artigo. 

a plaqueta. No protótipo (Foto IJ 
o autor não usou CH2 e os di­
versos valores para C2 e C3, e 
sim apenas um capacitar par:l 
cada um deles. 

.e N :I: 
(.) .._ 
e.. 

5 

4 

3 

2 

SAfDA 
Nada impede que o leitor faça 

uso de uma plaqueta de ci rcuito 
impresso universal, inclusive a 
distância entre os furos da pla­
queta é de 2,54 mm ( 1 / 1 0 ") , que 
é exatamente a distância entre 
os pinos de um C. I .  com termi­
nais dispostos em linha dupla 
( "  DIL - Dual in Line"l . O leitor 

FIG. " - Dlspoalçlo 1101 componentea sobre a plequeta csa Fig. a. 

só terá que interromper os file­
tes de cobre onde for necessário. 

mentar diversos valores para C2 e 
C3 (de "a "  até "e " ) para obter os 
efeitos que mais lhe agradarem. Para finalizar, lembramos que, 

antes de se fazer uma montagem 
definitiva, o leitor deve .experi- ® COR 1 8581 

FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TO-DOS OS FINS 

A VENDA E M  TODO O BRASIL HÁ 40 ANOS 
FABRICA DE APARELHOS E MATERIAL ELtTRICO S/A 
R.Caiurú. 746- Fone. (PBXI 292·5544 (Belenzinho) 
End. Telegr. "INDUSFAME" Cx. Postal N� 1 01 84 li'• I � 1 iiil �·��to��:,2��;��)!�;1c� 0305��;. P:,�� •-111111-ll'm!.lil.fllill. •-• 
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LEILÃO 
TRANSISTORES, RESISTORES, 
CABOS, TRANSFORMADORES, 

CAPACITORES, CONTATOS, 
FUZIVEIS, CHAVES, CONECTORES, 

VÁLWLAS, ISOLADORES, ROLAMENTOS, 
PARAFUSOS, INTERRUPTORES, 
CRISTAIS, BOBINAS, RLTROS, 

GRANDE QUANTIDADE DE 
SOBRESSALENTES DE ELETRÔNICA. 

DIA 9 DE NOVEMBRO DE 1 981 , 

AS 1 4,00 H 

NO DEPÓSITO DE MATERIAL DE 
ELETRÔNICA DA MARINHA, NA 
ILHA DO GOVERNADOR, NO 

FINAL DA RUA IPIRÚ 
PRAIA DA BICA - RIO - RJ 

l nf. Lei loeiro MU R I LO CHAVES 
à R ua Buenos A ires, 80 - 5? e 8? andares.

· 

T e is. : 222-4382 e 224-1 430 
R io de Janeiro, RJ. 
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Obtenção de Ci rcuitos Impressos 
pelo Processo Fotográfico 

''Photo-Resist'' PARTE I 

PAULO EDSON MAZZEI, PY2PH * 

Obtenha circuitos impressos de acabamento 
' 'profissional" com o processo aqui descrito, que 

permite, também, confeccionar plaquetas 
com alta densidade de componentes, 

impossíveis de serem realizadas pelos 
métodos s:mples. 

COM o uso cada vez maior de 
ci rcu itos integrados e compo­

nentes miniatura no projeto de 
c i rcuitos e letrônicos, o c ircuito 
impresso feito pelo método de 
" Photo-Resist"  vem se tornando 
uma necess i dade premente. 

Desta maneira, é importante 
que o técnico - e mesmo o 
amador - conheça esta técnica 
que permite constru ir desde o 
mais si mples até os mais com­
plexos circuitos im pressos de 
ciupia face. Várias técnicas de 
confecção de ci rcuitos impressos 
já foram descritas em Antenna, 
Eletrônica Popular e outras pu­
bi icaçôes especial izadas.  Porém,  
quase todas e las  usam métodos 
simpies, como canetas especia is ,  
carbono , fitas adesivas, esmalta, 
etc., que dão bons resultados em 
circuitos simples, com baixa den­
siciade de componentes. 

Quando precisamos obter um 
ci rcuito impresso com vários C . I . ,  
transístores, resistores, capaci­
tares, etc. .  os métodos acima 
mencionados não poderão ser 
apl icados, devido à alta densida­
de de componentes eletrônicos, 
ao pequeno tamanho dos mes­
mos\e também devido ao enorme 
trabalho que o projeto de tal cir­
cuito i mpresso acarretaria.  Além 
disto, se o ci rcuito tiver que ser 
repetido várias vezes, os méto­
dos comuns d ifici lm ente seriam 
apl icáve is .  

Depois de várias expe riências, 
conseguimos desenvolver um mé­
todo simpl ificado de obtenção de 
circuitos i mpressos com o uso oo 
" Photo- Resist " ,  que vem funcio­
nando mu ito bem, permitindo in­
clusive a confecção de placas de 
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ci rcuito impresso bem comple ­
xas . É importante notar que con­
segui mos impl ementar um méto­
do bem simpies para o uso do 
" Photo- Resist " ,  que é uma resina 
que vem sendo apl icada há bas­
tante tempo nos processos i n­
ciustriais e gráficos . 

Um dos empeci lhos para a 
d ivulgação deste método de cons­
trução de ci rcuitos impressos é 
o a lto custo àos proàutos quími­
cos usados no processo, aiguns 
àeles de procedência estrangeira .  
Al ie-se a isto o fato de que 
existe uma gama enorme de pro­
ciutos auxi l iares ao processo, co­
mo agentes de l i mpeza (" clea­
ners " ) , corantes. removedores, 
etc . .  qua encarecem mai s aindc 
o método em questão. 

Entretanto, conseguimos el i ­
minar um grande número destes 
produtos auxi l iares,  considerados 
" cosméticos " para o nosso tipQ 
de trabaiho, substituindo-os por 
outros produtos mais acessívei!; 
e econômicos. 

PROJETO DO CIRCU ITO 
IMPRESSO 

O primeiro passo é fazer um 
esboço da disposição dos com­
ponentes do c ircuito impresso 
sobre a plaqueta, seguindo as 
conexôeg do ci rcuito a ser cons­
truído. Nesta fase, devemos 
observar dois pontos importan­
tes : d imensões da plaqueta; d i ­
mensões dos  componentes. 

É evidente que as dimensões 
dos componentes é que vão ditar 
as d imensões da placa. Entretan­
to, se a d isposição adotada não 
for bem estudada, a placa ficará 

mu ito grande. É importante que a 
área da placa seja aproveitada 
ao máximo, devido ao preço de 
tais placas, e também ao fato de 
que uma placa grande i rá exig i r  
maiores quantidades de  materiais 
usados no processo de confec­
ção do circuito impresso. 

Para desenvolvi mento do pro­
;eto segui mos a segui nte seqüên­
cia: a)  Determi namos as dimen­
sões da piaca,  em função dos 
componentes e do local onde ela 
vai  ser montada (no interior de 
um chassi ,  caixa, etc .) ; b)  Sele­
cionamos os componentes a se­
rem usaàos no circuito, de acor­
do com as especificações do 
próprio d iagrama esquemático. 
Note que, na maioria dos circui­
tos a serem montados, a idéia é 
sempre tentar aproveitar alguns 
componentes que já possuímos, e 
que podem ser de d imensões d i­
ferentes do que precisamos. Por 
exemplo,  podemos encontrar um 
capacitar e letro l ít ico àe 1 00 � ir 
em vários tamanhos, ciependendo 
da sua máxima tensão de tra­
balho; c) Fazemos um esboço 
ampliado da dispos ição dos com­
ponentes, àe acordo com o d ia­
grama esquemático. É i nteressan ­
t e  começar o desenho num dos 
extremos da folha de pape l ,  de 
maneira que a entrada do circui ­
t o  fique n u m  dos lados da placa 
de c i rcuito im presso, e a saída,  
no outro lado.  Este esboço deve 
ser feito a mão l ivre, em tama­
nho grande, sem se preocupar 

( • J Coordenador Técnico e Professor 
- CEETPS - Colégio Técnico 
Industrial João B. · L. Figueiredo 
- Mococa, SP. 
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in ic ia lmente com as dimensões 
dos componentes. para que pos­
samos corr igir  a disposição à von­
tade.  O desenho da Fig. 1 mos tra 
dois esboços por nós uti l izados, 
sem se preocupar com a qual ida­
de do desenho. É i nteressante 
não fazer, logo de i n i c io.  a dispo­
sição dos componentes em tama­
nho natural ,  pois o traba lho é do­
brado. 

O esboço em questão vai 
fornecer a disposição final dos 

componentes, entradas , saídas. 
a l imentação, etc. Não esquecer de 
deixar a previsão para a furação 
destinada aos parafusos de f ixa-

SETEMBRO, 1981 - Pág . 21 

ção da pl ac<J . 1 1 <1 horilOntal  ou 
vertica l .  Prever fu ros para as en·· 
tradas, saídas, a l i mentação, etc . .  
bem como conexão com compo­
nen les externos (transformado­
res , ootenciômetros, chaves, etc .) . 

Se a placn for encaixada num 
conector de c ircu ito impresso. é 
necessário projetar os cantatas 
num dos extremos da placa, em 
função ao número de cantatas a 
serem usados, como mostra o 
desenho da F ig .  2. Observe que,  
neste caso,  a entrada, saída,  a l i­
mentacão, etc . ,  deverão f icar no 
mesmÓ lado da pl aca ; d) Fazer o 
desenho da di sposição f ina l ,  já 

em tamanho natural (escaln 1 :  1 ) .  
Isto é feito através àe um dese­
nho a lápis .  em papel m i l i metra­
do ou quadriculado. Como orien­
tação, podem ser seguidos os 
·' Dez Mandamentos do Desenho 
de Circuito Impresso": 

1 9) Fazer os f i letes àe cobre 
com largura mín ima de 0,5 mm. 
Um fi lete com esta largura su­
porta uma corrente de,  aproxima­
damente. 1 A. Para correntes 
maiores. fazer as pistas com lar-
guras proporcionais.  · 1 . 

29) Adotar as à i mensoes 
reais dos componentes. para evi­
tar surpresas desagradáveis. D i ­
mensões " chutadas " são  proibi­
das. Cuidado ao usar catálogos 
de fabricantes para obter as di­
mensões de determi nados com­
ponentes e letrônicos, pois nem 
sempre e les estarão c; isponiveis 
no mercado. 

39) A disposição dos compo­
nentes na pl aca deve ser sempre 
na horizontal "  e vertical em ângu­
lo de 90°. Observar a disposição 
para uma boa estética da placa. 

4°) Não esquecer de projetar 
termina is  ou i l has para a 1 iação 
externa de al imentação. entrada. 
saída, etc. 

59) A separação en tre fi ietes 
deve ser de,  no mínimo, 0 ,8 mm,  
o que dá uma isolação aproxima­
da de 1 80 V,  cm condições 
normais.  

69)  O d iâmetro das " i l has " .  
para a soldagem dos terminais 
dos componentes .  deve ter um 
diàmetro mín imo de 3 mm. 

79) Os orifícios para os com­
ponentes, no centro das " i ihas " ,  
deve ser d e .  n o  mínimo, 0 ,75 mm. 
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Placa de 
circuito 
impresso 

\ 

FIG, 2 - Se a placa de circuito impresso se destinar ao encaixe em um 
conector especial, um. de seus bordos deve apresentar contatos feitos na l•c• 

cobreada. Ondt a corrente é maior, os contatoa do duplos. 

Para componentes maiores, o ori­
ffcio deve ser proporcional. 

89) Projetar os orifícios de 
fixação da placa. A fixação pode 
ser vertical ou horizontal. Verifi­
car se existem imposições quan­
to à ventilação. 

bordos da plaqueta, para a liga­
ção ponto-a-ponto. 

É importante notar que é im­
possível fornecer todas as "di­
cas" para o projeto de circuitos 
impressos, uma vez que isto es­
tenderia muito este pequeno tra­
balho. Tal assunto seria o con­
teúdo de um novo trabalho, mais 
extenso, com todas as técnicas e 
dicas para o técnico e o amador; 
e) Quando o circuito a ser usado 
já tem o projeto do circuito im­
presso numa revista ou num l i­
vro, basta, então, copiá-lo dire­
tamente sobre o filme de poliés­
ter, como descrito adiante; f) De­
pois que o desenho estiver pron­
to, e todos os " mandamentos · 
acima terem sido obedecidos, 
podemos, então, fazer a matriz 
para sensibil ização do • Photo­
Resist ".  

Usamos para isto uma folh<:1 
de filme de poliéster tipo " Ter­
kron D ", fabricado pela Rhodia 
S.A., encontrado em papelarias e 
lojas de material para desenho. 
Também pode ser usado papel 
vegetal de boa qualidade, de 90/95 
gramas/m•, facilmente encon­
trado. 

Entretanto, o papel vegetal 
tem uma estabilidade dimensional 
muito deficiente e, quando a tin­
ta nanquim é aplicada em áreas 
de tamanho razoável ,  o papel 
tende a se enrugar, causando 
problemas de definição na placa 
de circuito impresso. 

Se for usado papel vegetal, 
depois do desenho pronto é 
aconselhável dar uma · passada · 
no mesmo, com um ferro de 
passar roupas, ajustado para bai­
xa temperatura. Isto tende a al i­
sar o papel, diminuindo as rugas. 

O filme de poliéster, ou o 
papel vegetal, é colocado sobre 
o desenho que mostra a face co­
breada da placa de circuito im­
presso. É conveniente colocar le­
tras ou números na face cobrea­
da, para identificá-la. 

+ 5 V  

99) Deixar uma margem de, 
aproximadamente, 5 mm ao redor 
da placa. quando possível .  Na 
maioria dos projetos é possível 
desenhar uma placa com faixas 
cobreadas, em extremos opostos, 
para a ligação de massa e o po­
sitivo da al imentação. Os orifí­
cios de fixação poderão ser fei­
tos na faixa cobreada da ligação 
de massa. Este tipo de desenho 
é mostrado na Fig. 3. 

109) Podem ser usados file­
tes inclinados. em relação aos 

FIG. J - Nesta plaqueta foi deixada uma área maior na face cobreada, 
para a conexão dos pontos de massa do circuito. Trata-se de um preampll­
licador de R. F., que exige conexões curtas e componentes bem próximos. 
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ENT. R. F. 
FIG.  4 - Face dos componentes da plaqueta mostrada na Fig. 3. Observe 
que a entrada do circuito se encontra próxima a um dos bordos da placa, 
ficando a saída próxima ao bordo oposto. São aplicadas duas tênsões de 
1limentação, e as ligações de massa, comuns a ambas, são feitas na faixa 

cobreada de maior ãrea na plaqueta. 

As saídas, entradas, cone­
xões externas, etc., poderão ser 
identificadas na matriz de po-
1 iéster ou papel vegeta l ,  através 
de letras decalcáveis, cor preta. 

® 

Estas letras podem ser encontra­
das em diversas cores, formatos 
e tamanhos. i: aconselhável usar 
letras pequenas, que sa1rao per­
feitas na parte cobreada. 

·- - __ ....... 

Também é aconselhável fazer 
um desenho dos componentes 
eletrônicos, vistos. pela face não 
cobreada da placa. Este desenho 
pode ser feito num papel vegetal 
comum, e será de utilidade para 
localizar a furação dos lides de 
todos componentes, para a mon­
tagem dos mesmos na placa, co­
mo mostra o desenho da Fig. 4. 

Neste ponto, devemos notar 
um detalhe muito importante em 
relação ao projeto para a con­
fecção da matriz. Será que nosso 
desenho deve ser positivo ou ne­
gativo? A resposta para esta per­
gunta vai depender do tipo de 
• Photo-Resist" usado, conforme 
é explicado a seguir. 

O "PHOTO-RESIST" 

O "Photo-Resist" é uma re­
sina sensível à luz ultravioleta. 
i: fabricada pela Kodak. Quando 
uma placa de circuito impresso 

FIO. 5 - E1emplo1 
de de11nhos de cir­
cuito impresso em 
lunçlo da emulsão 
loto11en1ível utill­
uda: a) desenho 
"negativo"; b) de· 
.. nho "positivo". 

o o 

""""" �°'"')� .... -----� 6 6  
Filetes � � o 

o 

@ 
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Vidro plano 
2 mm 

�""'� ': 
�--· Placa de fenolita 

com KPR 

Bocal 
sobressalente 

1 
E u 

Vidro 
t i Mesa 

FIG. 7 - Disi>ositivo de fotossensibilização da plaqueta que recebeu a 

camada de KPR. Os pesos são peças de madeira, e servem para propo,. 
cionar melhor contato entre o filme de poliéster e a plaquetn. 

Espuma plãstica 
(esponja) com 1 cm de 
espessura 

preto na matriz, sobre o fi lme oe 
poliéster. As áreas escuras de­
vem ser pintadas nas duas faces 
do fi lme de poliéster para evitar 
a passagem da luz. 

FIG. 6 - Para a fotossensibilização da Para termos certeza de que a 
plaqueta de fenolita que recebeu a ca· matriz está bem pintada de preto 
mada de emulsão KPR, esta deve entrar 
em contato íntimo com o filme de po· 
liéster que contém o desenho do cir· 
cuito impiesso, o que é conseguido 
prensando o conjunto através de um vi· 

dro plano e uma peça de espuma 
plástica. 

nas áreas escuras, basta colocá­
la numa placa de vidro, com uma 
luz por baixo, e retocar os pontos 
onde a luz ainda está passando. 

Entretanto, se usarmos o 
KPR positivo, o i nverso do acima 
exposto deve ser feito. ou seja, 
a parte cobreada a ficar' na placa 
deve ser pintada de preto no fil ·· 

é coberta com uma camada f ina me. o desenho da F ig .  5 mostra 
de " Photo�Resist " ,  e submetida placas negativa e positiva. 
à ação da radiação ultravioleta, a o " Photo-Resist " é vendido r�sina negativa se polimeriza nas em lojas de material fotográfico e áreas onde a luz incidiu. A ima- distribuidores de produtos dn gem que é formada na placa de- 1 Kodak. No comércio especial izadu pende do desenho da matriz ,  e � existem alguns • kits " ,  para a forma áreas que serão insolúveis ' 

confecçao de ci rcuitos impressos no banho revelador. Outras áreas . 
serão solúveis no banho revela-

que se util izam desta resina, que é 
dor e, portanto, poderão ser cor-

vendida em quantidades pequenas 
roídas com um outro banho de 

para reposição. Normalmente re­
percloreto de ferro. cebem o nome de " Laboratório de 

Ci rcuitos Impressos " ,  e são fa-
0 " Photo-Resist" Kodak, fa- bricados por várias f irmas. 

bricado sob o nome comercial de ' Depois de defi nido se nosso KPR, é produzido basicamente em desenho vai ser positivo ou nega­dois tipos : negativo e positivo. tivo, em função do KPR compra­Se usarmos o KPR negativo, as do, podemos partir para o uso do partes que deverão ser cobreadas " Photo-Resist " ,  como se segue: ( " i lhas " e f i letes de cobre) de- 1 )  Cortamos um pedaço de feno­verão ser deixadas em branco na · l ita cobreada, nas d imensões de 
matriz de fi lme de poliéster, para nosso circuito impresso; 2) Lim­
q�e a luz ultravioleta possa por pamos a superfície cobreada da 
a 1  passar. As áreas a ·serem reti- · p laca com palh inha de aço 
radas deverão ser pintadas de ,1 (" Bom Bri l ") e sabão de coco, 

em água corrente. Não devem ser 
usados produtos muito abrasivos , 
e a placa deve ser li mpa sempre 
em água corrente, nunca a seco. 
Evite colocar os dedos na super­
fície já l impa; 3) Após a l impeza 
descrita acima, colocamos a pla­
ca num outro banho de l impeza , 
à base de percloreto de ferro. 
Para isto dissolvemos 1 50 gra­
mas de percloreto de ferro em 
um litro de água . A placa cobrea­
da é mergulhada durante um mi­
nuto neste banho e ,  logo em se­
guida, lavada bastante em água 
corrente. Não colocar os dedos 
na superfície cobreada. Segurar a 
placa com luvas, pi nças de plás­
tico ou aço inoxidável .  Uma boa 
ferramenta, para segurar a placa, 
é usar uma colher de piástico, do 
tipo empregada para servir sa­
ladas ; 4) Já com a placa l impa. 
isenta de sujeiras, óxidos e gor­
duras , colocamos a mesma para 
secar numa estufa l impa, a uma 
temperatura de, aproximadamen­
te, 60°C, durante alguns minutos. 
Uma estufa poderá ser improvi­
sada com uma caixa e uma lâm­
pada incandescente ; 5) Agora. 
podemos apl icar o KPR à placa 
l impa e seca. Com um pincel de 
pêlo bem macio (pêlo de marta) 
e bem limpo, aplicamos a resina 
em toda a superfície da placa . 
Não molhe o p incel no vidro Cle 
KPR , e sim coloque algumas go­
tas em cima da placa, espalhan­
do-as com o pincel em movi­
mentos un iformes. � muito im-

:,!A 
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portante observar que: o pincel 
deve desl izar de forma e pressão 
uniforme sobre a placa de circui­
to impresso, distribui ndo bem a 
resina ; não se deve passar o pin­
cel duas vezes no mesmo lugar, 
depois de algum tempo , pois o 
KPR pode secar rapidamente e 
retirar o que já estava deposita­
do; o KPR é sens ível à luz ultra­
violeta e deve ser aplicado num 
lugar relativamente escuro. Pode 
ser usada uma câmara escura, 
com luz de segurança incandes­
cente de cor amarela. Entretanto, 
não existem problemas em apli­
car a resina em ambientes com 
pouca luminosidade , lonqe de uma 
exposição d ireta a qualquer tipo 
de luminosidade .  

Depois da apli cação do KPR,  
a placa deverá secar numa estu­
fa . a aproximadamente 60°C, du­
rante uns quinze mi nutos. Note 
que não pode ser usada a suges­
tão de estufa dada anteriormente 
para secar a placa. Esta seca­
gem também pode ser feita em 
temperatura ambiente, num local 
isento de poeira, como uma cai­
xa de papelão bem l impa, duran ­
te cerca de trinta minutos; 6) De­
pois que a placa com a camada 
de KPR estiver bem seca , pode­
mos real izar a fotoimpressão. 
Isto é feito colocando-se sobre 
uma superfície firme uma placa 
de espuma de plástico, de aproxi­
madamente 1 cm de espessura. 
que servirá de apoio para a pla­
ca de fenol ita. Esta peça de es­
puma de plástico deverá ser de 
dimensões maiores do que a pla­
ca que vamos fotoimprimir. 

A seguir, colocamos a placa 
impressa sobre a espuma, e logo 
sobre a placa o desenho do cir­
cuito impresso em filme de po­
l iéster. Cu idado para não colocar 
o desenho invertido! 

FOTO 1 - Plaque• 
ta de circuito im· 

presso confeccio· 
nada pelo Autor 
usando o processo 
fotográfico descri· 
to no texto. As 
dimensões da pia· 

queta são: 
225 X 1 20 mm. 

Sobre o conjunto espuma­
matriz. devemos colocar um vi­
dro plano, transparente e bem 
limpo,  com espessura de aproxi­
madamente 2 mm. Este vidro ser­
virá para manter a matriz de po­
l iéster bem encostada na placa 
de fenolita. evitando que a mes­
ma se levante. o que provocaria 
defeitos na fotoimpressão. Se 
for usada uma matriz de papel 
vegeta l ,  cuidado com as rugas 
que poderão ficar. Também é 
aconselhável colocar pesos nas 
extremidades do vidro,  para um 
contato perfeito da matriz com a 
placa de fenol ita. O acima des­
crito é i lustrado pelo desenho da 
F ig .  6; 7) em seguida, o conjun­
to acima é exposto a uma luz ul­
travioleta. durante, aproximada­
mente . seis minutos. Entretanto, 
esta lâmpada ultravioleta é bas­
tante cara, impedindo em muitos 
casos a real ização do processo. 

Novamente, vamos fazer uma 
pequena " improvisação " .  Pode­
mos usar uma lâmpada do tipo 
" Photo-Flood " ,  normalmente em­
pregada em estúdios fotográficos , 
para i luminação, com potência de 
500 W. Esta lâmpada é fac i lmen­
te encontrada. e apresenta uma 
boa parcela de radiação ultravio­
leta. Podemos usá-la tranqüi la­
mente. Em nosso caso , temos uti­
l izado uma lâmpada deste t ipo ,  a 

NOVOS PRODUTOS 

uma distância de 32 cm da super­
fície do vidro, durante quinze mi­
nutos de exposição, com resulta­
dos excelentes. A Fig .  7 mostra o 
conjunto de exposição por nós 
usado e improvisado ! H I  ! ! O de­
senho também mostra as dis­
tâncias. 

Até lâmpadas i ncandescentes 
comuns, de 1 50 W, nós temos usa­
do, com bons resultados , em pla­
quetas pequenas. O tempo de 
exposição e as distâncias devem 
ser determinadas experimental­
mente. 

·se este processo for usado 
para fazer placas de circu ito im­
presso de dimensões grandes 
(cerca de 20 X 1 O cm) , é impor­
tante usar duas lâmpadas " Photo­
Flood ", uma ao lado da outra, pa­
ra melhor distribuição da luz. A 
Foto 1 mostra uma das plaquetas 
de ci rcuito impresso que confec­
cionamos pelo processo aqui des­
crito. 

Os locais que foram expos­
tos à luz ultravioleta, através do 
fi lme de pol iéster, ficarão fotos­
sensi b i l izados, como se fosse a 
cópia em papel de uma fotografia 
a partir de um negativo. Desta 
maneira ,  na face cobreada oa 
placa vamos ter um desenho fiei 
do nosso circuito impresso, como 
feito no filme de poliéster. 

@ COR 1 902/Al 
(Conclu i no próximo número) 

1 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônica Popular informações
1 

sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
re

_
cimento no�so aos fabricantes : é apenas parte do dever que temos de manter nossos 

leitores bem informados. s� a su� indúst�i� (grande ou pequena, não i mporta) deseja que 
seus produto� �ovos tambem seiam not1c1a em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas caracter_1st1cas e -:-- sem?re que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 , C.E.P. 20000 - S. Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 01 210. Nó� teremos praz

_
e r  na publ icação, os leitores ficarão agradecidos e sua 

empresa ganhara um� promoçao extra gratuitamente, entre nossos m i lhares de leitores 
de alto poder aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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Monte o «Local izador de Ciri los» 
Mesmo que seu problema não seja causado por 

grilos. este interessante circuito, com 
pequenas modificações. poderá 

ser de utilidade em outras aplicações: como 
aparelho de surdez. por exemplo. 

HENRY .JOSÉ UBIRACY 
QUANTAS e quantas noites, apesar de termos tido 

um dia bastante cheio de trabalho e estarmos 
cansados, não conseguimos dormir porque um 
"senhor" gri lo está a fazer serenata? Inúmeras, 
será a resposta exata. 

Para os que residem em cidades grandes, em 
apartamentos modernos, longe das matas ou locais 
Freqüentados por determinados tipos de insetos, o 
perigo de ser importunado por um desses ·oscila-' 
dores da natureza " é remoto. Isto já não acontece 
com os que " ficam do outro lado" ,  ou seja , os que 
moram perto de matas, ou mesmo em casas velhas. 
O gri lo preto, como é conhecido (não sabemos seu 
nome científico) , além de importunar bastante com 
a sua serenata, também é bastante perigoso, prin­
cipalmente quando entra em um guarda-roupa ou 
cômoda, uma vez que estraga quase todos os tipos 
de tecidos, principal mente os que têm manchas de 
bebida ou comida. 

A local ização de tais insetos é bastante difíc i l ,  
pois o ruído que  emitem produz, em nosso apare­
lho auditivo, um efeito tal , que parece vindo de 
todos os lados, ou mesmo que existe diversos 
·osciladores da natureza " operando na mesma fre­
qüência. 

Neste artigo descreveremos um excelente lo­
calizador ou " farejador de gri los " ,  capaz, mesmo, 
de fornecer uma indicação correta do local onde 
se encontra o " oscilador" .  

+ 
C1 ".;1; R6 C5 

R7 

+ B 
C4 ".f 
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T R 1  TR2 

-:-
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DESCRIÇÃO E FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 

Com uma rápida olhadela no circuito (F ig.  1 ) , 
podemos constatar que, na realidade, nosso · Lo­
cal izador de Gri los " não passa de um ampl ificador 
de três estág ios, de alto ganho, no qual, ao i nvés 
de tones ou alto-falantes em sua saída, colocamos 
um circuito retificador e um medidor, que dará in­
dicações conforme descreveremos mais adiante. 

O ampl ificador faz uso de apenas três transís­
tores que podem ser encontrados com a máxima 
faci l idade, até mesmo na sucata. Da mesma forma, 
o microfone de eletreto. muito em uso atualmente, 
é de fácil aquisição e baixo custo. O microfone de 
eletreto apresenta excelentes características, entre 
as quais destacamos: grande sensibil idade, alto ní­
vel de sinal de saída. e não alterar essas caracte­
rísticas com a mudança de temperatura. como é o 
caso dos microfones de cristal. 

O microamperímetro também pode ser encon­
trado com a mesma faci l idade que o microfone de 
eletreto. Trata-se de um desses pequenos ins­
trumentos que servem de indicador de nível de 
gravação em gravadores de baixo custo . .  Geral­
mente os gravadores cassete de fabricação Phi l ips. 
além de outras marcas, trazem esses pequenos 
instrumentos de medição, variando a sua sensibi l i­
dade de fabricante para fabricante. Ainda que não 
seja possível " surrupiar" um microamperímetro de 
um velho gravador que já se encontra aposentado. 

R 1 0  
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a �I R 1 1 
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R 1 2  
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"º· 1 - Dtaar•m• 1tqutm6tlco do "Locallzador d• Grilo•". 
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FIO. 2 - Sug11t10 pu• a conlecçto 

da plaqueta, empregando uma do tipo 

circuito impr1110 universal, viate pela 
lace cobread•. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·•· . . . � . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . • · 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . · • . . . . . . .  
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

FIG. 3 - Dl1poaiçlo do• componentes sobre a plaqueta da Fig. 2. 

o instrumento em questão poderá ser encontrado 
no comércio a preços relativamente baixos. 

Poderíamos ter inclu ído na entrada do ampl i­
ficador um filtro seletivo empregando um circuito 
integrado µA74 1 ,  ou semelhante, e até pensamos 
nisso. 1 

Acontece que, além de acrescentar mais al­
guns componentes e tornar o ajuste mais ou me­
nos crítico, ir íamos encarecer o projeto. 

Com o fi ltro poderíamos el iminar as freqüên­
cias mais baixas e mais altas que a freqüência de 
áudio fundamental produzida pelo tão inconvenien­
te · oscilador da natureza " ,  o grilo. Assim, ruídos 

diferentes não seriam captados, ou melhor , 1 1ão 
seriam ampl ificados. 

Em parte, resolvemos o problema da ausência 
do fi ltro l imitando a capacitância do capacitar de 
acoplamento C2, em 0,1 µF. Não que, com isso, 
seja obtida a eficiência proporcionada por um fi l­
tro ativo. Porém, pelo menos as freqüências baixas 
serão mais atenuadas. 

O capacitar CB, l igado na saída do circuito re­
tificador ( 0 1 ,  02) , mantém o ponteiro do micro­
amperímetro estável .  Sem ele, nas variações pro­
duzidas quando o gri lo interrompe seu sinal de 
áudio, tal qual um oscilador de telegrafia produ- , ------------- LISTA DE MATERIAL -------------. 

SemlcondutorH 
TR1 a TR3 - BC549 ou equlvalente 
01, 02 - BA315 ou equivalente 

Retbl ore1 ( 1 /4 W, ± 1 0% )  

R 1  - 820 {1 
R2 - 3,3 kQ 
R3, R4, R5, R7 - 10 kU 
R6 - 1 ,2 kQ 
R8 - 22 kQ 
R9 - 120 g 
R10 - 2,2 1\Q 
R 1 1  - 47 kQ 
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R12 - 22 kQ, potenciómetro 
linear, com chave (CH1 ) 

Capacltores 

C 1 ,  C3, C4, C6, ce - 10 µF/ 1 2  V, 
eletrolitlco 

C2 - 0,1 µ.F/250 V, poliéster 
metalizado 

C5 - 100 pF/100 V, cerâmica, 
disco 

C7 - 1 µ.F/12 V, elotrolitico 

Div1r101 
Mie. - Microfone do eletreto, 

de três terminais 

M1 - Microampcrimetro 
(veja texto) 

81 - Bateria de 9 V, ou seis 
pilhas de 1 , 5  V, em série 

CH 1 - I nterruptor acoplado ao 
potenciõmetro R12  

Plaqueta de  circuito impresso 
universal, fio, solda, calxa 
plástica ou de metal, etc. 

&1t}@ptt,U1fA) 
Com mais Informes sobre ... 
I• 1181•, no final deste n6mero. 
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zindo uma serie de traços, haveria também uma 
série de " pu los " no ponteiro do instrumento, pois 
Este acompanharia o s inal  emitido pelo gri lo. 

O potenciômetro R 1 2, além de servir para 
interromper a a l imentação ( por meio de C H 1  aco­
plada a seu eixo) , faz o papel de controle de n ível ,  
que poderíamos ter colocado n a  entrada do ampl i ­
ficador. Não o fizemos porque, a inda que o sinal 
entregue pelo mi crofone fosse levado à massa, ou 
mesmo que a entrada do ampl ificador fosse l evada 
à massa ( " volume " mínimo) , no caso de alguma 
osci lação devido ao alto ganho, sempre haveria 
uma indicação no microamperímetro. Para evitar 
tais oscilacões, colocamos C5 entre a base de TR3 
e o positivo da a l imentação. Com R 1 2  instalado na 
saída do retificador, serão evitados os problemas 
citados. 

UTILIZAÇÃO 

Quase sempre , os gri los " l igam seus osci la­
dores"  por volta das 22 horas, às vezes até mais 
cedo. Só que,  devido ao ruído ambienta l ,  não no­
tamos tanto. 

Suponhamos que o · bicho está l igado " .  Pron­
tamente, energizamos o local izador, deslocamos o 
cursor de R 1 2  (contro le de nível)  para a d ireita, 
até que o ponteiro de M1 dê alguma indicação. Em 
seguida, procuraremos a posição em que o pon -
teiro i rá dar maior indicação, como naquela brin­
cadeira em que escondemos um objeto e outra 
pessoa sai procurando-o. Quanto mais perto esti­
vermos do gri lo,  maior será a deflexão do ponteiro 
de M 1 .  Caso este já se encontre no fim da escala,  
retrocedemos o controle de n ível para a esquerda 

(d iminuindo), e assim por d iante , alé local izarmos 
o · gerador de sinais da natureza " ,  sempre pro­
curando di reções em que o ponte i ro de ry11 cad,J 
vez mais se desloque para o fim da escala. 

MONTAGEM 

A montagem poderá ser feita em uma plaqueta 
de circuito impresso universal , uma vez que os 
componentes são em número reduzido. A F ig .  2 
mostra uma sugestão para a piaqueta, vista pela 
face cobreada e na Fig .  3 temos a disposição dos 
componentes sobre a plaqueta da Fig. 2 .  

O leitor poderá optar por uma caixa de a lu­
mínio ,  ou mesmo de plástico, para abrigar o c i r­
cuito. 

Devido ao baixo consumo do ampi i ficador. será 
possível a l imentá-lo com uma simples bateria de 
9 V. Se o le itor achar melhor uma a l i mentação pro­
porcionada por seis p i lhas de 1 ,5 V, em série, cer­
tamente terá que usar a caixa um pouco maior, de­
vido às dimensõês das p i lhas. 

OUTRAS APLICAÇÕES 

Com pequenas modificações , como colocação 
do controle de n ível na entrada do ampiificador. 
substituição de C2 por um e letroiítico de 4,7 �LF / 
1 0  V, substituição de R 1 0  por um tone de 2 kQ de 
impedância .  e retirando os componentes 01 , 02 ,  
C7,  C8,  M 1 e R 1 2 , poderemos transformar nosso 
" Local izador de Gr i los"  em um excelente aparelho 
de surdez, só que suas d imensões não serão tão 
pequenas quanto as dos aparelhos de surdez de 
fabricação comercia l .  @ (OR 1 868) 

Quando sua indústr ia estiver projetando um sm-

tonizador 

podemos 

AM-FM-Stereo converse 

si ntonizadores, 

conosco, pois 

canais de F.I. oferecer os 

e decod ificadores mais util izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Henn ings , 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone {0192) 42-0133 
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Coordenador: JOSÉ AMÉRICO, PX1 E-6422 (ex-PX1 �691 1 j  

O BOTAO VERMELHO 
Aqueles que comparecerzm ao l i  Encontro d e  

Operaclores da Faixa d o  Cidadão, em São Gonçalo, 
RJ, tivE-ram ocasião de ouvir do Diretor Regional 
do DENTEL uma expl icação a respeito de notícia 
µublicada em um jornal do R io acerca da possibi ­
lidade da extinção da FC no Brasil, a exemplo do 
que foi feito no Japão, onde a coisa chegou a tal 
ponto que o governo nipônico perdeu o controle 
da situação e o jeito foi acabar com os Onze Me­
tros. 

Err.bora Arolde de Oliveira tenha atribuido a 
noticia ao sensacionalismo do repórter, que pu­
blicou como certa uma hipótese apenas ventilada 
em conversa informal com o Diretor-Geral do 
DENTEL, e tenha procurado despreocupar os pre­
sentes, ficou o recado, não tão subl iminar quanto 
possa parecer: se a coisa descambar para a anar­
quia, como alguns pretendem, a Faixa do Cidadão 
vai pro brejo . . . A fiscalização nas cidades do i,n­
terior jé'i começou a funcionar e vamos ter muita 
estação fechada. Aliás, quem tiver dúvidas, basta 
lei· o Diário Oficial da União, para ver quantas mul­
tas têm sido aplicadas e quantas cassações foram 
feitas ultimamente. 

. Encontros e simpósios vêm sendo realizados 
numa demonstração de que 11 Faixa busca diálogo 
e soluções para seus problemas, nenhum deles sem 
remédio. 

As autoridades, por sua vez, continuam presti ­
giando as entidades, apoiando movimentos que 
possam aparar as arestas através de um exame 
tranqüilo e desapaixonado das condições de ope­
ração. 

A Faixa é inquieta por sua própria natureza, 
uma vez que o PX está sempre em busca de algo, 
que por vezes não sabe bem o que é, mas tem 
certeza de que existe. Todavia, coisas simples e 
de obrigatoriedade primária, como a troca de indi-

CARTAS 
DOS 

LEITORES 
JUIZ D E  FORA E M'  OUTRA DIMENSÃO 

Quero agradecer. através desta, a ajuda que foi pres­

ta d a .  quando do meu pedido para que se tentasse levantar 

o PX-Clube de Juiz de Fora. Felizmente conseguimos, com 

a ajuda de vários colegas, reorganizar a nossa associação, 

que hoje se chama "Associação M anchester de PX", cujo 

QAP é leito diariamente no canal 1 5 .  
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cativos, não são atendidas por muitos que, como o 
mexicano da piada, são contra tutlc e contra todos. 
Não são poucos também aqueles que modulam como 
se estivessem ao telefone, sem dar seus indica­
tivos e com cãmbios de cinco minutos ou mais. 
Essa aversão a toda e qualquer ob�igação talvez 
fosse explicada por um psiquiatra, ou um soció­
logo. como uma fuga às responsabil idades que a 
vida moderna empilha sobre cada um de nós. Isso 
talvez explique, mas não justifica o procedimen­
to . . .  

Segundo Arolde de Oliveira, houve íipenas uma 
análise, por parte do Diretor-Geral do DENTEL, de 
possíveis caminhos a serem adotados pelo governo 
e que, em última instância, poderiam culminar com 
uma medida mais drástica. Contudo, o jornal que 
publicou a entrevista é um dos mais sérios do Rio 
de Janeiro e não precisa de manchetes sensacio­
nalistas para aumentar suas vendas. Mesmo que o 
governo não pense, no momento, em algo tão drás­
tico, ficou a mensagem . . .  

Como já dissemos aqui, por diversas vezes, o 
destino da Faixa do Cidadão está em nossas mãos. 
Que o CEFACI parta para a redação do Código de 
Ética, que os clubes élssumam o seu papel e pas­
sem a fiscalizar a freqüência. Se alguns tiverem 
que ser sacrificados para o bem da maioria, que 
sejam. Que os operadores atentem para a respon­
sabi lidade que lhes é atribuída, quer queiram, quer 
não, quando pressionam os seus PTT. 

O recado foi dado, não entendeu quem não 
quis. Há um botão vermelho, que a exemplo de um 
disparador atômico, pode ser pressionado, varren­
do do mapa toda uma multidão. Cabe a cada um de 
nós cuidar para que isso não aconteça. 

O aviso já foi passado, e o botão está aí mes-
mo . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PX lE-6422 

Esta nove associação é agora comandada pelo Fontoura, 

que tem dado apoio total aos PX quanto à retirada de Indi­

cativos e campanhas promovidas por algumas outras enti­

dades. 

Espero poder ler novamente em E-P a Informação que o 

PX-Clube de Juiz de Fora está, novamente, de pé, divul­

gando, se possivel, a nossa rodada da amizade, que cada 

dia aumenta, com a participação de colegas de diversos 

Estados. Nesta rodada, o comandante lança várias perguntas 

e quem não souber a resposta dá a vez ao seguinte. A brin­

cadeira P. sadia e a aceitação tem sldo enorme. 

Multissimo obrigado por tudo que fizeram por nós. 

PX-Clube de Juiz de Fora 
Carlos Amaury, PX4A-5595 

(Juiz de Fora, MG ) 

• É bom saber que as coisas entraram nos eixos e que a 
rapaziada da nossa Juiz de Fora resolveu arregaçar as man­
gas, esquecer as divergências e partir para uma reformulação. 
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ONIX 
CENTRO ELETRÔNICO 

Rua do Ouvidor 130 - SobreloJa 

203 - Tel.: <021) 25�6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DF. TRA NS­
MISSAO PARA 

FAIXA DO CIDADAO 

E 
RADIOAMADORES 

1 QAP no Canal 4 1  

. CONVERSORES 
E FONTES DC 
ITAMARASON 

......: 15 ANOS 
DE 
EXPERI:ENCIA 

• Conversores AC/DC PX1 23 1 3,5 V 3,5 A 
..;... PX512 1 3,8 V 5,5 A - GT510 13,8 V 
1 0 A  

• Outros modelos até 50 amperes, com ou 
sem medidores. 

• Carregadores automáticos de baterias. 
• Amplificadores p/ tape, 60-80-1 00 W. 
• Fontes especiais p/ usos científicos. 

Não encontrando em seu fornece­
dor, escreva para a fábrica. 

Ind. Elelrônica llamarason Lida. 
Rua Amador Bueno, 159/163 - fone: (0166) -
25-1 756 e 25-3385 - 1 4100 Ribeirão Preto, SP 

Vl!NDAS: Em 11u fornecedor habitual ou diretamente 
d1 f6bric1. 

LoJ .. "A Modelar S/A" - 28 lojas. e Com. R6dlo TV 
Unlverul - Rua 24 de Maio, 287 - Curltlba, PR . 
e Tr1n1l1tora Beag6 Ltda. - Rua Car!Jós, 767 -
Belo Horizonte, MG. e Eletr6nlca Joaino Ltda. -
Rua Cel. Vicente, 402 - Porto Alegre, RS; e mais 
450 lojas em todo o pais. e ElecH - Av. Loa 
Leonea, 212 - Santiago, Chile. 
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Se E.-P contrtbutu de alguma torma para lno, 11ntlmo·no• 

recompensados. Assim sendo, par1bén1 aos PX4 de J .  Fora 

e votos de uma gestão bem proveitosa ao Fontoura. 
Nas cidades do interior, o PX·clube tem uma função 

muito importante, porque, além do papel associativo, pode 
prestar reais serviços não apenas à comunidade, mas tam· 
bém aos próprios operadores que, pela distância da capital, 
muitas vezes não têm contato com as normas regulador11 
da atividade . 

Com relação à rodada de perguntas, é uma brincadeira 
gostosa e que, se bem conduzida, pode até mesmo ser edu· 
cativa. - J . A .  

CORUJÃO NACIONAL: INGRESSO MAIS FACIL 

Inicialmente desejo agradecer as remessas de E·P ao 
Grupo Corujão Nacional, e aproveito para enviar algumas 
notícias de decisões tomadas pela Diretoria: 

a)  !'lcam fixados como canais de QAP do Grupo: 12 e 
13 em LSB - 5 e 1 5  em AM ; 

b) Também, a partir de 19 de junho, nl!o será mais 
necessário pagar taxa alguma para fazer parte do GCN. Per· 
manece, todavia, a quantia de CrS 100,00 ( cem cruzeiros ! 
em selos para as despesas de correspondência. 

Informo ainda que continuamos com nossa rodada na­
cional, diariamente. 

Em Culabá essa rodada é local. no canal 1 5, em AM, com 
Inicio às 22 horas. Os Interessados em Ingressar no GCN 
poderão escrever para 

Caixa Postal 1 180 
78000 Culabá, MT. 

Sem mais, agradeço a atenção dispensada e envio um 
rorte abraço. 

Grupo CoruJlo Nacional 
F•rnando Borges Filho, PX9C-0076/PY9WEG 

( Diretor Administrativo) 
( Culabá, MT) 

• N u m  pala •m que • •  despesas s ó  disparam para clm1, 
quando se fala em baixar custos, todos pensam que é brln· 
cadeira. Dessa forma o GCN esta\ de parabéns com 1 supres­
são das taxas de admissão. S6 faltou informar o hor6rio ela 
rodada em LSB, Já que em AM a turma do Rio e de outroa 
E1tados "cá de baixo" não chega em MIT, nem 1 pau . . .  
- J . A . 

LEITOR COMENTA E-P 

Permita-me alguns comentários sobre a edlçAo de maio 
ae Eletrônlca Popular (vol. 50, n9 5).  

Página 485 - Decididamente Papal Noel exlstel De 
outra forma, como seria posslvel ao Grupo de PX Banco do 
Brasil, que não cobra mensalldades, dispor de sede própria, 
dois carros e, de lambuja, um helicóptero? Estranhei· que 
o Grupo mantenha serviço de escuta em FM no canal 47, uma 
vez que a Norma 01 A/80 estipula, no Item 6 . 1 ,  que a modu· 
lação deve ser em amplitude. 

Página 488/1 - Se o Departamento de PX criado pela 
LABRE/ PI tiver como conseqüêncla uma aproximação maior 
entre os amadores e os operadores da Faixa do Cidadão, 
para um trabalho conjunto, que só pode ser benéfico pare 
todos, então, de fato, a Iniciativa merece ser aplaudida e 
Imitada pelos clubes de PY e de PX. Sei de pelo menos 
um caso em que os PX são considerados criaturas inferiores. 

Página 488/11 -' Suponhamos que as estações de PX 
que o DETRAN está instalando no Rio sirvam para desba· 
gunçar o trânsito, cuidar de acidentes com vítimas e coisas 
desse tipo. Nesse caso, palminhas pro DETRAN. No entanto, 
fiquei melo desconfiado, diante da menção de que as esta­
ções serviriam "para auxiliar os serviços de operação e ma­
nutenção de sua Diretoria de Engenharia". Dai a usar a faixa 
de PX para comunicações de serviço de qualquer natureza 
é apenas um passo. 

Quero lembrar que na edição de março de Eletr6n�a 
Popular (Volumo 50, nQ 3), às páginas 297/298, o amlgo 
Alberto Lalmgruber deu uma bruta esplnafrada em certas 
autoridades que Invadem a faixa de 2 metros para comuni­
cações de serviço. E antes que o mal se repita também na 
Faixa dos Onze Metros, peço licença para discordar do ponto 
de vista de que "não se pode traçar paralelo com o serviço 
da Faixa do Cidadão, no qual este tipo de operação é legal 
e viável". A Norma 01A/80, no Item 1 . 1 ,  permite que o Ser· 
vlço Rádio do Cidadão seja usado pelos Corpos de Bom­
beiros, etc., "• demais órgãos plJbllcoa ou entidades que, 
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a crtterto ao Departamento Nacional ae Telecomuntcaçoe�­
DEN rEL, possam atender a situações de emergência". En­
tendo que atender "a situações de emergência" seja a fina­
lidade para a qual bombeiros e outros possam usar os Onze 
Metros, mas não para uso rotineiro, como mero radlotele· 
tone. 

Alfredo Preuss, PX5B·0802 
(Plçarras, SC ) 

• Pois é, Alfredo, às vezes um clube se utiliza de veículos 
dos sócios, sejam carros, barcos ou aviões e dâ uma esno· 
badinha, sempre que pode. . . Com relação ao QAP do Grupo 
do BB em FM, também estranhamos esta opção da moçada, 
que, com isso, põe a cabeça no cepo . . .  

Jã o fato da LABRE/PI abrir um setor da FC, é uma 
cot1a animadora, mas não é tudo. Vamos aguardar para ver 
•• haverã cursos, serviço de remessa de cartões QSL e 
outras "cositas", que até o momento são prerrogativas dos 
PY. Infelizmente, o elitismo existe, só não conseguimos 
entender o porquê, pois conhecemos gente, que hoje "trans· 
pira" sangue azul e anda de nariz empinado, cujo passado, 
no rãdio, não tem nada de azul. . . 

Concordamos com suas considerações sobre o uso da FC 
pelo DETRAN, mas a verdade é que a plano-de-terra jã está 
plantada na sede do órgão. Aos demais operadores, todavia, 
cabe verificar em que termos o DETRAN está usando sua 
permissão, evitando que a coisa descambe para uso roti· 
nelro, como mero radiotelefone, conforme voc6 di11e. 

Volte aempra. - J :A .  

GUIA E CORREDOR POLON�S 

Antes de mais nada, gostaria de parabenlzá-lo por essa 
excelente revista, que nunca deixo de comprar para apreciar 
o bom trabalho que você vem fazendo. Embora em minha 
cidade ela sempre chegue atrasada, em certa oportunidade 
li uma reportag€m com relação ao GUIA (Grupo União In­
ternacional da Amazônia ) .  Acontece que recebi um convite­
proposta de um colega e mandei-o devidamente preenchido 
com CrS 150,00 e já há quase sete meses nada, embora eu 
já tenha escrito duas cartas a passado um telegrama.  To· 
dos sem resposta . , .  Não sei o que pode ter acontecido, só 

sei que para mim deixou de ser um grande e excelente 
grupo. 

Outra coisa: tenho um rádio 148 GTLB e descobri que, 
situando-me entre um canal e outro, consigo entrar na Ire· 
qüêncla de 26 MHz, por exemplo, entre o canal 31 e 32 . 
Não são em todos, mas apenas em alguns, que eu consigo 
1sso. Pergunto-lhe: se continuar a fazer isso, poderá acon­
tecer algum problema com o meu rádio? Espero que esta 
carta caiba em algum canto de E·P. Desde já obrigado e 
multa paz e prosperidade. 

Marcos Narciso, PX8·1511B 
(Parnaiba, P I )  

e Conhecemos o GUIA, mas nào temos maiores contatos 
com seus integrantes e, portanto, não podemos dar nenhuma 
Informação sobre ele. Talvez a publicação de sua carta 
chegue até seus responsáveis e eles, então, lhe respon· 
dam. Com relação ao seu rádio, podemos adiantar que al· 
guns operadores vêm atuando no chamado "corredor polo· 
nb", ou seja, nas freqüências intermediárias entre um canal 
e outro, com evidentes problemas para aqueles que operam 
normalmente, face à "bigodeira" que provocam. Se aceita 
um conselho, não faça tal coisa , pois a operação no "corre· 
dor polonês'' é ilegal e atrapalha seus companheiros que 
estão nas freqüéncias normais, além do que o uso conti­
nuado pod'e danificar seu aparelho, uma vez que você vem 
!orçando o seletor de canais numa posição intermediária, 
obrigando o PLL a trabalhar de um modo para o qual não 
foi projetado. Obrigado pelas palavras gentis, que transmito 
a toda a turma de E-P. - J. A. 

O SHURE 444D 

Tendo em vista a publicação de maio de 1981 , na seção 
"O Que Há no Mercado", onde apresenta o novo modelo de 
microfone de mesa marca Shure 4440, venho esclarecer que 
nesta capital tal microfone não é encontrado no comércio, 
razão pela qual sollctto de V.S� as seguintes informações : 
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onae posso aaqulrl·lo? Qual o preço total? Como aevo pro­
ceder? Contando com a atenção de V.S�. antecipadamente, 
agradeço. 

Orlando de Souza Alencar, PX9A·0218 
(Brasilla, DF) 

• O Shure 444D talve? possa ser encontrado em Manaus. 
Seu preço de catálogo é de U$55.50, o que, dependendo da 
taxa de conversílo e da ganância de quem vende, pode che· 
gar a uns CrS 9.000,00. Como é impossível importá-lo, o 
jeito é ir a Manaus, ou tentar os "classificados" dos jornais 
de domingo, onde normalmente pinta uma fera de1111 . . .  
- J. A. 

PELOTAS FUNDA CLUBE E PROTESTA 

Estamos escrevendo pela primeira vez para parabenlzá·lo 
por suas excelentes reportagens em E·P, que é bastante 
disputada pelos companheiros aqui de Pelotas. 

Estamos fundando um pequeno grupo, o G BST - Grupo 
Brasil Sul do Telecomunicações. Esse grupo, no momento, 
conta com 1 O Integrantes, sendo quatro de Sta. Helena de 
Go.lás (GO) ,  quatro de Pelotas (RS ) ,  um de Cachoeiro do 
l tapamlrim (ES)  e um de Golênla (GO).  No entanto, dl· 
versas pessoas já estão Interessadas em Ingressar, e como 
o GBST já está com seu� objetivos quase completos, a 
partir de agora convidamos todos a participar deste G rupo, 
cujo objetivo primordial ó difundir paz e harmonia, além 
de um rádio sadio entre todos os irmãos da Faixa. 

Para melhores Informações sobre o Grupo, escrevam para 
o Controle do GBST, Cx . Postal 227, Pelotas, 96100 RS, 
ou sintonizem a freqüêncla de 27. 485 kHz em USB. 

De resto, a coisa por aqui não anda bem . Estamos 
indignados, revoltados, pois a FC aqui em Pelotas está to· 
talmente conturbada, sendo quase Impossível que os bons 
operem nos canais de AM, pois o que mais se ouve são 
palavras de baixo calão, brigas e desentendimentos. Esta­
mos com 300 operadores e, com a entrada de certas pes­
soas, no final do ano passado, a coisa ficou mais confusa 
ainda. O pessoal está totalmente desinformado do que é, e 
para que serve a FC . Falam em propagação, em estacioná­
ria, e nem sequer sabem o que tsso significa . . . Sincera­
mente, . acho que o DENTEL deveria promover pequenos cur­
sos e uma prova de conhecimentos básicos para o ingresso 
na Fa1xa do Cidadão. 

Desculpe o desabafo, mas esse é meu protesto por tudo 
aquilo que vem ocorrendo nessa maravilhosa faixa, agora 
em decadência. 

Enrique A. Salazar, PX3A·3189 
(Pelotas, RS) 

• Al estll mais um clube nascendo! O R6dlo, quando feito 
em grupo, é mais interessante, proveitoso e objetivo. To­
davia, criar é fécil, manter o padrão 6 que 6 difícil e, em· 
bora o Enrique, PX3A·3169, aponte uma s6rie de irregularl· 
dades em sua cidade, nem tudo está perdido. Numa comu· 
nidada tão grande quanto a Faixa do Cidadão, há elementos 
dos mais diferentes tipos e, infelizmente, o mau uso do PTT 
é uma constante em todo o mundo. A faixa do cidadão é 
um campo vastíssimo e ainda virgem, esperando um estudo 
minucioso para medidas que visem disclpllná·la .  Nio fala· 
mos só de Pelotas, mas da FC como um todo.  Nossos cor· 
respondentes nos escrevem relatando horrores nos E. U .  A .  
e na Europa, e muita matéria não entra e m  máquina para 
não ensinarmos novos vícios àqueles que, por má formação, 
possuem uma tendência ao descaminho. Tudo, porém, a 
nosso ver, é uma quesUo de amadurecimento . A coisa nas· 
ce, cresce, explode e murcha. Os modlsmos pasHm a 
ficam aqueles que procuram fazer um Rádio reapons6vel. 
Talvez o GBST seja aquilo que faltava em Pelotas . Com 
um trabalho bem feito vocês poderão colocar ea coisas no 
lugar, nessa terra·de-nlnguém que é o Rádio. - J .  A .  

MUITO AZEITE 

Dirigida ao Coordenador desta seção, José Américo, o 
Sr. H. B .  Vieira, em papel timbrado do GSN - G rupo 
dos Solidários de Nlterói, escreve longa carta em que so­
licita "a publicação desta, na integra, no mesmo local e 
com o mesmo destaque proporcionado a (sic) de acusação 
de conformidade com os direitos de réplica" .  
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Ao Sr.  Vieira (cuja vinculação ao GSN não foi men­
.cionada) pedimos ler no rodapé da seção QSP e na "Dire­
triz Editorial" abaixo do Sumário nossa afirmação de que 
não há necessidade de ;nvocar a Lei de I mprensa para res­
ponder a comentários de E·P . Uma vez, porém, que agiu de 
modo diverso, Informamos: o vento que sopra lá, sopra cá . 
Concedemos-lhe as mesmas e linhas do tópico em que o GSN 
foi  referido em E-P de junho, pág . 610: 

"Na verdade o Grupo dos Solidários de Nlterói, por 
motivos alheios a ( s :c) sua vo ntade, atrazou ( sic) em seis 

meses a distr1\)uição dos diplomas do conteste, realizado 
em nov . /80, comemorativo ao seu 29 aniversário de funda­
çij�, mas n.em por isto deixou de atender todos os com­
panheiros que partléiparam do evento, env:ando seus car­
tões QSL, expedindo via ECT o referido diploma . "  

Está, pois, cumprida a solicitação: o GSN "atrasou" , 
mas pagou . Fim de papo . Moral da estórla· " ' M uito azeite 
apaga a luz ! "  - G A . P .  

INFORME DOS [Il 
O DENTEL E A FAIXA DO CIDADÃO 

E-P recebeu nota oficial  cio DENTEL em que o 
Di retor-Geral daquele órgão procura esclarecer no­
tícias veicu ladas em a lguns jornais sobre medidas 
a serem tomadas pelo Governo federal ,  com rela­
ção à extinção do Serviço Rádio cio Ciriadão. 

A nota está ass im redigida:  

" O  Serviço Rádio cio Cidadão 
Recentemente, o Di retor-Geral do Departa­

mento l\Jacional de Teiecomunicações - DENTEL 
concedeu entrevista à imprensa, mencionando a 
possib i l idade de v ir  a ser proibido o uso da 
faixa do cidadão, em face do crescente aumento 
de interferências que os aparelhos desse serviço 
estão ocasionando nos televisores e receptores 
de F M .  

A única intenção d a  entrevista foi a lertar o s  
operadores d:i faixa d o  cidadão sobre a exis­
tência dessa hipótese, que vez por outra é con­
siderada,  como provável solução , em face de não 
estarem surtindo os efeitos desejados as cam­
panhas i nformativas e educativas empreendidas 
pelo DENTEL, por inúmeras associações e pelas 
revistas especial izadas, além de inúmeras re­
portagens nos mais destacados órgãos de im­
prensa. 

O Governo reconhece a util idade desta mo­
dal idade de te iecomun icação, tanto que s impl i­
ficou consiàeraveimente todo o processo para 
o l icenciamento das estações .  Está, também , 
consciente do numeroso grupo àe pessoas e 
entidades, que respeitam as normas e prestam 
inestimáveis  serviços às comunidades oAde 
atuam. Reconhece, ainda, ser a faixa do cidadão 
val iosa ajuda na terapêutica ria soiidão, mal que 
martiriza muitas pessoas nas grandes cidades. 
Todavia. o prazer e a satisfação de integrar um 
grupo d iferenciado, muito ativo e de interesses 
diversificados, não deveria constituir-se no de­
sespero de uma grande maioria que procura di­
versão nos programas de rádio e de teievisão. 

O uso de amplif icadores ( " botinas ")  com o 
fim de aumentar a potência permitida dos apa­
rel hos e a modificação destes para operarem 
fora da canal ização específica, constituem abu­
sos que expl icam a quantidade cada vez maior 
de interferências provocadas pelos operadores 
egoístas, anti-socia is ,  mai-educados e despro­
vidos de respeito pelo próximo, que infel izmente 
povoam a red·e da faixa do cidadão. 

2
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Ass im, o Governo não poderá permitir que 
o problema continue a se agravar. Se as me­
didas coercitivas normais nao surtirem resul­
tado, obviamente não restará alternativa senão 
a de proibir o uso àa faixa do cidadão, uma vez 
que num país democrático os i nteresses da 
maioria nã

_
o podem ser contrariados por urna 

minoria inaiscipl inada. 
A. F. Neiva, Diretor-Geral do DENTEL" 

Embora o Dr. Antonio Fernandes Neiva, Dire­
tor-Geral do DENTEL, admita pontos positivos na 
Faixa ao Ciaadão, e le deixa bem claro que a atua­
ção de grande parte dos operariores merece uma 
revisão e tentar negar essa necessidade seria 
querer tampar o sol com a peneira. 

Tociavia ,  não poaemos aceitar que o governo 
conti nue a oater na mesma tecla,  jogando nas cos­
tas ao Px a responsabi i iaaae total pela tão falada 
TVI . U µroblema do mau uso da t-aixa dos Onze 
Metros exige mea1aas especíticas, mas a questão 
das interrerenc1as reque; atitudes globais,  não ape­
nas com relaçáo aos operadores, mas também 
ju nto aos fabricantes e ao públ ico consumidor. 

Na verdade, porém, o que o DENTEL fez até 
o momento foi desfra ldar a bandeira do Zorro, que 
também aefende os " fracos e oprimidos " ,  partindo 
em aetesa do telespectador, numa atitude quixo­
tesca , Jogando nas costas cios operadores dos Onze 
Metros uma cuipa que não é sô deles. 

No t ina l  de sua nota o Diretor-Geral do DENTEL 
afirma que num país democrático os i nteresses da 
maioria não podem ser contrariarias por uma mi­
noria indiscipi inada. Concorciamos e acrescentamos 
a essa uma outra minoria representada peias mul­
tinacionais, que continuam a tabricar, tranqüi lamen­
te, com a conivência governamental ,  verdadeiras 
drogas, vulgarmente conhecidas por ·· telev isores " . 

(PX1 E-6422) 

SÃO GONÇALO FAZ l i  ENCONTRO 

Sob os auspícios do PX Clube rie São Gonçalo, 
PX Clube Águia Dourada de São Gonça lo ,  PX Ciube 
Mancha Negra, GARRA e PX Clube de ltaboraí, teve 
lugar no auditório da FAPERJ, em Sáo Gonçalo, a 
4 de setembro, o li Encontro de Operadores aa 
Faixa do Cidaaão. 

Com o auditório repleto de operadores e con­
tanao com a presença do Di retor Regional do 
DENTEL, Dr. Arolde de Ol iveira,  além de seus as­
sessores, representantes do Corpo de Bombeiros e 
autoridades de São Gonçalo, os trabalhos foram 
abertos pelo Presidente cio PX Clube àe ltaboraí ,  
PX1 E-6606, George, que funcionou como apresen­
tador of icia l .  

A primeira conferencista, ProP Darcí l ia  Marin­
dia Si mões Figueiras, PX1 E-8086, abordou o tema 
" Etica Operacionai ". Com uma explanação tran­
qüi la  e sublinhada por exemplos, Darcí l ia  anal isou 
os principais vícios e atitudes assumidas na FC. 

Em seguida, o Presidente do Conselho Esta­
dual da Faixa do Cidadão - CEFAC l/RJ ,  Antonio 
Carlos fvlel i l io, PX1 E-21 1 3 ,  d iscorreu sobre o órgão, 
falando de suas rea l izações, suas metas e suas d i­
ficuldades. 

Logo depois,  o Dr. Arolde de Ol iveira, sempre 
muito à vontade, enfocou a representatividade dos 
grupos e clubes da Faixa do Cidadão. 

A organ ização do Encontro funcionou de ma­
neira perfeita, e, enquanto o D iretor Regional do 
DENTEL fa l ava, as recepcionistas recolhiam as per-
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guntas, que eram te1tas em tormularios apropria­
dos, distribuídos na entrada. 

Na ocasião foram oferecidas duas placas de 
prata: uma ao Diretor Regional do DENTEL e a 
outra ao nosso companheiro Paulo Cesar Spitz 
Britto, Vice-Presidente do CEFACI.  O Encontro en­
cerrou-se com um coquetel aos presentes no Sa­
lão de Cristal da FAPERJ. 

Sem dúvida alguma, iniciativas como esta me­
recem ser repetidas, pois os operadores têm opor­
tunidade de tirar suas dúvidas diretamente com os 
responsáveis pela execução da política governa­
mental no setor, ao mesmo tempo em que temas 
de interesse geral têm oportunidade de serem tra­
tados, como a ética operacional, um assunto sem­
pre oportuno e inesgotável .  

Organizadores, pela intra-estrutura montada, 
conferencistas, pelos temas escolhidos, e públ ico, 
pelo interesse demonstrado, todos estão de para­
béns pelo magnífico li Encontro de Operadores da 
Faixa do Cidadão de São Gonçalo. 

FC TEM PROGRAMA DE RADIO 
Os operadores da Faixa do Cidadão já podem 

saber o que vem sendo feito pelos clubes e demais 
setores do mundo dos 27 MHz. A Rádio Difusora 
Fluminense está transmitindo, às segundas, terças 
e �ui nta

_
s.  em ondas médias, 540 kHz, o programa 

Faixa Livre (com nossos companheiros Nelson, 
PX1 E-5355, e Deci. PX1 E-5367). que vai ao ar, nor­
malmente, depois das 19 horas, nos intervalos da 
programação de turfe. A Direção da emissora co­
gita um novo horário, corrido, graças à receptivi­
dade dos ouvintes. 

Nelson e Deci aproveitam para sol icitar aos 
clubes interessados em 'divulgar sua programação, 
que escrevam para a Rádio Difusora Fluminense, 
ou telefonem durante o programa para 722-7245. 

CEFACl/RJ TEM NOVO ENDEREÇO 
Embora ainda seja um endereço provisório, a 

nova sede do Conselho Estadual da Faixa do Ci­
dad�o do

_ 
Esta�o do Rio de Janeiro, CEFACl/RJ,  

esta localizada a Rua Carlos Seidl 1 07,  Caju, com 
telefone 248-7679. Toda a correspondência deverá 
ser enviada para a Caixa Postal 51 .037, C.E.P. 20931 , 
Aio de Janeiro, RJ. 

Segundo seu Presidente, Antonio Carlos Me­
lil lo, PX1 E-2 1 1 3, apesar das dificuldades naturais da 
implantação, o órgão já conta com 42 clubes fi l ia­
dos, o . que demonstra a alta aceitação por parte 
das entidades da FC no Rio de Janeiro. 

UM AVISO AOS REFRATÁRIOS 

Segundo fonte credenciada do DENTEL, ainda 
há muitos operadores que não providenciaram a 
troca de seus indicativos e continuam operando 
com os antigos. A Fiscal ização tem estado atenta 
e d iversos operadores em situação irregular têm 
tido os seus equipamentos lacrados. 

Seria bom para os refratários que, ao invés de 
viverem bradando por seus direitos, cumprissem 
mais com suas obrigações . . .  

EM SETEMBRO, A FEIRA DE BERLIM 

Semelhante ao Consumers Electronics Show, 
que anualmente acontece, nos Estados Unidos, ti­
vemos, nos dias 4 a 13 de setembro, a lnternacio­
nale Funkausstel lung Berlin (Feira Internacional de 
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llALCÃO 
Jornal de Classificados 

Tem tudo o que você precisa, 
• EQU IPAMENTO DE SOM 
• EQU IPAMENTO DE TV 
• PX E RÁDIO AMADORES 
• M ICROPROCESSADORES 

E PROGRAMAS 

e aqu i lo que você nem imagina . 

- "Vendo r im poro sair de uma pior . . .  " 

- "Troco vestido de noivo por espingardo . . .  " 

- "Dobermon boa pinto procuro namorado . . .  " 

BALCÃO, o jornal onde o PARTICULAR 
anuncia GRÁTIS 

Todas  às 5°s feiras nas bancos do 
Rio, Grande·Rio e cidades serranos .  

JORNAL BALCÃO 
R.  Buenos Aires, 204 - 4° andor 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 

Tel s : 222·6040 
( 021 ) 242·3620 

242-33 4 1  

Áudio e Vídeo de Berlim) , n a  qual os grandes fa­
bricantes europeus l igados ao setor de som e ima­
gem estiveram presentes. 

Do " press release " recebido destacamos, na 
parte relativa à FC, a li nha da empresa italiana 
Commtel Srl, que apresentará vasta gama de aces­
sórios para a transmls�ão e recepção. Quatro 
Itens merecem destaque, como o amplificador li­
near (lá pode?) AM L-224, com 360 watts de saída 
podendo ser operado em AM/SSB/FM ; dois trans� 
ceptore� �a�er, com características simplesmente 
revolucionarias; uma plano-de-terra com novo 
c?nceito de desenho e tecnologia, e um cabo coa­
xial sumamente maleável e com baixa perda. 

O evento, que vem se real izando desde 1 978 
foi visitado durante seus nove dias por mais d� 
um milhão de pessoas no ano passado. Para esse 
ano os organizadores esperam superar a marca do 
1 ,5 m i lhão de visitantes. 

NOTICIAS DO NORDESTE 

A Diretoria do CORFACl/PE comunica aos as­
sociados que, dentro de sessenta dias, deverá mu­
dar sua sede para um lugar mais amplo, que possa 
oferecer aos seus integrantes e familiares melho­
res condições de lazer. 

Real izou-se no dia 4 de junho passado a posse 
da nova Diretoria do Conselho Regional dos Ope­
radores de Rádio da Faixa do Cidadão, CORFACI/ 
PB, assim constituída: Presidente, Kleber Carvalho 
Toscano; Vice- Presidente, Marcos Antônio A. 
Abrantes. O Conselho Deli berativo está formado 
por Maria de Fátima A. Barbosá', Al ípio Lira Fi lho, 
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INSTALAÇÕES 
ANTENAS 

BASES 

Vendas � Material PX-PY 
Fontes, Torres, Antenas,· Bases 
e M6WJis, Pr'-Amplificadores, 

Cabos e Fios, Bandejas, 
Esticadores, Plugues, ett. 

Consertas de AparelhM 
Faixa do Cidadão - PX-PY T RANSFORMAÇÕES 
TV a Cores, Preto e Branco DE TV, CÃMERAS 

Sonorizaç6o, Rlidios Auto, K-7 E VIDEOCASSETES 
Toca-Fitas, Tape-Deck, 3-em- 1 . í), - •• HUB•J:M.n" ASSIST�NCIA T�CNICA EJl'Jll:l' E ROTO"'ATIC 

WARD ELETRONICA LTDA. 
Rua Vinte e Quatro de Maio, 316 -

LOJA 1 - Tel.: 201 -4448 - Rocha 
Rio de Janeiro, RJ 

Ricardo José L. Lobo, Nisbal de Paula Magalhães 
e Joacil de Ol iveira Ferreira. 

Na ocasião foi rezada missa por Ação de Gra­
ças na Capela Pio X, e logo após houve coquetel 
na sede da LABRE. 

NOVOS CLUBES RECONHECIDOS PELO DENTEL 

Foram recentemente reconhecidos pelo 
DENTEL os seguintes clubes da FC: PX Clube da 
Amizade - PX-CLAM, de Salvador, BA; PX Clube 
de Tupã, SP; PX Clube de Curitibanos, SC; PX Clu­
be de Caxambu, MG ; PX Clube de Ribeirão Preto, 
SP; PX C lube Independente de Londrina, PR; Faixa 
do Cidadão de Araras - FACIAR , SP; Clube de 
Operadores de Rádio da Faixa do Cidadão de Lo­
rena, CORFACI ,  SP; Clube Faixa do Cidadão de  
Criciúma, FACIC, SC ;  PX Clube de Bagé, RS ;  Rádio 
Clube de Pelotas, RS; Clube Rádio Operadores de  
Jaboticabal .  SP ;  PX Clube de Francisco Beltrão, SP ;  
PX Clube Estação N inho das Aguias, na  Academia 
da Força Aérea, em Pirassununga, SP; e PX Clube 
de Sorocaba, SP. 

PIABETÁ COMEMORA SEMANA DO EX�RCITO 

Recebemos do PX Clube Grupo Radar da 
Serra, de Piabetá, simpático convite para as festi­
vidades da " Semana do Exército" ,  que aquela en­
tidade realizou, em Piabetá, no Rio de Janeiro, nos 
dias 17 a 23 de agosto. 

Na ocasião, o 329 Batalhão de Infantaria Moto­
rizada. com sede em Petrópol is ,  realizou uma ex­
posição, seguindo-se um desfile escolar e o co­
quetel de encerramento. 
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Infelizmente a correspondência nos chegou de­
pois da data marcada, e assim não pudemos levar 
nosso abraço aos amigos daquela cidade, o que 
fazemos nesta oportunidade, por intermédio do 
nosso companheiro Raimundo, PX1 E-6058. 

A INAUGURA'ÇÃO DO PX CLUBE DE MARICÁ 

Em concorrida solenidade, foi inaugurado, em 
18 de julho, o PX Clube de Martcá, que recepcionou 
seus convidados no SalãÓ Nobre da prefeitura lo­
cal .  Presentes, entre inúmeros convidados, o Dire­
tor Regional do DENTEL, Dr. Arolde de Ol iveira, o 
colega -Paulo Cesar Spitz Britto, Vice-Presidente 
Executivo do CEFACl/RJ,  e seu Diretor Jurídico, 
Dr. C:irlos Antonio Spitz Britto, além de represen­
tantes dos clubes Mancha Negra, GSN, PX Clube 
São Gonçalo, GARRA, GAL e Canal 0 1 00. 1 

O PX Clube de Maricá, que conta com seu 
OAP no canal 14 ,  em AM, estará no ar, diariamen­
te, pi:;ra atendimento de possíveis emergências, até 
as 24 horas. Sua atual Diretoria está formada 
pelos seguintes companhei ros : Presidente, Jú­
nior, PX1 - 1 081 20 (PJ ; Vice-Presidente, Kastrup, 
PX1 G-1837; Tesoureiro, Motta, PX1 E-0682; Secretá­
rio, Gui lherme, PX1 G-0284; Diretor Social , Paulo 
Mel lo,  PX1 G-2371 , que também é o Secretário de 
Turismo, Comércio e Indústria cie Maricá. 

O PX Clube de Maricá possui também um es­
critório para atendimentos, em horário integral, a 
seus associados, inclusive com relação à instala­
ção de antenas, reparos de aparelhos e demais 
assuntos técnicos, à rua Alvares de Castro 460, no 
Centro de Maricá, onde estará recebendo todos os 
interessados em providenciar seus indicativos. 

A nova entidade já está participando do caien­
dário oficial da Festa da Primavera de Maricá, 
ocasião em que promoverá uma gincana, podendo 
inscrever-se qualquer equipe, seja de PX-Clube 
ou não. 

Pelo " release " enviado, o PX Clube de Maricá 
está com todo o gás e sua organização parece ser 
das melhores, assim como seus propósitos, uma 
vez que procura congregar os operadores da FC, 
do município e adjacências, além de prestar o má­
ximo de serviços de util idade pública. Consta 
também de sua pauta um curso de in iciação de 
operadores, dando ass i m  conhecimentos básicos de 
rádio e ética operacional aos novatos. 

Embora convidados, não pudemos comparecer 
às festividades, mas aproveitamos para enviar da­
qui ,  mais uma vez, o nosso abraço aos amigos de 
Maricá, ao mesmo tempo em que desejamos uma 
vida longa e cheia de sucessos ao novo clube. 

I 
GOVERNO BRITÃNICO RETARDA OFICIALIZAÇÃO 

DA FC 

Apesar da opinião públ ica da Grã-Bretanha já 
ter, em d iversas ocasiões, reconhecido os bene­
fícios da Faixa do Cidadão, o governo inglês vem 
retardando a prometida regulamentação para o uso 
dos 27 MHz, e essa demora, segundo alguns, pode 
comprometer a FC antes mesmo de entrar em 
funcionamento oficial .  

A Associação Inglesa d e  Revendedores de 
Aparelhos de Rádio, Elétricos e de Televisão 
(RETRA) alega que a popularidade dos rádios da 
FC, ainda que i legais, vem provocando uma inun­
dação de produtos importados, com sérios proble­
mas para o mercado, e estima que 200.000 trans­
ceptores estejam atualmente em uso na Inglaterra, 
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com um mercado negro dos mais prósperos, o qual 
continuará a crescer, mesmo depois do reconheci­
mento governamental da FC. Com isso, segundo 
os revendedores, os produtos fabricados no país, 
quando entrarem em produção, não terão muita 
procura. pois acharão um mercado já saturado. 

Thomas Edon, diretor da RETRA, afirma que os 
transceptores trazidos dos E.U.A. estão tomando 
de assalto as colunas de classificados dos jornais, 
onde se oferece toda a sorte de acessórios. Os 
anúncios dão apenas um número de teiefone. Qual­
quer um que chame será atendido por uma secre­
tária eletrônica e, logo em seguida, se deixar seu 
número, será contatado pelo vendedor. De acordo 
com a RETRA, equipamentos comprados nos E.U .A. 
e Canadá por 50 dólares alcançam até 300 dólares 
no mercado negro. 

O governo, contudo, continua a mostrar seu 
desagrado pela FC, acusando-a de provocar inter­
ferências nas comun icações de aeronaves e em 
instrumentos hospitalares, através dos controles 
remotos de portas, barcos e aeromodelos, e estu­
da no momento um rigor maior nas penalidades 
pelo uso dos 27 MHz. 

A inquietação é grande e, recentemente, cinco 
m l l  operadores fizeram uma passeata em Trafalgar 
Square, entregando" dep9is, um cartão "QSL" com 
quase três metros, na residência da Primeira-Mi­
nistra, pedindo a aprovação da FC o mais depressa 
possível .  Este ato tem um toque de i ronia, porque 
Downing Street, n9 1 0 ,  a residência oficial da Pri­
meira- Ministra do governo que tenta imped ir  a 
comercial ização de rádios americanos em seu pais, 
foi também a residência de George Downing, que 
era americano . . .  

O QUE HÁ NO 

TODO TEMPO � TEMPO 

Há determinados vícios de l inguagem que se 
alastram de tal forma que acabam soterrando a 
forma correta. U m  exemplo disso é a expressão 
· ao contento · ,  tão usada na FC. Tudo é ·ao con­
tento " :  o tempo, o sinal, o OSO. Só que o certo, 
minha gente, é "a contento". Segundo os mestres 
da Lingüística, como José Oiticica e Aurél io Buar­
que de Holanda, a expressão "a contento" é s inó­
nimo de " contentamento, satisfatoriamente " .  

Assim ,  ainda é tempo de  se  falar corretamente, 
para que tudo fique . . . a contento. 

TELECOMANDO TEM NOVAS FREOOENCIAS 

O Min istro das Comunicações, através da Por­
taria n9 099, de 2 de junho de 1981 , publicada no 
D.O.U. de 4 do mesmo mês, atribuiu as seguintes 
freqüências para operação de aparelhos de teleco­
mando: 

a) telecomando para aeromodel ismo: 72,08; 
72,24 e 72,40 MHz. 

b) telecomando em geral : 72,16; 72,32 e 
72,40 M Hz. 

Na uti l ização dessas freqüências, a potência 
máxima na saída do transmissor não deverá exce­
der a 750 mW e a faixa ocupada pela emissão fi­
cará l imitada a 8 kHz. 

O Departamento Nacional de Telecomunica­
ções, DENTEL, adotará, no que couber, complemen­
tarmente à Port. 099, as disposições da Norma 
n� 01 -A/80, aprovada pela Portaria Ministerial n'I 
218 ,  de 23 de setembro de 1980. 

)ll�ll(�Jll)() 
Neste espaço apontamos o 

que há de novo no mercado mun- , 
dia l .  Ele está à disposição dos fa­
bricantes brasi leiros e estrangei­
ros l igados ao setor, para divul­
gar suas novidades, lançamentos, 
etc. 

ne&se cantinho. Agora mesmo a 
lni-Kron, de São Paulo • . apresenta 
um medidor de três funções, que 
indica r.o.e., modulação e potên­
cia de saída. 

A indústria nacional Jª se 
mostra capacitada a satisfazer as 
exigências dos consumidores e 
aos poucos vai pintando aqui 
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Com faixa de utilização que 
vai de 3,5 a 1 50 MHz, o medidor 
da lni-Kron pode ser utilizado 
tanto por PX quanto por PY, já 
que pode ser acoplado a trans­
missores de até 1 00 watts. 

Com desenho sóbrio e ótima 
apresentação, o m�ldor tem 
marcações com os seguintes va­

lores: r.o.e. de 1 :1 E a Jopason, tradicional in­
a 3: 1 ;  potência (2 dústria paul ista, apresenta seu 
escalas: O a 1 0  W novo isolador para antenas dipolo. 
e O a 100 W; mo- . Com desenho inédito, esse aces­
escalas) : O a 10 w" sório é o único, no Bras i l ,  com 
indicador: 200 mi- \ proteção anti-raio. Construído em 
croamperes; preci- , ; PVC ríg ido, de alta resistência, 
são: 10%. · · e le é totalmente b l indado e à 

... ... ... 

prova de intempéries, o que lhe 
dá uma grande durabi l idade . 

Seu conector-fêmea permite 
a l igação de cabos de todas as 
bitolas e ele tanto pode ser pen­
durado pela argola central quanto 
ser suportado pela própria ante­
na. A i nsta lação, segundo o fa-
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2 posições 3 posições 

ANT. 2 

bricante, é facílima: basta que 
os terminais já existentes no iso­
lador sejam soldados aos fios da 
antena, junto às argolas laterais. 
Coloque um conector-macho nu­
ma das pontas do coaxial e, final­
mente, rosqueie-o ao conector 
central do isolador. 

. . . .. . .... . 9 
E ainda com a marca da Jo­

pason. aí estão quatro opções em 
chaves coaxiais para antenas. Os 
quatro modelos possuem as mes­
mas impedâncias (52-75 ohms), 
a mesma potência (2000 watts 
P.E.P.) e trabalham com até cinco 
antenas. 

Feitas com material de alta 
durabil idade e com apresentação 
bem cuidada, as chaves coaxiais 
da Jopason podem ser usadas em 
qualquer faixa de radiotransmis­
são e apresentam perdas bai­
xíssima . 

4 po5ições 

ANT. 4 

• • • FC Today. Com um desenho bas­
tante avançado, a " Today'' tem 

A Idealiza, conhecida indús- corpo moldado em pol istireno de 
trla de Teresópolis, RJ, e que pos- alto · impacto, com vareta de, 
sui extensa l inha de antenas para aproximadamente, 1 ,45 m de com­
radiotransmissão, lançou recente- primento e r.o.e. bastante baixa. 
mente sua antena móvel para a O " kit" vem com cabo, conector 

· e suporte Fixantena, também da 
Idealiza. 

N. R. - Agradecemos à Idealiza 
Produtos Eletrônicos Ltda. a re­
messa de um "kit" da Today, para 
Onze Metros. Mês que vem pu­
blicaremos artigo a respeito, após 
o nosso teste. 

xr.rr• 

5 posições 

l1ll .... . e .. ,. 

ANT. 4 ANT. S 

220 V, com 50/60 Hz, saída equi­
librada de 13,8 V e 5 A. 

Com acabamento sóbrio, a 
fonte PX-500 possui baixíssimo 
"ripple", proteção contra sobre­
carga, dissipador efetivo no tran­
sístor de saída e tanto serve pa­
ra transceptores da FC quanto 
para toca-fitas, gravadores, etc. 

A ltamarason é conhecida 
pelo seu controle de qualidade, 
no qual suas fontes permanecem 
ligadas por 48 horas, em carga e 
com acompanhamento por osci­
loscópio, para testar qualquer 
deficiência. 

A fábrica também dá assis­
tência técnica a seus produtos. 

Para quem deseja uma fonte Maiores informações: Indústria 
confiável, a ltamarason apre!i�nta Eletrônica ltamarason Ltda., Dept9 
seu conversor C.A./C.C. modelo 2032/292, a/c CATEL, C . P .  5596, 
PX-500, funcionando em 1 1 0  e 01 000 S. Paulo, SP. @ 
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Você já 

tem seu 

cartão 

' 'OSL'' ? 

JOSÉ AMÉRICO. 

PXIE-6422 

HA duas coisas para os " DXistas · 
que compensam plenamente 

a trabalheira de se conseguir um 
cantata a longa distância: a pri­
meira é a alegria de saber-se 
ouvido a mi lhares de qui lômetros, 
e a segunda é o recebimento da 
"cartol ina " ,  que marca, de ma­
neira inesquecível ,  um papo com 
operadores de lugares que, na 
maioria das vezes, jamais conhe­
ceremos. E é justamente sobre 
ela que vamos falar. 

Sem dúvida alguma, as " car­
tolinas • são o cartão de visita do 
radioperador e, assim como as 
pessoas, elas podem ser simples 
ou sofisticadas, sérias ou brinca­
lhonas, plenas de conteúdo ou 
vazias . . .  

No Brasi l ,  como em outros 
países, é mu ito comum o uso de 

cartões-postais funcionando co­
mo cartões • aSL", o que não 
deixa de ser uma opção válida, 
pois, além de mais baratos, o 
operador pode mostrar como é o 
lugar em que reside. Não são 
poucos, entretanto, aqueles que 
usam cartões personalizados, co­
locando neles suas fotos ou de­
senhos exclusivos, conseguindo 
resultados de extremo bom gos­
to, que não apenas confirmam o 
contato, mas trazem em si um 
grande cuidado com detalhes, va­
lorizando, com isso, qualquer co­
leção. 

Temos notado, todavia, que 
grande número de colegas, ao 
comprovar seus aso. não indicam 
os elementos normais num car­
tão de rádio, usando os postais 
sem nenhuma alusão ao comuni­
cado, como se fosse uma corres-

pendência comum, deixando quem 
recebe sem meios de comprova­
ção do contato e sem saber quais 
as condições que vigoravam du­
rante o aso. denotando, com is­
so, certo desconhecimento dos 
procedimentos éticos do Rádio. 

Para aqueles que não dese­
jam gastar muito em suas " car­
tolinas • e preferem util izar os 

- postais, poderão transformá-los 
em práticos cartões • aSL" usan­
do, no verso, um carimbo com os 
dados habitualmente util izados. 

Se você, contudo, pretende 
elaborar seu cartão, escolha um 
desenho ou uma foto. Faça a 
composição que desejar e entre-

,-----------� gue a uma boa gráfica, onde será 
dado o tratamento adequado. A 
escolha do papel também é im­
portante, pois influi rá no preço 
final e mesmo na apresentação 
do trabalho. Embora não haja na 
FC uma obrigatoriedade para um 
tipo único de papel ,  o melhor é 

A lo) Colega 

Estação .. .. . . .  . 

Confirmo nosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  QSO. no dia 

. . . . . . . . . . . .  de . . . . . . . . . ... de . . . . . . . . . . . .  , no QT R de 

hs, canal .. . . . . . . . . . .  / .  . .  . . . . . .  , com S/R . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Recebi O Aguardo D 
A você e todo QTH familiar, um forte 73/5 1 .  

Sempre QAP/Q R V. 

Estação P E L E  V E R M E LHA 

Cx. Postal - C E P  

R io d e  Janeiro - Brasil 
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EQUIPAMENTO 
Rádio: 
ANTENA: 
Direcional � 
Vertical IP. Terra) c::::J 

Com um carimbo você 
transforma os postais 
comuns em práticos 
QSL. Alguns operadore1 
informam o tipo de 
equipamento, 
completando, com mala 
uma carimbada, os 

dados da "cartolina". 

o cartão de 1 50 g/m•, que pode 
ser encontrado em diversas co­
res, e que se presta, magnifica­
mente, para impressão em uma 
cor. Outros papéis poderão ser 
util izados, como os cartões bri­
lhantes, também dispon íveis em 
cores variadas à disposição do 
interessado. Na verdade, depen­
dendo da criatividade de cada 
um, pode-se conseguir belos 
efeitos, mesmo com extrema sim-
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Com desenhos ou fotos, não esqueça as informações que toda "cartolina" 

deve conter, e que podem vir no verso ou Junto com a ilustração. 

plicidade, usando-se papéis mais 
baratos, como o l i nho, habitual­
mente empregado nos cartões de 
visita. 

O que deve conter um car­
tão " OSL"? Em princípio, ele de-

ve ter elementos que si rvam de 
informação a quem o receberá e 
que comprovem o contato feito. 
Assim, com relação aos dados 
básicos que devem compor um 
cartão de rádio, podemos relacio-

nar os seguintes : o ind icativo da 
estação com quem se faz o 
OSO; o ORA do operador; a hora 
loca l ;  a faixa ; a freqüência ou 
canal ;  a intelegibi l idade do sinal 
(ORKJ e sua intensidade (SJ ; as 
abreviaturas internacionais de 
agradecimento (TNXJ e solicita­
ção (PSEJ. Ao informar a intelegi­
bil idade do sinal considere os va­
lores 1 (mau) , 2 (pobre) , 3 (re­
gular) , 4 (boa) e 5 (excelente) . 
Para a intensidade do sinal , ba­
seie-se nos valores dados pelo 
essímetro de seu equi pamento. 

As "cartol inas " também de­
verão conter o nome da estação 
e/ou o indicativo do operador, 
assim como o seu ORA. Há car­
tões em cujo verso, além dos 
dados já mencionados, os opera­
dores informam seu endereço 
para correspondência e descre­
vem o equipamento usado. 

Qual o tamanho mais indica-
. do para um cartão de rádio? Te­
mos em nossa coleção cartões 
dos mais diversos tamanhos. Con­
tudo, face à ·  uniformização dos 
envelopes levada a efeito pela 
ECT, as medidas devem sempre 
corresponder às dos cartões-pos­
tais, ou seja, 1 0 ,5 cm X 15 cm, 
para que possam ser uti l izados 
os envelopes padronizados " RPC ". 
Segundo a Empresa Brasi leira de 
Correios e Telégrafos, os enve­
lopes de tamanhos diferentes são 
recusados pelas máquinas sepa­
radoras, atrasando ou impedindo 
sua expedição. 

O que é melhor para uma 
"cartolina " :  desenho ou foto? A 
não ser que você se disponha a 
gastar uma soma razoável ,  pre­
fira os desenhos, que podem ser 
impressos em qualquer gráfica, a 
um preço mais acessível .  Mesmo 
as fotos poderão ter um bom tra­
tamento, desde que estejam bem 

G I U P O  " G E M I N I  B R A S I L E I R O" I Ã D I O  C B  

1 -AT-273 
Op. FULVIO 

P.O lo• 2 
2�32 CHIARI IBS) ITALV 
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As "cartollnas" podem ter motivos alegres ou sérios, depen· 

dcndo do gosto de cada um. A esquerda, o cartão de 

KAXH 6460, da Flórida, E. U.A. A direita, o QSL de UNK 1 62, 

de Sprundel, Holanda. 

nítidas para que produzam um 
bom cl ichê. Caso pretenda, pode­
rá partir para um trabalho mais 
elaborado, com foto ou desenho 
a cores, com foto l ito e tudo o 
mais . 

Em termos de custos, talvez 
a coisa fique mais fáci l  para os 
clubes, que podem impr imir  uma 
quantidade maior de cartões, por 
preço mais razoáve l .  Assim ,  se 

você pertence a algu­
ma entidade que ain­
da não tenha seu car­
tão " OSL" ,  pode su­
gerir um concurso in-
terno para a escolha do motivo 
que i lustrará a cartolina oficial a 
ser uti l ízad� pelos sócios. 

Seja lá como for, não se des­
cuide de seus cartões de rádio, 
sejam postais ou não. Capriche 

nos dados e lembre-se de que 
eles marcam não apenas um con­
tato à distância, mas dizem mui­
to de sua personalidade, além 
de, na maioria das vezes, in icia­
rem grandes amizades . . . @ 

� ID!�LIZ� a�resenta duas 
nouidades �ara os �X e 

A�DIC�m�DQA!S: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m) 

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 
Para aqueles que eventualmente gostam de operar 

com antena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTE NAS TODA Y - O MÁX IMO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓV E L !  

Longo alcance. Grande durabilidade. Bobina moldada em polistireno d e  alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inox idável. Bobina independente do suporte Fixantena, po· 

dendo ser retirada. 

§§§§§�§§§À VENDA NAS ME L HO R ES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§§ 
Peça-no� catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

IDEALIZA PRODUTOS E LET RÔNI COS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ . 
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R a d  i o c o  m u n i  e a ç õ e �  
(Parte l i  - F I M)* 

JOSf! A�RICO MENDES. PXlE-6422 
Onda 

de Superfície 
e Onda Espacial 

- A  
Compatibilidade 

das Ondas. 

ONDA DE SUPERFfCIE E 
ONDA ESPACIAL 

Embora até bem pouco tem­
po o termo " onda de superfície" 
designasse aquelas ondas que 
" viajavam " acompanhando os aci­
dentes terrestres, hoje em dia o 
critério ampliou-se de tal forma 
que as ondas de superfície são 
tidas como aquelas que chegam 
ao receptor sem usar a reflexão 
ou refração nas camadas mais 
altas da atmosfera. Mesmo que a 
onda seja refletida nas camadas 
baixas ela será uma onda de su­
perfície (Fig. 8) . 

As ondas de superfície são 
utilizadas, habitualmente, nas 
transmissões de radiodifusão e 
alcançam, em média, 1 60 km du­
rante o dia. A atenuação dessas 
ondas é bastante elevada, de mo­
do que sua intensidade cai rapi­
damente com a distância percor­
rida até o receptor. 

Essa atenuação aumenta com 
a elevação da freqüência, ou seja, 
quanto mais alta a freqüência, 
mais curto é o alcance da trans­
missão. Um exemplo são as es­
tações de FM, que alcançam, no 
máximo, 80 km. 

Ainda com relação às ondas 
de superfície, temos o caso das 
estações "à vista ", ou seja, es­
tações que se encontram num 
raio de 20 km, em t�rreno plano, 
sem maiores obstáculos. Nesse 
caso, verificamos que a irradiação 
é direta quando vai de uma ante-------n- =- - .. 

/� � . 
/� z. - -

"' 1. . -----==� - �  ............------- ::--- / 
t. _ o. d<Z super( tcíe 
3. - o. d1nzta � 
.3 - o. rertefida / sino/ reol 

FIG. 8 - Propagação por ond11 de 1uperficle. 

FI&. 9 - Propagação por ondas espaciais. 
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na à outra. No entanto, nessa 
mesma transmissão, a onda toca 
o solo e se reflete nas camadas 
baixas da atmosfera, durante a 

viagem. Esses dois sinais refle­
tidos também chegam à antena 
receptora, combinando-se com o 
sinal direto, formando o sinal real . 
A propagação por onda de super­
fície está sempre presente, va­
riando muito pouco, mas sempre 
em função das condições da umi­
dade relativa do ar. 

As "ondas espaciais" (Fig. 9) 
são aquelas uti l izadas para con­
tatos a longa distância (DX), e 
usam como refletor a ionosfera, 
ou mesmo, em alguns casos, a 
mesosfera, camadas altas da 
atmosfera e que se situam por 
volta de 600 e 80 km de altura. 
respectivamente. (N.R.) . 

Há casos em que a mesosfe­
ra apresenta uma descontinuida­
de condutiva, e a onda, ao invés 
de refletir-se, é refratada (veja 
refração) e percorre dezenas de 
quilómetros através dela, para 
então ser refletida pela ionosfera, 
de volta ao planeta. 

As ondas espaciais depen­
dem da densidade das camadas 
superiores da atmosfera, densi­
dade essa provocada pelo maior 
ou menor grau de ionização, cuja 
Intensidade por sua vez é fruto 
direto das atividades solares, 
cujas tempestades cícl ícas. de 
onze em onze anos, comprome­
tem bastante as comunicações 
terrestres. Outros fatores, como 
Inversões térmicas, também po­
dem afetar a propagação por on­
das espaciais. 

Ao contrário das ondas de 
superfície, as ondas espaciais, 
por dependerem de uma série de 
circunstâncias, nem sempre po­
dem ser utilizadas, para a frus­
tração dos operadores . . .  

( • )  Parte 1 :  Eletrõolc:a Popular, vol. M .  
n9 2, agosto d e  1 981 . 

(N.R.)  Sobre o assunto, ve)am tam· 
bém o artigo "Propagação - O 
que é Afinal?", à pág. 483 de 
E·P de maio de 1981 . 
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polarização, obtém-se aqui lo  que 
chamamos de " ganho de circui­
to",  ou seja, há um perfeito ca­
samento entre ambos os siste­
mas de transmissão, face à com­
patib i l idade de ondas (Fig.  1 1  ) . 

Na h ipótese de sua antena 
ser polarizada verticalmente, to­
das as demais verticais recebe­
rão num determinado padrão, evi­
dentemente sob a influência de  
ORM, da  maior ou menor i rra­
diação e outros fatores tão co­
muns, mas dentro de um padrão 
mín imo, compatível com a pola­
rização. Idêntico fenômeno ocor­
rerá entre estações horizontal­
mente polarizadas . . .  

Se dois operadores usam 
direcionais horizontais, com um 

ganho de 8 dB sobre uma plano­
de-terra, o ganho do circuito será 
de 1 6  dB. Isso porque a antena 
" A "  estará reforçando o sinal ir­
radiado 6,3 vezes, enquanto a an­
tena • B" aumentará a tensão 
2,5 vezes. 

FIG. ·10 - se nao forem comp1tlvet1, 01 1ln1ls emitidos por duas estações 

sofrerão uma perda. 

Quando estações de polariza­
ção diferentes se encontram, o 
sinal pode ser quase 25 dB me-

A COMPATIBILIDADE DE ONDAS 

Por vezes colegas informam 
que recebem sinais fracos de 
outros operadores. mesmo que 
estes estejam perto. Os motivos 
dessa queda de sinal podem ser 
os mais diversos. mas há uma 
coisa que pouca gente lembra :  a 
i ncompatibi l idade das ondas . . .  

As ondas, como já vimos, po­
dem ser polarizadas horizontal­
mente e vertical mente. Ora, se 
duas estações de polarização di­
ferentes se encontram, os sinais 
de ambas serão recebidos fraca­
mente, uma pela outra, uma vez 
que a onda, caso fosse emitida 
horizontalmente, deveria receber 
uma " torção " a fim de tornar-se 
polarizada verticalmente. Isso, to­
davia, é impossível ,  e a antena 
vertical recebe apenas parte da 
emissão. com evidente perda de 
sinal (Fig. 1 0) .  

Se o leitor usa uma antena 
horizontalmente polarizada, como 
uma dipolo, em princípio terá um 
ganho maior do que se usasse 
uma plano-de-terra pois as dipolo, 
sendo bidirecionais, não desper­
diçam tanta energia quanto as 
verticais, que transmitem em to­
das as d ireções. Assim, as trans­
missões, quando feitas entre es­
tações de idêntica polarização, 
conseguem muito maior resul­
tado. 

Suponhamos que a dipolo 
capte um sinal de uma antena 
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vertical ,  e que seu nível seja de 
três microvolts. O essímetro in­
dicará " S5" ;  todavia, se ambas as 
antenas fossem verticais, o sinal 
poderia ser dez vezes maior e o 
medidor ind icaria " S9 " ,  ou mais. 

No caso de estações-base 
usando dipolos, em posições per­
feitas, uma em relação à outra, o 
s inal seria quase dezesseis vezes 
maior do que seria se uma delas 
fosse vertical. 

Quando ambas as estações 
em contato possuem a mesma 

nor do que seria se a polarização 
fosse a mesma. Caso você pre­
tenda rec!)ber s inais de qualquer 
estação, dentro de um determina­
do padrão de clareza, use uma 
antena de dupla polarização, ou 
instale uma vertical e urna hori­
zontal. A vantagem das horizon­
tais sobre as verticais é que suas 
ondas são menos absorvidas pe­
los obstáculos e pela vegetação. 
Por essa razão é que as emissões 
de TV e FM são sempre polariza­
das horizontalmente . . . @ 
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par a a F e: IWAN Th. HALASZ. PY2AH 

Antena e L inha de Transmissão 
de Baixo Custo e Baixa Perda 
U m a  solução simp les e barata para os P X  que 
reside m e m  ap artam e ntos dista ntes do 
te lhado do p rédio.  
QS operadores da Faixa d o  Cida-

dão, especialmente os que re­
sidem em apartamentos localiza­
dos em andares afastados do 
telhado, muitas vezes se quei­
xam de que o custo do cabo 
coaxial usado como l i nha de 
transmissão muitas vezes se 
aproxima do custo do próprio 
transceptor, além de provocar 
perdas substanciais nas potên­
cias já bem l imitadas do equipa­
mento e na sensibi l idade de re­
pepção. 

Para solucionar o múltiplo 
problema, recomendamos o · USO 

da l inha paralela de 300 Q (" fita 
de televisão" ) ,  de baixíssimo custo 
por metro, devido à sua pro­
dução em alta escala para uso 

junto com receptores de tele­
visão. 

Como antena econômica, po­
demos utilizar o próprio fio para­
lelo (Fig .  1 ) , em forma de dipolo 
dobrado ( l igando suas extremi­
dades em curto) , com os compri­
mentos fornecidos na Tabela 1 .  

A li nha de transmissão, com 
a l i nha para lela de 300 Q, pode 
ser de qualquer comprimento 
(obviamente não util izar mais do 
que o necessário) .  Ela fica l i ga­
da ao centro de um dos lados do 
dipolo dobrado. 

Agora, chegamos à un1ca 
operação complicada da instala­
cão: o casamento da l i nha de 
transmissão de 300 Q, equi l ibra­
da à saída de 50 ·Q , desequi l ibra-

TABELA 1 
Freqüência central desejada: 

Comprimento do dipolo: 

E m  (Curto 

FIG. 1 - Dipolo dobrado, des· 

tinado à Faixa do Cidadão, 
leito com a "fita de televi· 
são", de 300 ,Q. As dimensões 
fornecidas em a) relerem-se à 
freqüêncla de 27,3 MH:r. Para 
outras freqüências, veja texto; 

em b),  uma alternativa. 

27,1 27,2 

5,264 5,244 

5,224 m 

õ .... "' e: E ai 
.s: E o ·;:: 
o Q. 
o E M O  
Q) t.l 

"O ... 
"' Q) .e: :::1 c:: g 

·- "' .J :::1 
.E 

T 
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1 

1 1  , ,  ' 1  , , 
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27,3 

5,224 

36 pF 

1 --- _____ __, 
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27,4 MHz 
5,204 m 

Em 
Cur:> 

1 

da do transceptor. A solução ideal 
é uti l izar a própria l inha de 300"Q 
como parte do transformador de 
impedâncias, como veremos a 
seguir. 

Sabemos que, l igando uma 
l i nha de transmissão de 300 Q 
a uma impedância terminal de 
50 Q (a saída do transceptor) , a 
impedância variará ao longo da 
l i nha, entre 50· Q e 1 800 Q .  

Haverá pontos nos quais a 
resistência ôhmica " enxergada " 
será exatamente 300 Q. O primei­
ro ponto situar-se-á à distância 
do transceptor que vemos na Ta­
bela l i .  

Embora a resistência ôhmica 
neste ponto seja exatamente 
300 Q, ela estará acompanhada 
por uma reatância indutiva que 
deverá ser neutralizada por meio 
de uma reatância capacitiva de 
valor igual , na freqüência de ope­
ração. 

Como reatância capacitiva, 
podemos l i gar em paralelo com a 
l inha, no ponto acima especifi­
cado, um capacitar de mica pra­
teada com valor entre 36 pF e 
36,5 pF, ou um capacitar ajustá­
vel ,  para resultar no mínimo de 
reflexão na saída do transceptor. 
Todavia, há possibi l idade de uti l i­
zar -um outro pedaço da l inha de 
300 Q como reatância capacitiva, 
conhecido como " stub " (seção 
adaptadora de impedâncias) . 

O comprimento deste pedaço 
de l inha acha-se relacionado na 
Tabela I l i ,  conforme freqüência 
central desejada: 

Esticar porpendicularmente uma 
linha paralela de 300 ohms 

1 ,604 m \ 
Em aberto 

• 
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Este " stub " deve ser l igado 
em paralelo com a l inha de trans­
missão no ponto indicado, e afas­
tado perpendicularmente à l inha, 
deixando sua outra extremidade 
aberta. 

TABELA 1 1  
Freqüência 27,1 27,2 27,3 27,4 MHz 
Distância 0,561 0,559 0,557 0,555 m 

Para transformar a saída do 
transmissor, de desequi l i brada 
em equi l ibrada, pode ser usado 
um balum 1 :  1 .  Todavia, mesmo 
sem o balum, o sistema descrito 
deu bons resultados. 

TABE,LA I l i  

Embora o dipolo dobrado 
ofereça maior largura de faixa, 
os elementos uti l izados no trans­
formador de· impedâncias são se­
letivos em freqüência, reduzin­
do a largura de faixa. Mesmo as­
sim, o sistema oferece, para l imi­
tes de r.o.e. = 2 :  1 ,  uma largura 
de faixa de 2,4% da freqüência 
central ,  ou seja, para uma fre­
quencia central escolhida áe 
27,3 M Hz, cobre praticamente to- · 

dos os canais alocados para o 
Serviço Rádio do Cidadão. 

Devido à baixíssima perda da 
l inha paralela, esta não aumenta 
muito, mesmo nos extremos da 
faixa, onde a r.o.e. chega a 2: 1 .  

Freqüência central 27,1 

Comprimento do "stub" 1 ,6 1 7  

Com r.o.e. = 1 :  1 ,  as perdas 
da l i nha paralela de 300 Q se 

situam, em 27 MHz, perto de 
0,6 dB, para um compri mento de 
30 metros. Quando a r.o.e. au­
menta para 2: 1 ,  as perdas au­
mentam para apenas 0,7 dB, em 
30 metros, sendo a diferença de 
0,1 dB imperceptível para todos 
os efeitos práticos (vide artigo 
· Para que serve o Refletômetro " ,  
e m  E-P d e  maio/junho d e  1979, 
vol .  43, n9 3) . 

Quem quiser ter um pouco 
mais de trabalho, pode até mes­
mo reduzir estas perdas dielétri ­
cas para a terça parte, removen­
do, por meio de um vazador, de 
forma quadrada, dois terços do 

27,2 27,3 27,4 MHz 
1 ,6 1 0  1 ,604 1 ,598 m 

separador de pol ieti leno que faz o 
distanciamento dos dois condu­
tores, deixando apenas barras 
finas entre as duas bordas da 
l inha. 

A l i nha aberta deve ser con­
duzida longe de outros objetos 
condutores, a fim de minimizar as 
influências sobre sua impedância 
característica. 

Com a util ização de Unha 
aberta de transmissão, deve-se 
tomar precauções redobradas na 
supressão de harmônicos e espú­
rios no transmissor (usar filtros 
passa-baixas) .  a fim de evitar in­
terferências com outros usuários 
de telecomunicações. 

@ (OR 1 844) 

NA ESTRADA. SINTONIZE O CANAL 19. COM ELE VOC:t 
NUNCA ESTA Só . . .  

A "Hora de · Deus" em Uma Obra de Arte· 
Para pessoas de gosto requintado, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 

criou belissimas versões artesanais do 

"Relógio Equatorial Brasileiro", em bronze 

fundido, com base em granito negro, 

mármore branco e outras de refinado 

aspecto e per/ eito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Cr'$ 7 .000 ,00) , 

adequados a mansões, casas de veraneio, 

aliando "status", utilidade e precisão, 

pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 

foram executados pelo renomado técnico 

J.J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• As Prefeituras e Cãmaras Municipais: Diversas cidades 
estão Instalando o "Relógio Equatorial Brasileiro" em praças 
públicas, para seu embelezamento e prestação de serviço à 
população. Placas de bronze reglstram os nomea dos ofer· 
tentes. 
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Relógios de Sol 
Para mais informações, catálogo e 

l i sta de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021)  249-1 544 

Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 
C.E.P. 20720 
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PIERRE H. RAGUENET e 
GILBERTO A. PENNA JR. 

Um controle de expansão faz do QA3300 um 
amplificador de média _potência para uso 

residencial, "diferente" dos demais de 
sua categoria. 

S MPRE mantemos uma coerência em nosso ponto 
de vista sobre os mais variados assuntos (de 

Som) ao longo de nossa carreira de analistas de 
Som . Assim, não vamos negar a 11ossa certa indi­
ferença com a l inha Ouasar de cara preta, tão 
apreciada pela garotada de conjuntos . Não que 
achemos que a mesma fosse de qualidade inferior, 
mas o espalhafato da mesma (desculpe-nos o nos­
so amigo Alexandre) sempre intimidou-nos um 
pouco. Agora, a Ouasar está com dois lançamentos 
bem ao nosso gosto: um ampl ificador e um sinto­
nizador com desenho industrial sóbrio, painel im­
presso comedidamente em vermelho sobre fundo na 
cor natural de alumínio (escovado) . possibi l idade 
de montagem em " rack ",  e dimensões compatíveis 
com a esmagadora maioria dos demais equipa­
mentos existentes no mercado, possibil itando as­
sociações harmoniosas, o que não era possível com 
a linha anterior (brigas domésticas incríveis! ) .  Mas 
como a nossa seção não cuida de assuntos jurídi­
cos relacionados com Varas de Famíl ia, vamos ao 
que interessa: a anáfise do ampl ificador OA3300 . 
A do sintonizador OT3300 fica prometida. sendo 
que já solicitamos um deles para uma avaliação e 
brevemente deveremos recebê-lo . Aguardem . 

DESCRIÇÃO GERAL 

O OA3300 é um ampl ificador de média potên­
cia, para uso residencial, e equipado com variados 
recursos. a lguns dos quais não habituais na maio­
ria deste tipo de aparelho, e um deles (recurso) 
inédito aqui no Brasi l .  

A apresentação do OA3300 é bastante boa, 
bem acabada e com funcionamento preciso dos 
controles . Um ponto alto está no manual que, ape­
sar de ser classificado pela Ouasar como provisó­
rio, é muitas vezes superior � muito definitivo que 
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temos encontrado por ai! . . . O usuário deverá µrn­
encher o certificado de garantia e remetê-lo à fá­
brica, para receber o seu manual definitivo assim 
que ele estiver pronto . Procedimento corretíssimo . 
Muito bom! Uma observação sobre um ponto que. 
al iás, já é crônico na Ouasar: o uso desenfreado 
de termos em inglês ou " portuglês " .  Assim ,  um 
engenheiro de Som ao invés de misturar sinais, ele 
" mixará " ! . . . Horrível . E por a í  afora . Real ismo 
sonoro ou som ao vivo vira " l ive sound " .  Urge uma 
reformulação . Na parte de informações voltamos a 
reafirmar: muito bom . -

Na parte dos recursos, bem, para simpl ificar­
mos, faremos de uma tacada só a descrição de 
cada controle (que representa um recurso. é óbvio) 
e sua respectiva função, OK? Assim sendo, come­
cemos pelo painel frontal,  onde na parte superior 
esquerda temos uma série de interruptores de ala­
vanca correspondenào às seguintes funções: 

a .  Seletor de Entrada Fono que permite a es­
colha entre dois toca-discos conectados ao OA3300. 

b .  Monitor de Gravação que deverá ser po­
sicionado para a audição de um " deck " (cassete ou 
rolo) l igado ao OA3300 ou da fonte selecionada 
pelo seletor de entradas (função) . 

c .  Seletor Estéreo/Reverso que permite alte­
rarmos o posicionamento físico dos canais . 

d .  Filtro de Graves, através d o  qual podemos 
el iminar roncos ou zumbidos que interferem na re­
produção do programa . 

e .  Filtro de Agudos, através do qual podemos 
suprimir chiados de estática em recepção deficien­
te, discos velhos, etc . .  etc . 

f .  Controle de Audibil idade, de função por de­
mais óbvia . 

A seguir temos dois controles de dimensões 
avantajadas, e um último pequeno . O primeiro 
corresponde ao Controle . de Expansão, que permite 
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FOTO 1 - Aspecto do painel traseiro do QA3300, notando-se os diversos conectores grupados de forma 
racional segundo suas funções. 

separarmos ou aproximarmos os dois canais, alte­
rando com isto a imagem estereofônica . O se­
guinte refere-se ao Controle de Volume de função 
óbvia, e o último, de menor dimensão, permite se­
lecionarmos com qual dos sistemas de sonofle­
tores l igados ao OA3300 reproduziremos ou se 
com ambos, quando então não poderemos uti l izar 
sonofletores com impedância Inferior a 8 ohms . 

Na l inha inferior do mesmo painel frontal te­
mos, da esquerda para a d i reita, o Seletor de Fun­
ções, que permite-nos selecionar qual das fontes 
de programa l igadas ao OA3300 será reproduzida 
(Aux., Fano, Sint., Tape ou Mie.) .  

Os dois controles seguintes são para a tona­
l idade (graves e agudos) .  dos quais todos já sabem 
a função, OK? O ú ltimo botão é o de equil íbrio, 
também conhecidíssimo de todos. A seguir temos 
orna abertura horizonta l ,  longa e retangular, onde 
está o VU de LEDs indicando em watts e dB o nível 
da potência de saída que está sendo entregue pelo 
OA3300 em valores instantâneos e de pico . Por 
fim, temos na extrema inferior direita o interrup­
tor geral da rede C . A .  ( l igando e desligando o 
OA3300) e a saída para tones estereofônicos 
(8 ohms de impedância) . 

Pelo painel traseiro, fazendo-se a descrição da 
esquerda para a direita, vamos encontrar um con­
junto de tomadas de C . A .  para a l igação de equi­
pamentos associados ao OA3300 . A superior é co­
mutada pelo interruptor geral de C . A .  do amplifi­
cador, e permite alimentarmos um equipamento 
cujo consumo máximo seja igual a 200 watts . As 
duas inferiores permitem uma carga máxima de 
300 watts cada uma e não são comutadas . 

I mediatamente a seguir temos o seletor de 
tensão de rede C . A .  ( 1 1 5  ou 230 V) e, abaixo, o 
fusível de proteção do tipo com retardo.  Sob este 
temos então a saída do cordão de a l imentação do 
OA3300.  

Logo à direita temos um bloco superior onde 
estão os bornes para a l igação dos sistemas de 
sonofletores, do tipo de rosquear, de que não gos­
tamos . Por conta deste nosso ponto de vista já 
recebemos cartas de fabricantes, discordando e 
alegando o mau contato dos conectores de pres­
são, o que rebatemos, já que a Marantz, por exem­
plo, o uti liza em aparelhos de potência elevada 
sem problema algum (falamos isto de experiência 
própria, pois temos um aparelho destes) . 

Abaixo estão os dois jaques de tipo universal 
para a l igação dos microfones . A direita destes 
jaques, e na parte superior do painel ,  temos um 
conjunto de oito conectores divididos ao centro 
por um de tipo D IN . Todos eles correspondem à 
saída do pré do QA3300, sendo os dois primeiros 
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pares sem co
'
rreção tonal para o sinal de gravação, 

bem como o DIN (que também engloba a entrada 
para um " deck " ) .  Os dois pares seguintes pos­
suem correção tonal do pré do QA3300, e poderão 
servir para a l imentar dois módulos de potência, por 
exemplo . 

O ú ltimo bloco que possui um pequeno recor­
te em seu fi lete de contorno, onde está o conector 
de massa ( " GND") . abriga o conjunto de conecto­
res correspondentes às saídas do pré e às entra­
das do módulo de potência, e o interruptor que 
desfaz esta comutação i nternamente no QA3300. 

Assim concluímos a descrição dos controles e 
recursos do amplificador da Quasar, feito o que po­
demos então passar aos resultados que o mesmo 
apresentou durante os testes real izados em nosso 
laboratório . 

OS RESULTADOS DOS TESTES DE LABORATÓRIO 

Para os testes, mantivemos a rede C. A. esta­
b i l izada em 1 1 5  V ± 1 % , 60 Hz, sob o controle de 
um voltímetro dig ital e um estabi l izador de tensão . 
Tanto o aparelho em teste quanto o equipamento 
de medição foi condicionado a um preaquecimento 
visando a estabil idade total do conjunto . O QA3300 
foi aquecido entregando em sua saída uma potên­
cia equivalente a 1 /3 da nominal , com carga de 
8 ohms à freqüência de 1 kHz . Vejamos os resul­
tados . 

Potência de Saída: segundo o folheto do fabri­
cante, devemos ter 70 W RMS, o que coincide -
dentro da tolerância - com o que medimos em 
8 ohms (ver Quadro 1 ) . Elevando-se a tensão da 
rede C . A .  para 1 20 V ,  medimos 72,6 W RMS em 
cada canal (ambos em carga) . 

DistorçãG Harmônica: até 1 W ,  os valores me­
didos estão acima do especificado pela Quasar 
(0,05% máx.) . Daí em diante, até a potência má­
xima, ela vai caindo, chegando a atingir níveis bas­
tante baixos e dentro da faixa úti l (a mais usada 
em termos de n ível de audição) . Bom . 

Distorção por lntermodulação: os n íveis me­
didos estão elevados (ver Quadro 1 )  e precisam ser 
melhorados . Al iás, esta d istorção é a de mais di­
fíci l  tratamento visando sua el iminação, e é aquela 
que interfere de forma exaustiva na audição após 
períodos relativamente longos de audição . No ma­
nual provisório da Quasar esta característica não 
veio especificada, posto que não temos meios 
de compará-l a .  Assim mesmo, acreditamos que 
haja problemas com o aparelho que recebemos, e 
que a especificação da fábrica seja bem inferior 
aos 0,1 2% medidos . 

Sensibilidade das Entradas: Os valores medidos 
(ver Quadro l )  são aqueles necessários para se 
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levar o ampl ificador à sua potência nominal . Ape­
sar de não estarem especificados no manual ,  o que 
medimos está dentro dos parâmetros normais . Só 
ternos urna observação a fazer quanto ao nível rná­
x.irno admitido nas entradas de aux . ,  sint . ,  e " deck " .  
que estão baixas: poderiam admitir um nível maior 
sem saturação da entrada . 

Resposta de Freqüência: foi levantada a 1 W e 
apresentou os valores relacionados no Quadro l i . 
A característica está rn'uito boa, principalmente nas 
altas freqüências . 

Diafonia: medida na entrada auxi l iar (ver Qua­
dro l i )  apresentou um valor igual a 50 dB . Um bom 
valor . 

Fator de Amortecimento: os valores que medi­
mos (24,92 no canal esquerdo e 24,26 no canal di­
reito) estão muito abaixo do que a Quasar espe­
cifica f65 em 8 ohrns) . Se o restante das caracte­
rísticas estivessem abaixo do especificado, acha­
ríamos isto normal ;  mas como tal não ocorre, não 
sabemos a que atribuir  esta divergência tão acen­
tuada (método de medição?) .  

Relação Sinal/Ruído: o manual especifica 78 dB,  
sem dizer para qual  entrada.  Os valores medidos 
(Quadro l i )  coincidem com o especificado e estão 
ótimos dentro do normal em um bom amplificador. 
Gostamos . 

Atuação dos Filtros: apesar do manual não 
trazer esta especificação, os valores medidos e 
apresentados no Quadro li demonstram a eficiên­
cia destes recursos no QA3300 . Bom . 

Atuação dos Controles de Tonalidade: os va­
lores medidos estão normais . Poderiam ser um 
pouquinho mais atuantes (uns dois ou três dB's a 
mais) . O controle de audibi l idade possui uma atua­
ção boa, com valores equi l ibrados, sem reforços 
exagerados . Gostamos . A atuação do " loudness " 
foi levantada a 70 mW, ou seja, 30 dB abaixo da 
potência nominal . 

Onda Quadrada: a Fig . 1 mostra o aspecto da 
torma de onda apresentada na tela do osciloscópio, 
sendo a mesma um pouco deficiente em 20 Hz e 
com uma oscilação superposta em 20 kHz e um re­
tardo no tempo de subida (velocidade de excursão 
- "s lew rate" - baixa) . Contuçlo a qual idade da 
reprodução Jlão chega a ser afetada . Os testes 
auditivos realizados comprovaram . 

20 Hz 2 0  kHz 

FIG. 1 - A s  formas de onda apresentadas pelo 
QA3300 em 20 Hz e em 20 kHz. As deformações 
apresentadas pouco influem em termos práticos no 
resultado sonoro final, de acordo com os testes audi-

tivos realizados com várias pessoas. 

Atuação do Controle de Expansão: girando-se 
este controle ( "  l mage Mode ") todo para a esquer­
da (posição mono), os dois sinais de entrada são 
misturados a 1 00%,  dando na saída dois s inais 
iguais (daí o sinal mono) . Ao centro (posição es­
téreo) temos os dois sinais separados (estereofo­
nia) . Girando-se para a direita (posição L-R) pas­
samos a ter uma mistura (modulação parcial) dos 
sinais, permanecendo os dois diferentes, cada um 
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com modulação parcial do outro . Em termos de 
audição sonora o som fica mais cheio, neutral izan­
do em parte a separação esq . /d ir .  do estéreo . 

Dimensões: 481 X 145 X 355 mm (L X A X P) . 
Peso: 8,9 kg. 
Garantia: 1 ano (reposição de peças) e 5 

anos ( ! )  (para serviços) . Excelente! 
Preço: CrS 67.583,00. 

CONSIDERAÇÕES APÓS O USO 

Gostamos de usar o QA3300 . A possibilidade 
de conexão de dois toca-discos é bastante inte­
ressante. Já imaginaram se tivéssemos além disto 
um controle de m istura entre eles? De qualquer 
forma, este recurso é bastante interessante e de 
g rande uti l idade para sonorizações e para aqueles 
que fazem gravações em casa . 

Muito úteis são os fi ltros incorporados ao 
QA3300 na reprodução de fontes de programa com 
problemas de ruídos de, alta ou baixa freqüência .  
Reduz de forma eficaz os  chiados (filtro de agu­
dos) e os zumbidos ou roncos (fi ltro de graves) . 
Uma recomendação: não se deve fazer uso indis­
criminado destes fi ltros . Devemos buscar a origem 
do problema (um aterramento mal feito causa ron­
co, por exemplo) e saná-lo . O fi ltro é uma solução 
imediata e simplista do problema . O que vale 
é a el iminação do mesmo em sua origem, OK? 

O Controle de Expansão ( " l mage Mode ") é 
outro recurso interessante, que al iás vem sendo 
amplamente uti l izado e difundido no exterior pela 
Yamaha, um dos mais sérios e fortes fabricantes 
de equipamentos de Som no Japão . A sua caixa 
acústica NS-1 000 ( " sound monitor")  é um caso se­
ríssimo . Simplesmente espetacular! Aqueles que 
souberem usar adequadamente este controle irão 
usufruir de urna qualidade de audição nada des­
prezível . Vale a pena experimentar urna audição 
rápida . 

Os LEDs do VU possuem boa preçisão na indi­
cação dos n íveis de potência atingidos . Al iás, são 
de grande valia no sentido de preveni r  danos no 
sistema de sonofletores em uso com o QA3300 . A 
ind icação é bastante precisa, conforme pudemos 
verificar comparando-a com a leitura em nosso 
wattímetro. 

Outro recurso interessante incluído no QA3300 
é a chave que comuta a l igação interna do pré ao 
" power"  do QA3300, possibi l itando a inserção de 
um redutor de ruídos, ou de urna década equaliza­
dora, ou de um divisor de freqüências eletrónico 
( " crossover" ) , etc . ,  etc . Estas l igações deverão 
ser feitas nos jaques correspondentes, existentes 
no painel traseiro . E já que falamos neste painel , 
aproveitamos também para falarmos no frontal : 
ambos possuem uma distribuição racional dos con­
troles e recursos vários do QA3300, com os co­
mandos ( botões e a lavancas das chaves) de boas 
dimensões e funcionamento macio e preciso . Só 
não gostamos do uso desenfreado de expressões 
em inglês . Chega a dificultar o uso do QA3300 a 
pessoas que não dominem um pouco (ao menos) 
este idioma! . . .  Muito bom o sistema de imprimir 
no painel frontal as principais características téc­
n icas do aparelho . Muito bom . 

Por outro lado, existem algumas coisas de que 
não gostamos no QA3300 como, por exemplo, a 
ausência de entradas para dois • decks" e a possi­
bi l idade de cópia entre os dois sem interferir no 
programa que estiver sendo reproduzido através do 
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ampl if icador. � um recurso extremamente út i l ,  só 
encontrado nos aparelhos da melhor categoria . O 
QA3300 merece este recurso . 

Um outro detalhe de que também não gosta­
mos foi o posicionamento dos jaques de entrada 
para microfones localizados no painel traseiro . De­
veria ser no frontal ,  o que tornaria seu uso bem 
mais prático . Aliás, para aul'!\entar ainda mais a 
versatil idade, e le  poderia ter ainda um contro le de 
mistura destas entradas (" M ie Mixing " )  com as 
demais da chave seletora de funções . Fica a su­
gestão . 

ALTA FI DEL IDÁDE® 
COM M UITA FRANQUEZA ® 

Uma publ icação feita para orientar o 
CONSUM I DO R  de equipamentos de som. 

Uma publicação que não aceita anúncios 
de industriais ou comerciantes de 
aparelhos e acessórios de ampl ificação 
eletroacústica. 

Uma publ icação que não se deixa levar 
por certas afirmações fict ícias ou 
"exageradas" de fabricantes ou 
revendedores. 

Uma publ icação que não "agride" 
ninguém, mas é feita COM MU ITA 
FRANQU EZA.® 
®"Alta Fidelidade" e "Com Muita 
Franqueza" são marcas registradas 
no l.N.P.I. 

,. 

Reserve (sem com prom isso) o seu exemplar. 

Uma edição de 

/� �" SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
ElTRO ti EDITORA LTDA. 

Caixa Postal 771 20000 Rio de Janeiro, RJ 
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FOTO 2 - Detalhe da montagem ilo 
OA3�oo. 811m cuidada • feita r.om 

e1metn. 

Por ú lt imo o pomo da discórdia: os bornes para 
a l igação dos sonofletores . Para o uso residencial ,  
o tipo de rosquear está perfeito . Uma vez l igado, 
assim permanecerá por um longo período . Mas, 
especialmente no caso da Ouásar, não devemos 
esquecer que ela é uma das preferidas das equipes 
de Som, as li gações dos falantes são refeitas com 
uma certa freqüência e, neste caso, os conectores 
de rosquear tornam-se bastante incõmodos, com 
uso inadequado (fios torcidos ao i nvés de garfi­
nhos) e possibi l itando danos ao aparelho (curtos 
nas saídas). Eis o porquê de defendermos os co­
nectores do tipo de pressão tão enfaticamente . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Aprovamos o QA3300, bem como o incluímos 
em nossa l ista de recomendados . É um aparelho 
bastante versáti l ,  de uso fáci l e simples para quem 
tenha algum conhecimento de Som modular, é 
óbvio .  

Na parte de desempenho, o OA3300 é multo 
bom, com características técnicas medidas a ni­
veis bons.  Gostaríamos de ter acesso às especifi­
cações definitivas e completas . No maflual provi­
sório faltam várias delas . Algumas, como a distor­
ção por intermodulação e a saturação das entra­
das, por exemplo, precisam ser melhoradas . No 
cômputo geral, o conjunto é bom e aprovado, com 
as restrições feitas . 

Gostaríamos de receber um manual na ver­
são definitiva . O que recebemos já pode ser con­
siderado satisfatório . Deixa a desejar na parte das 
características técnicas, como já foi mencfonado 
anteriormente . A embalagem é outro ponto mere­
cedor de críticas: muito simples, sem calços de 
proteção, inadequado ao produto que encerra . Não 
gostamos e achamos que deve ser reformulada . 

Na parte de acabamento, o OA3300 é bastante 
bom . Gostamos do tratamento dispensado pela 
Ouasar a este seu produto que, al iás, ao que nos 
parece, faz parte de uma l inha Top (Laboratory 
Series) dentro de sua produção . O conjunto forma­
do pelo OA3300 com o OT3300 (sintonizador âe 
AM/FM/FM-estéreo) é extremamente harmonioso 
(ambos aparecem na capa desta revista) . Já en­
tramos em contato com a Ouasar visando obter­
mos por empréstimo um sintonizador para análise, 
e assim que tivermos tudo pronto publ icaremos o 
artigo correspondente . ® (OR 1 937) 
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Construção de Divisores de Freqüência 

EM um sistema acústico de alta 
qual idade, é praticamente obri­

gatória a presença de falantes 
especiais para faixas de freqüên­
cias d iferentes, geralmente apre­
sentando diversos diâmetros. Isto 
torna-se necessário, já que fa­
lantes de diâmetros maiores não 
são bons reprodutores de agudos, 
e falantes de menores diâmetros 
não possuem a capacidade de 
movimentação de ar exigida pe­
las freqüências mais baixas. 

Para a separação das fre­
qüências presentes no sinal mu­
sical, conduzindo somente aque­
las adequadas a cada tipo de fa­
lante, são uti l izados os divisores 
de freqüência (" crossover net­
works " ) . O projeto do d ivisor de 
freqüências constitui-se em par­
te importante e sensível do so­
nofletor, sendo também respon­
sável pela qual idade final do som 
que será obtido. 

TIPOS DE DIVISORES 

De maneira geral ,  os diviso­
res de freqüência podem ser 
classificados em ativos e pas­
sivos. 

Os divisores ativos são usa­
dos em sistemas de som mais 
sofisticados, sendo instalados en­
tre o preamplificador e o ampli­
ficador de potência. 

Os divisores passivos são 
os mais usados, e podem ser 
Instalados da mesma forma que 
os ativos, isto é, entre o pre­
ampl ificador e o ampl ificador de 
potência, como também (caso 
mais comum) nos próprios sono­
fletores. 

Dentre os divisores passi­
vos, temos o tipo série e o tipo 
paralelo. No tipo série ,  os ele­
mentos reativos são dispostos 
em série com a fonte de potên­
cia; já no c i rcuito paralelo, estes 
e lementos encontram-se em pa­
ralelo com o ampl ificador, ofere­
cendo algumas vantagens quanto 
a perdas e estabil idade de carac­
terísticas. 

t deste último tipo de divi­
sor que trataremos com maior 
profundidade, procurando cobrir 
tanto os aspectos teóricos de 
projeto como a realização práti­
ca, fornecendo todas as indica­
ções necessárias para construção. 
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(PARTE 1) 

FORMULAÇÃO DO DIVISOR 

Os divisores de freqüência 
passivos são constituídos pela 
associação série e/ou paralelo de 
elementos reativos. 

Sua formulação matemática 
é realizada pela apl icação de fun­
ções de transferência, as quais 
permitem a síntese da resposta 
do fi ltro divisor em termos de 
ampl itude e fase, características 
estas que definirão a adequação 
de cada tipo de divisor para o 
fim a que se destina. O equa­
cionamento e solução matemática 
do problema é realizado confor­
me mostrado no apêndice do tra­
balho em referência ( 1 ) .  

Através destes estudos ma­
temáticos, tornou-se universal­
mente aceito o tipo de divisor 
conhecido como de " Butter­
worth ", cujas características são : 
a) resposta em ampl itude má-

xima plana (Fig.  1 ) ,  ou seja, nas 
proximidades da freqüência de 
corte oferece a resposta mais 
suave, sem picos ou quedas 
bruscas; b) resposta em fase de 
comportamento constante, po­
rém na freqüência de corte de­
pendente da taxa de atenuação; 
c) possibi l idade de escolha de 
taxas de atenuação fora da faixa 
passante, de 6 dB/oltava, 12 dB/ 
oitava, 1 8  dB/oitava, · 24 dB/olta­
va, e assim por diante. Os fi ltros 
resultantes são conhecidos co­
mo, respectivamente, de 1• or­
dem, 2� ordem, 3' ordem, 4• or­
dem, etc. Portanto, temos filtros 
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de ordem ímpar ( 19 ,  39, etc.) , e 
de ordem par (29, 49, etc.) , cujas 
características são diversas, co­
mo veremos a seguir. 

Outros tipos de fi ltros apre­
s.entando características de res­
postas d iferentes também pode­
riam ser empregados como divi­
sores de freqüência. No entanto, 
como não oferecem vantagens 
que justifiquem sua escolha, não 
os apresentaremos neste tra­
balho. 

DIVISORES DE 1' ORDEM 
(6 dB/OITAVA) 

O divisor de 1• ordem é o 
fi ltro mais simples, consistindo 
somente em uma indutância que 
direciona as freqüências baixas 
ao reprodutor de graves ( "wo­
ofer") e um capacitar, que en­
trega as freqüências mais altas 
ao falante de agudos ("tweeter ") , 
conforme pode ser visto na 
Fig. 2. Este tipo de divisor mais 
barato. é normalmente encontra­
do em sistemas econômicos. 

O maior problema encontrado 
no divisor de 1• ordem consiste 
na atenuação demasiadamente 
suave fora da faixa de passagem. 
Na Fig. 1 isto se torna evidente. 
Na freqüência de corte, neste 
caso de 1 .000 Hz, é proporciona­
da uma queda de 3 dB aos dois 
falantes. Uma oitava abaixo e 
acima desta freqüência, ou seja, 
em 500 Hz e 2.000 Hz, a atenua­
ção é de 9 dB; duas oitavas além 

500 1000 2000 
Freqüência (Hz) -

FIG. 1 - Resposta em amplitude dos divisores tipo Butterworth, de ate­
nuação de 6 dB/oitava, 12 clB/oltava e 18 dB/oltava, com fraqUlncla de 

corte am 1.000 tb. 
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FIG. 2 - Divisor de freqüêncla do tipo 

"paralelo", r.om taxa de atenuação de 

6 dB/oitava. 

(em 250 Hz e 4.000 Hz), a ate­
nuação ai nda é de somente 1 5  dB. 

Isto significa que, para não 
haver deficiência na qualidade 
sonora resultante, precisamos 
escolher faiantes que apresen­
tem boa resposta pelo menos 
duas oitavas além da freqüência 
de corte que escolhermos. Esta 
superposição entre as respostas 
dos falantes, em torno de quatro 
oitavas, origina também efeitos 
de reforgos e cancelamentos 
aleatórios em torno destas fre­
qüências, geralmente no plano 
vertical , se os falantes estive­
rem posicionados dessa forma na 
caixa acústica. 

A maior vantagem do divisor 
de F orciem reside no fato de 
apresentar o menor desvio de 
fase absoluta entre os falantes, 
e, como conseqüência, não origi­
nar problemas de al inhamento na 
resposta transiente, sendo, por­
tanto, essencialmente o que co­
mercialmente se denomina " l inear 
phase ". No entanto, esta vanta­
gem permanece apenas em plano 
teórico, em vista das desvanta­
gens práticas acima apontadas 
serem bem maiores. 

DIVISORES DE 2� ORDEM 
(12 dB/OITAVA) 

O filtro de 2� ordem empre­
ga dois e lementos reativos por 

L1 

C2 

L2 

FIG. 3 - Divisor de treqüência do tipo 
''paralelo", com texa de atenuação de 

12 dB/oltava. 
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ramo de circuito, uma indutância 
e um capacitor, conforme mos­
trado na Fig. 3. 

O problema de superposição 
que havíamos encontrado no f i l­
tro de 1 � ordem agora f ica bem 
menos crítico. Conforme pode­
mos observar na Fig. 1 ,  uma oi­
tava acima e abaixo da freqüên­
cia de corte [500 Hz e 2 .000 Hz) 
o sinal fica atenuado de 15 dB, 
uma diferença bastante sensível 
em relação ao divisor anterior, e 
que impõe bem menos exigências 
aos reprodutores que serão em­
pregados. 

No entanto, em contrapart i ­
da, os  sinais elétricos nas saídas 
do divisor de 2� ordem encon­
tram-se em contrafase, com 1 80·' 
de diferença, provocando um pon­
to de ampiitude nula na freqüên-

L1 1 L12 

C2 1 C22 

FIG. 4 - Divisor de frequência do tipo 

"paralelo" ' com taxa de atenuação de 

18 dB/oitava. 

eia de corte. Esta característica 
é contornada por muitos proje­
tistas através da inversão elétri ­
ca dos sinais na entrada do di­
visor, invertendo a l igação do 
"tweeter " ou do "woofer " .  No 
entanto, esta medida, se resolve 
este problema, cria outro, pois 
ter-se-á um pico de 3 dB na fre­
qüência de corte, acompanhado 
de um deslocamento de fase da 
180º no restante das faixas pas­
santes de graves e agudos. 

Uma outra solução mais ra­
cional ,  porém mais custosa e,  por 
isto, pouco usada, consiste em 
manter as l igações nas polarida­
des corretas, e usar um falante 
[ " fi l ler " )  especificamente para 
cobrir este ponto de ampl itude 
nula. 

O divisor de 2ª ordem, ape­
sar destes problemas, é o mais 
usado, considerando que se tra­
ta de uma conc i l iação entre as 
vantagens e desvantagens do 
emprego de filtros de comp lexi-

dade crescente e custos maiores, 
e aqueles mais simples e custos 
menores. 

DIVISORES DE 3� ORDEM 
(18 dB/OITAVA) 

O divisor de 3� ordem em­
prega três e lementos reativos por 
ramo, conforme pode ser visto 
mi Fig. 4 .  

Este divisor, apesar da maior 
complexidade, é o mais indica­
do tecnicamente, tanto pela pe­
quena superposição das faixas de 
atuacão dos falantes, asseguran­
do u

·
ma resposta com menor fai­

xa de interferência e, conse­
qüentemente. possuindo maior 
regularidade, como por assegu­
rar um menor defasamento [90°) 
em relação aos fi ltros de ordem 
par na freqüência de corte. Isto 
proporciona uma resposta mais 
plana e uniforme em toda a ex­
tensão em torno do corte, sendo 
vi rtualmente idêntica à do fi ltro 
de 1� ordem. 

Outras vantagens do divisor 
de 3� ordem, e que são explora­
das por projetos mais sofistica­
dos, incluem a maior fac i l idade 
de equaiização eiétrica da res­
posta acústica dos falantes e pos­
sibi l idade para a inclusão de 
amortecimento resistivo, isto sen­
do possível pelo maior controle 
que os divisores de ordem mais 
alta proporcionam em relação ao 
comportamento dos falantes. A 
desvantagem deste divisor con­
siste no seu custo relativamente 
elevado, por empregar um maior 
número de elementos reativos. 

Para complementação, obser­
vamos que são mais raramenta 
empregados os divisores de or­
dem mais alta. Os de 4ª ordem 
[24 dB/oitava) são usados em 
sonofletores profissionais, que 
empregam a técnica de retardo 
no tempo para compensação de 
desvios cie fase [ " time delay 
compensated " ) ; os de 5ª ordem 
[30 dB/oitava), e acima, já são 
custosos demais, e praticamente 
não compensam. 

ESCOLHA DAS FREOOENCIAS DE 
CORTE E TAXAS DE 

ATENUAÇÃO 

Para o projeto do divisor é 
necessário, como primeiro e mais 
importante passo, proceder-se à 
escolha das freqüências em que 
será efetuado o corte para cada 
fal3nte, e a taxa necessária para 
a atenuação do filtro. 

Para isto não existem regras 
simples e di retas. O bom senso 
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na escolha dos falantes, e o co­
nhecimento de suas característi­
cas, ditará a escolha. Portanto , é 
necessário real izarmos uma pe­
quena d igressão sobre os fa lan­
tes que serão usados para os 
graves, médios e agudos, e as 
restrições que, à luz de suas ca­
racterísticas, serão impostas ao 
divisor. 

Usualmente são usados divi­
sores de dois ou três canais. Os 
de dois canais são recomendados 
apenas para sonofletores dos 

. quais não se exija a melhor qua-
l idadfil, bem como esta escolha 
l imita a capacidade dinâmica do 
sistema. Para sistemas de me­
lhor qual idade e faixa dinâmica 
mais alta (maior potência), são 
recomendados os divisores de 
três ou até quatro canais. 

Outro ponto a notar consiste 
na recomendação do emprego de 
somente um reprodutor por faixa. 
Naturalmente o falante terá que 
ser escolhido de forma a possuir 
a capacidade adequada para a 
dissipação de potência. Somente 
se não for possível o uso de ape­
nas um falante por faixa é que 
deverão ser empregadas asso­
ciações de dois ou mais falantes. 

A forma de assoi!iação mais 
conveniente é a em paralelo, e 
os falantes deverão ser al inhados 
verticalmente. Esta providência l i-

mitará a interferência que ocorre­
rá entre eles no plano vertical , 
com menores conseqüências na 
qual idade subjetiva do som. De­
verá ser tomado o cuidado ne­
cessário quanto à impedância da 
associação: por exemplo, dois 
falantes de 8 ohms em paralelo 
corresponderão a 4 ohms, e o d i­
visor deverá ser dimensionado 
para a impedância resultante. 

Também a sensibi l idade de 
cada falante é importante no 
equi l íbrio final entre os canais. 
Para isto, pode-se empregar po­
tenciômetros de fio como ate­
nuadores na saída dos canais de 
médios e agudos, pressupondo-se 
que tenham sido escolhidos fa­
lantes mais eficientes para essas 
faixas. No canal do " woofer" não 
é recomendável o uso de ate­
nuação, já que, para as freqüên­
cias baixas, torna-se necessário 
o melhor acoplamento possível 
entre o falante e o amplificador. 

O FALANTE DE GRAVES 

A escolha do falante de gra­
ves está condicionada à potên­
cia necessária, volume e tipo do 
sonofletor, resposta e freqüência 
de corte do sonofletor. 

Os falantes de graves dispo­
níveis aqui no Bras i l  são cons­
truídos com polpa de papel (os 

modelos que empregam plásti­
cos, mais modernos, ainda não 

estão sendo fabricados entre nós) 
e, por esse fato, poucos apresen­
tam resposta regular acima de 
1 .000 Hz. 

Os modelos de 20 cm geral­
mente podem ser usados em fre­
qüências mais altas - por exem­
plo, um modelo que apresenta 
resposta considerada boa até, di­
gamos, 2.500 Hz, ao empregá-lo 
com um divisor de 1 2  d B/oitava 
necessitamos deixar pelo menos 
urna oitava de " folga " ,  ou seja, 
usaremos um d ivisor de corte até 
1 .250 Hz. 

O emprego de um divisor de 
dois canais prejudicará especial­
mente a faixa de médios, que é 
justamente a gama de freqüên­
cias em que o ouvido humano 
possui maior sensibi l idade. Nes­
te caso, o falante de 20 cm seria 
o mais aconselhado para respon­
der às freqüências mais altas. 
Portanto, comprometeria menos a 
resposta. Urna freqüência de cor­
te de 2.000 Hz a 3.000 Hz seria a 
indicada. 

Para os modelos de 30 cm e 
25 cm são adequados os cortes 
de 500 Hz a 700 Hz, para os me­
lhores falantes, e modelos de 
38 cm devem ser usados com fre­
quencias inferiores a 350 Hz. De 
maneira geral, os falantes de 

1 Quasar 
MK ·J:J: 

O mais fiel 
dos microfones sem f io 

A-venda em todas as lojas do ramo 
M A I O R E S  I N FO R M AÇ Õ ES : Av. Dr. A I  t i no A r a n t es, 1 1 7 7- V. M a r i a n a - SP- T e l s . :  5 7 7-7757 o u  5 77- 4 2 6 8  

C E P : 0 4062 - Te l e x: 0 1 1 30006 lgor B R  
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graves devem ter o corte na fre­
qüência mais baixa que seja pra­
ticamente real izáve l ,  pois isto 
favorece a reprodução subjetiva, 
particularmente quanto à repro­
dução da voz. 

O FALANTE DE AGUDOS 

Com o uso crescente dos fa­
lantes de domo plástico de 25 mm 
tornou-se mais crítica a escolha 
da freqüência de corte na faixa 
de agudos. Como a capacidade 
de excursão do diafragma de um 
domo é muito l imitada, tipicamen­
te abaixo de 0,1 mm, é necessá­
rio assegurar uma forte atenua­
ção abaixo de 1 .000 Hz. Normal­
mente pode-se usar 5.000 Hz a 
6.000 Hz, com d ivisores de 1 2  dB/ 
oitava, e 2.500 a 3.500 Hz, com 
divisores de 18 dB/oitava. Os 
fi ltros de 6 dB/oitava não são 
recomendados para esta apl i­
cação. 

No uso de falantes para agu­
dos com cone de polpa de papel 
há menos l imitações, sendo um 
corte de 3.000 Hz ou acima ade­
quado. No entanto, este tipo de 
" tweeter"  não responde adequa­
damente acima de 10 .000 Hz, ne­
cessitando, portanto, de uma 
complementação para a faixa dos 
agudos altos. Uma concil iação 
consiste em empregar dois re­
produtores para agudos, um de 
cone e outro de domo, facilitan-

do, em contrapartida, a reprodu­
ção dos médios altos. Neste ca­
so, uma sugestão seria o uso de 
um fi ltro de 12 dB/oitava, em 
torno de 3.500 Hz, para ambos os 
falantes, e um fi ltro de 6 dB/ 
oitava somente para o reprodu­
tor de domo, com corte em, 
aproximadamente, 10 .000 Hz. A 
solução completa seria, natural­
mente, o uso de -fois canais inl. 
dependentes para a faixa de 
agudos. 

o FALANTE DE Mi;DIOS 

Escolhidos os falantes de 
graves e agudos, bem como as 
freqüências de transição, pode­
mos proceder à seleção do re­
produtor de médios. 

Vamos considerar a escolha 
de um divisor de 1 2  dB/oitava, 
nas seguintes freqüências de 
corte: a) 1 .000 Hz e 3.500 Hz. 
Necessitamos, neste caso, de 
resposta urna oitava abaixo e 
acima dos cortes. Portanto, de 
500 Hz a 3.000 Hz. Um bom mo­
delo de 1 2  cm é suficiente; b) 

Para a reprodução subjetiva­
mente boa na faixa inferior, é 
obrigatório o uso de um falante 
de 1 2  cm a 15 cm, de traseira 
aberta ( isto é,  sem fechamento 
interno em metal ,  sendo isto 
feito posteriormente no próprio 
sonofletor, uti l izando uma caixi­
nha de madeira de volume ade­
quado) . Já a reprodução até 
12 .000 Hz é bastante problemá­
tica, sendo aconselhável ou em­
pregar a solução sugerida ante­
riormente, com um "tweeter" de 
cone cobrindo a faixa superior, 
ou baixar a freqüência de corte 
a um valor mais aceitáve l .  

De  qualquer forma, a solu­
ção definitiva dependerá sempre 
dos falantes usados e da ade­
quação entre os objetivos do 
projetista e dos dispêndios que 
serão feitos. 

REFERENCIAS 

1 .  P.F.C. Albuquerque, · Sono­
fletores - O Funcionamento 
em Baixas Freqüências 
Parte I "  (Antenna, junho de 
1980, volume 83, n9 6) .  

500 Hz (ou 700 Hz) e 6.000 H7 
Considerando as condições já 
colocadas acima, o reprodutor 
de médios necessitaria possuir 2 

· 

boa resposta entre 250 Hz (ou 

M. Col loma, " H igh Perfor­
mance Loudspeakers " (Pen­
tech Press, 1978) .  

350 Hz)  e 12 .000 Hz ,  uma faixa 
muito ampla para os falantes 
comuns. 

® (OR 18 18  - Conclui no 
próximo número) 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPÀESA 

�· � Use s o m e nte cheq u es pers o n ali -

zados para s u a  e m p resa. Além d e  
s e r  m ais seg u ro, é exc l u � ivo. S ó  
v o c ê  pode u sar. U s a n d o  c h eq u es 

per?o nalizados,você n ã o  só tem a 
se g u rança da g u arda e em issão 

dos seus cheq u es, como tam bém 
garante a i m ag e m  e dá "Stat u s" à 
s u a  e m p resa. Com u m  s ó  t ipo d e  
c h eq u e  você m ovimen ta s u a  c o n  -
ta em todos os Ban cos. 

Se precisar d e  cautelas, debêntu -

res, relatórios de diretoria, o u  q u al -, 

quer i m presso d e  valor, procu re­
nos. Somos especial istas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE L TOA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 O - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 



O DOLBY C 
O QUE � O DOLBV C - Trata-se de um extra­

ordinário sistema de redução de ruído em fitas 
magnetofônicas, recentemente desenvolvido pelo 
Laboratório Dolby. Este novo processo proporciona 
uma redução de 20 dB acima de cerca de 1 kHz, 
contra os 10 dB acima de cerca de 4 kHz do 
Dolby B .  

O funcionamento do Dolby C não produz efei­
tos secundários com praticamente nenhum tipo de 
fonte de gravação. Ele não substituirá o tipo B, 
mas o suplementará em vários " decks " a serem 
lançados a partir de 1 98 1 .  

Como Funciona o Dolby C?: Duplo Processa­
mento - Sob certos aspectos, o Dolby C funciona 
como o B .  

Quando uma gravação é feita, as médias e altas 
freqüências de sinais de baixo nível são seletiva­
mente reforçadas, enquanto que os sinais de altp 
n ível não são alterados . 

Na reprodução, os sinais previamente refor­
çados são atenuados, até equivalerem ao seu n ível 
original, deste modo restaurando o equi l íbrio mu­
sical ,  enquanto, simultaneamente, reduzindo o 
ruído . 

Com o Dolby C, os sinais são reforçados e 
atenuados mais do que com o Dolby B. Em adição 
o sistema C atua de certa forma nas freqüências 
baixas, de modo a manter subjetivamente unifor­
me a redução de ruído ao longo da faixa audível . 

O funcionamento do duplo processamento é o 
seguinte: 

Dois processadores de faixa móvel atuam em 
série, em diferentes n íveis, a fim de conseguir 
20 dB de compressão e expansão, sem introduzir 
efeitos secundários indesejáveis .  Tal processo in­
corpora, também, outros aperfeiçoamentos para 
reduzir os efeitos de saturação da fita nas altas 
freqüências e minimizar os erros do processo 
de codificação/decodificação (" dolbização ") . sem 
contudo requerer conhecimentos especiais suple­
mentares ao usuário e nem ajustes especiais no 
" deck " .  

O projeto do Dolby C foi feito de modo que 
os gravadores que o incorporarem possam dispor 
também do Dolby B, selecionável por uma chave 
no painel . Isto possibi l itará que as atuais grava­
ções, com o B, sejam reproduzidas nos novos mo­
delos com o tipo C .  Por sua vez, as gravações 
feitas com o tipo C apresentarão uma reprodução 
com acentuada melhoria quando reproduzidas em 
aparelhos com o tipo B, ou mesmo sem nenhum 
tipo de redução de ruído . 

O Que Pretende o Dolby C na Gravação -

Combinado com fitas de boa qual idade e alto de­
sempenho elétrico e mecânico do aparelho, in­
cluindo muito baixo ruído nos circuitos, ele pro­
mete reduzir o ruído da fita a um nível abaixo do 
ruído de, praticamente, qualquer fonte de grava­
ção atualmente existente ou a surgir em futu·ro 
próximo . Mesmo em altos níveis de audição, o 
ruído da fita é mais baixo do que o ruído do am­
biente em muitas salas de audição . 
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Para que o sistema consiga sua superior ca­
pacidade de redução do ruído em toda sua pleni­
tude, é necessário, ressalte-se, que a resposta 
de freqüência e o funcionamento eletrónico e me­
cânico do aparelho sejam perfeitos . Qualquer 
desvio na resposta de freqüência é mais eviden­
ciada pelo sistema C do que pelo B, dando como 
resultado uma "coloração" audível . Por outro lado, 
a imprecisão mecânica altera o equi l íbrio tonal e 
perturba a del icada relação entre a fundamental e 
os harmónicos, resultando numa mudança do 
timbre . 

Em forma de módulos separados para inclusão 
em sistemas já existentes, a Nakamichi anuncia o 
lançamento do modelo " NR-100 " ,  um sistema com 
Dolby C, para l i gação com seus modelos recente­
mente introduzidos, e o modelo " NR-200" ,  que é 
do tipo • Dolby B/Dolby C •, para l igação com os 
"decks • antigos da mesma marca . 

BIBLIOGRAFIA: 

- ·" Dolby C - Type Noise Reduction" - Dolby 
Laboratories. 

- " Dolby C and Nakamichi - The Perfect Com-
bination " - Nakamichi; @ COR 1908) 

OS KITS ENGENHO 
e equipamentos Spectrum 
em geral (Medidor de 
R .0.1;., Manipulador de 
CW, Chave Coai�ial ,  
Filtro para CW e outros 
equ ipamentos para 

Radioamadores) são agora representados 
exclusivamente no R io pela 

/) O YNA T R ON V 
EQUIPAMENTOS 
ELETROMECANICOS 
LTDA. 

(Vendas por atacado) 

RUA DA QUITANDA, 194 - S/409 
TELEFONES: 253-1349 e 396-2837 
CEP 20091 - RIO DE JANEIRO - RJ 
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TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorl:uçlo de ambientes • Atendimento a domicilie. 
"11r6tl1" • Repoalçlo de equipamento enquanto o nu 
ntlver conHrtando. 
Av. Paateur 184, loja J (Galeria do clne Veneza) 

Til. 295-8194 - RJ (Aberto att aa 22 horu) 

�VEIGA SOM 
O :WM UUt fRANOOILIZA 

01 Melhorei e Mali Atuall:udoe Equipamento• de Som 
Rua da Qulblnda, 30 - Or. 502 - Tela.: 232·7509 -
252-4195 - 231.o451 - 252-8517 - Rio de J1nelro, RJ 
R. XV de Nonmbro CI, Q. 101 - Tel.: 71MS53, 

Nltllr61, RJ 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS 

Ja�DI�lí Rua da Quitanda • 48 • Rio . RJ 
End. Telegráfico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 
(*) Breve, Rua da Carioca 24 

COMO ELIMIHIR DEFEITOS EM SOM 
� um l ivro prático e objetivo para ensinar 
você como eliminar problemas com seu equi­
pamento de Som sem e ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusive das Lo)as do Livro Eletrõnico. Com­

pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) CrS 400,00 

SOM N .º 6 . . .  
. . . Está para sair! Garanta já seu exemplar 

do mais completo guia de Som brasileiro e 

não fique na mão! Utilize para tal a fórmula 

de pedidos da página 1. (A reserva é sem 
compromisso e a referência é 06-990-F.) 

VENDA MELHOR 
Equipamento• e Serviços, anunciando no lndl­
cedor do Som. Rio. Av. Mal. Floriano 143, 
10brelo)a. O telefone 223-1799 mudou para 
283-7742. 8lo Paulo: R. Vitória 383, tone 

221 -0105. 
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Nossa primeira notícia este mês refere-se a 
um produto que não é de Som, mas, além de ser 
fabricado por amigos nossos, industriais da maior 
seriedade (produzem a Ignição Motorola) , também 
é importante para se curtir aquele Som aconche­
gante num dia de frio! Falamos do· aquecedor pro­
duzido pela Madel Manufatura de Produtos Eletrô­
nicos Ltda. (rua Sta. Terezinha 359, Sto. Amaro, 
C.E.P. 04762, São Paulo, SP) , que pode funcionar com 
potências de 400, 800 e 1 .200 watts (esta última 

para aquele frio de rachar . . .  ) e ainda com sistema 
de circulação do ar! . . . Muito bem bolado . Maio­
res infor.mações poderão ser obtidas junto ao fa­
bricante, do qual já temos excelentes experiências 
anteriores quanto à seriedade com que o mesmo 
atende os seus clientes . 

Dentro do esp írito de economia em que vive­
mos atualmente é que a Novik está lançando o seu 
kit para som em automóveis, a exemplo do que já 
ocorre no exterior . Por enquanto, temos o conjunto 
para o alto-falante coaxial composto de duas uni­
dades e respectivas telas protetoras, fios de l iga­
ção e parafusos, tudo acondicionado em uma em­
balagem com instruções claras e precisas para 
qualquer um efetuar a instalação com uma eco­
nomia de mão-de-obra em torno de 20 a 25% ao 
preço do aparelho . Quando esta revista estiver 
c irculando, os leitores já poderão contar com este 
conjunto nas boas lojas de material e letrônico, nas 
lojas de departamentos que vendem este tipo de 
material ou nas boutiques de acessórios . 
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Da CCE temos duas noticias, sendo a primeira 
referente à exporté'l_:ão do primeiro lote de Secre­
tária Eletrônica, m odelo TS-10, exportado para a 
Argentina . A TS- 1 0  (já noticiada há tempos atrás) 
grava telefonemes na ausência do usuário, trans­
mite recados, monitora a linha, permitindo pré­
escuta de telefonemas, µossui microfone externo 
e usa fitas cassete convencionais . A segunda no­
tícia é sobre o novo lancamento da CCE, o deck 
cassete CD-500, concebido segundo a nova linha 

sl i m .  Possui VU fl uorescente (tipo bargraph), se­
letor de entrada (microfone ou l inha) , seletor de 
tiµo de fita (normal, metal ou CrO.,), sistema Dolby 
(podendo ser usado com ou sem 

-
filtro multiplex) , 

ajustes de nível de gravação independentes para 
cada canal, memória e, na parte de características 
técnicas, resposta de frequência de 30 Hz a 18 kHz 
(fita de metal ) , a 16 kHz (CrO.,) e a 14 kHz (nor­
mal) , todas dentro de ± 3 dB . Ã relação sinal/ruído 
é de 65 dB (com Dolby) e o nível de uau e trêmolo 
é de 0,08% e uma dístorcão total de 1 %  (em 
1 lkHz). 

. 

Fabricante tradicional de antenas de recepção, 
a Antenas Santa R ita está fornecendo um kit com­
pleto para a recepção de freqüência modulada em 
locais distantes . O conjunto é composto de uma 
antena Colar Log (específica para FM) , um ampl i­
ficador reforçador de sinais ASR 375 FM (ganho 
típico igual a 20 dB) e cabo coaxial já com os co­
nectores . Um conjunto ideal para qualquer um 
poder instalar sua antena de FM . Mu ito bom . 
Maiores informações poderão ser obtidas através 
da Caixa Postal 5596, C . E . P .  0 1 000, São Paulo, SP. 

Nossa equipe paulista envia-nos farta matéria 
sobre a Expoint realizada em São Paulo, no Anhem­
bi . Como só tiveram conhecimento em cima da 
hora, a cobertura ficou algo prejudicada; porém, 
mesmo assim, ainda conseguiram visitar alguns es­
tandes e levantar algum material deixado pelas 
inevitáveis hordas infantis que arrebatam o que há 
de material publ icitário exposto para jogar fora 
dois ou três estandes adiante . Da Grace Indústria 
Eletrônica Ltda. (fones 531 -6228/542-8433) destaca­
mos o amplificador DM 757 para 80 W RM S/canal/8 
ohms ou 100 W RMS em 4 ohms, D . H . T .  máx . de 
0,06% e O . 1 .  M .  máx . de 0,05% . É dotado de mis­
turador e equalizador gráfico para correção tonal . 
Maiores detalhes deverão ser obtidos junto ao fa­
bricante ou através da Caixa Postal 5596, C .  E .  P .  
01 000, São Paulo, SP. 

Da Sound, um destaque parn o 111 in i-sonofletor 
Oueen para 20 W RMS, suspensão acústica, res­
posta de freqüência de 55 Hz a 18 kHz e 8 ohms 
de impedância . A Oueen é projetada tendo-se em 
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vista projetos de sonorização de auditórios, clubes, 
boates, hotéis, etc. Também da Sound duas caixas 
acústicas ampl ificadas: a primeira, Performance 
CV-15,  é do tipo refletora de graves ( " bass 
reflex ") , com um falante de 8 " ,  controies de volu­
me e tonal idade, entradas para toca-discos, grava­
dor ou deck, microfone, sintonizador ou TV e vio­
lão, saída para uma caixa suplementar e 15 watts 
de saída . O outro modelo, Performance CV-25, 
possui mesmo número de entradas, um falante de 
3" em um " tweeter" de 2" (sistema de dois canais 
com divisor) , controles separados para os graves 
e agudos, 25 watts de saída e demais recursos 
iguais aos do modelo anterior. 

A Unimack também estava presente na Expoint 
com sua linha de áudio doméstica e automotiva . 
Desta última destacamos o UP8000, anunciado co­
mo O MAIS POTENTE AMPLIFICADOR PARA CAR­
ROS JA FABRICADO NO BRASIL . . .  nas suas di­
mensões (sentiram?) . Dentre as características 
apregoadas temos uma potência de saída de 80 W 
I H F  para 4 ohms, sem que se explique se é um 
ou dois canais, controles de graves e agudos per­
mitindo um reforço de 12 dB e igual c:.tenuação, 
D . H . T .  inferior a 0,4% e 0 . 1 . M .  inferior a 1 % , re­
lação sinal/ruído superior a 70 dB e resposta de 
freqüência de 15 Hz a 22 :kHz . Até que gostaríamos 
de testar um destes amplificadores mas, na única 
vez em que tentamos, o aparelho entrou em pane 
e, devolvido ao fabr-icante, nunca mais retornou . 
Por trás dos bastidores soubemos que o fabricante 
discordava dos no!lSOS métodos de medida, o que 
é óbvio, pois afinal só medimos valores RMS para 
potências de saída! . . .  

Ainda da Unimack ' na Expoint, os seus dois 
" receivers ' UR390XL para 2 X 36 W RMS e UR7500 
para 2 X 64 W RMS, ambos com recepção em 
AM/FM/FM-estéreo, s i lenciador (" muting ") comu­
tável ,  " loudness " ,  saídas para dois pares de sono­
fletores, entradas para um toca-discos. um " deck " 
e um equipamento auxi l iar . A sensib i l idade em FM 
é de 2 µV para .uma D .  H .  T .  de 0,5% em estéreo . 
Também lá estavam os sonofletores Mack 45 (dois 
canais, 45 W IHF ,  8 ohms, resposta de freqüência 
de 60 Hz a 18 kHz/ ±6 dB, etc . )  e os sonofletores 
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Genesis [três canais, 75 W IHF,  
8 ohms, resposta de freqüência 
de 45 Hz a 22 kHz/±6 dB, etc.) . 
Esperamos um dia acabar com 
esta cisma da Unimack (nosso 
amigo Bruno) conosco, já que 
analisamos tempos atrás o U R270 
e UR390 com excelentes resul­
tados e até hoje recomendamos 
os mesmos a amigos para a so­
norização de pequenos ambientes. 

Aos poucos ela vai entrando no Brasil com sua 
Unha de Som modular de alta qualidade . Estamos 
falando da Toshiba, que associada à Semp está 
produzindo quatro modelos de sonofletores, sendo 
dois deles com um recurso interessante que é a 
freqüência de corte selecionável de acordo com o 
tipo de música a ser reproduzida . Assim temos o 
SS 400 de dois canais, refletor de graves, para 40 W 
IHF, e resposta de freqüência de 50 a 20.000 Hz; 
o SS 600 para 60 W IHF, de três canais e con­
troles de médios e agudos, refletor de graves e 
resposta de freqüência de 40 a 20 . 000 Hz; SS 800 
com freqüência de corte variável no divisor, de três 
canais, refletor de graves, para 80 W IHF e final­
mente o SS 1 . 000 com o mesmo recurso do divisor, 
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para 100 W IHF e resposta de treqüêncla de 28 a 
20 . 000 Hz. Também vale um destaque para o toca­
discos BD 7 .  000 com transmissão a correia ("belt 
drive") , apresentado sobre base de madeira e tam­
pa de acrílico, braço tubular em S, elevador do 
braço e todos os demais recursos normais em um 
toca-discos de Alta-Fidelidade . Muito bom . 

E para final izar a nossa coluna, um fabricante 
que não vimos ainda aqui no Rio, Himitsu, e que 
produz um três-em-um, dois dois-em-um. um " re­
ceiver" ,  quatro modelos de sonofletores e um re­
ceptor de cabeceira . São aparelhos situados em 
uma faixa média, destinada a um públ ico de menor 
poder aquisitivo . Maiores informações poderão ser 
obtidas através da Caixa Postal 5596, C .  E. P. 01 000, 
São Paulo. SP.  @ 
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., PAULO ALBUQUERQUE 
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Dúvidas em Som? 

DUVIDAS 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131, 
2000 1 Rio de 

X Janeiro, RJ 

RESPOStrAS 
PROJETO DE SONOFLETORES * 

P - Gostaria que fossem esclarecidas pelo 
autor quais seriam as implicações no projeto e 
modificações nas fórmulas de cálculo dos sonofle­
tores, quando fosse imprescindível a util ização de 
mais de um "woofer", com parâmetros eletromecâ­
nicos idênticos (f s• QT91 V asl devido à l imitação de 
potência de cada unidade. No meu caso específico, 
necessito de pelo menos dois "woofers", que su­
portem cada ·um 50 watts RMS, em cada sono­
fletor. 

Ronaldo M. Franchini 

Belo Horizonte, MG 

R - Para usar mais de um " woofer" é sim­
ples. Basta calcular normalmente para apenas um 
falante. depois multiplicar o volume por dois no 
caso de dois " woofers ", ou proporcionalmente ao 
número de " woofers" usados. Para o dueto, usar 
dois duetos idênticos ou apenas um com o dobro 
da área e o mesmo comprimento. 

Observe que usando dois falantes idênticos 
tudo se passa como se fossem duas caixas iguais 
funcionando juntas, o que justifica o emprego das 
mesmas fórmulas. 

FUROS NOS CABEÇOTES: QUAL O AJUSTE? 

P - Tenho notado que o cabeçote do braço 
dos toca-discos geralmente possui furos alongados 
para a i nstalação dos parafusos que suportam a 
cápsula. Como devo posicionar a cápsula em rela­
ção a estes furos: no meio, nas extremidades? Há 
alguma diferença decorrente da posição relativa da 
cápsula, isto é, alguma diferença que se possa 
ouvir, como menor distorção, ou que signifique 
maior ou menor desgaste nos sulcos dos discos? 

João Joaquim Rodrigues 
(Rio de Janeiro, RJ) 

{ • )  Esta pergunta rotara-se ll série Sonolletores, de 

Paulo Albuquerque, publicada em Antenna, Junho, Julho, 

agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 1980, 
Janeiro e fevereiro de 1981 (vol. 83, nQ 6, vol . 84, n.os 1 a 
6, e vol. 85, n .os 1 e 2). 
SETEMBRO. 1981 - P6cJ !i'1 

R - A pergunta, aparentemente simples, en­
volve uma série de questões que necessitam ser 
explicadas para melhor clareza - as respostas de­
correrão do que for sendo dito. 

A maneira teoricamente ideal de leitura de um 
disco seria aque la feita da mesma forma como 
este foi gravado, isto é, por um braço de desloca­
mento tangencial aos sulcos e empregando uma 
agulha cujo formato e posição coi ncidissem com a 
da faca de corte do acetato. 

Isto impl ica que geometricamente a agulha es­
taria percorrendo uma l i nha reta entre o sulco mais 
externo e o sulco mais interno, portanto perfeita­
mente tangencial a todos os sulcos situados entre 
esses dois pontos. Isto asseguraria a audição com 
o mínimo de d istorção e o m ínimo desgaste dos 
discos. 

Como. por motivos de ordem prática e eco­
nômica, a esmagadora maioria dos braços é pivo­
tada em torno de um eixo, a agulha percorre um 
arco de c i rcunferência em c ima do disco, dessa 
forma existindo para a posição de leitura da agulha 
em cada sulco um erro angular entre esta e a tan­
gente ao sulco. Para minimizar este erro (que é in­
trínseco a todos os braços pivotados) ,  a cápsula 
deve ser posicionada de tal modo que dois pontos 
de tangência perfeita sejam assegurados; desta for­
ma, o erro ao longo do percurso total da agulha 
é o menor possível .  

Os dois pontos citados encontram-se em um 
raio de 1 20,9 mm e 66,0 mm na superfície do disco. 
Se nestes dois pontos a agulha (ou a cápsula, para 
facilidade visual) estiver com os bordos laterais pa­
ralelos aos sulcos, então a geometria lateral do 
conjunto estará correta. 

Para conseguir este ajuste, um modo possível 
de proceder é o seguinte: 

a) Consiga um cartão com as dimensões m í­
nimas de 1 5  X 5 cm.  Um pouco maior, digamos 
25 X 10 cm, é mais conveniente, mas as d imensões 
não são críticas e ficam a gosto. 

b) No meio desse cartão e paralelamente a 
seus bordos maiores, desenhe uma l inha reta. Mar­
que três pontos nessa l inha, o primeiro e o se­
gundo espaçados de 66 mm, e o primeiro e o ter­
ceiro espaçados de 1 20,9 mm (portanto, a distância 
resultante entre o segundo e o terceiro será de 54.9 mm - verifique se deu isso mesmo) . 
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SULCO PARA TANGÉNCIA 
NO PONTO B 

/ --� 

PONTA OA 
AGULHA 

PIVÔ DO 
BRAÇO 

mo da cápsu la  com as l inhas de­
senhadas no ponto A, movimen­
tando-a para frente e para trás 
no c�beçote. 

RELAÇÕES GEOMÉTR ICAS ENTRE O BRAÇO DO TOCA-DISCOS E OS SULCOS DE UM DISCO LP. 

e) Coloque agora a agulha 
acima do ponto B ( para isto o 
cartão tera que ser girado em 
relaçãc:, ao prato) e confira o ân­
gulo resultante com as l inhas 
traçadas neste ponto. Se o ân­
gulo for maior que o necessário 
para o perfeito parale l ismo, puxe 
li ge iramente a cápsula para fora 
em relação ao cabeçote, ao mes­
mo tempo torcendo-a l igei ramen­
te para diminuir o ângulo. Se o 
ângulo resultante for menor que 
o necessário, empurre l igeiramen­
te a cápsula para dentro, torcen­
do-a ao mesmo tempo para o 
aumento do ângu lo .  Faça isto de 
modo a conseguir o paralel ismo 
no ponto B. 

e) No primeiro ponto faça um orifício de 
7 ,2 mm de diâmetro. Este orítício servirá oara cen­
trar o cartão no eixo da mesa do toca-d iscos no 
decorrer do ajuste. Vamos chamar o segundo e o 
terceiro pontos de A e B, desenhando em cada ur.1 
deles uma perpendicular à l inha que os une. 

d) Para proceder ao ajuste, comece afro1 1-
xando l igeiramente os parafusos de fixação da cáp­
sula no cabeçote e colocando-a a!)roximadamente 
na posição média dos furos alongados. O processo 
de a l inhamento consistirá em descobrir a posição 
exata da cápsula na qual esta (ou melhor, a agu­
lha) permaneça com seus bordos paralelos às l i­
nhas traçadas pelos pontos A e B. Posicione o 
cartão sobre o toca-discos inserindo o furo no eixo 
do mesmo, e procure colocar com todo o cuidado 
a agulha acima do ponto A. Com os bordos da cáp­
sula inicialmente paralelos às laterais do cabeçote, 
procure a posição em que seja obtido o paralel is-

· FURO PARA O 

f) Provave lmente agora foi perdido o parale­
l ismo no ponto A, portanto volte a este ponto e 
repita todo o processo outra vez. Depois, verifique 
novamente o ponto B, fazendo as correções neces­
sárias em cada ponto de maneira a conseguir o pa­
ralel ismo perfeito entre os bordos da cápsula e as 
l inhas traçadas em ambos os pontos. 

É provável que após o ajuste a cápsula perma­
neça l i geiramente torcida em relação ao cabeçote, 
porém isto não deve ser motivo de preocupação, 
por não ser importante. O essencial é assegurar 
que nos pontos A e B o parale l ismo seja mantido. 

Este procedimento para o ajuste lateral asse­
gura o menor nível de distorção na leitura dos dis­
cos LP, sendo, nos melhores sistemas de Som, bem 
perceptfvel o ganho obtido em fidel idade e l i mpeza 
na audição. ® 

EIXO DA MESA A B í" \. 

, 

"'\ ,. l'I ,.� ,,/ ....... 'i-' 

\ 

� =--�-66 m_m-120,9-mm-�I --•I 
MODELO PARA CON F ECÇÃO DE UM GABAR ITO DE AJUSTE 
LATERAL AS LI NHAS VE RTICAIS PARALE LAS AJUDAM NA 
VI UALI ZAÇÃO DURANTE O PROCESSO DE AJUSTAGEM. 
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l RAD ES 
Filiação Compulsória: 

Um Tema em Debate 
Reacenderam-se os comentários sobre a questão da fil iação obrigatória dos radio­

amadores à LABRE - único órgão reconhecido pelo Ministério das Comunicações. Não 
apenas nos OSO, mas até em boletins irradiados pelas seções da LABRE o assunto é 
suscitado. Veja-se, por exemplo, o QTC U nificado de Pernambuco n'? 60/81 , da Série 
02/81 , transmitido a 5 de julho, que mencionou, dentre os temas para o Encontro de 
Radioamadores programado (e já realizado) em Fortaleza, CE, a validade legal dessa 
filiação compulsória. Deveria o assunto ser debatido com as autoridades do DENTEL, 
que, todavia, estiveram ausentes ao Encontro. 

* 

Sempre consideramos uma aberração tal obrigatoriedade e este nosso ponto de vista 
vem desde os tempos do "órgão Oficial Coordenador" ,  em comentários divulgados em 
nossa • revista-mater" Antenna há mais de quarenta anos. Fomos, mesmo, acoimados 
de · i n imigos da Liga " - uma acusação totalmente injusta, pois analisávamos a validade 
legal do dispositivo, independentemente da entidade beneficiada ou da qualidade dos ser­
viços que lhe competiria prestar. Desde que, porém, a obrigatoriedade foi fixada no 
Decreto 74 . 810 ,  de 1974 - e sabedores, de ciência própria, o quão difícil é alterar 
um Decreto presidencial sobre o assunto, sustamos novos comentários ao tema que 
agora volta à baila suscitado por uma Di retoria Seccional da própria LABRE.  

:;: •i• ••• 

É natural que a Liga, através de sucessivos dirigentes, venha defendendo acalora­
damente a situação, pois receia que a supressão da obrigatoriedade acarrete um esva­
ziamento da entidade e uma vertical queda na receita social . Todavia, um fato ocorrido 
na Espanha demonstra que tal pessimismo pode ser de todo improcedente. Lá, como 
aqui, a fil iação ao órgão reconhecido - no caso a U nion de Radioaficionados Espai'íoles 
C URE) - era compulsórlia para concessão de licenças de amador. Com a redemocra­
tização daquele país, muita coisa foi mudada, alterando-se o regulamento do Serviço 
de Amador. Foi constatado que, além de inconstitucional, a fi l iação à U R E  era um entrave 
ao desenvolvimento do Radioamadorismo, pois muito tempo era perdido nos trâmites 
necessários ao ·ingresso de um novo associado e a entrega da prova de fil iação. O go­
verno espanhol eliminou a exigência, concedendo licenças independentemente de o 
candidato ser sócio da U R E. 

Na época, contava a entidade com cerca de 1 2.500 assoc iados; seus dirigentes pre­
viram uma · debandada " que reduziria a 8.000 ou menos o número de sócios. Apenas . . .  
não aconteceu a debandada ; ao contrário, foi mantido ou até aumentado o ritmo de cres­
cimento da União Espanhola, mesmo após ter havido uma elevação da mensalidade cobrada 
aos sócios. A notícia, divu lgada na revista da U RE, mostra que o melhor meio de manter 
os antigos ou atrair novos sócios é prestar bons serviços. Concluímos: se a LABRE 
conseguir que todas suas Diretorias Seccionais cumpram realmente o que compete a 
uma associação de radioamadores, não haverá nenhuma " debandada " quando o Governo 
resolver desburocratizar o Radioamadorismo, dispensando os permissionários da tão dis­
cutível f i l iação compulsória. Sua condição de órgão fi l iado à IARU (só pode haver um 
em cada país) . ·de associação reconhecida pelo !v1iniCom, bem como sua estrutura con­
solidada ao longo de quase meio século de existência, serão suficientes garantias de 
que continuará una e sólida, como organismo aglutinador e representativo do Radioama­
dorismo brasi le iro. 
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1 ! O ''Diretadina'': 
a Um Receptor para 40 Metros CW/AM/SSB 
a LOUIS FACEN. HB9HW 

O� o� 
Solução para o "gargalo" dos principiantes: um 

ia receptor de conversão direta econômico, fácil 

S 
de construir e de ajustar, em montagem 

compacta até para operação portátil. 

GERALMENTE os receptores su- bem compactamente, interessam Verifica-se que o misturador O per-heterodinos, capazes de aos amadores mais experientes, corresponde a um detector de 

� apresentar um bom funcionamen- por serem ideais para operação produto, já que, heterodinando o 
to com sinais de CW e de F.L.S. portáti l .  sinal de entrada com o sinal do 
(Faixa Lateral Singela ou • SSB " ) , oscilador local (que corresponde 

n são dispendiosos e têm projeto PRINCÍPIO DE FU NCIONAMENTO a um 0.F.B. (Oscilador de Fre-

Õ mais ou menos complexo, sendo Na Fig. 1 estão representa- qüência de Batimento) ,  dá origem 
pequeno o número de amadores dos os blocos funcionais de um ao sinal de áudio ouvido através 
que conta com os conhecimentos receptor de conversão direta. Tal do alto-falante. Em funcionamen­
e o instrumental de teste neces- como 0 super-heterodino, ele to, quando recebendo um sinal 
sários para construí-los e ajustá- possui um estágio misturador e de AM, a freqüência do oscilador 
los. Por outro lado, os receptores um oscilador local .  Porém, ao in- local deve ser igual à da porta­
Cfe comunicações de modelos mais vés de converter 0 sinal de entra- dora recebida (batimento zero) . 
antigos e que foram recondicio- da numa freqüência intermediária, As diferenças, sempre variáveis, 
nados, podendo, por isso, serem converte-o diretamente em au- entre a freqüência do oscilador 
adquiridos por preços menores, diofreqüência. Este sinal de áudio local e das duas faixas laterais 
são deficientes na recepção de passa por um amplificador de do sinal, darão origem a uma au­
SSB. . A.F. de e levado ganho, sendo en- diofreqüência que é réplica da 

Assim, o receptor de con- ; tregue ao alto-falante. o ampli- envoltória de modulação. Quando 
versão direta constitui uma exce- ficador de áud io deve ter ganho o sinal recebido é de F.L.S. 
l ente opção para os in iciantes no elevado para garantir uma boa ( "SSB") , a treqüência do osci la­
radioamadorismo, pois são bara- sensibi l idade, pois o ganho de dor local deve ser a mesma que 
tos e fáceis de construi r  e ajus- conversão é pequeno. ou até ine- a da portadora que foi suprimida 
tar. Como podem ser montados xistente. no transmissor; assim. o sinal do 
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Este é um artigo que seguiu as pegadas do já afamado transmissor QRP 

"O Alfinete", publicado em E-P de agosto p.p. (voz. 51,  n° 2) : originou-se 

de um pedido a HB9HW visando atender aos anseios de incontáveis novatos 

que não dispõem de Q$J para comprar um receptor (ou transceptor) co­

mercial, nem de conhecimentos e (sobretudo) de instrumental para a mon­

tagem de um super-heterodino de alto desempenho. 

Após as provas preliminares, de que participaram PY1AFA e PY110, 

o "Diretodino" foi encaminhado a P Yl CEZ, nosso competente (e presti­

moso) amigo Capella. As sugestões por este apresentadas foram remetidas, 

junto com o protótipo, ao "superversátil" PY1 MHQ, Rhony - um colabo­

rador que "não enjeita parada" e está sempre pronto a atender às solicita­

ções de Eletrônica Popular. 
Assim, o excelente projeto de Louis Facen foi tesiado e otimizado pela 

dupla PY1 CEZ/P Y1MHQ e, no "shack" deste último, apreciado por 

PY1AF A, que surpreendeu-se com o rendimento de um simples receptor de 

conversão direta (que tantos amadores consideram por demais precário), 

apto a "fisgar" estações DX e, ao mesmo tempo, dotado de dispositivo que 

impede seu bloqueio pelos "tubarões". . 

Aí está uma boa solução para quem se inicia ou (mesmo) veteranos que 

gostam de equipamentos compactos, portáteis, de fácil construção. Não tem 

pretensões a "dar banho" na linha Collins (Hi . . .  ), mas está plenamente 

aprovado para quem quer obter bastante em troca de pouco dispêndio e 

trabalho. 

oscilador local substitui a porta­
dora. De novo, as diferenças en­
tre a freqüência do oscilador lo­
cal e da faixa lateral dão origem 
à audiofreqüência corresponden­
te à modulação. 

Para a recepção dos sinais 
de CW, a freqüência do oscilador 
focal deve ser l igeiramente dife­
rente da freqüência do sinal re­
cebido, diferença esta da ordem 
de 0,7 a 1 kHz, de acordo com a 
nossa preferência pessoal, para 
que se origine uma nota de bati­
mento com a tonalidade desejada. 

i: bom, aqui, destacar certas 
pecul iaridades deste tipo de re­
ceptor: a) a seletividade que o 
mesmo pode apresentar depende 
inteiramente da faixa passante do 
ampl ificador de A.F., e não dos 
ci rcuitos sintonizados de R .F., co­
mo ocorre nos super-heterodinos. 
Disso resulta que os circuitos de 
R.F., em geral, são fixos, isto é, 
não precisam ser retocados ao 
longo da faixa; isto simpl ifica a 
operação e a montagem desses 
receptores. Por outro lado, para 
que se tenha uma seletividade 
razoável, torna-se necessário l i­
mitar a faixa passante do ampli­
ficador de A.F. em, no máximo, 
uns 3 kHz, para sinais de intensi­
dade média; b) como o mistura­
dor (que é um detector de produ­
to) responde a s inais que ficam 
dos dois lados da freqüêncla do 
oscilador local ( isto é, até uns 
3 kHz acima ou abaixo - limite 
este imposto pelo ampl ificador 
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de A.F.) . durante a recepção de 
CW (e de SSB) , estações adja­
centes podem causar interferên­
cias no sinal desejado. Vamos ex­
p licar exemplificando: suponha­
mos que estamos em aso com 
uma estação que esteja emitindo 
em 7.020 kHz. Como gostamos 
de uma nota de batimento de cer­
ca de 1 kHz, ajustamos a fre­
qüência do osci lador local para 
7.021 kHz (poderia ser também 
7.0 1 9  kHz). Agora, se uma outra 
estação começar um CQ em 
7.022 kHz, o s inal da mesma tam­
bém dará origem a uma nota de 
batimento igual a 1 kHz (7.022 -
- 7.021 = 1 kHz) , dando-nos a 
i lusão de que a segunda estação 
está na mesma freqüência que a 
primeira. Este tipo de " interfe­
rência·  não pode ser corrigido 
nem com o uso dos chamados 
" fi ltros ativos de áudio " ,  pois de-

Antena 

7 a 7,3 MHz 
Misturador 

Osc. Local 
(7 a 7 ,3 MHz) 

corre do fato de não haver sele­
tividade antes do misturador. 

A princípio, esta pode pare­
cer uma l imitação muito séria 
para o receptor de conversão d i­
reta. Mas verificaremos que não, 
se levarmos em conta que esta 
deficiência ocorre também com 
receptores super-heterodinos de 
projeto mais simples e de preço 
mais baixo. Sem dúvida, será 
uma l imitação importante quando 
houver muitas estações operando 
pela faixa, como ocorre durante 
os concursos de CW. 

Em condições normais, na 
recepção de CW, uma " interfe­
rência "  deste tipo poderá ser sa­
nada levando-se a freqüência do 
oscilador local para "o outro 
lado n do sinal (isto é, para 
7.0 19  kHz, no exemplo) ; c) devi­
do à característica mencionada 
anteriormente, os sinais de SSB 
de faixa lateral superior podem 
ser copiados da mesma forma 
que os de faixa lateral inferior, 

Ampl. de Audio 

Falante 

FIG. 1 - Diagrama de blocos de um receptor de converalo direta. 
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1 4,7 pF 0,1 µF 

�io 
CA3028 

0,01 µF 

.. 4.7 kl1 
:i. 5,6 kl1 22 µF :; 

o· 0,01 µ F  
-; 0,01 µF 

100 l1 

.+ 12 V 

MPF102 ou 
BF245 

47 
p

F 

100 kfl 

r
,01 µF 

35 pf .. 
100 !1 :i. 

0,001 µF o o· 
.,. 

(l) 
O.F.B. + 12 V 

• 
MPF120, BF98 1 ,  
MPF122, 40673 c u  
BF900 

0,1 µF 

7 ud1.:J 

l lE 0,01 µF 

e: .. o :i. 
::::: o o· 

.,. 

T

4

,

7 
p

F 10011 � 
O.F.B. + 12 V 

FIG. 2 - Diagramas esquemáticos de trh estágios misturadores que po· 
derão ser usados em receptores de co_!'versão direta: a) com circuito inte· 
grado; b) com transístor de eleito de campo de junção; c) com transístor 

de eleito de campo com porta dupla isolada (MOSFET). 

LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 
TR1 - MPF102, BF245 ou 

equivalentes 
TR2 - MPF122, MPF120, MFE121 , 

MFE122, BF900, BF981 ,  40673, 
ou equivalentes 

TR3, TR4, e TR5 - BC548 ou 
equivalente 

TR6 e TR7 - MPF102, BF245 
ou equivalentes 

0 1 ,  02 e 03 - 1 N9 1 4  ou 
equivalente 

04 - Dlodo zener de 9, 1 V, 1 W 
( 1 N4739 ou equivalente) 

Reslstores (todos de 1 /4 W, 
± 10%)  

R 1 ,  R3 ,  R21 , ' R23 - 1 00 � 
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R2, R22, R25 - 330 Q 
R4, R18  - 22 kQ 

AS, R7, R 1 5  - 1 00 Q 

R6 - 220 Q 
AS - 47 �Q. potenciómetro 

logarítmico 
R9, R10, R1 1 , R12, R13 - 10 kQ 
R14 - 1 kQ 

R16 - 1 5  MQ ( 1 0  MQ em série 

com 4,7 MQ) 

R17  - 47 k_Q 

R19  - 1 ,5 l<;Q 

R20 - 1 50 í.!  
R24 - 470 :Q 

Capacitores 

C1 - 10 pF, disco 
C2, CS, C23, C24 - 35 pF, capa-

citor compensador ("tnm-
mer" ) de compressão 

C3 - 2 pF, cerâmica, disco 
C4 - 0,0022 �tF, cerâmica, disco 
C6 - 1 5  pF, cerâmica, disco 
C7 - 0,0047 ttf. cerâmica, disco 
CS, C16, C17 :.___ 10 ILF/ 1 5  V, ele-

trolítico 

C9, C 1 1 ,  C13 - 0,01 ftF. cerâmica, 
disco 

C I O, C14, C18 ,  C 1 9, C29, C3 t ,  C32 
- 0, 1 11 1F, disco 

C12, C20 - 100 11F/ 15  V,  eletro· 
l ítico 

C15, C21 , C22 - 4,7 �tF/ 1 5  V, 
eletrolítico 

C25 - Capacltor variável duplo, 
dos empregados em recepto· 
res de radiodifusão translsto· 
rlzados (usar a maior se­
ção - ver texto) 

C26 - 100 pF, "Stirollex" 
C27 - 680 pF, "Stirollex" 
C28 - 1 50 pF, "Stiroflex" 
C30 - 22 pF, "Stlrollex" 

C33, C34 - 0,0047 µF. cerâmica, 
disco 

C35 - 4,7 pF, cerâmica, disco 

Diversos 

L 1 ,  L2, L3 - Ver texto e Fig. 6 
CH1 , CH2 - 1 nterruptor simples 

miniatura 

J 1 ,  J2, J3, JS - Tomadas fêmea 
RCA 

J4 - Conector fêmea miniatura 
dotado de contato interruptor 
para uma terceira via 

T1 - Transformador impulsor 
( "driver") miniatura (compri­
mento do núcleo: 2 cm)  

T2 - Transformador de saída mi­
niatura em contrafase ( "push· 
pull " } .  Comprimento do nú­
cleo: 2 cm 

XRF1 - Reator de R .  F. ( "cho­
ke" ) ,  com 0,1 a 1 mH (ver 
texto) 

81 - Bateria formada por seis 
pilhas pequenas de 1 ,5 V ca­
da, em série, com suporte 

Oemultiplicador "vernier", um 
" knob" pequeno, caixa de 
alumínio, plaquetas de circui­
to impresso universal, fio, 
solda, etc. 

�: 
Com mais Informei eobre ''" 
ta ll11a, no final deal• n6mero. 
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pelo simples deslocar da fre­
qüência do oscilador local ,  sem 
necessidade de comutações. 

Na Fig. 2 apresentamos di­
versos circuitos de misturadores 
que podem ser uti l izados em re­
ceptores de conversão direta. 
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U M  PROJETO PRÁTICO 

Na Fig. 3 temos o diagrama 
esquemático de um receptor prá­
tico, projetado para a faixa dos 
40 metros. Foi incluído um ampl i­
ficador de R .F. antes do mistura-

dor, para garantir uma melhor 
sensibi l idade , mesmo durante os 
períodos de má propagação. Este 
ampl ificador, formado por TR1  e 
componentes associados, tem 
sintonia fixa, não necessitanElo de 
reajustes durante a operação. A 
chave CH1 (ganho de R.F.) .  quan­
do aberta, introduz C1 entre a 
antena e o receptor, reduzindo o 
ganho quando a propagação esti ­
ver boa, evitando sobrecarregar o 
detector e o amplificador de A.F. 
C2 e C5 si ntonizam L 1 e L2 no 
centro da faixa. O sinal do osci­
lador local é injetado na porta 2 
(P2J de TR2, enquanto o sinal de 
entrada é injetado na porta 1 
(P1 l .  Como existe boa isolação 
entre essas duas portas, e, mais 
ainda, pela presença de um am­
pl ificador de R.F. prévio, não ha­
verá irradiação do sinal do osci­
lador local pela antena. Tanto o 
supridouro (S) quanto o dreno 
(DJ de TR2 são desacoplados para 
rádio e aud iofreqüências por 
meio de capacitares cerâmicos e 
eletrolíticas, respectivamente. A 
carga do dreno de TR2 é dada pelo 
primário de T1 (o secundário 
não é uti l izado) , que tem l igado 
em paralelo o capacitor C 1 0  que, 
além de l imitar a resposta do am­
pl ificador de A .  F .  para freqüên­
cias mais altas, no protótipo 
constitui um ci rcuito sintonizado 
de cerca de 800 Hz que, embora 
não muito agudo, melhora a re­
cepção dos sinais de CW, sem 
deturpar a recepção de SSB e 
de AM.  

O amplificador de A .  F . ,  cujos 
elementos ativos são TR3, TR4 e 
TR5, possui ganho elevado. Para 
aumentar sua estabi l idade, foi 
acrescentado um elo de real imen­
tação negativa, através de R 1 6  . 
Este resistor determina, em l inhas 
gerais, o ganho do ampl ificador: 
quanto menor seu valor, menor o 
ganho. Os valores ótimos se en­
contram entre 5 e 20 MQ (no pro­
tótipo foi empregado 15 M!J).  

A saída do ampl ificador pode 
ser l i gada di retamente a tones de 
alta impedância (2.000 1Q , ou 
mais), através de J2, ou a tones 
ou alto-falantes de 8 i!J, através 
de J3. 

O oscilador local é do tipo 
Colpitts, sendo o divisor encar­
regado da realimentação formado 
por C27 e C28. A sintonia é fei­
ta pelo capacitar variável C25, 
cujo eixo foi acoplado i;i um re­
dutor tipo " vernier" ,  para facilitar 
a sintonia das estações. O variá­
vel é do tipo comum, de duas se­
ções. usado nos receptores tran­
sistorizados de radiodifusão. To-
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FIG. 4 -
Foram uHd11 

duas plaquetaa 

de circuito 
impresso 

universel na 

montagem do 

"Diretodlno". 

Nesta figura, 

vemos onde 

os metes de 

cobre deverlo 

aer Interrompido•. 
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dos os capacitores fixos deste 
setor do aparelho devem ser do 
tipo " Stiroflex",  os quais· substi­
tuem com vantagens os de mica 
prateada. Também poderão, even­
tualmente, ser uti l izados capa­
citores cerâmicos, ou os do tipo 
" Plate" - NPO. 

XRF.1 , em série com o supri­
douro de TR6, é um reator minia­
tura, cujo valor é de  50 a 1 .000 µH 
(1 mH) . As bobinas de aguça­
mento dos amplificadores de ví­
deo de televisores (" peaking 
coi l " )  têm valores entre 1 00 e 
300 µH e servem perfeitamente. 

O diodo 03 foi incluído para 
aumentar a estabi l idade e preve­
nir a geração de harmônicos, uma 
vez que o diodo não permite que 
os semiciclos positivos ultrapas­
sem certos l imites, impedindo al­
terações da capacitância da jun­
ção interna do transistor. 

A f. isolação com respeito à 
carga é conseguida com um es­
tágio seguidor a supridouro. cir-
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fOlO 1 -

Disposição 
das duas 

plaquetas 
de circuito 
impresso no 

interior da 

caixa de 

alumínio. 

A plaqueta 

do O.F.V. fica 
alaatada da 
plaqueta maior, e 
fixada formando 
um Angulo de 
eo0 em rel11Çlo 
a aeta. 

culto que apresenta uma elevada 
impedância de entrada, garantin­
do um mínimo de carga para o 
estág io oscilador. O capacitar de 
acoplamento, e30, entre os dois 
estágios , deve ser o menor pos­
sível .  Bons resultados foram obti­
dos com 22 pF . Se este valor for 
muito reduzido, a tensão de saí­
da torna-se insuficiente para pro­
porcionar um bom ganho de con­
versão. 

Em JS pode-se obter uma 
amostra da R .  F .  gerada, que po­
derá ser uti l izada para excitar urn 
transmissor, propiciando, assim, 
operação tipo " transceptor ". 

A alimentação é feita por seis 
pilhas pequenas, em série. eo_m 
esta tensão, o diodo zener D4 nao 
conduz, e a solicitação total de 
corrente é da ordem de 8 mA. 
Quando se al imenta o receptor 
com uma fonte externa de 1 2  a 
1 4  V e.e .. o diodo zener passa a 
conduzir, estabi l izando a tensão. 
A solicitação de corrente sobe, 
então, a 30 mA . 

MONTAGEM 

Para faci l idade de construção, · 
a montagem foi feita em duas 
p laquetas de circuito impresso do 
tipo " universal " ,  cujas furações e 
interrupções de fi letes são mos­
tradas na Fig. 4. Os chapeados 
da Fig. 5 mostram como devem 
ser posicionados os componentes 
sobre as plaquetas. Todos os fi­
letes de cobre não uti l izados de­
vem ser l igados à massa, Cfian­
do-se, assim. uma espécie de 
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FIG. 5 -
Situação dos 
compone•tes 
sobre as 
plaquetas 
da Fig, 4. 
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L 1 e L2 1.12,s mm.1 

L 1 e L2 
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l 
b l i ndagem entre os vários seto­
res do ci rcuito. 

Devem ser usados cábos bl in­
dados para as l i gações de antena. 
do controle de voiume e da saí­
da de R .  F. para o transmissor. 

L 1 , L2 e L3 podem ser bo­
bi nas toroidais enroladas sobre 

T 
E E 

o 
M 

l 

L3 1�2,5 mm.j 

L3 

9 Espiras 

� 
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12 mm 
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FIG. 6 - a) indutores L1, L2 e L3, leitos com 
núcleos toroidals. L2 não deverá ter o primário com E cinco espiras. Usar fio esmaltado com 0,4 mm de 

'ã. diâmetro (26 AWG ) ;  b) indutores L 1, L2 e L3 leitos 
"' w 

N N 

com núcleos sob a forma de bastão. L2 não deverá 
ter o primário de oito espiras. O fio esmaltado é o 
de 0,4 mm (26 AWG) ; c) opção para construir L2 com 
um núcleo tipo "balum" (fio esmaltado com 0,25 mm 

de diâmetro - 30 AWG). 

núcieos de pó àe ferro prensado os núcleos para as três bobinas. 
(não ferrita) . São encontrados no De acordo com suas caracterís­
comércio sob a forma de tubos, ; '.ticas, esses núcleos recebem uma 
com comprimento de 36 mm e · ) marca colorida. Verificamos, na 
com diâmetro externo de 1 2 ,5 mm. ,'· prática, que os marcados em la­
Um desses tubos, serrado em · ranja e branco podem ser uti l i­
três segmentos de cerca de zados com bom resultaào. Os da-
1 2  mm de comprimento, fornece dos para as bobinas estão na 

Fig .  6. Observe que L2 , seme­
ihante a L1 . não possui o enrola­
mento primário. 

No protótipo, L2 foi enrolado 
na perna central de um núcleo mi­
niatura para bal um, pois ,  aciden­
talmente, parti u-se o terceiro 
segmento do tubo de pó de ferro 
que adquir imos. 

Caso o ie itor não encontre 
os núcleos de pó de ferro, pode­
rá enrolar as bobinas em fôrmas 
de fenol i ta , de 7 mm de diâme­
tro, com núcleo de ferro, e do­
tadas de · caneco " de b l indagem. 
A maioria dos transformadores 
de F .  1 .  de vídeo ou de som de 
televisores servirá. Na Fig. 6 for­
necemos os dados para os enro­
lamentos. 

As bobinas são coladas com 
cola epóxica ( "  Araldite " ou si­
m i lar) nas plaquetas de circuito 
impresso ; as espi ras das bobinas 
são fixadas com esta mesma 
cola. 

FOTO l i  - Oisposição dos controles dimensões da caixa de alumínio 
Na Fig.  7 temos a identifica­

ção dos terminais dos diodos e 
dos transístores . TR2 é um 
MOSFET cujas portas são prote-empregada no "Diretodino". 
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FIG. 7 - Identificação dos terminais dos semicondutores utilizados na construção do "Olretodlno". 

gidas internamente por díodos e ,  
por isso, dispensa cuidados du­
rante a sua montagem. TR1 , TR6 
e TP.'?, entretanto, não têm este 
tipo de proteção e, quando forem 
soldados no circuito, recomenda­
se que tenham seus terminais 
curto-circuitados com uma bol i­
nha de " palhinha de aço " (" Bom 
Bri l  " ) . No momento da soldagem, 
deve-se desl igar o soldador da 
rede elétrica. 

Para evitar microfonia, as li­
gações entre o capacitor variável 
de sintonia e a plaqueta do osci­
lador devem ser feitas com fios 
ríg idos. 

Ao montar o • vernier " ,  asse­
gure-se de que seu eixo esteja 
bem al inhado com o eixo do ca­
pacitor variável .  Isto visa evitar 
curtos entre as placas do com­
ponente, çausados por torções de­
vido ao desal inhamento. Caso o 
variável util izado pelo leitor pos­
sua duas seções desiguais, deve 
ser usada a de maior valor ca­
pacitivo. 

A plaqueta do osci lador deve 
ser montada afastada da plaqueta 
do · restante do receptor, como 
mostra a Foto 1 .  

O aparelho pode ser acondi­
cionado numa caixa de alumínio, 
cujas dimensões são dadas na 
Foto l i .  A caixa deve ser bem r í­
g ida  (faça' alguns reforços ,  se  ne­
cessário) .  

Completada a montagem, faça 
uma revisão geral das conexões, 

· ·e certifique-se de que as soldas 
es.tão bem feitas. Passe a ponta 
de uma faquinha entre os fi l etes i das plaquetas de ci rcuito impres­

. so para retirar qualquer excesso 
de solda ou fragmentos de fios 

. que possam estar entre, eles. 
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Depois desta revisão, aplique 
uma camada de breu dissolvido 
em álcool sobre a face cobreada 
das plaquetas, para protegê-las e 
dar bom acabamento. 

Na Foto I l i  vemos o painel 
traseiro da caixa que abriga o " Di­
retodino " ,  onde foram instalados 
os jaques JS (saída para o O.F.V.) , 
J4 (alimentação externa) e J1 
(antena). 

AJUSTES 

Com a antena desconectada 
do receptor, coloque seis p i lhas 
no suporte e fones, ou alto-fa­
lante, nos conectores apropria­
dos. Estando CH1 fechado (posi­
ção de maior ganho de R .  F . ) ,  l i­
gue CH2. Abrindo o contro le de 
volume, será ouvido um chiado . 
Coloque o capacitor variável de 
sintonia, C25, a meia capacitân­
cia, e C23 e C24, à capacitância 
máxima. 

Neste ponto, é necessário 
contar-se com um receptor auxi­
l iar. Sintonize o receptor auxi l iar 
no centro da faixa de 40 metros. 
Uti l izando uma ferramenta não 
metál ica, vá diminuindo lenta-

FOTO Ili -
Painel traseiro 
da caixa. Nele 
foram lixados 
os Jaques 
J1, J4 e JS, 

mente a capacitância de C23 no 
. "  Diretodino ", até ouvir o sinal do \ osciiador no receptor auxil iar. Se 

4
isto não for possível , d iminua um 
pouco a capacitância de C24 e 
volte a tentar localizar o sinal do 
osci lador com o receptor auxi l iar. 
C24 deve ser deixado na posição 
que permita C25 sintonizar de 7,0 
a 7,3 MHz. 

A segu ir ,  conecte uma antena 
ao receptor. Dê preferência a uma 
boa antena externa, sendo ideal 
o dipolo de meia onda da estação. 
Ajuste C2 e CS para máximo ruí­
do de fundo. Procure sintonizar 
uma estação mais ou menos no 
meio da faixa (em torno dos 
7 , 15 MHz) e retoque estes dois 
" trimmers " para a máxima saída. 
Se o sinal estiver saturando o re­
ceptor, abra CH1 (menos ganho 
de R . F . ) .  

Se for notada alguma insta­
bi l idade no amplif icador de A.F. ,  
dim inua o valor de R 1 6, até um 
mínimo de 5 MQ. 

Para testar a estabi l idade do 
oscilador, deixe o receptor l igado 
por uns qui nze minutos e,  depois, 
sintonize a batimento zero uma 
estação de radiodifusão. Se os 
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O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo ' 
desta montagem. Os testes 
real izados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

componentes empregados forem 
os recomendados, a estabi l idade 
resultante será muito boa, obser­
vando-se um desvio máximo de 
uns 1 00 Hz. 

UTILIZAÇÃO 

Ao sintonizar uma estação de 
AM, procure obter o batimento 

zero com a portadora da mesma, 
o mais perfeitamente poss ível. A 
recepção não será boa se a por­
tadora sintonizada não tiver boa 
percentagem de modulação, ou se 
apresentar vestígios de modula­
ção em freqüência. 

Na recepção de sinais em 
SSB, atue lentamente sobre o ca­
pacitor de sintonia até obter re­
produção perfeita. Isto, com a 
prática, será fáci l .  

É importante não saturar o 
estágio misturador e o amplifica­
dor de áudio do receptor. Por isso, 
sempre que a recepção se tornar 
deturpada ou muito ruidosa, di­
minua o ganho de R. F . ,  abrindo 
CH1 . Logo o le itor ficará habitua­
do com os comandos do receptor, 
e poderá operá-lo corretamente. 

Se for uti l izado alto-falante, 
prefira os de melhor rendimento 
(evite os de pequeno diâmetro). 
Como o ampl ificador de áudio 
não apresenta · grande potência, o 

volume sonoro não será nenhum 
" berro " . mas perfeitamente ade­
quado para ambientes de relativo 
si l êncio. 

Apesar da simpl icidade deste 
receptor, seu desempenho é bas­
tante bom. Com antena dipolo de 
meia onda para 40 metros, à noi­
te, foram ouvidas muitas estações 
européias, bem como muitas 
transmissões ORP oriundas do 
Brasi l .  Não temos dúvida de que 
este receptor será um sucesso, 
especialmente se em conjunto 
com um transmissor ORP (N.R.1 ). 

N.R.1  - O artigo a que nos referimos 
na apresentação do "Olretodlno", tam­
bém de autoria de HB9HW, descreve a 
construção de um transmissor QRP "sob 
medida" para a ut111zação em conjunto 
com o "Dlretodlno": "0 'Alfinete'. Um 
QRP Ideal para 40 metros". 

@ (OR 1 888) 

Telecomunicações no Mundo Atua l " .  Depois, foi 
feita uma demonstração pública de Radioamado­
risrno . 

. .... 

• O CRAJE recebeu uma doação de . . . . . . .  . 
CrS 150 . 000,00 do Governo do Estado, visando uma 
ampl iação do sistema estadual de comunicações . 

CORAJ PROMOVE SEMINARIO 

• Técnicos, instaladores e operadores de rá­
dio participaram, em agosto último, do 39 Seminário 
sobre Interferências Radioelétricas promovido pelo 
Clube dos Operadores do Rádio de Jundiaí -
CORAJ . Além dos representantes de Jundiaí, esta­
vam presentes também alguns de outras cidades, 
corno ltatiba, Lirneira, Americana e São Paulo . 

grupos e assoc1açoes • O Seminário foi dividido em duas partes: 
legislação e técnica . A parte de legislação ficou a 
cargo de Sérgio Tadeu Tavares, Diretor Administra­
tivo do CORAJ, orientando os radioarnadores sobre 
legis lação radioamadorística. 

"NOTÍCIAS DO CRAJE" 
. 

Recebemos do CRAJE, Clube de Radioarnado­
res de Joinv i l l e, o seu boletim trimestral " Notícias 
do CRAJE" ,  de julho/setembro de 1981 . Do noti­
ciário, destacamos: 

e Operação " Joinvi l le  no DX" - Depois .ªº 
sucesso da operação durante os dias 6 e 7 de JU­

iho, o CRAJE promoveu outra, agora a 1 0  e 1 1  de 
outubro . Foram distribuídos i números diplomas 
DCJ . Excelente in iciativa! 

• Troféu Pagagaio - O CRAJE fará, a 
1 /1 2/81 . o levantamento para verificar o melhor 
colocado na distribuição do DCJ . O troféu será 
entregue a 1 8/ 1 2/81 , no jantar de confraternização 
de Natal . 

• Palestra e Demonstração de 
'
Radioamado­

risrno - O Di retor de Radioarnadorisrno do CRAJE, 
PPSDT, Lucas, realizou duas palestras sobre " As 
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• A parte técnica foi apresentada por Antonio 
Gallo Netto, Di retor Técnico do Clube, que fez am­
pla explanação sobre o funcionamento do rádio . 
Gal lo também falou sobre os sistemas irradiantes e 
dos diversos dispositivos anti- interferentes sugeri­
dos pelo Mi nistério das Comunicações . 

• Durante o seminário, também estiveram 
presentes o representante da TV-Globo de São Pau­
lo, Marcos Marini Camas, e o d iretor de Expansã

_
o ,  

Juracy Magro da Si lva, encarregado da elaboraçao 
do projeto de Jundiaí para o sistema de UHF de 
TV . (!. 

Você é dos tais que não enviam 
OSL? Pêsames! Você não é um 
verdadeiro Radioamador! 
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L A N Ç A M E N T O 

Fontes de Alimentação 
L A N Ç A M E N T O 

Acoplador de Antena 
MAC P-5 

Fonte de Alimentação 
. estabilizada 

Tensão de saída: 1 3,8 V CC 
Corrente nominal: 5 A 

CRS 8.000,00 

C/ Medidor de R.O.E. . :.ê·��l 3 a 30 MHz P/ 1 000 'W 

CRS 21 .000,00 
MAC P-30 - 13,8 V / 30 A CRS 39.600,00 

L A N Ç A M E N T O 

Phone Patch 

Liga qualquer 
transceptor 
PY/PX e/ l inha 
telefônlca 

CRS 3.300,00 

Filtro Passa-Baixas 
(ANTI-TVI) 

Freqülncl• de 
corte: 32 MHz; 
AtenullÇio Mi· 
xima: 42 MHz, 
80 dB; Potincl• 
Mix.: 1000 W 

CRS 5.000,00 

L A N Ç A M E N T O 

Acoplador de Antenas 
26 A 30 MHz 
e/ Medidor e Chave de 
Comutação p/ 2 Antenas 
Potência até 500 W 

CRS 9.400,00 

Antena Direcional 

� �ª'ºª 
P / PX - 3 ELEMENTOS 

60 CANAIS - CRS 6.880,00 

Manipulador p/CW 

CRS 1 .1 00,00 

L A N Ç A M E N T O  

Amplificador Linear 
MAC L- 1 20A 

·····  - • 1 mpedAncia de entrada: 
52 12 
Modos de amplificação: 
AM-FM-SSB-CW 
Potência de salda: 

AM 50 W; SSB 120 W PEP 

CRS 24.000,00 

Antena Móvel 
VHF / UHF 

para teto 
1 /4 de onda 
144-148 MHz pa1on 
CRS 3.050,00 

Chaves Coaxiais 
PARA COMUTAÇÃO DE ANTENAS 

(A) CRS 1 .955,00 (B) CRS 2.070,00 

Antena 1/4 Onda - VHF l � 2 metros 
�'J�pa1on 

IMANTADA P / TETO 

CRS 3.000,00 

Isolador Central 
COM PROTEÇÃO 1� G\ :�.'l�C:..�� 

i -= . CRS 950,00 

-· : __J 

. �a1on 

L A N Ç A M E N T O  

Microfone 
Expansiva 
(de mesa) 

FLX-2000 
GANHO 50 dB 

IMP. 1 k!J 
CRS 8.800,00 

Pré-Amplificador 
para Recepção 

MAC-A-20 

3 A 30 MHz 
AUMENTA 20 dB 

CRS 5.300,00 

Antena Dipolo p/ PX 

�CllOft 
ROE 1 . 1 - 60 CANAIS 

CRS 2.300,00 

Antena Colinear 

� p/ 2 metro1 �j�pa1on - v H F 

ONIDIRECIONAL 

7 dB de GANHO 

CRS 4.200,00 

Antena Vertical 
p/ 80 metros 

�ª'º" 
PARA QUEM NÃO 
TEM MUITO ESPAÇO 

CRS 9.300,00 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
Praça Joio Mendes n• 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 ) 37-451 7(PBX) 
Telex (01 1 ) 25942 - Cep 01 501 - S. Paulo, SP - Cx. P. 51 604 - Cep 01000 • SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO AtREO E POSTAL • PREÇOS VALIDOS AU 20/11/81 
CHEQUU OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME: . . . • • • • • • • . • • . • . • • • • • • . • • • • . • • • • • • • . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .  ENDEREÇO: • • • . . . . . . • . • . . . • . • • • . . . . • . • • . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CEP: • . • • • • . . • . . • .  CIDADE: . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . ESTADO: . . . . . • . . . . . . . . . . . .  

ENVIAR: 0 Fonte MAC P-5 0 Fonte MAC P-30 0 Acoplador c/ medidor de R.O.E., 1000 W 0 Phone 
Patch O Linear MAC L·120A O Microfone Expansiva O Flltro ANTl·TVI O Antena Móvel VHF/UHF O Prt-amplltlcador MAC-A-20 O Acoplador 26/30 MHz O Chave coaxial 2 antenaa O Chave coaxial 
3 antenH O Dipolo p/ PX O Direcional PX O Antena 1/4 onda 2 m O Antena colinear O Mani­
pulador cw a leolador central o Antena 

_
v.erlilcaf 80 m. 



ANTENA MULTIBANDA ENCURTADA 
PARTE III (FIM) * 

MÁRIO JORGE O. TAVARES, PY5CDL** 

NOS dois números anteriores de E-P,  o Autor 
descreveu a antena e sua construção, concluin­

do o artigo neste número, com os ensaios e re­
sultados obtidos. 

ENSAIOS 

Júnto ao transmissor, o Autor l i gou um tele­
visor com antena orópria (em V) , medindo simul­
taneamente, não só a r.o.e . ,  como também anotando 
as freoüências onde ocorria alçiuma TVI nos canais 
de VHF em operação na localidade. 

Ligando depois o TV à tomada da antena co­
letiva, constatou, com muito alívio, que não mais 
ocorria TVI ,  apesar do cabo coaxial descer prati­
camente cinqüenta metros junto à prumada da 
antena coletiva (N.A.1 ) ,  atribuindo tal mérito aos 
cuidados tomados na construção da antena e à bai­
xa potência transmitida. 

Em seguida intercalou, entre o cabo coaxial e 
o transmissor. um segmento de aproximadamente 
três metros de cabo coaxial RG-58C/U, parte do 
qual foi enrolado com quatro espi ras com cerca de 
10 cm de diâmetro, em volta de um núcleo toroidal 
de ferrita da lbrape, código 4322 020 91 090 (Foto 
VI I ) .  Tal arranjo resultou numa sensível reducão na 
r.o.e., conforme pode-se observar na Fig. 8 
(N.A .. 2) . 

CONCLUSÃO 

Considerando a grande extensão do cabo coa­
xial fino. ausência de acoplador de antena, relativa 
simpl icidade, baixo custo e compatibil idade da an­
tena, os resultados operacionais obtidos nos en­
saios. e através das reportagens recebidas dos 40 
aos 1 O m, ultrapassaram nossas expectativas. Ex­
perimentando conectar a antena ao televisor (atra­
vés de um simetrizador-casador de 75 :300 Q) ,  
constatamos que, nos canais baixos de VHF, a in­
tensidade dos sinais recebidos era superior à obti­
da quando conectávamos o TV aos sistemas de an­
tena coletiva, ou seja, nos canais locais 3 e 7 - - ·- -- -- ..... i 

FOTO VII  - Arranjo utilizado pelo Autor visando reduzir a 

r.o.e. O torótde tem seu diâmetro Interno medindo 23 mm. 
e externo 36 mm, e sua espessura mede 15  mm, aproxima· 

damente. 
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' 
obtivemos 67 dBµV e 63 dBµV, contra 56 dBµV e 
57 dBµ.V, respectivamente. 

Um sinal (Sd), dado em dBµV,  pode ser con­
vertido em µV. através da expressão ( 1 6) e,  um 
sinal (S,.) , dado em .µ.V, pode ser convertido em 
dB�tV, através da expressão ( 1 7) . 

(S
.J20) 

s� = 1 0  ( 1 6 )  sd = 2 0  log sv ( 1 7 )  

Exemplos: a )  se Sv 
= 2 250 µV = >  Sd = 20 log 2 250 

sd = 20 x ' 3,35 = 67 dBµv 

b) se S = 56 dBµV => Sv 
= 1 0 <55120> 

= 1 0 2 •8 

Sv = 630 µV 

01 1eremos. ainda. escl::ire,.er 01 1e rmr absolut:i 
foi+,, ri" tPIYlOO. lnr.::i lizar.iío dn • shack" P. outros 
" óhicP.� " .  niío oud.emos efetuar ::ilaum<1s P.xoeriên­
cias deseiáveis.  tais como ::ilter::ir a posir.ão P. 
cnnstr11ciín dns fi ltros reieitores. alternr as r!imP.n­
sõPs rfn dinolo. comparar ::i r.o.f . obtid::i r.orn a i n­
tensidade de campo e reportaaens recebidas. etc. 

Propositalmente , "!Ste artiao não mantevP. os 
• m0ldes cost1 1meiros " .  oois oroc11rnmos esmiucar 
dP. form;i nrátic::i e aradual P.StP. cativante assuntn. 
visando Principalmente os leitores nue orocuram 
P.m E-P nocões básicas, apl icações, detalhes cons­
trutivos, etc. 

SP. conseouirmos. pelo menos Pm oarte. atinoir 
tais obietivos. daremos nossos esforços oor ole­
n:>mentP. comnensados. aoradecendn assim toda 
crítica, sugestão ou parecer a respeito. 
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rREOVÉNCIA d) 
FIG. 8 - Curvas que mostram a variação de r.o.e., comparando a ligação do cabo coaxial ao transmissor 

sem o toróide (linha cheia) e com o toróide (linha pontilhada), de a a d respectivamente em 

40, 20, 15 e 10 m. 

À Scar-Som, através de seu di retor Carl inhos 
e técnicos Aparecido e Sí lvio,  que muito nos auxi­
l iaram na colocação da antena. 

Ao Eng9 Antônio C .  Fonseca , da El ma PTT, 
pelas val iosas informações e sugestões sobre os 
protetores de sua fabricação , bem como envio de 
uma un idade, que permitiu os ensaios. 

Aos colegas de trabalho,  Brául io ,  Genessir e 
Eng� Fáti ma,  por nos ajudarem na confecção da 
antena .  

A o  prestimoso amigo Col l i ,  PVSVD, que além 
de nos acompanhar nos testes de TVI ,  franqueou 
testarmos o cente lhador em seu sistema de trans­
missão. 

À " cristal " ,  pela compreensão e auxí l io na ela­
boração deste artigo. Enfim, aos colegas anônimos, 
que com suas reportagens permiti ram aval iarmos o 
desempenho do sistema. 

NOTAS DO AUTOR 

N.A.1 - Em E-P de março/junho de 1 977, o Autor 
publ icou um fi ltro passa-baixa, que pode 
sanar grande parte dos problemas de TVI .  

N.A.2 - E m  E - P  de set./out. d e  1 979, Napol eão, 
PY6H 1 ,  apresentou um arranjo semelhan­
te, obtendo também bons resultados. 

® (OR 1 795) 

O técnico brasileiro precisa dos anúncios da imprensa técnica para 
manter-se em dia com os produtos do mercado. 
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Como transformar em decibels, sem "calculeiras" 
· complicadas, a relação entre duas potências. 

Os Fatos: Ora, não podemos " criar"  
energia assim de graça. 

Queira ou não , o radioama- o que ocorreu é que a ante-der ou o PX anda sempre às na d i recional concentrou a ener­voltas com os dB.  gia do transmissor na di reção do Quando e le  deseja comprar receptor, evidentemente forne­uma antena d irecional ,  lá vem o 1 cendo menos energia nas outras anúncio do fabricante: " ganho de d i reções. :
e 

d�� 
d
d���r iminação frente-costas Neste exemplo comparamos 

o comportamento da antena dire-Se, em um OSO, pede re- cional com o da antena d ipolo portagem de seus sinais, recebe (que também é d irecional) .  5,9 + 20 dB; troca de transmis-
sor, coloca aquele ORP • mixu- É mais conveniente, sob o 
ruquinha ·, e recebe 5,9 de re- ponto de vista teórico, estudar os 
portagem. comportamentos das antenas prá-

Ouando liga 0 l inear ao equi- ticas comparando-os com o de 
pamento normal ,  0 sinal , que era , u�a antena não di recion�I ,  �u 
de 5,9, passa para 5,9 + 1 o âB. seja ,  uma antena que 1 rrad1a  

igualmente em todas as d ireções. 
O que Significa Tudo Isto? ·É como se, numa analogia óptica, 

'' estivéssemos comparando a 
Vamos explanar um pouco atuação de uma lâmpada acesa, 

sobre os três itens em l íngua- ora com e ora sem um refletor -
gem simples. Afina l ,  quem quiser um farol completo ou uma lâm­
l inguagem compl icada , encontra- pada isolada. 
rá, com faci l idade, enorme ! itera- A antena escolhida para com­
tura em l ivros e revistas. � .  paração é muito conhecida - a 

Primeiramente, que história é antena isotrópica. Vocês não a co­
esta de ganho da antena? Se t i- nhecem? 
vermos uma antena d ipolo de De fato é muito usada,  não meia onda posicionada de modo por nós, radioamadores, mas p�­
a fornecer o máximo sinal para los teóricos do assunto; ela nao 
um dado receptor distante,, ela tem existência física; é uma entregará a este receptor uma concepção teórica : um ponto que 
certa potência que i remos chamar irradia igualmente em todas as 
de Pi. Se substituirmos o dipolo di reções. Um d ipolo de meia on­
por uma antena d irecional , e da apresenta um ganho sobre a 
a orientarmos convenientemente antena isotrópica, de 2,1  dB.  E eu 
para o mesmo receptor, o sinal afirmo: uma relação de potências 
recebido será mais forte, a po- de 1 ,6 vezes. Por quê? Calma! 
tência recebida ,  portanto, será Os fabricantes de antenas, maior; i remos :ha_má- la  de P, .  num intuito puramente comercia l ,  Se a �otenc1a P2 . for, por  quase sempre anunciam assim exe!_Tlpl_o, seis yezes maior que a seus produtos: ganho de 8 dB potencia P1 ,  di remos que a re- (que eu completo : 6 ,3  vezes) . E 

. _ • . P2 . . perguntamos : em relação a quê? laçao de potencia -- e igual a Claro que é em relação à iso-P 1 • . f . . trop1ca, porque, se asse em re-seis vezes, ou, o que � o me�- ' lação ao dipolo, ele teria que es­mo, que o ganho foi de seis crever: 5,9 dB, o que não impres­vezes. . sionaria tanto. Até parece com a E eu completo :_ 7
o ganh� foi . h istória dosº watts musicais e os de 3,981 dB. P?r �ue . Calma . watts eficazes dos aparelhos de Com a d 1rec1ona l ,  tudo se som! passa, para o receptor, como se \._ . . . 

a inda estivéssemos usando o d i- O correto seri� �spec1f1car 
polo, mas agora al imentado por ganh� de

. 
8 �B1 (�u� indica ser e

_m 
um transmissor cuja potência é relaçao a 1so�rop1ca) ou entao 
seis vezes maior que a do pri- 5,9 dBdlp (que indica ser em rela� 
meiro transmissor. ção ao dipolo). Mas como eu sei 
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que um ganho de 6,3 vezes cor­
responde a tantos dB? Calma! 

E uma discriminação frente­
costas de 25 dB? Isto significa 
que a potência irradiada para a 
frente é trezentos e dezesseis 
vezes maior que a i rradiada para 
trás. Por que 316?  Calma ! 

Dois sinais,  de intensidades 
5,9 + 20 dB e 5,9, logicamente 
d iferem entre si de 20 dB. Isto 
significa que se o maior for de 
um transmissor de 1 .000 W, o 
menor será de um transmissor de 
10 W. Só? É!  Por quê? Calma ! 

Este exemplo, muitas vezes 
real ,  costuma surpreender o ra-

TABELA 1 

0,1 1 ,023 
0,2 1 ,047 
0,3 1 ,072 
0,4 1 ,096 
0,5 1 ,1 22 

0,6 1 , 1 48 
0,7 1 , 1 75 
0,8 1 ,202 
0,9 1 ,230 
1 ,0 1 ,259 

1 ,  1 1 ,288 
1 ,2 1 ,318  
1 ,3 1 ,349 
1 ,4 1 ,380 
1 ,5 1 ,412 

1 ,6 1 ,445 
1 ,7 1 ,479 
1 ,8 1 ,5 1 4  
1 ,9 1 ,549 
2,0 1 ,585 

2, 1 1 ,622 
2,2 1 ,660 
2,3 1 ,698 
2,4 1 ,738 
2,5 1 ,778 

2,6 1 ,820 
2,7 1 ,862 
2,8 1 ,906 
2,9 1 ,950 
3,0 1 ,995 

3, 1 2,042 
3,2 2,089 
3,3 2, 1 38 
3,4 2, 1 88 
3,5 2,239 
3,6 2,291 
3,7 2,344 
3,8 2,399 
3,9 2,455 
4,0 2,5 12 
4,  1 2,570 
4,2 2,630 
4,3 2,692 
4,4 2,754 
4,5 · 2,8 18 
4,6 2,884 
4,7 2,951 
4,8 3,020 
4,9 3,090 
5,0 3, 1 62 

5,1 3,236 
5,2 3,3 1 1  
5,3 3,388 
5,4 3,467 
5,5 3,548 

5,6 3,631 
5,7 3,7 1 5  
5,8 3,802 
5,9 3,891 
6,0 3,981 

6,1 4,074 
6,2 4, 169 
6,3 4,266 
6,4 4,365 
6,5 4,467 

6,6 4,57 1 
6,7 4',677 
6,8 4,786 
6,9 4,898 
7,0 5,012  
7 , 1  5, 1 28 
7,2 5,248 
7,3 5,370 
7,4 5,495 
7,5 5,623 

7,6 5,754 
7,7 5,888 
7,8 6,026 
7,9 6, 1 66 
8,0 6,310 

8,1 6,457 
8,2 6,607 
8,3 6,761 
8,4 6,9 1 8  
8 , 5  7,080 

8,6 7,244 
8,7 7,413  
8,8 7,586 
8,9 7,763 
9,0 7,943 
9,1  8 , 128 
9,2 8,3 1 8  
9 , 3  8,51 1 
9,4 8,7 1 0  
9,5 8,9 1 3  
9,6 9,120 
9,7 9,333 
9,8 9,550 
9,9 9,772 

10,0 1 0,000 

Valores de decibels em função da 

relação entre duas potências. 
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dioamador porque uma reporta­
gem de 5,9,  com apenas 1 0  W, é 
algo notável .  Mas é exatamente 
tão notável quanto a reportagem 
de 5,9 + 20 para o transmissor 
de 1 kW ! 

2 , 1  dB,  pela Tabela 1 ,  corres­
pondem a 1 ,622 vezes.  

corresponderam à multiplicação 
das relações de potência ! ) .  

Aqu i ,  uma  " dica " :  quando eu  
calculo com dB,  interpreto um 
aumento como uma soma, e uma 
diminuição, como uma subtração. 
Assim :  sabemos que o dipolo 
tem ,  sobre a isotrópica, um ga­
nho de 2,1 dB. Então, uma ante­
na, que tem sobre a isotrópica um 
ganho de 8 dB, terá, sobre o di­
polo, um ganho de 8 - 2 , 1  = 
5,9 dB.  

i: prático fazer isto assirn :  

E o l inear que aumentou a 
reportagem em 1 0  dB? Ora, sim­
plesmente ele aumentou a po­
tência em dez vezes. 

Como eu sei isto? Calma ! 

E a História dos dB? 

dB l 10 + 10 + 5 \ 25 

Relação 1 \ 
de 1 0  X 1 0  X 3 , 1 62 1 3 1 6 ,2 

Potências 1 
Faremos, analogamente, para 

20 dB:  

dB 10 + 10 · 1  20 

Elementar. meu caro . 
i: só consultar a Tabela 1 e 

aprender umas poucas " dicas " !  

- Primeiramente, se e u  tiver 
as duas potências, tomo a 
maior, divido pela menor 
para obter uma relação sem­
pre maior que a unidade ; 

Uma discriminação frente­
costas de 25 dB corresponde a 
que relação de potência? Vamos 
à Tabela 1 e verificamos que ela 
termina em 1 0  dB. E agora? 

Re lação 1 
de 1 0  X 1 0  1 1 00 

potências 1 
Para 1 O dB,  a Tabela 1 dá d i­

retamente o valor 1 0  vezes. Lá vem outra "d ica " .  Vamos 
fazer uma correspondência,  as­
s im:  Conclusão 

2 - Agora é só procurar. os dB 
correspondentes ; 

Escrevemos : 25 = 1 0  + 1 0  + 5,  
porque estes valores estão na 
Tabela 1 (eu não disse que, com 
dB, eu somava ou subtraía?) . 

Diferentemente do tratamen­
to clássico dado ao assunto, pro­
curamos indicar como proceder 
praticamente em alguns casos 
típicos envolvendo n íveis em d B  
e relações d e  potência, sem nos 
referirmos a logaritmos , expo­
nenciais e outros " palavrões " 
apenas conhecidos dos · i n icia­
dos " .  @ (OR 1 799) 

3 - Vamos conferir os resulta­
dos : 19 exemplo: 8 dB equi ­
vale à relação de potências 
de 6,31 O.  Se fosse 6 dB ,  
encontraríamos 3,981 (= 4 
vezes) . 

As relações de potência cor­
respondentes são: 1 0 , 1 0  e 3 , 1 62 .  

Então, é só multiplicar isto 
tudo: 10 X 1 0  X 3, 1 62 = 3 1 6,2 
(observe que as somas dos dB 

10 ITACADÍO DAS ANTENAS 
PX 

1 )  Antena Dir. 3 elementos Plasmatronics 6 . 890,00 
2) Antena Dlr. 4 elementos Plasmatronics 8 . 860,00 
3) Antena Dlr. 5 elementos Plasmatronics 9. 780,00 
4) Ant. Plano-Terra % onda Plasmatronics 4 .  980,00 
5) Antena Rlngo % onda Plasmatronics · 4 . 472,00 
6) Ant. Plano-Terra 'lá onda · Bobinada·TKS 5 . 472,00 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . 3 .  200,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . . 1 . 880,00 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 1 .  970,00 

• o )  Conector macho p/PX/PY . . . . . . . . 320,00 
1 1 )  Conector emenda p/cabo 52 Q . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 Q . . . . . . . . 550,00 
13)  Conector fêmea • Base quadrada 52 Q 320,00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 Q . . . . . . . . . . 820,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . . 550,00 
16 )  Cabo coaxial 52 Q • Pirelli RG58/U . . 75,30/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 ·Q • Pirelll RG213/U . .  245,90/m 
1 8 )  r-onte estabilizada 5 A . . . 5 . 200,00 
1 9 )  Fonte dP 5 A c/ regulagem de 8 a 15 V 6 . 300:00 
20 ) Fonte establllzada 20 A . . . . . 1 3 . 950,00 
21 ) Carga Fantasma • 500 W . . . . . . . . . . . . . . 1 . 580,00 
22) Flltro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . . 785,00 
23) Filtro anti-TVI para Transmissor . . . . . 1 .  980,00 
24) Medidor de Estacionária . . . . . . . . . . . . . 3 . 690,00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1 000 W 7 .  800,00 
26) Antena móvel fibra ( marta mole) 3 .450,00 
27 ) Antena móvel fibra (viúva negra) . . . . 3 . 1 80,00 
28 ) Antena móvel aço ( maria mole) 6. 250,00 
29) Rotor p/PX/PY • pesado . . . . . . . . . . . .  26 . 000,00 
30) lJlnear Black • Demond - 500 watts . .  32. 500,00 
31 ) Linear ( Bllinear) móvel 1 50 watts . . . . 1 4 .  500,00 
32) Antena Dir. 7 elementos Plasmatronics 4 . 600,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 

Rua dos Gusmões, 428 - Santa lfigênla 

CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  
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PY (144 a 148 MHz) 

33) Antena Dir. 11 elementos Plasmatronics 5 . 244,00 
34 ) Antena Plano-Terra 1 /4 Plasmatronics 4 . 800,00 
35) Antena Ringo 5/8 onda Plasmatronics 4 . 484,00 
36) Antena móv�l 5/8 onda Plasmatronics 4 . 850,00 
37) Antena móvel 1/4  Wlpp Plasmatronics 3 . 060,00 
38) Kits empilhamento 14 elementos . . . . 3 . 600,00 
39) Kits empilhamento 22 elementos . . . . . 4 .  500,00 
40) Ant. Colinear p/VHF · 1 36/ 1 74 MHz . . .  2 2 . 000,00 
41 ) Ant. Reflet. canto Corner 1 36/ 1 74 MHz 1 3 . 820.00 

FM, VHF e UHF (TV) 

42) Booster Amplificador 18 dB 2 . 970,00 
43 ) Booster Amplificador 24 dB 3 . 1 50,00 
44) Booster Ampllficador 36 dB 3 .  380,00 
45) Booster Amplificador 42 dB 3 . 600,00 
46) Misturador de sinal VHF/UHF 1 .  450 ,00 47) !)!visor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 850,00 
48) Casador de impedância 75/300 'Q . . . . . 250,00 
49) Cabo coaxial 75 'Q (TV) . . . . . . . . . . . . 62,00/m 
50 ) Conversor de UHF LB . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . 2. 700,00 
51 ) Antena U H F  Banda 1& a 33 MHz . . 3 . 1 00,00 
52) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . 3 . 1 00,00 
53) Antena U H F  Boca de jacaré . . . . . . . . 800,00 
54) Antena UHF Ultra Verte • Ampllmatlc 7 . 800,00 
55) Antena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . 2 . 650,00 
56) Antena Comodoro l i  • Amplimatic . . . .  8 . 700,00 
57) Antena Direcional p/FM • 3 elementos 1 . 480,00 
58) Antena Direcional p/ FM • 4 elementos 1 . 683,00 
59) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 2 . 485,00 
60) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . 2 .  900,00 
61 ) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . .  2 . 900,00 
62) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . .  1 7 .  500,00 
53 ) Antenas p/VH F/UHF ( através consulta) 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 

• Aéreo (Verig) 
• Postal 
• Cheques ou ordens de pagamento gozem de 7% 

de desconto 
• Cidade que nio for servida pele Varig indicar no 

pedido nome da t11nsportadora. 
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Um '' Automatizador'' de CW 
GALBA J .  C . ALBUQUERQUE, PY7 AOR "' 

Enquanto você não ganha na Loteria Esportiva para 
comprar um sofisticado "Keyboard", monte o circuito 

aqui proposto e vá se divertindo, transmitindo 
automaticamente o seu chamado geral (CQ) e a 

completa "chapinha" do comunicado de DX em CW. 

NESTE art igo propomos um ci rcuito simples e pou­
co dispendioso que, quando em conjunto com 

um gravador cassete comum, é capaz de " mani­
pular automaticamente " um transmissor de CW. 

DESCRIÇÃO DO CI RCU ITO 

O circuito é mu ito simples ( Fig .  1 ) :  os s inais 
do Cód igo Morse, gravados em uma fita cassete, 
acionam um relé,  e este manipula o transmissor. 

O sinal  é retirado da tomada do alto-falante de 
um gravador . Usei o m i nicassete Ph i l ips modelo 
N2205. 

Como, ao encaixar o plugue para alto-falante 
externo, o interno fica desconectado, tive que em­
pregar uma pequena UI) idade anexa ao " Automati­
zador "  e, através da chave CH 1 ,  faço a seleção 
" transmissão/escuta " ,  evitando , assi m ,  o " ti ra-põe " 
do plugue.  

T·I é um transformador comum para saída de 
áudio de válvulas 6V6, 6AQ5, etc., l igado invertido, 

ou seja, o primário no lu gar do secundário e vice­
versa . A impedância do primário é 5.000 Q ,  e o 
secundário deverá ter impedância de acordo com 
a saída do gravador, 4 ou 8 Q . T1 tem por f ina l i ­
dade adaptar a �  impedâncias e isolar os ci rcuitos 
de entrada e saída para tensões contín uas, visto 
que a lguns gravadores vêm com o positivo à massa. 

O díodo 0 1  retifica o sinal de áudio, que é f i i­
trado por C1  (de baixa capacitância, para não pro­
vocar retardo no relé) . 

O potenciômetro R 1  controla o nível de s ina l ,  
a f im de não saturar totalmente TR 1 .  A tensão na 
junção R1  /R2, para o acionamento do relé,  é da 
ordem de 5 V, e para provocar a desativação de 
RL1 , 3.S V.  

02 e 03, ao conduz irem, l evam a tensão de 
emissor de TR1 a um ponto que permite ao tran­
sistor uma rápida desenergização da bobi na do relé .  

( • )  Professor, Chefe do Oepto. de Eletrônlca e do labo­
ratório de Física do Colégio Sete de Setembro, cm 
Caruaru, PE. 

a 04 

05 
e 

+ 6 V  

R L  1 Ligar .,.--O J em paralelo � com o plugue 
� do manipula· 

dor· 

Diagrama esquemático do "Automatizador" de CW. O circuito poderd ser alimentado por qualquer fonte 
que forneça 6 V sob um mínimo de 200 mA. 

LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores 

TR1 - 2N2222 ou equivalente 
01 a 05 - 1 N914 ou equivalente 

Resistores 

R1 - 4,7 �Q. potenciómetro linear 
R2 - 4,7 kQ, 1 /2 W, ± 1 0% 
R3 - Veja texto 

Capacitar 

C1 - 4,7 µF, 25 V,  eletrol!tico 

330 - ELETRôNICA POPULAR 

Diversos 

T1 - Transformador de saída para 
válvulas 6V6, 6AQ5, etc. 
Primário: 5.000 Q; secundário, 
4 ou 8 Q (veja texto) 

CH1 - Chave de dois pólos e 
duas posições 

Fte. - Alto-falante de 4 (ou 8 Q 
- veja texto), cone com 

diâmetro de 6,5 cm 
(2  1 /2" ) ,  1 w 

Rl 1 - Relé com bobina de 70 Q 
(ou mais) para 6 V e conta tos 
reversiveis ( Metaltex AB3RC1 
ou equivalente) 

[t4&1E1ttf,U1?Jl 
Com mala lnformH 1obre a1-
ta llata, no final desta nl'.ímaro. 
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Ul 
� 04 e 05 protegem TR1 , curto-circuitando a força 

contra -el etromotriz gerada pela bobina do relé ao 
ser d esenergizada, evitando a inutil ização do sem i ­
cond utor. 

Como relé (já dispunha na sucata) , usei uma 
unidade Metaltex tipc AB3RC 1 ,  com bobina de 70 Q, 
para 6 V C.C.  Um dos jogos de contatos reversíve is 
l iguei em paralelo com o plugue do manipulador, 
para fac i l i tar a imediata manipulação. CAMIRll � 

Se você usa transmissor manipu lado em catodo 
( aproveite para não levar mais choq ues), experi­
mente manipular através do relé, acrescentando um 
resistor de 560 a 1 .000 Q, conforme representado em 
pontil hado na Fig.  1 .  

Observe que, tanto o transístor como os díodos 
são de comutação, garanti ndo um perfeito labutar 
dentro das final idades a que se destinam. 

OPERAÇÃO 

Prepare uma fita (bem gravada) obedecendo 
rigorosamente as separações ponto/traço. Lembre­
se que da qual idade dessa gravação dependerá o 
sucesso. Qualquer defeito na gravação, o mesmo 
também i rá para o " éter " .  

Comece pelo " c lássico " C Q ;  d ê  u m  espaço 
(equiva lente a um prefixo e um RST que será pas­
sado manualmente) , e continue,  em seguida, gra­
vando o nome, OTH, etc ., ou  seja, toda a " xaro­
pada " de seu interesse, e, se quiser esnobar, acres­
cente na fita um texto mencionando que sua " trans­
missão está sendo processada automaticamente " 
(h i  . . .  ) .  

Mãos à obra, e " boa cedabi l ização automati -
zante ". <!l (OR 1 805) 

LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 
TEMOS INSTALADORES 

CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURA DA AV. NAZARE 1500 CEP.: 0421 1  
IPIRANGA • SAO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 

PIRI PX, PY, PR, PS, PT . . .  
A DIALXIT OFERECE: 

CARGA FANTASMA 
FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

Obrlgat6rla I*• redlo­

emadorH, 611me p/ PX. 

Ideal p/o perfeito aJu'" 

te de antenae • linhas 

de tranamlHIO. 52 ohm• 

d• lmpedlncla, 816 
500 w p.e.p. de potlncia. 

Moei. 5.000 - Regul .. 
da - Sll'da de 10 e 15 V 
- 5 Amptru - Mon• 
tada ou em forma de 
lclt completo. 

FILTRO ANTI-TVI 
PRÉ-AMPLIFICADOR 
(BOOSTER) 

�J; 
·�/ 

Pare ligar no tranamlao 
eor. 10, 11 (PX) • 15 m. 
O fim du lntarfertn­
claa Irradiadas pele an­
tena. Pottncla mú. 300 W P.IS.P. 

Para 10 • 1i1 m (PlO. 
FalH larga (Broact­
band). Aumento de 
12 dB na recepçlo. ln· 
dlapenúvel pare quem 
goete de fazer DX. 

A VENDA NAS BOAS LOJAS DO RAMO 
Dialklt - lnd. e Com. de Kits Eletrônlcos Ltdli. 
R. Paracatu, 1 051 - S. Paulo, SP - CEP 04302 

ATENÇÃO: Escreva-nos e você passar6 a receber - gratuitamente - lltera­
tura t6cnlca regularmente, al6m de maloru detalhes dos produtos eclma. 
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O.F.V. 
COM 

VARICAP 

Com este oscilador de freqüência variável, 
atuando-se em um potenciômetro, fazemos 

variar a freqüência entre 3.500 e 3.690 kHz, 
intervalo no qual se acha situada a 

subfaixa destinada ao CW em 80 m. 

LUtS CARLOS P. MOTTA. PY3WWL 

CANSADO que estava de pro-
curar cristais a um preço ra­

zoável (vida de estudante é 
fogo ! ) ,  resolv i  dinamizar m i nha 
estação incorporando a ela um 
Osci lador de Freqüência Variável 
(0.F.V.) .  

Andei o lhando vários tipos 
de O.F.V. para escolher o que 
melhor se adaptasse às minhas 
necessidades. 

Fiquei meio " branqueado " :  
" tudo a mesma coisa! " .  Então 
o lhando um esquema de receptor 
uti l i zando d íodos de capacitância 
variável (varicap) , é que me 
veio o " estalo " :  por que não uti­
l izar o varicap em meu 0.F.V.? 

MAS, O QUE É O DIODO 
VARICAP? 

Os semicondutores apresen­
tam características capacitivas 
devido a uma área chamada " re­
gião de depleção " .  Esta faz as 
vezes de um dielétrico, pois o 
semicondutor apresenta duas re­
giões, às quais é apli cada uma 
diferença de potencial , compor­
tando-se, dessa forma, como " ar­
maduras"  de um capacitar. 

Aumentando-se a tensão que 
polariza inversamente a junção do 
semicondutor, a capacitância di­
minu i ,  e vice-versa. 

Essa característica é muito a 
i nteressante, sob certos aspec­
tos, para nós que trabalhamos 
com a " bendita " R .F .  

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

L1 

c:i 

C l  

Na Fig .  1 temos o diagrama 
esquemático do O.F.V. Como ve-, 
mos, o circuito emprega apenas 
dois transístores de obtenção 
fáci l .  

REDE 
C.A. 

R2 

CH1  

R3 

C4 

-:-

C5r 
C2 

T1 

R4 

":"' 

a e 

e 

R6 

":"' 

+ C12 

":"' 

1 2  V 
SAfDA 9 + 

J1 l � �  
C9 l 

I

C

7 

2 + 
C. L1 

C10 
3 

C1 1 
SAfDA 
( 1 2  V) 

-

T R 1  faz parte de um estágio 
osci lador na configuração Clapp. 
A ressonância do c i rcuito corre 
por conta de L 1 e C2 em paralelo 
com C3. O varicap (01)  permite 
a s intonia no i n ício da faixa dos 
80 m (3,5 a 3,69 M Hz) , onde se 
encontra a subfaixa destinada ao 
CW (3 .500 kHz a 3.525 kHz) . rio. 1 - Diagrama 11quemiltlco do "0.F.V. com Varicap". 
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Escolhemos a faixa de 80 m 
em consideração à turma da clas­
se e,  que tanto gosta (como eu) 
dos " 80 " .  

C2  é um compensador 
( " trimmer" )  concêntrico, tipo 
• Ph i l ips " ,  que poderá ser obtido 
em uma sucata bem sortida. 

Em nosso protótipo medimos 
as seguintes tensões nos eletro­
dos dos transistores: TR 1 ;  cole­
tor = 12 V; base = 9 V;  VBi;. 
= 0 ,69 V. TR2; coletor = 12 V;  
base = 9.7 V; VuE = 0 ,74 V. To­
das essas tensões, com exceção 

-- LISTA DE MATERIAL -

Semicondutores 

C . 1 . 1  - 7812 
TR1 ,  TR2 - BC557 ou equivalente 
01 - BA 102 ou equivalente 
02, 03 - 1 N4006, 1 N4007 ou equi­

valentes 

Resl1tores ( 1 / 4  W, ± 1 0 % ,  salvo 
Indicação em contrário) 

R1 - 2,7 kQ, potenC';ômetro li-
near 

R2, AS - 1 ,8 kQ 
R3 � 5,6 kQ 
R4 - 1 kQ 
R6 - 4,7 kQ 
R7 - 270 Q 
RB - 1 20 Q ,  1 W 

C1p1cltorH 
C1 -· 15 pF, cerâmica, NPO 
C2 - 30 pF, compensador ("trlm­

mer") concêntrico com núcleo 
a ar ( tipo "Phlllps" ) 

C3 - 56 pF, cerâmica, NPO 
C4, C5 - 1 .000 pF, "styroflex" 
C6 - 1 .000 pF, cerâmica, disco 
C7 - 0,0012 Lu.F, cerâmica, disco 
CB - 0.00 1 5  ��F. cerâmica, disco 
C9 - 0,001 illF, cerâmica, <t:sco 
C10,  C 1 1  - · 0,01 µF, 250 V, po-

liéster metalizado 

Diversos 

CH1 - I nterruptor simples 
T1  - Transformador de alimenta­

ção: primário, tensão da rede 
local; secundário, 12 V - O -
12 V, 300 mA 

L 1 - Sessenta e seis espiras de 
fio esmaltado com 0,4 mm de 
diâmetro (26 AWG ) ;  diâme­
tro da fõrma, 15 mm; enrola­
mentb cerrado 

XRF1 - Reator de 1 mH,  1 50 mA 
Régua de terminais, fio, solda, 

caixa metálica, etc. 

com mal• lnfonn" Hllre -te 11111, no final d11te n6m1ro. 
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T R 1  T R 2  

REDE 
C.A. 

C. 1 . 1  

FIO. 2 - Chapeado da montagem do "O. F .  V .  com Varicap". O O .  F .  V .  e a 

lente li• allmentlção foram montados sobre duas réguas de terminais. 
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de VnE, são medidas tomando a 
massa do circuito como refe-
rência. 

MONTAGEM 

· Em vista do reduzido núme­
ro de componentes, resolvemos 

. 
�4 e CS, em conjunto com o montar o O.F.V. em uma régua de circuito ressonante L1 /C2/C3, terminais. Na Fig. 2 vemos a dis­

proporcionam a necessária real i- _ ,posição adotada para os compo­
mentação para que o estág io de � nentes. 
TR1 osci le. Foram empregados, A fonte de al imentação tam­�m C4 : CS, �apacitores de bém foi montada em uma régua � ty�oflex • que sao bastante 'es- de terminais, conforme vemos na 
tave1s

_
. Entretanto, se você tiver • Fig. 2 .  Neste caso, a disposição 

capac1tores de mica prateada, dos componentes não é crítica, 
use-os, pois são bem superiores. vaiendo, unicamente, as observa-

0 sinal de R .F. gerado no ções de praxe quanto a curtos , 
osci lador é enviado, através de soldas " frias • ,  etc. 
C6, a um estágio separador, for- O O.F.V. foi alojado no inte­
rnado por TR2 e componentes rior de .uma pequena caixa de 
associados. Após esse estágio, 0 alumínio, medindo 8 X 8 X 6 cm. 
sinal é ,  então, dispon ível no ja- A montagem ficou bem com-
que J 1 .  pacta. 

Fonte de alimentação _ Este A fonte ficou à parte, pois, 
é um estágio de grande impor- em vista de sua ótima estabi l i ­
tância no desempenho do O.F.V. dade, estamos empregando-a pa­
Dele irá depender, em grande ra al imentar outros aparelhos 
parte, a estabi l idade de freqüên- (H I  · · · l · 

eia do sinal gerado. 
Uti l izamos, na fonte, um re­

gulador integrado 781 2,  de aqui­
sição fáci l .  

AJUSTE 

O único ajuste a realizar é o 
, . que diz respeito à cobertura de 

faixa do O.F.V. Isto deverá ser 
feito atuando-se sobre C2. Tive­
mos a " fe l icidade " de conseguir  
a cobertura exatinha de 3 ,5 a 
3,8 MHz. Caso você não obtenha 
esta cobertura de faixa, pode ter 
certeza de que isto se deve a 
outros fatores , como posição da 
bobina L 1 ,  fios muito longos (H i l l , 
etc. 

CONCLUSÃO 
Esperamos, caro amigo, ter 

trazido algo útil par;:i você com 
nosso modesto artigo. Nossa in­
tenção foi  a de explorar mais 
uma possibi l idade de apl icação 
para o varicap, um semicondutor 
que está sendo cada vez mais 
empregado em receptores de rá­
dio, TV, e até . . .  em O.F.V. (H i )  ! 

Bibliografia: 

- "The Radio Amateur's Hand­
book'  ( 1 968) 

- " Curso Completo de Eletrôni­
ca " (U .S. Navy, Bureau of Na­
val Personnel. Training Publ i ­
cations Division) 

@ (OR 1 827) 

MENTA REPRESENTAÇÕES LTDA. 
ATENÇÃO PX, PY, PT, PR, PS ... ENVIAMOS P / QUALQUER CIDADE DO BRASIL 
PRODUTOS INCTEST 

- Medidor de r.o.e.,  potência de 3 W até 1 kW 
- Wattimetro de R .F., potência máx. 100 W 
- Manipulador Eletrõnlco c/ circuitos integra-

dos (CMOS ) ,  ajuste de velocidade e tom 
- Oscilador Telegráfico, Ideal p/aprendizado 

de telegrafia, ajuste de tom e volume . . .  
- Compressor de Audio - Processador ele­

trõnlco que aumenta a potência média do 
transmissor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Fiitro de Altas Freqüênclas - P/ligar no 
receptor de TV ou FM. elimina ou atenua as 
interferências captadas pela antena . . . .  

- Chave Coaxial p/ccimutação de 2 antenas . 
- Chsve Coaxial p/ comutação de 3 antenas . 

PRODUTOS DIALKIT 

- "Booster" p/11 m (PX) e 10 m - Pré­
amplificador de R.F., c/12 dB de ganho, 
faixa larga. Funciona na recepção, desliga 
automaticamente na  transmissão . . . . . . . . .  . 

- Filtro Anti-TVI - p/1 0 e 11 m (PX) - Li­
gado ao transceptor, atenua os harmOnicos 
e, portanto, a TVI irradiada . . . . . . . . . . . . .  . 

- Carga Fantasma - até 500 W P . E . P . , 52 Q 
- Ideal p/ajuste de antenas no ponto óti-
mo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · ·  · · · · 

5.500,00 
5.500,00 

7.900,00 

3.200,00 

4.350,0� 

- Filtro passa-altas - Anti-TVI p/ligar na TV 650,00 
- Filtro de Rede, el imina Interferências da  

rede elétrica, na recepção de seu PY,  PX,  
FM/ AM,  TV cm cores, etc. . . . . . . . . . . . . . . . 1 .390,00 

- Fonte de Alimentação F-5000 - De 10 a 
1 5  V, 5 V - regulada . . . . . . . . . .  (Montada) 6.1 00,00 
- Fonte de Alimentação F-5000 . . . . . . • . .  

( kit completo ) 5.600,00 
PRODUTO MAXFER 

BALUN DE FERRITA - Freq. Operação 3 a 
40 MHz - Potência até 1 .000 W ERP ou 
1 .500 W PEP . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . 3.650,00 

1 .�� • 2.680,00 ATENÇÃO : A DIVERSÃO TAMBtM FAZ PARTE DE SUA vm .. 
2·88º·ºº ·- Super-Mlcrotransmissor FM Scorplon - Transmissor de 

3.300,00 

1 .750,00 

1 .750,00 

FM do tamanho de uma caixa de fósforos (v. ouve em 
qualquer rádio FM ) .  Serve e/microfone' s/flo, Interco­
municador, babá eletrOnlca, etc. 
Kit completo CrS 1 .640100 Montado Cr$ .1 .790,00 

- Mini-Central de Jogos Eletrônlcos - 7 Jogos além de 
outros que v. pode inventar. Resultado lmprevlslvel. Car­
telas p/os Jogos Loteria Esportiva, Pôquer, Teste de 
Força, Dado, Rapa-Tudo, Cassino, Flipper. Acompanha 
Instruções p/os Jogos. 

Kit completo CrS 1 .950 ,DO Montado CrS 2.410 ,00 

PAGTOS.: CHEQUE PAGAVEL EM SÃO PAULO (NÃO t PRECISO VISAR) OU VALE POSTAL. INDIQUE NOME E ENDE­
REÇO DA TRANSPORTADORA QUANDO A PRAÇA NÃO FOR SERVIDA PELA VARIG. ATENDEMOS APEi;AS PELO 
REEMBOLSO VAR IG .  - PREÇOS VALIDOS ATÉ 30/1 1 /81. AP6S ESSA DATA, CONSULTE-NOS SEM COM,!ROMISSO. 

v��o�s- . ,  MENTA REPRESENTA(ÕES', LTDA. . 
AV. PED ROSO OE MORAES, 580. 1 1 !>, S/1 1 1  - FONE: 21 0·7382 - CEP 05420 - SÃO PAULO - SP 
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Uma das melhores opções de operação 
radioamadorística é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI e 
grandes emoções! 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
foom a colaboração do Grupo QRP e demais operadores em baixa 
Potência) 

"" ·JO> '" •• . 

FREOOl:NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

21 060 

21285 

28060 kHz para CW 
28885 kHz para Fonia 

FREQUÊNCIAS QRP 
Como os colegas têm observado, nos 

últimos números desta seção têm sido pu­
blicadas freqüências internaC'ionais de cha­
mada QRP, j unto ao logotipo da seção. A 
este respeito, gostaria de fazer algumas 
observações. 

Há acordo entre QRPistas da Europa 
e dos Estados Unidos quanto às freqüên­
cias QRP no caso de operação em CW. En­
tretanto, não são citados os mesmos núme­
ros para o caso das freqüências de SSB. 
Eu estava mencionando as .freqüências QRP 
utilizadas pelos norte-americanos. 

Entretanto, observou-me o Gil, PYlAFA, 
que certas freqüênc'ias QRP aceitas pelos 
americanos são incompatíveis para nós 
brasileiros, por força de disposições legais. 
Ora, como não nos interessa apenas coru­
j ar as freqüências QRP, ainda mais no caso 
de SSB, que precisamos desenvolver mais 
por aqui, a partir de agora passaremos a 
adotar as freqüências européias. Certo está 
que, com a recente fundação da WQF, tal 
assunto será logo discutido nessa Federa­
ção, e que, para o futuro, tais freqüências 
não terão a disparidade que hoj e apresen-
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tam. Enquanto essa etapa não for supe­
rada, adotaremos por aqui as freqüências 
aceitas pelos colegas QRPistas europeus. 
Aproveito para pedir aos colegas que fazem 
QRPismo em SSB que me informem sobre 
suas experiências a esse respe'ito. 

Há ainda um outro ponto para o qual 
eu gostaria de pedir a colaboração dos co­
legas QRPistas : "freqüências internacio­
nais de chamada QRP" são freqüências 
para se ·'chamar geral QRP". Não são fre­
qüênci�s para se coruj ar. HI. É preciso que 
nos acostumemos, nós brasileiros, a man­
ter contato via rádio com os colegas QRPis­
tas do resto do mundo. É preciso chamar 
QRP. Há 'inúmeros QRPistas da Europa que 
têm muitas oportunidades de contatar 
entre si, mas que ainda não. têm contato 
"2-way QRP" com a América do Sul. Se 
nós, brasileiros, .formos às freqüências QRP, 
teremos surpresas muito agradáveis. Com 
certeza, muitos países que ainda não temos 
poderão ser trabalhados. Vamos lá, pessoal, 
a eles ! 

MOSER, PY2TU 
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.QRPingos 
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• Recebido por ' aqui o Boletim I nformativo 
nº 1 do CWRJ, Grupo de CW do Estado do R io oe 
Janeiro . Um dos ed itores é o coiega PY1 EWN,  Ro­
naldo, membro do Grupo QRP.  Aos colegas do 
CWRJ agradecemos a gentileza . O Boletim será 
encaminhado ao coordenador Moura, PY2FNE, para 
os arquivos do GORP. 

• Por alguns probleminhas que ando enfren­
tanoo em meu batente, não tenho tido tempo de 
responder com a presteza necessária algumas car­
tas endereçadas a esta coiuna . Tenho conseguido 
registrá-las por aqui ,  mas as respostas pessoais · 
serão encaminhadas brevemente . Grato pela pa­
ciência, pessoal . 

• Recebi alguns pedidos de informações so­
bre o Grupo ORP e também sobre " operação ORP • .  

Como os folhetos i nformativos do clube se esgo­
taram logo, o que foi muito bom e gratificante, está 
sendo preparada uma outra " fornada" ,  já atualizada, 
para a divulgação do Grupo ORP e de suas ativi­
dades . 

• O colega WA2JOC, Wil l iam Dickerson, 
" Contest Chairman " do clube coirmão ORP Amateur 
Radio Club lnternational (ORP ARCI) .  nos enviou fo­
lheto anunciando o '" 1 981 CW OSO PARTY " ,  que 
terá lugar desde 12h GMT de 1 7  de outubro indo 
até 24h GMT de 1 à de outubro. 

• O Moura, PY2FNE, coordenador do Grupo 
ORP, acabou de montar um manipu lador eletrónico, 
todo na tecnologia CMOS, próprio para transmis­
sores ORP, pois sua tensão de a i imentação pooe 
ser variada desde 3, até 1 5  volts . Quem estiver 
interessado em obter o esquema e " lay-out " da 
plaqueta, bC1sta escrever ao Moura (ver endereço 
ao final desta seção) , mandando um envelope se­
lado e auto-endereçado (SASE) . 

• Por fa lar no Moura, registre-se que, desde 
maio, ele tem sido presenteado com um ORM 
constante, em todas as faixas, de intensidade mí­
nima SB, que o tem impedido de realizar cantatas 
DX e até mesmo os OSO costumeiras . Serve de 
consolo para mim, que também tenho um ORM 
constante de S9 mais 20 dB,  mas apenas na faixa 
dos 20 metros . H i .  H i .  

• O colega Erwin,  aqui de São Paulo (que· 

não i nformou seu indicativo) .  é um daqueles que 
ped iram informações sobre operação QRP e sobre 
o Grupo ORP . Ele tem usado um equipamento ja­
ponês, Yaesu FT-301 S, que tem potência de 
20 watts PEP . O Erwin diz que já contatou várias 
regiões do Bras i l ,  com bons resuitados, e que par­
ticipou do concurso Bras í l ia Ano XXI,  tendo efe­
tuado 56 cantatas . Vê-se que ele é ORPísta sem 
saber . As informações pedidas já seguiram, Erwin, 
e continue assim . Como dizem os americanos do 
ORP ARCI ,  " potência não substitui habil idade " .  

• O companheiro Fausto, PY2EOQ, lá de Ja­
careí, membro n9 35 do Grupo ORP, manda alguns 
informes sobre suas atividades, para estimular os 
indecisos e os descrentes . O Fausto começou ope­
rando ORP com um transmissor de uns 3 watts de 
saída (ver E-P  de set . /out . de 1975) . Entretanto, 
surgiu o problema de sempre: o cristal de 
7. 016 kHz l imitava muito suas atividades no rádio . 
Era preciso apelar para o O .  F .  V .  O Fausto, então, 
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conseguiu um " k it"  do HW-8, da Heathkit . Feita a 
montagem, trocou a etapa de áudio do bichinho, 
que agora pode ser usado com um pequeno falan­
te . Depois de usá-lo nos 80 e 40 metros, o Fausto 
colocou-o nos 20 e. após, nos 1 5 .  E diz que vai 
refazer todo o seu mapa de DX com o HW-8. Atual­
mente, tem operado também com um FT-707, com 
o qual tem saído tranqüilamente com 5 watts . 
Muito bem, Fausto, grato pela colaboração, e man­
de os informes sobre os países trabaihados/confir­
mados em operação ORP . 

• Outro colega que fez a genti leza de se co­
municar com esta seção foi o Roque, PY5XRV, que 
tem apenas 15 anos e pouco tempo de rádio . Mas 
já está no caminho certo, interessado em aprofun­
dar seus conhecimentos sobre operação em baixa 
potência .  Os informes pedidos estão seguindo, 
Roque . GTO . 73 

Listão dos Atrevidos 
Conforme o prometido no número de junho de 

1 981 , in icio hoje a publ icação dos resultados con­
seguidos pelos ORPi stas dessas bandas em suas 
atividades nas faixas . Esses atrevidos não costu­
mam respeitar nada: ORM (o da Light e o da fai­
xa), kW dos vizinhos e de certos PX ; entram piando 
nas faixas e não sossegam enquanto não faturam 
algum país a mais .  Infelizmente, para essa primei­
ra publicação, só tenho os resuitados obtidos até 
agora pelo Moura , PY2FNE, e por mim . Aguardo os 
demais colegas para a próxima publ icação (em de­
zembro) . Colega , i nforme acima · de 20 países tra­
balhados . Quero vê-lo na próxima l ista . 

PY2FNE, Moura 

PY2TU, Maser 

PAÍSES 

TRABALHADOS CONFIRMADOS 

71 35 

64 32 

Gostaria de esclarecer que não se trata de 
nenhuma competição, mas sim, apenas, um regis­
tro para animar e entusiasmar a todos os demais . 
A idéia básica dessa l i sta é mostrar a viabil idade 
desse tipo de operação para aqueles que se mos­
tram indecisos . Há outros colegas que conheço 
que deveriam estar no " Listão " ,  mas que, prova­
velmente, se esqueceram de mandar os informes . 

"Endosso QRP" 

Esta coluna tem divulgado os regulamentos .:los 
d ip lomas que podem ser trabalhados também em 
baixa potência, desde o número de março 81 . Es­
ses diplomas são oferecidos por seus promotores. "  
nesse caso, com um " endosso ORP " .  

Na prática, o " endosso" é um selo ofertado 
por E-P e que é afixado no diploma . Os clubes e 
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entidades que colocaram seus diplomas à dispo­
sição dos URPistas, aceitando emiti- los com • en­
dosso QRP"  são os seguintes, na ordem de aceita­
ção: GPCW, MCG, CRANF, CWSP, CWAS, PPC, E-P 
(Diploma EP-AA) , UBR, ABCW, CWRJ , Clube de 
Radioemissão de Pindamonhangaba . 

Para conquistar 'tais diplomas, você deve se­
guir as Seguintes ' instrUÇÕeS: 1 Y) Opere COm po­
tência máxima de 10 watts e . e .  ae entrada, ou 
5 watts R .  f .  de saída; 29) não há necessidade de 
ser membro do Grupo QRP, bastando operar QRP; 
39) excetuando-se os clubes que foram tundados 
posteriormente, os diplomas podem ser trabaihaoos 
desde 1Y de setembro de 1980; 4'i) mesmo que 
você já tenha conquistado alguns desses diplomas, 
podera trabalhá-los novamente, agora em baixa po­
tência; 5Y) ao fazer seu relatório pedindo o diplo­
ma, não se esqueça de coiocar a seguinte decla­
ração: .. Declaro, dentro dos preceitos da ética ra­
dioamadorística, que todos os comunicados cons­
tantes do presente relatório foram in iciados e ter­
minados com potência de entrada no estágio final 
de meu emissor não superior a 10 watts, razão pela 
qual solicito o endosso QRP " .  Assine tal decla­
ração . 

Nos números anteriores de E-P abaixo citados, 
já foram divulgados regulamentos de alguns desses 
diplomas: março de 81 - Certificado GPCW, Cer­
tificado Costa Brasi leira; abri l de 81 - Diploma 
MCG; maio de 81 - Diploma CRANF; junho de 81 
- Diploma CWSP, Diploma BRCW; julho de 81 -
Diploma CWAS; agosto de 81 - Diploma PPC . 

DIPLOMA UBR 

Oferecido pela União Besouros do Recife, o 
Diploma UBR será outorgado aos radioamadores 
brasi le iros que comprovarem haver contatado 08 
membros do Grupo . Para requerer, enviar relatório 
devidamente autenticado (por associação radio­
amadorística ou dois radioamadores classe " A"),  e 
5 IRC ou selos em quantidade correspondente . En­
dereço: União Besouros do Recife . Caixa Postal 
1 1 53, 50000 Recife, PE .  

Membros do grupo : PY7AEF, PY7ADL, PY7AEV, 
PY7AOR, PY7AVZ, PY7AW, PY7BBX, PY7BTX, 
PY7BXC, PY7CC, PY7CCZ, PY7CW, PY7DM, PY7RO, 
PY7RX, PY7ZZ, PY1 AFM, PY1 APS, PY1 DHG, PY1 RJ, 
PY3AVF, PY5NR, PP6AAC, PP71E, PP7FAL, PP7JCO, 
PR7AEN,  PR7CM , PT7AW, PT7AC, PT7PA e PT9EJ . 

* * * 

Bem, chega por hoje, colegas . Aguardem no­
vidades para o próximo mês . Cartas para essa 

,seção: PY2TU, Moser, C .  P .  8268, 01000 São Pau­
lo, SP, ou para PY2FNE, Moura, C. P. 98, 1 1 1 00 
Santos, SP .  Saudações QRPpistas a todos . <3 

O melhor modo de estar em dia 
com seus OSL é preenchê-los du­
rante ou logo após o OSO. Adqui­
ra este bom costume, em vez de 
"deixar para depois" . . .  
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ADE i 
IN ! 

BRAZIL: 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É: o primeiro produto brasi­

f e iro · do gêilero a .atravessar .a fronteir-e 

com destino a radioamadores do estrangeiro. 

Isto significa o resu ltadQ de u� cuidadoso 

traba lho industrial e da constante busca 
do aprimoramentu técn ico. Em outras 
palavras, qualidade acima de tudo. Experi­
mente uma TONEL. Compare as reportagens 
e tl!nha a maio r surpresa da sua vida. 

Antenas l)lóveis para as faixas de Bll-
40 - 30 -20 -17-15-12- 10-1 1 e 2 metros 

T O N E L  LTDA. 
rua Alfredo _E icke, 251 -·c. postal 4'44 
Fanes: 44-1599 44-1679 l f�W-:sc 
Atendemos reembolso parà. . todo o· pafs. 
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. ._::'.· NOTÍClftS Dft LftBRE 
·. � . - . . - . � - . 

O noticiário desta seção é compilado da correspondência 
e boletins ( QTC ) receb;dos da Presidência, Diretorias e 
Subdlretorlas Seccionais da LABRE e o:retorias de outras 
associações a ela vinculadas. 

Llmitamo-nos à dlv�lgação de informes que possam ser 
de Interesse geral dos radloamadores, de:xando, pois, de 
transcrever netas de Secretaria, de Tesouraria, e outros re­
glstros de caráter pessoal de determinados associados: esta 
a razão pela qual, em muitos casos, registramos apenas a 
chegada dos boletins - sem qualquer transcrição de seu 
conteúdo . 

Os leitores interessados em maiores detalhes das notas 
que aqui d:vulgamos devem dlrlglr-se aos endereços que 
publicamos. 

As noticias recebidas depois de impressa esta seção po­
derão ser encontradas nos cadernos finais desta Revista. 

LABRE/CENTRAL 

- Recebidos os QTC n.0s 031 , 032, 034, 035 e B . I .  n9 3, 

• A OS/CE hcmenageou o Diretor-Geral do DENTEL, 
Eng9 António F. Neiva, PT2AIA, com um troféu de prata, 
entregue pelo Presidente da LABRE, pelo que tem feito em 
prol da classe radlcamadorístlca. 

• Está sendo reformada a sede da Diretoria Seccional 
do Pará, visando tornar suas instalações mais adequadas 
ao atendimento dos colegas paraenses. O DS/PA é PY8EA, 
José de Melo Rocha. 

·• Quando esta revista estiver circulando já deverá ter 
se realizado o 89 Encontro Norte-Nordeste de Radioamado­
res e o 8� Aniversário da Rodada da Fraternidade ( de 4 a 6 
de setembro ) .  Promov:d�s pela Subdiretoria da LABRE/RN 
em Serldó e pelo Clube do Radloamador do Serldó, espe­
ramos que ambos os eventos tenham tido pleno sucesso. 

• Acaba de reassumir a DS/AC o colega PT8AVV, Ja­
rõnlmo Borges F9. Sempre dinâmico, PT8AVV teve que au­
sentar-se por algum tempo, devido a compromissos profis­
sionais. Aguardamos mais notícias! 

• A LABRE/Central homologou o regulamento do Con­
ci:rso 479 An:versário de Goiànla, a realizar-se a 24 e 25 
de outubro. Mais detalhes na seção "Panorama Radloama­
dorlstlco". 

• PT2AA irradia os QTC da 'LABRE/Central às quintas­
felras (às 20h30mln, SSB, 20 m, em 14 . 1 15  kHz, e às 21 h30mln, 
80 m, em 3.700 kHz) e aos sábados ( às 9h, 40 m,  SSB, cm 
7 . 100 kHz) . 

. 

M I NAS GERAIS 

Recebidos os QTC n.º" 1 21 a 1 24 .  

• No QTC n9  1 21 ,  os  interessados poderão encontrar 
mais uma boa colaboração de PY40D, Teima D'Angelo, sobre 
o Código "Q". Os QTC da LABRE/MG realmente estão cada 
vez melhores, buscando aperfeiçoar os seus jurisdlclonados 
em todos os aspectos. 

• A LABRE/MG preparou uma relação de cerca de 300 
radloamadores em atraso com a taxa do FISTEL ou as men­
&alldades ·da LABRE, para que sejam tomadas as providên­
cias legais, de acordo com o regulamento do Serviço de 
Radloamador. Essa advertência vale para todos os radio­
amadores, não só os mineiros! 

• Os QTC de PY4AA são transmitidos aos sábados, 
9h, em 7 .055 kHz ( retransm:tldos pe}� sistema de enlace 
em 2 m, 1 46,940 MHz ) ,  e às terças-feiras, 2 1h ,  em 3.750 kHz 
( Rodada de I ntegração "dos Oltentão" ) .  

• Funciona permanentemente em alerta a Rede de Emer­
gência da Defesa Civil, em colaboração com a Coordenadona 
Estadual de Defesa Civil . No entanto, para que o atendi­
mento em caso de calamidade possa ser adequado, é ne­
cessário que as prefeituras de todos os munlciplos organ•­
zem as Coordenadorlas Municipais de Defesa Civil . No Bo-
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letim n9 12 ,  suplemento especial do Minas Gerais e no 
Manual de Delesa Civ:l ( 2� edição ) ,  publicados pela CEDEC, 
dão toda a orientação necassárla, tanto às prefeituras quan­
to ao cidadão em geral. 

• · A LABRE/MG pede aos colegas que a informem, pri­
meiramente, através de sua rede de emergência, de qualquer 
anormalidade . Ela, então, se encarregará de manter a CEDEC 
informada, para que sejam tomadas as providências cabíveis. 

GOIAS 

Recebidob os QTC n.0s 37 a 39. 

ti Salve ! A DS/GO volta a part;clpar de nossas " No­
tícias da LABRE", pois o dinâmico Diretor Secc:onal, Sa­
muel Jordão. PP2SJ , prometeu-nos manter os leitores de 
E·P sempre informados das novidades de Goiás, através da� 
remessas dos QTC da LABRE/ G O .  

• José Alonso Paiva, PY4AWR, recebeu o troféu "Ami­
go do OTC-Falado da LABRE/GO", referente ao rpês de julho. 

• Os QTC-Falados de PP2AA são transmitidos nos se­
guintes aias, horárlc,s e lreqüências: sábados, 14h ,  7 . 100 kHz 
( SSB ) ;  domingos, 9h, 7 . 145  kHz ( A M )  e 14h ,  7 . 1 00 kHz 
( SSB J ;  quartas-feiras ( ou quintas - não está claro no bo 
letim . . .  H l ) "  20h, 7. 075 kHz (SSB ) .  

PARAIBA 

Recebido o Boletim Mensal de julho de 1 981 . 

• O Boletim da LABRE/PB traz amplo noticiário das 
atlvldadec sociais, de secretaria, do conselho, novos indica­
tivos, comentários à legislação e noticias do que está 
acontecendo também noutros Estados . 

FE::RNAMBUCO 

Recebidos os QTC n .os 65 a 68. 

• Está em pleno funcionamento o bar da CRAPE, que 
agora também está servindo refeições .  Sob a orientação do 
Martins, PY7ACE, o bar funciona de 2� a 5�. das 10h às 22h. 
às sextas-feiras até às 1 8h (quando entra em funcionamento 
o Forró & Feira) e aos sábados das 9h às 1 5h .  

• Todos os sábados, a partir das 9h30mln. J LABRE/PE, 
através de seu Vice-Diretor Seccional, PY7EV, está minis­
trando um curso de CW. 

• PY7CRA, Casa do Radioamador de Pernambuco, 
PY7VHF, Grupo-VHF-Recife, e PX7-700, COR FAC I ,  transmitem 
o QTC-Uniflcado aos sábados, respectlvamente às 9h (40 m ) .  
2Lh30mln ( 2  m )  e 1 1 h  ( 1 1  m ) . PY7AA, estação oficial da 
LABRE/PE, transmite-o aos domingos, às 8h. em 40 m .  

PIAUi 

Recebidos os B . 1 .  n.os 1 e 2, da Subdiretoria em 
Parnaíba . 

·• Parnaiba conta com 30 radioamadores, sendo 8 clas­
se A, 20 classa B e 2 classe C. No entanto , somente a 
metade desse pessoal está operando . Nós aqui de E-P fa­
zemos nosso o apelo de PSSRC, João Correia, o dinâmico 
Subdiretor: " Estiquem suas antenas e venham também lazer 
QRM pelas faixas. "  

• Multo boa a ln:ciativa d a  Subdiretoria d e  Parnaíba 
ao editar um Boletim Informativo, cobrindo fatos de inte­
resse não só dos colegas parnaibanos, mas de todo o Brasil . 
E, para que o B. 1 .  continue cada vez melhor, ele conta com 
a colaboração de todos. Assim, caso você tenha alguma no­
tícia interessante, é só escrever para a Subdiretoria da 
LABRE/Pi em Parm.iba ( C . P .  88 ) .  

• Entre os planos da SDS/Parnaiba está o de voltar a 
promover os encontros mensa:s e a de criar a Casa do Ra· 
dioamador de Parnaíba.  Mãos à obra, pessoal ! 

RIO GRANDE DO SUL 

- Recebidos os QTC n.º" 29 a 33 . 

• Serão a 23 de outubro as eleições para o Conselho 
Seccional da LABRE/RS . Há 23 col�gas candidatos, conforme 
relação publicada no QTC n9 33. As eleições serão diretas 
e, nas cidades com mais de 30 associados, serão instaladas 
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mesas eleitorais. Nas demais cidades, os eleitores remete­
rão suas cédulas pelo Correio, em envelope próprio . A Caixa 
Postal 21 80, da LABRE/RS (em Porto Alegre) ,  ficará blo­
queada de 8 a 30 de outubro, sendo aberta diariamente, 
com a presença de membros da junta eleitoral, para reti­
rada dos votos . Os associados em trânsito poderão votar 
eem separado, em qualquer das mesas, inclusive Porto 
Alegre. 

• O Conselho Seccional é composto por 1 O membros 
efetivos e 10 suplentes .  Instruções pormenorizadas estão 
sendo remetidas às subdlretorlas. 

• Continuam sendo realizadas palestras sobre TVI . 
Desta vez, as reuniões para estudo do tema toram em Porto 
Alegre, Montenegro e Taquara. 

• A LABRE/ RS realiza seus plantões, através de PY3AA, 
para contatos com os su.bdiretores e representantes do in­
terior, visando orientação, tirar dúvidas ou abordagem de 
temas de interesse (não é para bate-papo, pessoal ! ) ,  de 
3ª a 6�-feira, das 1 9h30mln às 20h, em 3. 730 kHz (SSB ) . 
"A LABRE no Ar" é uma feliz Iniciativa da Seção do I nte­
rior, chefiada por PY3JN .  

• Entre os planos da LABRE/RS está o da realização 
de uma palestra sobre RTTY, durante o mês de setembro 
(que talvez já tenha sido levada a efeito quando esta 
revista estiver circulando . . .  ) .  

• Os QTC-Falados de PY3AA são transmitidos aos �á­
bados, às 1 3h30min, em SSB, 40 m ( 7 .  1 50 k'liz),  e às se­
gundas-feiras, às 20h em AM, 80 m ( 3 . 650 kHz) . 

ENDEREÇOS DAS OS 

LABRE/Central - Setor de Clubes Esportlvos Sul . Trecho 
04 . Lote 01-A, tel . (05 1 2 )  23-1 1 57 ,  C .  P. 07/0004, 70000 
Brasília, DF; Acre - Rua Chile 6, fundos, C .  P. 1 49, 69900 
Rio Branco; Alagoas - Ladeira . Eustáqulo Gomes de Melo 
1 50 .  C .  P. 80, 57000 Maceló; Amazonas - R .  Franco de Sá 
1 í8 ,  Adrlanópolls, C. P .  283, 69000, Manaus; Bahla - R. 
Sta . Rita Durão s/n9, Forte de Monte Serrat, C. P .  533 , 
40000 Salvador; Ceará - Trav . Pará 12 ,  Ed . Sul América, 
si. 703/704, C. P. 975, 60000 Fortaleza; Espírito Santo - R. 
Alberto Oliveira Santos 59, s/71 1 ,  C. P. 692, 29000 VltMia; 
Goiás - Rua do Radloamador 247 . Setor Coimbra, C. P. 676, 
74JOO Golânia; Mato Grosso - R .  Gen.  Valle 32, C .  P. 560, 
78000 Culabá; Mato Grosso do Sul - R .  Sgto . Yulle 50, 
79100 Campo Grande; Maranhão - R .  Oswaldo Cruz 340. Ed .  
Duas Nações, s/1 1 2, C .  P .  372, 65000 São Luís; Moinas Gerais 
- R. N .  s .  do Carmo 221 , s/307 a 309. C. P. 314, 3000� 
Belo Horizonte; Pará - Trav. Padre Eutlqulo 719,  C .  P .  71 , 
66000 Belém; Paraíba - Av. Engenheiro Leonardo Arcoverde 
s/n9, C. P. 1 68 ,  58000 João Pessoa; Paraná - R. Voluntá­
rios da Pátria 475, S9 and . .  s/909, C .  P. 1 455, 80000 Curl­
tiba; Pernambuco - Av . Agamenon Magalhães 2945, tel . 
221 -5704, C .  P .  1 043, 50000 Recife; Piauí - R .  Alvaro 
Mendes 1 450, C. P. 1 37, 64000 Teres:na; Rio Grande do Norte 
- Av . Rodrigues Alves 1004, Tirol, C .  P. 251 , 59000 Natal; 
Rio Grande do Sul - R. Doutor Flores 62, 1 39 and . ,  C .  P .  
21 80, 90000 Porto Alegre; Rio d e  Janeiro - Av . Treze de 
Maio 13 ,  209 and. , s/2018 a 2022 - C . P .  58, 20001 Rio de Ja­
neiro; Rondônia (Delegacia Especial) - Av . Falqhuar 2230, 
C. P. 84, 78000 Porto Velho; Roraima ( Delegacia Especial) 
- Av . Getúlio Vargas 25 W, C. P. 1 48, 69300 Boa Vista; 
santa Catarina - Ed . Julieta, R .  Jerónimo Coelho 325, Conj. 
1 1  O, C .  P. 224, 88000 Florlanópolls; São Paulo - Largo de 
S. Franclsco 34, 1 1 9  and .. C. P .  22, Centro, 01000 São 
Paulo; Sergipe - Largo dos Radloamadores s/n9, C. P .  259, 
49000, Aracaju .  @ 

PRATIQUE O CW! 

Novato ou veterano, você deve descobrir (ou re­
descobrir?) o prazer do CW. Se é (ou tornou-se) 
"munheca", apareça nos 40 m, e não faltará quem 
queira se comunicar com você na base da cadência 
lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma e pa· 
ciência que forem necessllrlas. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto E 
destreza. AI os DX pintam! Com pouquinhos watts (e 

/ sem causar TVI) você vai "faturar" palses em quan­
tidade. E lazer muitos novos amigos pelo mundo afora. 
Vale a pena experimentar: pratique o CWI 

(De: PY1AFA) 
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Equipamentos· P /  
Radioamadores 

Amplificadores Lineares valvulados 
L-120A 

Amplificadores Lineares 
Transistorizados 

s-200 

L-500A 

S-2008 

Fontes de Alimentação de 5 A a 30 A 
P-5 P-10 P-30 

Novos Lançamentos: 

* L-2.000 
Amplificador multibanda 
10/15/20/40/80 m - 1 500 W PEP saída 

* T-300 
Acoplador de Antena p/faixa do 
cidadão - 24-30 M Hz - 200 W 

* L-3008 
Amplificador Bilinear 
valvulado - 300 W PEP saída 

11 1 1 1  GUANTUM Indústria de Equi­
pamentos Eletrónicos Ltda. - Rua Texas 1 342 ' 

FONE: 61 -3467 - C. P. 1 9019 - S. PAULO, SP 
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� Boletim Especial da Diretoria Seccional da LADRE/São Paulo 

� (Redig ido�por A. Laimgruber) 

• A Diretoria Seccional da LABRE/São Paulo recebeu desse prestigioso clube na homologação de freqüêncla para 
do CRAVAP - Clube de Radloamadores do Vale do Paraíba, o uso do Clube de Radloamadores do Vale do Paraíba. 

� Estado de São Paulo, ofício n9 27/81 , datado de 20 de abril Aproveito a oportunidade para apresentar a V.S� os 

O de 1 981 ,  o qual mereceu resposta desta Seccional em 1 5  de protestos da elevada estima e distinta consideração, 

�t-1 
julho de 1 98 1 ,  correspondência esta que foi-nos entregue para 
publicação, por �er de interesse geral, em 4 de agosto de Vladimir Paraná do Bras;1 - PY2Dl.D 
198 1 ,  épGca em que red;glmos o presente Boletim Especial. Diretor Administrativo·· 
Transcrevemos a seguir ambos os oficlos na integra. 

8 
a 

a 

1 
e 

� 
a 

" Plndamonhangaba, em 20 de abril de 1981 

llmo. Senhor Hugo Adelino da Silva - PY2DSa 
MO Diretor Seccional da LABRE/SP. 

· 

REF: aAP DE EMERG�NCIA 
P1 ezado Senhor 

Comunicamos que, por resolução desta Diretoria, nesta 
data, lnstltuimos um serviço de aAP de atendimento de 
ernergênc;a, nos moldes do CDPOM/SP. 

Assim, contando com a cooperação de diversos radio­
amadores, estamos prontos a auxiliar aos colegas que re­
sidem no Vale do Paraiba ou os que por aqui transitem e 
que necessitem ajuda em situações de emergência. 

Por oportuno, esclarecemos que entre outros, na fre­
qüê.1cla de 145,000 MHz (slmplex) ,  encontram-se QAP os 
seguintes radloamadores: 

TAUBATÉ - Delegacia de Policia - PY200H - Celso 
Massa rolo 

TAUBATÉ - Polícia Rodoviária Estadual - PY20NI  -
Valdemirson do Amaral 

P l lfüAMONHANGABA - Dei. Policia - PY20NH - No­
rival Pereira 

CACHOEI RA PAU LISTA - Pol. Rod. Federal - PY20LE 
- Clovls Capucho F9 

Além de outros radloamadores que estão aAP diaria­
mente pelas repetidoras do Pico de ltapeva, do Pico do 
Ataque (Capelinha) e do ltatlala. 

Pedimos que seja divulgada a informação supra pelos 
meios de Comunicação da nossa LABRE. 

Sendo só o que nos oferece, aproveitamos o ensejo 
para renovarmos nossos votos de feliz gestão e ainda as 
nossas congratulações pelo desempenho da atual Diretoria 
dessa Seccional. 

Cordiais Saudações 
Abdlas Júnior Santiago e Silva - PY2CL T 

Presidente" 

"São Paulo, 15 de julho de 1981 

Ao llmo. Senhor Abdlas Júnior Santiago e Silva - PY2CLT 
DO. Presidente do CLUBE DE RADIOAMADORES DO VALE 
DO PARAi BA, 
LORENA - Estado de São Paulo 

Prezado Senhor: 

Na reunião realizada nesta data, tomamos conhe�mento 
dos dizeres de sua prezada carta datada de 20 de abrll 
de 1 98 1 .  

Louvamos a boa Intenção da Diretoria dessa conceituada 
agremiação radioamadoristica, instituindo o serviço de aten­
dimento de emergência, nos moldes já existentes nesta 
Cap:tal, através de P'f2REP (COPOM ) ,  na freqüêncla de 
1 46,100 a 146,70C MHz . . 

Acontece, porém, não ser possível a divulgação por esta 
Diretoria pelos meios de que dispõe, visto que a deter­
minação de freqüêncla é de competência única e exclusiva 
do DENTEL/SP. 

Convém ressaltar a V.S� que a freqüêncla de 1 45,000 MHz 
é de uso comum, já existindo no DENTEL/SP sollc•tação 
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• Dado estatístico cwloso: O Dept9 de asL ("bureau ' J  
desta seccional despacha pelo ' correio, mensalmente, cer:n 
de 1 10 kg de cartões. Isto não inclui cartões dlstrlbuíd % 
no balcão, com os quais o mov•mento geral ascende a perto 
ae 140 kg mensais de cartões entregues pela seccional. 

• Nos moldes do que ocorreu em 1980, em agosto unia 
extensa rede de rad1oamadores, dedicados ao VHF e �•>b 
diretrizes fixadas pela Seccional São Paulo, participou u1;t. 
vamente na Campanha de Vacinação Antl-Pólio, prestando 
auxll;o às noss�s autorldaaes sanitárias com meios de co· 
munlcação entre postos, ambulâncias, urgências, suprimen· 
tos, etc. Estiveram em alerta várias repetidoras, coman­
dadas por uma central, coordenadora. É o Radloamadorismo 
dando de si, demonstrando que pode ser uma força eflclenta 
quando chamada a ser útil a população. I nfelizmente, com;i 
a data não colnclde com o nosso limite de entrega de 
maté1ia para este númaro de rev;sta, procuraremos obt·�r 
po1menores do resultado para a próxima edição. 

fi O próximo Encontro Nacional de Radloamadores ,o 
><l•imo) já tem a sua cidade escolhida: São Paulo . Em 
1 982. 

• Em fase da estudos, Encontros de Radloamadorns 
de VH F e UHF da Area Pricrltária, patroc:nados pelo Mln.s­
•erio das Comunicações, com apoio e colaboração 110 
DENTEL, CTA e ITA, organização das Seccionais de Siio 
Paulo, Aio e Minas. ü objetivo destes Encontros seria moti­
var os operadores de VHF/ UHF para um maior esmero em sua 
prática do Rad:oamadorismo, mediante discussão da sltuaçiio 
operacional atual e futura e recomendação de medidas para 
o seu aperfeiçoamento e desenvolvimento. Em suma, en­
contros com o fito de conscwntlzar os freqüentadores des­
tas faixas da necessidade de adotarem conduta e proceo1-
mentos mais compativels com a atividade rad;oamadorist1ca. 
t:stes Encontros realizar-se-Iam em cidades que ofereçam 
a um só tempo facllldades de acolhimento de grande nu­
mero de vis.tentes e de menor distância entre grandes cen­
tros de atlv;dade. 

• A Seccional acaba de receber de PY2ERA, Alulslo, 
C .  P. 552, Ribeirão Preto, SP, mensagem via RTTY, da qua1 
Lranscrevemos: "RESULTADOS DO B . A . R . T . G .  ( B R I T I S H  
AMATEUR RADIO TELEPAI NTER GROUP) CONTEST 1 91! I 
:,PRING . ESTAÇÕES BRASILEIRAS QUE PART ICIPARAM DO 
CONTESTE REALIZADO EM 21 /23 DE MARÇO DE 1 981 . Cli· 
TEGOHIA OPERADORES úN ICOS. MULT I FA I XAS." Seguem-�ld 
os resultados abaixo e continua: "DA AMÉR ICA DO SUL T ! ­

VEMOS A PART ICI PAÇÃO DO BRASIL E CH ILE .  O VENCEDOR 
NA CATEGORIA DE OPERADOR úN ICO, MULT I FA I XAS, FOI 
W3EKT, COM 598.000 PONTOS, COM UM TOTAL DE aso D E  
364 E COM 37 PAISES TRABALHADOS . FORAM EM NúMERO 
DE 1 1 0  OS PART ICIPANTES DESSE CONTEST/RTTY. O NÚ· 
MERO 1 1 0 FOI O RADIOAMADOR 'KAOGYP, COM UM TOTJ1L 
DE 1 .778 PONTOS . . .  O PRIMEIRO DA AMÉRICA DO SUL E 
QUE PORTANTO RECEBERA CERT I F ICADO DESSE PRIMEIRO 
PR�M IO FOI O PP7GV. AO COLEGA TALMA, DE MACEló,  
ALAGOAS, OS NOS!;OS CUMPRI MENTOS." Os resultados: 7:39 
colocado PP7GV, 61 . 776 pontos, 54 aso, 22 paises; 819, 
PT2WS, M . 216 pts . ,  73 aso, 18 países; 859, PY2ERA, 48.816 
pts., 58 aso, 18  países; 949, PY3CJS, 28 .652 pts., 34 aso, 
12 países; 1 049, PY2C�i:. 8.028 pts . ,  10 QSO, 6 países tra­
balhados. O BARTG transmite em 1 70 Hz AFSK, na freqüên­
cla de 1 4,090 MHz, mais ou menos 2 kHz, um boletim em 
fiTTY, pela estação do Grupo, GB2ATG, aos domingos, nos 
horários de 7h30mln UTC (verão) e 8h30mln UTC (Inverno ) , 
com antena dirigida para VK e ZL. Também às 20h UTC 
(verão) e 1 9h UTC (Inverno) com antena dirigida para o 
Canadá e os E . U . A .  1!) 
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FALANDO DE VHF 
coordenadores: 

ALl;IERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

Da Necessidade de uma Educação 
Formativa Radioamadorística . . . 

HA alguns dias, num papo descontraido 
com PY2BBL, "ameacei" escrever um 

editorial para esta coluna que abordasse os 
altos e baixos do nível de Radioamadorismo 
praticado em VHF no Brasil. Bem, agora 
estou sendo comunica><io, via carta, que a 
minha proposta despretensiosa e sem data 
marcada ( ! ! ! ) foi aceita e que para a edi­
ção de setembro - esta que você tem em 
mãos - a missão estava sendo-me "confe­
rida". Hi ! 

A primeiira di.ficuldade com que nos 
defrontamos - PY2BBL e eu -, todas as 
vezes que sentamos à máquina de escrever 
para redigir esta nossa coluna, é exata­
mente a de que o desnível de informação 
dos amadores brasileiros é muito grande. 

Explico. Na falta de um perfil do ama­
dor tupiniquim, coisa fácil de ser provi­
denciada através de uma pesquisa ( aten­
ção LABRE ) , somos obrigados a "estimar" 
bem à brasileira quem somos, quantos so­
mos no VHF, qual o nivel de informação 
médio dos operadores, suas preferências, 
etc. Ora, isto é muito vago, pois as nossas 
chances de erro são razoavelmente gran­
des. Mesmo se nos defrontamos com a rea­
lidade cruel de que um bom número de 
operadores se agrupa em torno das repeti­
doras exclusivamente, isto não representa 
necessariamente que o futuro do VHF es­
tej a circunscrito às repetidoras. Por que 
não? ? ?  É simples a resposta : de que ou­
tras opções dispõem os operadores que 
nunca leram uma revista especializada, 
que desconhecem um Amateur Handbook, 
que raramente receberam orientações de 

colegas mais experientes e com verdadeiros 
conhecimentos? E, pior, que fizeram "exa­
me para 2 metros" ! ! ! 

É bem verdade, contudo, que o despre­
paro dos iniciantes pode e deve ser debita­
do mais à própria característica do brasi­
leiro de não se interessar pela leitura de 
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um modo geral. Somos um povo que quer 
"levar vantagem em tudo" sem que para 
isso haj a um mínimo de preparo, esforço, 
aprendizado prévio. É o cúmulo da inge­
nuidade ! 

Mas ainda assim devemos perguntar­
nos também onde anda a LABRE? O que 
a impede de orientar corretamente os sem 
associados? O que foi feito para reverter 
a situação atual? 

Ninguém está contente, nem mesmo 
os "comunicadores" que se sentem decep­
cionados com os "2 metros". Afinal, tudo 
que hoj e nos aflige era perfeitamente pre­
visível ! Não precisamos de novas porta­
rias, leis, etc. ,  mas sim de criar uma men­
talidade nova para os que se utilizam 'de 
maneira errada do Radioama'dorismo. 
Aliás. Radioamadorismo não é divã de ana­
lista ou casa-da-sogra, onde cada um faz 
o que quer ou exterioriza os eus recalques 
e frustrações ! 

Existem colegas que nunca ouviram 
falar nos satélites para amadores chama­
dos OSCAR; que desconhecem por comple­
to o que sej a E-esporádico, EME, chuva de 
meteoros, duetos troposféricos, TE, etc. 
Também não sabem que o DX em 2 me­
tros é uma realidade, que em 6 metros se 
fala com o Japão, E . U . A . ,  etc . ,  em SSB, 
com apenas 10 watts de saída . O que fazer 
senão tentar educá-los? 

Recentemente fui informado à que'ima­
roupa, por um colega, de que ele havia 
ingressado "nos 2 metros" por uma questão 
de "segurança", j á  que o rádio lhe propor­
cionava a possibilidade de contatos ime­
d,iatos com outros amadores e que estes, 
sem dúvida, seriam portadores de auxilio 
numa situação de emergência para ele e 
sua família. Assim sendo, o tal colega 
considerava "j usto" que á Polícia Militar, 
Bombeiros, etc . ,  mantivessem uma escuta 
permanente no VHF . 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasil foi 
por nós construída. 
E a razão dessa preferência está na reconh&­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. São Benedito, 1 1 81 - A. Boa Vista 
São Paulo - SP - C.E.P. 04735 
leis.: (01 1 )  247-0048, 548-1472 

Ora bolas : a violência dos grandes 
centros urbanos não é tarefa a ser resol­
vida nem mesmo parcialmente pelo Radio­
amadorismo . Como resolvem os seus res­
pectívos problemas aqueles que não são 
amadores, isto é, 99,999% da humanidade? 

A continuar assim, teremos dentro em 
breve uma repetidora para consultas sen­
timentais, outra que, acionada, transmita 
uma série de piadas ( em fonia, é. claro, 
pois ninguém é de ferro ! Hi ! ) ,  etc . Per­
guntamos : e onde fica o Radioamadorismo 
neste carnaval de R .  F .  ? 

Senhores, sejamos sensatos . O Brasil 
e seus radioamadores estão crescendo e 
procurando novos caminhos . Nossos pro­
blemas são de maturidade e devemos pro­
curar as soluções em conjunto. Falando 
claro, é preciso que nos unamos, pois diz 
o velho ditado que a força está na união . 
Certamente não será E-P e esta nossa co­
luna que haverá de co�rigir todos os males 
que nos afligem . Esperamos, tão somente, 
transmitir uma mensagem de otimismo e 
cont_inuar passando a- -nossos leitores as in­
formações mais 1important.es relativas ao 
VIJF . 

E se. você, - leitor, n�o estiver satisfeito 
com o rumo que imprimimos à coluna ou 
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com os rumos do Radioamadorismo, · ex­
presse a sua opinião sem receio, defenda o 
que é seu . Não espere que outros tomem 
uma iniciativa que, por conquista, lhe per­
tence . 

O VHF permanece desconhecido por 
grande parte , dos que nele operam e isto 
é grave . É, sobretudo, uma pena ! Não 
deixe que isto aconteça com você . Consul­
te as revistas, livros, fale com os colegas 
mais experientes . Mexa-se ! Você descobri- · 
rá um universo fascinante ! 

LUIZ ÜSCAR M. RIBEIRO, PYlYLK 

"OAP" NAO EXISTE 
Do Código " Q "  Geral (seqüência ORA/OUZ) . 

destinado a serviços que incluem o Radioamado­
rismo, não consta o grupo "OAP " .  dr uso exclu­
sivo da aeronáutica. Portanto, não existe para nós 
o " OAP" .  Esta questão já foi abordada pelo pró­
prio DENTEL, repetidamente divu lgada pela LABRE 
e amplamente ventilada nesta nossa revista. No 
entanto, insiste-se no seu uso i lega l .  

Durante os  últimos meses temos verberado o 
abuso praticado por serviços outros, alheios ao 
Radioamadorismo, de usarem as faci l idades de co­
mun icação criadas pelo amador, para o desempe­
nho de suas funções à guisa de auxílio públ ico. 
di reta ou indiretamente, aberta ou veladamente. 

Tanto sobre a questão do " OAP" como sobre 
a insistência de desvirtuamento do nosso serviço. 
leiam-se números anteriores de Eletrônica Popu­
lar. Não vamos destrinchar tudo novamente aqui .  

Mas não podemos deixar de alertar colegas . 
LABRE e autoridades das telecomunicações para 
que exerçam uma constante vigi lãncia, necessária 
em vista de precedentes, sobre os comunicado$ 
que se realizam no Vale do Paraíba, Estado de São 
Paulo, na faixa de 2 metros. 

Referimo-nos ao ofício de 20 de abril de 1981 
do CRAVAP - Clube de Radioamadores do Vale 
do Paraíba (OAP de Emergência) e ao oficio de 
15 de julho de 1981 da LABRE/São Paulo (cópias 
chegadas às nossas mãos em 4/8/81 ) e que estão 
sendo publicadas na íntegra neste número, no Bo­
letim Especial da LABRE/São Pau lo. 

Si ntomática é a freqüência de 145.000 M Hz, a 
qual nós mesmos já fomos convidados a abandonar. 
estranho é o fato de todos os componentes, no­
minalmente citados no ofício do CRAVAP, i ntegran­
tes do chamado " OAP de Emergência"  de um clu­
be, serem recém-prefixados lotados em delegacias 
de polícia ou na pol ícia rodoviária federal ,  de quem 
recebemos o citado convite. Estranhamos a coi n­
cidência, não querendo inferi r com isto que os fa­
tos se repetirão. Isto só o tempo e a observação 
dirão. 

Por outro lado, acertada foi a resposta da 
LABRE/São Paulo (embora vaga e destituída de 
melhor orientação) .  louvando a boa intenção, ci­
tando a existência de PY2REP (COPOM) . com re­
petidora em 1 46.700 MHz (por s ina l ,  exemplar em 
seu desempenho disciplinado e isento) , frisando 
não só que a freqüência de 145.000 MHz é de uso 
comum, como também lembrando que já existe no 
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DENTEL processo de homologação de freqüência 
( repeti dora) ao CRAVAP.  

Ass i m ,  como o CRAVAP por certo já 'terá re­
cebido do DENTEL o seu par de freqüências quando 
este número de revista estiver circulando, esta 
agremi ação do Vale terá oportun idade de dar a 
todos que por e le  trans itam uma repetidora com a 
f inai idade de que se propõe: sempre ORV para 
emergências (verifique-se o que é um estado de 
emergência ! ) ,  completamente destituída de con­
versas fúteis e de mensagens a l heias de cunho 
profi ssiona l ,  só para atendimento, só na escuta. 
Se assim for, o Radioamadori smo terá prestado 
mais um servico à coletividade e à autoridade. Se 
não, interesses que contrariam espí ritos e leis que 
norteiam o Radioam<:Jdorismo estarão funcionando 
à sombra de uma agremiação que,  levada pelo 
prisma de uma v isão algo d istorcida por excesso 
servi l ,  pode abrir precedente gravíss imo numa fai­
xa que nós nos comprometemos por convenção 
internacional a não comparti lhar com outros ser­
viços. 

NOTICIARIO DE VHF 

Notícias Nacionais 

• PY2XB, Fred, como entusiasta dos 6 metros, um dos 

grandes do DX nesta faixa, dispensa maiores apresentações. 

Enviou-nos, Infelizmente tarde para a coluna deste mês, 

uma colaboração multo interessante sobre o que são e para 

q ue servem as estações-piloto, a qual pretendemos publicar 

cm breve. Aguardem.  

• Vários colegas do Centro-S ul, principalmente São 

Pa ulo a R ' o ,  reclamam 11 presença dos colegas do Paraná, 

Sta. Catar:na e Rio G rande do Sul nas freqüênclas entre 

144 ,900 e 144,950 MHz para D X  em FM e na d e  chamada 

de SSB, em 144,475 MHz. A queixa geral é da necessidade 

de se pegar os sulistas a laço em alguma repetidora e 

arrastá-los para baixo. Não só não é uma boa prática de 

DX, como também torna-se agora virtualmente impossível, 

em vista da coincidência de freqüénclas. Como repetidora 

não é para OX, acaba-se acionando várlas simultaneamente, 

cem resultante Interferência e incõmodo geral. Por oLtro 

lado, como com boa propagação ocorre até saturação de 

rEcepção, nem laço d.l mais pa·ra usar.  Como é, bons co­

lEgas do Sul,  vamos ampliar horizontes, participar com en­

tusiasmo e dar mais alguns qullõmetros de ação a q u : m  

precisa? A participação no DXDM d o  pessoal do S u l  anda 

me�o parca. 

• Aliás, o campeão "troposférlco" PY1YLK, Oscar, já 

não sabe mais o que inventar para faturar novas localidades. 

Conta que outro dia conseguiu u m  QSO suado com Brusque, 

cidade escondida entre morros. E m  compensação, com toda 

E>tta quilometragem ainda não conseguiu Santos, SP. Nem 

em SSB.  Percalços q ue emprestam maior desafio ao Radlo­

amador!smo. 

• O SSB em São Paulo cresce e m  atividade, se bem 

que lhe falte ainda possibilidade de cantatas à maior dis­

tância. Ainda nã.o está suficientemente divulgado em outros 

Estados. Mas cheg a remos lá, principalmente em SSB (ou 

em CW, que esporadlcamente pinta lá pelos 1 44,090 MHz ) .  

Chamam e o u.vem e m  144,475 M H z ;  nas imediações, bons 

papas à noite. 

• Atenção freqüentadores da repetidora do Pão de 

Açúcar, no Rio ! Quem entrou ( " adentro u " ,  uma ova ! )  para 

as fileiras dos 2 metros agora ( p e rdão, mas não para o 

Radioamadorlsm o )  não sabe o quanto sofremos nos últ' mos 

anos com este tip0 de coisa, que parecia estar melhorando. 

A '"bagunça" lá já  é coisa velha, po:s há mais de dois 

anos são escutados Impropérios de toda sorte. Se não tiver 

jeito "pacífico", Portaria 266, Cap. 1, item 5 ou, então, 

DENTEL. Não vamos com�çar com tudo outra vez ! 
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RADIOAMADOR : 
NAO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 

EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­

CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e móveis 
• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de r.o.e . 
• Multímetro• 
� Torres telesc6plcas 
• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quatsquP,r 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

,..sr., COMPONENTES - ELETRONICOS 

lTD� CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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NOVIDADES JOPASON 
Chave Coaxial 

Para comutação de 2 
3 - 4 ou 5 antenas 
52-75 ohms - 2.000 W PEP 

·- Baixas perdas. 

Isolador Central 

O ÚNICO COM PROTEÇÃO 
ANTI-RAIO. 

Ideal para antenas tipo 
dipolo e " V "  invertido. 
Construído em PVC rígido. 

Alta resistência físico-mecânica. Totalmente 
bl indado e à prova de intempéries. Fací l ima 
instalação. 

Não encontrando os produtos JOPASON 
na loja de sua cidade, escreva-nos que 
indicaremos como e onde comprá-los. 

�ª'º" 
RUA TANGARÁ, 35 (ATRAS DO DETRAN) 
FONE: 549-2792 - S.  PAULO, SP - 04016  

• A antena "Quadra d e  Quatro" ( E-P d e  malo/81 ) cau­
sou um rebuliço danado, pelo interesse que gerou. Alguns 
estranharam o fato de ser de madeira e pretenderam fazê-la 
de outro material isolant.e, tal como tubo de PVC, fibra 
'de vidro, etc. Tudo isto só a torna mais pesada, mais difícil 
de construir e com nenh�ma vantagem ( até pelo contrário ) .  
Façam-na exatamente como descrita. A madeira, mesmo o 
plnho ccmum, tratada com tinta diluída ou então com 
"sparlack" (verniz usado em embarcações ) ,  vai durar mais 
que uma antena qualquer de alumínio. Como pede o Ângelo 
Teixeira de Sá, lá de Salvador, Bahla, ela "güenta" sol, 
chuva, ventos fortes, muito salitre (? Hi) .  frio, etc. Quem 
tiver aliiuma dúvida ( não sei onde poderá surgir, pois a 
descrição no artigo nos parece clara) ,  que escreva ao autor, 
sempre QRV. Só que, pelo amor de Deus, não pintem-na bo­
nitinha com tinta de alumínio, como fez um. Alumínio é 
condutivo, hl! 

• Olha'i o tal "auto-patch" outra vez Incomodando. 
A Dlretorla do Grupo de VHF de Recife, PE, está descon­
tente com o emprego dado à repetidora com "auto-patch ", 
aberta, 1 46,610 MHz, por alguns colegas, que dela alegre­
mente usam e abusam para seus telefonemas, sem oportu­
nidade a um OSO normal. Papagaio (telefônico) ! Será que 
telefone no Recife anda tão barato? Será que tanto telefo­
nema é todo dentro do espírito da lei? Será? Fato é que 
a Diretoria está submetendo a voto de "sim" ou "não" a 
permanência do dito "auto-patch". Vamos adivinhar: se tan­
tos são os telefonemas que poucos não podem reallzar aso, 
então a maioria já ganhou. Ou não? 

• Nos 6 metros, propagação em baixa. Mas PY2XB, 
Fred, diz que, a partir de fins de agosto, a coisa costuma 
melhorar. Vamos ver se o Fred acertou. 

• Por falar em Fred, estação-piloto de sua propriedade 
Instalada na LABRE/S. Paulo e funcionando com o Indica­
tivo de PY2AA, continua faturando QSL. Eis a lista: 1<A1 BRD 
(Conn., E . U . A . ) .  KH61AA ( Hawall, E . U . A . ) , CE30K (San· 
tiago, Chlle ) ,  PJ3JB (Aruba lsland ) ,  LU6HFI (Córdoba, Arg. ) ,  
8P6KX ! Barbados) ,  CP8AZ ( R'iberalta, Bolívia) , FY7AZ 
(Cayenne, Guiana Fr. ) ,  NP2AE (Vlrgln lslands ) ,  LU4HE 
(Córdoba, Arg . ) ,  PY6HL ( Bahia) .  ZB2BL (Gibraltar) .  JA20DM 
( HYO'go, Jap . ) .  K6GDX (Guam) .  AH2K (Guam ) ,  ZS3E (Na-
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mib!a, África ) ,  ZS6LN (Afr. do Sul ) ,  NSAXA (Ohio, E . U . A . ) . 

PYSAAX/2 (Campinas, SP) . 
• Esta é "quente" (via PY2X B ) .  Em seu cartão à 

estação-piloto de PY2AA, ZS3E afirma ser esta a primeira 
vez que uma estação ZS ouve uma estação da América do 
Sul em 6 metros. Isto foi em 1 1 /5/81 , às 12h02min UTC . , 
Fomos, portanto, o primeiro pais sul-americano a ser ouvido 
por estação ZS, mas lnfel!zmente não havia ninguém, aqul 
no Brasil, para tentar QSO ( Fred desculpa-se, arrependido, 
pois estava de viagem, h l l ) .  Que poderíamos ter feito o 
primeiro aso transatlântico com zs é patente, pois, no 
mesmo dia, 1 hora e 37 minutos depois, ZS6LN ouviu o 
nosso "beacon" e faturou LU3EX. Parabéns aos argentinos 
e SL1l-afrlcanos por mais este primeiríssimo na história do 
VHF. 

• Para quem procura figurinhas nacionais em 6 me­
tros, eis uma lista dos mais assíduos freqüentadores: PY2CP 
(S . Carlos, SP) .  PY2DGJ ( Rio Claro, SP ) , PY2XIO (Araras, 
SP), PY2CSS (Sorocaba. SP) .  PY5AAX/PY2 (Campinas, SP), 
PY2WIN (S. Bernardo do Campo, SP) . PY2BBP (S . Caetano 
do Sul, SP) .  PY2DPV ( Bragança Paulista, SP ) ,  PY2ANE 
(Sto. André. SP), PY7AAE ( Recife, PE) .  PP7GAI e PP7AF 
( Mace•ó, AL). PP5WL (Alo do Sul, SC),  PY5BAB e PY5Aa 
!Curltiba, PR),  PY1RO, PY1ABK (Rio de Janeiro, RJ ) ,  
PY6BN, PY6HL. PY6AJG (Salvador, BA) e mais u n s  3 5  na 
cidade de São Paulo. Todos os acima operam em SSB ou 
cw. 

• Ainda nos 6 metros, em São Paulo não se obedece 
ao que prescreve a lei. quanto a freqüênclas destinadas a 
comunicados à dlstància ( DX)  e comunicados outros. Há 
mútua interferência que cria uma situação desagradável e 
pouco cavalheiresca. no entanto fácil de se resolver me­
diante um calmo encontro pessoal entre interessados, que, 
parece-nos. vai ocorrer. Torcemos por todos vocês, usuários 
dos maravilhosos 6 metros, para que encontrem um deno· 
minador de respeito IT'útuo. Mesmo porque a faixa é grande 
e os freqüentadores poucos. Usem-na toda, judlclosamente. 
para qlle não se!a ocupada por outros. 

• Do Clube d.: VHF de Alagoas recebemos oficio co­
municando a elelcão de novo Conselho Diretor. empossado 
em 1 /6/8 1 ,  cujo mandato Irá até 31 /5/82: Presidente. João 
Barros Simões (PP7GA1 '1 .  Vice-Presidente. Hélio Ernesto 
Oliveira Moreira (PP7WHE).  Tesoure•ro, Talma de Barros 
Monteiro ( PP7GV) .  Secretário. Wilson Vieira Jatobá 
íPP7WAA) .  Diretor Técnico. Juarez Mesquita Leite (PP7AF) . 
Ao novo Conselho. auguramos sucesso e aoroveitamos parn 
pedir oue semore nos mantenham Informados sobre as suas 
atividades de VHF. 

Notícias do Exterior 
• Lembram-se da entrevista de YV5ZZ, de Carecas, 

Venezuela. com o nosso PY1Yt.:K (E-P junho/81 ) ?  Edqar dizia 
ao Oscar ria potência e colossal antena que usa para joqar 
o seu slMl na Lua, aue reflete uma ínfima parte de volta. 
a ser caotada oor outra lnstalacão igualmente grande, de 
outro rRrlln"mador. Pois bem. outra destas imensas antenas 
é de K1WHS que trabalha com 1 kW de salda e 24 X 13 ele­
mentos em 2 rnetros. Como a recíproca é verdadeira aaul 
também. este monstro Já cheqou a ser ouvido em receptor 
com NR (núrnern de ruído) de 1 rlB acopledo a um" boa 
antena de a elementM. Raro. mas possível com alguma 
sorte. Caso m•ls Inacreditável. porém verídico. deu-se entre 
WSTN e K1WHS: WSTN. com somente 80 W (oitenta) e apro­
ximadamente ?n dB de antena. com receotor de baixo ruído, 
trabalhou n bichão. Natur•lmente não há chance de um" 
rlest.•• "P"'Ocienlnhas" trabalharem o WAC. lá que dependem 
ro ERP ( potênda ef Ptlva irradiada) do outro, mas é um co­
m eco de deixar 'l freauês doldão. 

• Par11 a sua coleciíri de estacões-plloto de R metros: 
7�6PW (50.034 MHz) . ' ZS6DN (50,055 M Hz) .  ZS3E (50,080 
M Hz) .  

• Na revista de  feverelro/81 abríamos esta coluna com 
descrição do que seria um "Sistema Locallzador Mundial" 
(aTH Locator System) .  similar e evoluído do Sistema Lo­
callzador que de há anos é usado com todo sucesso na 
Europa. A Região 1 da IARU havia proposto às demais Re­
giões (2 e 3) um Sistema Mundial, que foi, na Região 2, 
apreciado na reunião lle Lima, Peru. e pela Região 3 em 
época sl!'fllar. Embora o nosso entusiasmo pelo Sistema 
tenha sido compartilhado por revistas americanas com Igual 
Intensidade, os participantes destas duas Regiões não de­
monstraram multo Interesse e rejeitaram o Sistema até 
segunda ordem. Parece-nos que faltou por parte da Região 1 
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um melhor entrosamento, maior poder de convicção em 
sua exposição ou, talvez, por parte dos representantes das 
Regiões 2 e 3, um mais aprofundado estudo do que à pri­
meira vista pode �arecer trabalho s11pérfluo, mas na reali­
dade teria sldo um Imenso avanço - e exemplo para os 
demais serviços - na padronização e localização rápida de 
qualquer estação em qualquer parte do mundo. Transcorrerá 
um bom lapso do tempo até que o assunto volte à balia 
novamente. 

• Rarld3de para os seismetristas: Sabidamente os In­
gleses não podem cperar nos 6 metros (operam em 4 - ver 
E-P anteriores) ,  em virtude do Canal 1 de TV, que, por con­
venção Internacional, finalmente terá que sair do ar em fins 
de 1 986, deixando, então, espaço aos colegas Ingleses para 
6 metros. Uma única exceção precursora dos "G" nos 6 
metros existe, no entanto, por concessão especial do "Home 
Offlce" IDepto. de Negócios I nternos, poderíamos dizer ) : 
Estação-Pilotb em S0,020 MHz, localizada em Anglesey. J á  
ouviram? 

terrestre. Mas em 6 metros? . . . Só uma série de coincidên­
cias de reflexão poderá ter causado esta passagem fenome­
nal. Por enquanto, ficou na escuta. Deve ter muito grego 
e sul-africano virando as antenas do avesso para um contato­
recorde destes. Muitos de nós queixam-se de que as faixas 
de 6 e 2 metros não dão em nada, mas é justamente um 
alerta continuado que faz com que o radioamador descubra 
fenômenos que acaba comprovando como repetitivos ( como 
foi a propagação transequatorlal, hoje coisa do cotldlano) .  

• Quebra-Cabeça d e  Propagação. Não somos s ó  nós que 
gostamos de estudar e analisar fenómenos de propagação de 
VHF. Esta que vamos contar é "cabeluda" e ficou sem ex­
plicação: - SV1 DH,  Costas Flmere!lls, na Grécia, há  mais 
de ano vinha tentando ouvir a emissão-piloto de 6 metros 
de ZS1STB, localizada 11a ponta extrema do continente afri­
cano, sem sucesso. Em 1 1 6  de fevereiro último, com as an­
tenas, tanto de 6 como de 2 metros, apontadas à África, 
ouvia fo•temente ZE2JV via TE (propagação transequatorlal, 
a mesma que deixa os argentinos falarem comodamente som 
venezuelanos e costa-rlquenhos em 6 e 2 metros ) .  Nada, 
porém, de ZS1 STB. Quase que por acaso girou a antena de 
6 metros para o Norte e Já estava o extremo Sul africano, 
clarlnho. 32 (trinta e dois) mil qullômetros! O sinal da 
estação-piloto, saindo da Afrlca do Sul, passava pelo Pólo 
Sul (Antártida) ,  subia pelo Pacifico, dobrava lá pelo Pólo 
Norte (Ártico ) ,  descia Já "pelas" Europa e desembocava 
direitinho na antena do Costas, na lendária Grécia. Este 
fenômeno, em HF, é conhecido pelos dexistas como "long 
path" (passagem pelo caminho longo) e é bastante co­
mum, por ser de reflexos múltiplos na Ionosfera e no globo 

• E tem 'llais! Naquele mesmo dia ( 1 6/2/81 ) ,  ZD8TC, 
Ascenslon lsland (que até hoje tenta falar com o l;lrasll e 
diz Já ter nos ouvido nos 2 metros ) ,  trabalhou o n�o menos 
conhecido KP4EOR, Conta Rica, através de 6.300 km EM 2 
METROS. Onde estávamos nós nesta data? Será que não 
teríamos conseguido algo? Ou estávamos assistindo a al­
guma novela de TV? O fato é que parece que neste dia multa 
coisa esquisita ocorreu. No caso acima, da Grécia em 6 
metros, preslime-se corretamente que o efeito foi (pelo me­
nos em grande parte) por forte ação transequatorlal nos 
dois lados do globo com reflexos múltiplos coincidentes na 
camada F2. Mas nos 2 metros, neste caso, é a primeira vez 
que se nota a transposição de uma distância tão elevada 
de LESTE para OESTE e vice-versa. Falam em transequato­
rlal, mas nós particularmente achamos que o nome, neste 
caso, é mal dado, pois é paralelo-equatorial, FAI ,  como 
certo estudioso aventou há tempos ( campos magnéticos 
ionizantes Intensos nas Imediações do equador geomagné­
tlco, que tiveram algo a ver com o fabuloso contato entre 
C' nosso PY6BN com LU8BF, talvez recorde mundial em 
E-Esporádica, como descrito à pág. 408 de E-P de abrll/81 ) .  
É Isto ai, minha gente. Uma coisa eu  sei: o dia e m  que m e  
aposentar, que tenha bastante dinheiro para comprar uma 
montanha e não escrever mais para esta coluna, vou corujar, 
corujar, desde que deixem as freqüênclas corretas livres. 
Mas acho que Isto é pP-dlr multo de uma só vez, hl. En­
quanto Isto, façam-no vocês. 

• lembrete OSCAR (o satélite ) :  Próxlmo lançamento 
do Fase 36 em 24 de fevereiro de 1 982. Freqüênclas propos­
tas pela AMSAT-Dl: "Transponder-U" com entrada de 435,300 
a 435,1 50 M Hz, salda de 1 45,820 a 1 45,970 MHz (emissão-

( 

CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS , 
========= "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ======== 

BALUN DE FERRITA 
MAXFER - FR EQü�NCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 
POnNCIA: Até 1 .000 ERP 
- Até 1 .500 W PEP -
"Casa" a antena c/ o 
cabo coaxial reduzindo a 
A . O . E .  e a TVI . 

CR$ 3.850 ,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 
INCEST - AUMENTA A 
POnNCIA MÉDIA DO 
TRANSMISSOR 

CR$ 4.680,00 

OSCILADOR TELEGRÁFICO 
INCEST 
COM C I RCU ITO 
I NTEGRADO NE-555 

FILTRO DE ALTAS FREOOENCIAS 
INCEST - ATENUA 
OU ELIMINA 
INTERFER�NCIAS 
NA TV E FM 

CRS 1 .480,00 

FILTRO ANTI-TVI 
DIALKIT - P/ LIGAR 
NO TRANSM ISSOR 
10-1 1 m (PX)  

CR$ 1 .940 ,DO 

FILTRO DE REDE 

jrz:1�11 DIALKIT ELI M I NA 
I NTERFERfiNCIAS 
NA RECEPÇÃO 

DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 

TEMOS T AMB�M 
- Medidor de r .  o .  e . ,  potên-

cia de 3. W até 1 kW . . . . 5 . 850,00 
- Wattimetro de R. F . ,  po-

tência máx. 1 00 W . . . . . . 5 . 850,00 
- Chave Coaxial p/ comu-

tação de 2 antenas 2. 950,00 
- Chave Coaxial p/ comu-

tação de 3 antenas . . . . . 3. 450,00 
- Batedor p/ Telegrafia . . . 5 . 400,00 
- Carga Fantasma 500 W PEP 

- 52 Q . . . .  . . . . . .  . . . . . . 1 . 940,00 
- Fonte de Alimenção F-5000 

- De 10 a 15 V, 5 A 
regulada 
( klt completo) (Montada) 
CrS 6.poo,oo Cr$ 6.500,00 

LANÇAMENTO DO MES 

CRS 3.550,oo CR$ 1 .490,00 
- Carregador de baterias -

Mod. CB-3 . .  . .  . . . .  . . .  . .  . 5 .890,00 
PREÇOS VALIDOS ATÉ 30/1 1 /81 - AP6S ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM' COMPROMISSO 

ATENÇÃO: Na compra de 2 aparelhos, cite o nome desta revista e você receberá 
gratuitamente um exemplar de nossa publicação "Transístores e suas Equivalências". 

VENDAS PELO REEMBOLSO AÉREO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

C E NTRO DE D I V U LGAÇÃO TÉCNICO E L ETRÕN ICO P I N H E I ROS 
CAIXA POSTAL 1 1 205 - SÃO PAULO, SP - FONE: 210-6433 

!'AGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 
ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL PfAGtNCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) 

) 
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piloto geral 1 45,81 25, emissão-piloto técnica 1 45,990 MHz) . 
"Transponder-L" com entrada em 1 .269,950 a 1 .269, 1 50 MHz 
e salda em 436,1 50 a �36,950 MHz. Provavelmente o "Trans­
ponder-U" será o principal, o "L" secundário, mas tudo Isto 
ainda está por ser confirmado. Com os QSO familiares que 
temos aqui no segmento de satélites, concordamos com o 
que os lngleses sugerem por outras razões, Isto é, que seja 
lnvertld� o Modo L, de forma a aceitar transmissão em 2 
metros, e não ele transmitir nesta faixa. Pelo menos não 
teríamos que ouvir sinais fracos do satélite no melo de 
comadres locais. Mas, por outro lado, as comadres lnterfe­
rlrlam no satélite. Esqueçam, não tem jeito, a não ser que 
acabemos com ás comadres, que parece ser a melhor su­
gestão. 

•· Acaba de chegar-nos notícia de que o presumível 
recorde mundial em propagação E-Esporádica, em QSO entre 
o nosso PY6BN, Franco, e LUBBF, Qulntana, em 2 metro3 
( 3 . 050 km ) foi batido. Este tipo de QSO sempre demora a 
ser confirmado, em vista da meticulosidade de escrutínio. 
Assim, o de PY6BN/LU8BF, real!zado em outubro de 1 979, 
confirmou-se em dezembro de 1 980, pelos DXDM 19/1  e 16/ 1 ,  
respectlvamente. Agora, confirmados em maio de 1 982 con­
tatos realizados em 1 2  e 13 de julho por EABAK, Fer�ando, 
QTH La Laguna, Tenerlfe, com YU21Q ( 3.292 km ) ,  com 
DD1 DA (3 .224 km ) ,  com DB6DC e DG1 DJ (3 .2 13  km ) e com 
DJ2JQ ( 3 . 1 93 km ) .  Não bastou um, logo quatro! O interes­
sante é que até há pouco mais de um ano não se conside­
ravam possíveis contatos por E-Esporádica em 144 MHz acl· 
ma de uns 2.500 km, em virtude da geometria de reflexão 
pecul!ar a Gsta propagação. Mais uma vez o rad;oamador 
prova que em VHF ele pode contribuir em mL'ito na com­
provação prática dos meios de propagação. Talvez um dia 
destes Franco e Qulntana dêem uma estlcadlnha a mais. 
Quanto saibamos, continuam recordistas em "ES" das 
Américas. 

• Quando esta revista estiver circulando, deverá estar 
girando em órbita polar o UOSAT, o primeiro satél!te-obser­
vador de radioamadores. Lançamento previsto para 1 5  de 
setembro, a bordo de um veiculo Delta, do qual se despren­
derá às 12h30mln UTC sobre o Sudão, África. Sua altitude 
deverá ser de 530 km, Inclinação orbitai de 97,5º, período 
de 98 minutos. Seus objetivos são de prover os radloama­
dores de meios de estudo de propagação, desde HF até as 
mlcroondas, estimular interesse nas ciências espaciais, di­
fundir a Imagem do programa de satélites de radloamador e 
Incentivar o i nteresse do radloamador, estudar e avaliar a 
ut!Uzação de novas técnicas e novas freqüênclas para fu­
turos satélites de radloamador. Levará em seu bojo 2 trans­
missores tel<Jcomandados de VHF e UHF. que darão tele­
metria, ASC 1 1 ,  Baudot, código Morse, voz sintetizada (In­
glês) e imagens. O transmissor de dados gerais sairá na 
freqüência de 1 45,825 MHz, com CW em F2,  banda estreita, 
e teletlpo também em FM de banda estreita. Potência de 
450 mW. O transmissor de dados de engenharia estará na 
freqüêncla de 435,025 MHz, com os mesmos modos de trans-

. missão acima, potência de 400 mW. As transmissões poderão 
ser ouvidas num simples receptor de FM em banda estreita 
e dipolos cruzados. Além disto, transmitirá, em fo;ma de 
emissões-piloto, nas freqüênclas de 7,001 MHz, 14 ,001 MHz, 
21 ,001 MHz e 28,001 MHz, além de fazê-lo também em micro­
ondas ( 2.401 G Hz e 1 0 .470 GHz) . Estas emissões-piloto even­
tualmente poderão transmitir "voz" sintetizada com voca­
bulário limitado, para fins demonstrativos ( FM de banda 
estreita ) .  Levará também contadores de radiação para me­
dição de atividade •olar e um magnetômetro para exame do 
campo magnético terrestre e sua relação com efeitos de 
propagação. Enfim, é um projeto de proporções formidáveis, 
projetado pela AMSAT-UK e AMSAT-USA ( Britânico e Ame­
ricano) ,  em colaboração com a Radio Society of Great Brl­
taln, a British Aerospace, a British Telecom, a Ferranti Ltd., 
a MEL Ltd., a Racal Ltd., tendo contribuído para a sua 
construção e provas inúmeras indústrias britânicas. Repe­
timos: um projeto formidável, do qual todos os radloama­
dores do mundo se orgulham. Acompanhem e MANTENHAM 
LIVRES AS FREQÜ�NCI AS. 

• E por hoje é só.  Não esqueçam : Para que sala no­
ticia aqui, é necessário que ela entre . Cabe a vocês lei­
tores contarem-nos o que fazem, o que realizam, o que se 
passa . Lembrem-se sempre de que, se gostam de ler as no­
tic1as de outros, estes outros também gostam de ler as 
suas . Contrlouam para um amadureclmentõ do nosso Radlo­
amadorlsmo e compartilhem da vida da grande família ra­
dloamadorlstica. 
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Parem as Impressoras! 

Quintana, LUSBF, repete a sua façanha, 
agora com PY6ABA, Araújo. 
Novo OSO Buenos Aires/Salvador em 
2 metros. 

Aos caçadores de DX em 2 metros aconselhamos que 
releiam os números de E-P de dezembro/80, abfü/81 , ju­
nho/81 , agosto/81 , para melhor entenderem do que falamos 
agora. A titulo de reglstro, segue na íntegra carta que 
acabamos de receher ( de 22/09/81 1 de LUBBF, "Lucho" 
Qulntana, DXDM N9 1 6/ 1 :  

Estimado OM PY2BBL: 
Solamente unas pocas líneas para informale que e\ 

4 dei corriente volvi a comunicar en BLUS ( banda la­
teral única superior) con Salvador-Bahia, esta vez con 
José PY6ABA. Me dió 05 S4; sus seiiales a eso de las 
22.45 h eran 04 S2 con bastante ruldo, pero coplables. 
El enlace lo hlclmos - como es mi costumbre - en 
5 m. La frccuencla 1 44,3 MHz. Yo estoy utilizando 1 n i  
nuevo antena de 1 4  elementos (7 + 7 a 1 ),) polarlzación 
vertical , cor. las Yagls de 50 y 21 MHz slrvlendo de 
plano efectlvo artificial de tlerra. El equipo es un 
UCOM 260'A con el l!nP.al chico de 40 W con un tran­
slstor MRF 224, pero tengo otro con dos MRF 1 50 de 
200 W de salida ef'!ctlva , que curiosamente no se me 
ccurrló roner �n el circuito . . . ! Van fotos de mis an­
tenas mostrando las Yagls para 1 5  m; para 6 m ( ambas 
polarizaclón horizontal) y la nueva formaclón Yagl de 
1 4  elementos vertical para 2 m. 

La actlvidad en 6 m se está comenzando a mover . . .  
el 28/8 comunicamos LU3DCA Miguel y yo LUBBF con 
EL5AV ( QSL manager N6FL) de Monrovia, Liberta, con 
seiiales 05 S9 para todos . . .  duró la sei'ial menos de 20 
minutos, a eso de las 20,55 h LUt. Caso típico de pro­
pagaclón por Capa F2. Ayer, 21 /9 la banda se abrió 
totalmente para TE y tamblén para Hawdll. Trabajé 
WD4EHX, con sei'iales 05 S9 t-. KP4AAN, PJ2DW, Tirso 
y KH61AA Alfred. Luago ai filo de la noche, a las 23,55 h ,  

trabajé a Bert, KH6H I ,  pero sus  seiiales desde Honolulú 
eran 05 S7, mi entras que las de Alfredo, slempre 05 
S9+ + + +. 

Me gustaria que me enviara un recorte de lo pu­
bllcado en w revista con las fotos y comentarlos. 

Desnecessário dizê-lo, mas ficamos empolgados com a 
noticia e honrados com a atenção do nosso amigo Qulntana, 
radloamador do mais alto nível e autor de vários l!vros sobre 
a matéria. Podem os nossos leitores ter a certeza de que 
\Oltaremos ao assunto, após pesquisarmos o modo de pro­
pagação que posslllllltou a repetição destes 3.050 km, ori­
ginalmente cobertos por "Lucho" em 29/10/79, com Franco, 
PY6BN. Do baiano Araújo até o momento nada recebemos, 
mas ambos que se preparem para o nosso bombardeio de 
perguntas. Fazer o DX é a primeira parte, a segunda é 
Investigar o que o possibilitou, para melhor proveito de 
todos. 

Muito a propósito, pedimos nova e encarecidament� 
que deixEm as Imediações de 144,300 MHz livres. Neste mes­
mo dia (4/9/81 ) .  em Salto, SP, neste mesmo horário 
( 21 h55min PY ) .  ouvíamos n�sta freqüêncla um caloroso bate­
papo entre três cidades não multo distantes. Um bom 
( mau ) exemplo para perguntar agora: "Senhores da tese de 
que se deve falar na freqüêncla de chamada para que outros 
ouçam , como é que saberemos se algum resquício de sinal 
LU ou PY6 chegava por lá, se vocês não permitiam outra 
esc:llta?" Assim não dá, m1nha gente. Vejam " Freqüênclas 
de Chamada" em várias E-P, mas prlnoipalmente na de junho 
e agosto/81 . 

P. S . :  O nosso Franco, PY6BN ( DXDM 1 9/ 1 ) ,  acaba de 
nos telefonar Já de Salvador, BA, confirmando mais este 
fabuloso QSP com Buenos Aires. Contou-nos que acompanhou 
o comunicado e que está em preparo o relatório de PY6ABA, 
com dados que serão de relevante interesse para levanta­
mento da propagação. Acrescentou que a boa 'turma baiana 
está usando e abusando da antena cúbica Q-Q (E-P de 
malo/81 ) ,  versão de 2 ompllhadas, em conta tos diuturnos 
de 210 km. Em fase de montagem, "bays" de 4 delas. é o 
Brasil reunindo-se em torno da mesa do DX em VHF. @ 
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LG - PA - Fi l tro 
passa-altas anti­
TVi, acoplado a 
entrada do televi­
sor CrS 865.00 

A ESTACAO - BASE (Shackl LEGAL ! 
• Legal !  
• Legal !  

Perante a l e g i s l a ção/ f i s cal ização do dentei  

Perante os seus v i z i n hos ( A n t i -T V i )  
• Legal !  
• Legal !  

Q u a n t o  às i nt e rferê n c i as d e  3 o s  o u  em 3 o s  ( v i a  r e d e  

Q u anto à p roteção cont ra- ra ios ou out ras d escarg as 

e l ét r i ca) . 

e l ét r i cas.  

L 6  - Llgth­
ning A rrestor TV 
centelhador inter 
l inha de proteção 
contra-raios CrS 
655,00 

LG AC li - de l i n ha 

Na ESTAÇÃO-BASE (Shack)  L E G A L  1 os Acessórios Anti­
lnterferenciais são tão i m portantes quanto os Equipamen­
tos Essenciais:  o Transmissor e a Antena 

l º º � ºI � , ºººº õ> º ºº ru::;::=:tP 11 

� Transmissor / /(· · - )  

Anti-stating 
(exclusividade 
Logus JC) 

� 
"-.. 

Cabo grosso 
( t i po RG 2 1 3  
recom endado 
para estação­
base) 

"-.. 
1 

ANTENA 
LOGUS JC 
(*) (**) 

� 1 
- E l i m i na interferências cau­
sadas pela R F  que transita 
pela l inha (rede elétrica). no 
próprio transmissor ou em 
aparelhos de 3.ºs. (TV. FM. 
Transmissores. etc.) CrS 
1 .645,00 

LG - L 2  - Light ­
ning Arrestor -
Ceniel h ador.  f im 
d e  l i n ha. de pro­
tecão contra-raios 
c;s 1 295.oo 

B M  6 5 2  -
Rabicho 
CrS 295.00 

LG M 3 (faixa dos 1 0- 1 1 / 80 
mts 3 'a 30 MHz) ou 
LG V 2 (faixa dos 2 mts -
1 4 4/ 1 4 8 MHz) F i ltro passa­
b aixas e l i m i na TVi causada 
pela i rrad i ação de h a rmônicos 
o u  espúrios de alta freqüência 
do transmissor CrS 5 . 49 5 , 00 

LG - O 30 - Carga não-i rradiante 
para testar o transmissor,  o cabo 
coaxial  e os acessó rios, sem i r ra­
d i a r  ao espaço CrS 875 ,00 

Se você não encontrar os pro­

du tos LOGUS JC na loj a  de 

sua preferência s o l i c ite-os pelo 

R E EM BOLSO à :  SABER - Pu­

bl i c idade e Promoç ões Ltda. 

Caixa Postal - 50.450 - C E P  

03028 - S ã o  P a u l o  (SP) 

( *) Diversos modelos, básicos ou alto desempenho, ver­
ticais ou direcionais, para a faixa dos 2 metros -
144/148 MHz e para a faixa dos 1 1  metros - 27 M Hz. 
( * *) As antenas LOGUS JC não c ausam interferências 
(TVi) e os modelos de alto desempenho dispensam o 
uso de l ineares ("bo t inas"). Peça catálogo e l ista de 
preços à LOGUS JC - R u a  Edgard Garcia Vieira, 239 
- Cep. 035 1 0  - São Paulo - S P  
(* * *) O · anti-TVi mais vendido no Brasil 

Promoção - KIT LEGAL! LOGUS JC (Economize 
CrS 1 . 625,00) - Kit contendo 6 (seis)  p rodutos:  
1 ( u m ) Fi l tro LG M 3 o u  LG V 2 ( i nd icar)  
1 (um) Fi l t ro LG AC l i  
1 ( um )  Centelhad o r  L G  L 2 - F i m  d e  l i n ha _ 

1 ( u m )  Centel hador LG L 4 - I nter - l i n h a  l 
1 ( u m )  Carga não-i rradiante LG O 30 
1 ( u m )  R a b i c ho BM 652 
Kit  completo C r S  9.275 ,00 

il 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
blicação aqui e no Callboo'k Magazine, de que 
somos Correspondentes. � baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publ i­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais àe 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( i niciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ, 20000 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fôrma" :  

PP5XXX (A) José Roberto A .  T .  Magalhães Jr. 
R . Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Universit. 
88000 Trindade-Florianópol is ,  SC 

1� l inha: Indicativo (" prefixo ")  - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o " nome de rádio" de­
verá subli nhá- lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal, usá-la na 2' l inha (sem o endereço do 
OTH) , pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� li nha: Endereço (Rua, n9, complemento -

ou Caixa Postal) 
3� l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F.  

PP2ADY ( ) José Reinaldo de Melo 
C . P .7 18  
74000 Golània, GO 
PPSVG (A)  Ruy V .  Gaertner 
C . P  . 485 
891 00 Blumenau, SC 
PP7JCO (A)  José C. de Ollvelra F9 
R .  São Nicolau 42 
57300 Arapiraca, AL 
PRSACX ( B )  Marciano Reis Cadête 
Av . 1 4  C/22. 3<? conjunto da Cohab-Anll 
65000 São Luis, MA 
PS7ACO ( B )  Jallde Costa C. Ollvelra 
R. José Evaristo 2623 
59300 Calcó, RN 
PS7CRS (A)  C .  do Radioamador Serldó 
C . P . 04 
59300 Caicó, R N  
PS7 JR ( B)  José Rocha Dinlz Fllho 
Pr. Mons.  Walfredo Gurgel 67 
59300 Caicó, RN 
PS7RS (A)  Geraldo E .  da Silva (SilvaliM) 
C . P . 1 39 
59000 Natal, RN 
PS7TA (A)  Thomaz A . C .  de Ollveira 
R .José Evaristo 2623 
59300 Calcó, RN 
PT"TIS (A)  ll!dlo ( I L) S .  de Sousa 
Av .Cel . Alexanzito 670 
62800 Aracat� CE 
PY1 BCZ (A)  Otto John V.  Dünhofer 
Trav . Xavier dos Passos 8 
20241 Rio de Janeiro, RJ 
PY1DFF (A) Cláudio R. Soares Pinto 
C . P . 58 
20000 Rio de Janeiro, RJ 
PY1ED8 ( B )  Carlos de F .  Almeida 
AMAN 
2lli O Resende, RJ 
PY1UXV (C)  Gloria R .  Castrioto 
C . P  . 29145 
20690 Rio de Janeiro, RJ 
PY1VT (A) Maurício S. Sllva 
A . Barão de I panema 32/1202 
22050 Rio de Janeiro, RJ 
PY1VWW ( ) W. G .  Wlnther de Carvalho 
C . P . 16 1  
28100 Campos, RJ 
PY1VZO (C) Sérgio de M .  Serra 
C . P  . 31 82 
200 1 0  Rio de Janeiro, RJ 
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PY1YAQ ( C )  Alfredo G .  Sochczewsk1. e. p. 55095, Jacarepaguá 
22700 Rio de Janeiro, RJ 
PY1YBS ( C )  Arão Martins e. p. 55095, Jacarepaguá 
22700 Rio de Janeiro, RJ 
PY2EDH ( B) Mauro M .  M .  Saldanha 
R. São Sebastião 2354 
1 3560 São Carlos, SP 
PY2E l l  ( B )  Edward de Ollvelra (Ted) 
C . P . 75 
1 2300 Jacareí, SP 
PY2EPV ( B) Joel llloz 
C . P . 1 3844 
01000 São Paulo, SP 
PY2EVJ ( B )  Antonio Coimbra 
R. Fazenda Nova 23, Plrltuba 
05171  São Paulo, SP 
PY21AN (A)  José Antonio de Souza 
Praça Delegado Amoroso Neto 78/62 
02518 São Paulo, SP 
PY21AX ( B )  Valdelino (Vald) Ap . Nunes 
A . Amparo 369 
14 100 Ribeirão Preto, SP 
PV21TS (A)  Lulz H . G .  de Figueiredo 
R. Talpas 76, Vila Pompéla 
05026 São Paulo, SP 
PY2NJV ( C) Roberto S. Lopes 
Estr . do Oratório 341 2/01 
03220 São Paulo, SP 
PY20GC ( ) Giovanni Carrino 
Av . Eng . José Sales 350/1 01 ,  bl. A2 
04776 São Paulo, SP 
PY200T (C)  Serglo Tutuml 
R. la bicu Guaçu 1 0  

03742 V .  Rio Branco, SP 
PY20PL (C)  Francisco Roberto Zeferino e. P . 46035 
01 000 São Paulo, SP 
PY20RF ( ) Jorge Roberto da Silva 
C . P . 108 
06300 Caraplcuiba, SP 
PY20SF ( C )  Afonso Pires Archllla 
R .  Visconde do Rio Branco 783 
18100 Soro caba, SP 
PY20XS ( B )  Sergio Carlos N .  Maranhão 
R .Jundlai 226 
1 3280 Vinhedo, SP 
PY20ZW ( B )  Bruno Giopatto 
C . P . 466 
13270 Vallnhos, SP 

PY2PHD ( C )  Walter H .  Toledo 
R. Paulo de Véras 39 
08200 ltaquera : SP 
PY2R1Y (A)  Lulz C .  Chaves Pertinho 
R. das Flandelras 859/64, V .  Olímpia 
04545 São Paulo, SP 
PY2TJO (C)  José de Laurentls 
C . P . 2 1 1 61 
01 000 São Paulo, SP 
PY2TNO ( C )  Neuza de Laurentis 
C . P . 21 1 61 
01000 São Paulo, SP 
PY2UWN (C) Valdevlno de Souza 
R. Prof . Altlna Maynard Araújo 62 
05125 São Paulo, SP 
PY2VPM ( B )  Tonlnho A. V. Domingues Jr. 
C . P . 368 
17100 Bauru, SP 
PY2WC ( B )  Israel Vicente (Vik) 
C . P . 460 
09000 Santo André, SP 
PY3XAA ( C )  Adão Pessõa Corrêa 
R. Venâncio Aires 1 1 03/302 
97100 Santa Maria, RS 
PY3XTZ ( ) Altamira O. Gouveia 
C . P . 1 2  
98100 Cruz Alta, RS 
PY4AIF ( B )  Vicente C . N .  de Souza 
C . P . 1 8  
351 60 l patlnga, MG 
PY4BK ( ) Paulo Júlio G .  Faustlnl 
C . P  . 267 
351 80 Aceslta, MG 
PY4DS ( ) Márcio G. Rosa 
A . Camões 1 81/302. São Lucas 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4GE (A)  Geraldo Ribeiro da Silva 
R .  Ramos de Lima 73, Bairro Boa Vista 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4XCM (C)  Catia de A .  Magalhães 
C . P . 1 1 3  
35700 Sete Lagoas, MG 
PY4YJR (C)  Heitor Menln Boratto 
A . Humberto Boratto 1 38 
36200 Barbacena, MG 
PYSABM (A) Aquias B .  Mendes c .  P . 246 
86430 s'anto Antônlo da Platina, PR 
PYSADP ( ) João Lulz Subtil 
R .  Herácllo M. de Camargo 42, Vila 
Sta . Cruz 
80000 Curltlba, PR 
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PYSAIN ( ) Colégio Estadual do Paraná 
Av . João Gaulberto 250 
80000 Curltlba, PR 
PYSAIX ( ) Josemar Tlkle Pedro 
Av .Agua Verde 608/22 
80000 Curltlba, PR 
PYSAJE ( B )  Martsio J . B .  Camargo 
C . P . 05 
86340 Sertaneja, PR 
PYSBJ ( B) João Mlsslatto 
C . P . 21 1 0  
86100 Londrina, PR 
PYSCFO (A) Oswaldo Cabral Franco 
c .  P . 1 567 
85890 Foz do lguaçu, PR 
PY5Cli\ ( ) N . de Prep . de Oficiais da 
Reserva - Av. República Argentina 3800 
80000 Curltiba, PR 
PYSEML (A) Eduardo M .  Uma 
C . P . 21 48 
80000 Curltlba, PR 
PYSOT (A) Antonlo Luiz P .  Simões 
c .  P . 246 
86430 Sto. António da Platina, PR 
PYSPG (A)  Sergio Dai Ry 
C . P  . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYSWBW ( C) Silvia M .  V. Boas Mendes 
c .  P . 246 
66430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSWGG (C) Amaury F. Alcântara 
C . P . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYSWOZ ( ) Mônica de O. Pegoraro 
R. José Oiticica 290 
86100 Londrina, PR 
PYSWPO ( C )  Pedro Silva de Oliveira 
C . P  . 246 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSWQS (C)  Adriano Mantovani 
C . P  . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYSWST ( C) Jurandyr M .  Vllas Boas 
c .  P . 246 
86430 Sto . Antõnio da Platina, PR 
PYSWVG ( C )  Vilson Galdino Ribeiro 
C . P  . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSWXG(C) Sivaldo Dai Ry c .  P . 246 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSXIS ( C )  S�ndra M� Mantovanni o. p . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSXQP ( ) Julie Cezar Moscon 
R. das Violetas 02 
85100 Guarapuava, PR 
PYSXQQ ( ) Walter Gcsta10 Sllver10 
Pça . Getúlio Vargas 1 85 
85539 Clevelândia, PR 
PYSXQR ( ) Eden Sergio Paraslun 
R. Major Diogo Ribeiro 817  
85539 Clevelândia, PR 
PYSXC,S ( ) Armin Muller 
R .  Mato Grosso 2042 
85870 Medianeira, PR 
PYSXRD ( C )  Orlando Fernandes c .  P . 246 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSXRH ( C )  João L. de Toledo 
C . P . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYSXRK (C)  Ademar L. de Toledo 
C . P . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSXRN ( C )  Laertes Baechtold 
C. P . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSXRQ ( C) José Fernandes c .  P . 246 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSXSP ( C )  Oscar Augusto F. Boechat 
C . P . 246 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 
PYSXSY (C) Jurandir de C. V .  Boas 
C . P  . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYsXVB ( C )  Daltron V. Boas Rocha 
C . P . 24G 
86430 Sto . Antônio da Platina, PR 

SETEMBRO, 1 981 - Pág. 93 

PYSXYZ (C)  Aqulas S. Mendes 
C . P  . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSYOT (C)  Hosana M .  Simões 
C . P  . 246 
86430 Sto . Antônlo da Platina, PR 
PYSZAN ( ) Bernard Joseph Nolker 
R .  t;onselneiro Sinlmbu 49tl 
tl3200 Paranaguá, PR 
PY7AGA ( B ) Márcia M .  R. F. Faria 
R .  Pano1a Calôgeras 234, Prado 
50000 Rec.re, PE 
l" Y IAGD (A)  Marcllio M.  de F .  Faria 
A .  Pandiá Calôgeras 234, Prado 
50000 Rec11e, PE 
PYJAHY ( B )  José A .  P .  Sllva 
A. Afonso Gelso 7, São Francisco 
�51 ou Caruaru, PE 
PY7 AHZ ( B )  João da C. Santana Fllho 
Av . Norte 4640, Casa Amarela 
i.>0000 Reciie, PE 
PY7Al l  lB) Rubens R. da Silva J r .  R. 1Y  dd  Maio 1 9, Centro 
05100 Caruaru, PE 
PY7AJJ ( B )  Adonias G .  Monte 

\, .  p . 6063 
bOOOO Recife, PE 
PY7 AKK ( B) César René Martins 
A . Sete ae Setembro 1 97/65, Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7AKL ( B )  Mar•a D .  de Brito Dantes 
Vila São José s/n, Praia da Conceição 
53400 f'aullsta, PE 
PY7AVN (A)  Hilda Lippe Veiga 
Av . Bernardo Vieira de Melo 4940 
54000 Jaboatão, PE 
PY7LC (A) Lucrecia F. Fontes 
Av. Bernardo Vieira de Melo 4940 
54000 Jaboatão, PE 
PY7WHS (C)  Henrique J .  dos Santos 
R. Escolástica A. Padllha 96, Pôr do Sol 
56500 Arcoverde, PE 
PY7WIW ( C) Leldson M .  de Medeiros 
Estrada de Aldeia Km 3,8, Aldeia 
54700, São Lourenço da Mata, PE 
PY7WIX ( C )  Paulo F. C .  de Lorena 
R. D•vinoHlndla 86, C/01 , Várzea 
50000 Recife, P E 
PY7WIY ( C )  Alice de S .  A .  Lima 
R . Cel. Joaqulm Cavalcanti 426, Varadouro 
53000 Olinda, P E  
PY7WIZ ( C )  José Rivadavia Borges 
Estr. de Aldeia Km 06, Pau Ferro 
54700 São Lourenço da Mata, PE 
PY7WJX (C)  Geraldo Pereira da Silva 
A . Maria de Fátima Soares 1 31 ,  lputinga 
50000 Recife, PE 
PY7WKG (C)  Maria C.  G .  Massa 
R. Buenos Aires 69, Espinheiro 
50000 Recife, PE 
PY7WKI (C)  Geraldo M.  de Araújo 
R. Souza de Andrade 74/602, Aflitos 
50000 Recife, PE 
PY7WKK ( C )  José O .  de  M.  Accioly Jr .  
R . J acoblna 1 21 /902, Graças 
50000 Recife, PE 
PYTWKL ( C )  Lu;z J .  F .  de Souza 
R .  Antonlo Alves de Araújo 576, Piedade 
54000 Jaboatão, PE 
PY7WKP (C)  Aldlr A .  Sllva Mala 
Av . Cândido Pessoa 425, Bairro Novo 
53000 Olinda, P E  
PY7WKQ ( C )  Aldlr A .  Sllva Maia J r .  
R .  Ullsses T .  d e  Albuquerque 31 /601 
53000 Olinda, P E  
PY7WKR (C)  Alvaro G .  M .  Mala 
R. Catulo da Paixão Cearense 56 
53000 Ollnda, PE 
PY7WLJ ( C )  Octavio J .  C .  Albuquerque 
R .  Oswaldo Cruz 354/90 1 ,  Boa Vista 
50000 Recife, P E  
PY7WLK (C)  Otávio J . C .  Albuquerque F9 
R .  Oswaldo Cruz 354/901 , Boa Vista 
50000 Recife, PE 
PY7WLQ (C)  AJuWo Neri  Freitas 
Estrada do Arraial 62/61 , Casa Amarela 
50000 Recife, P E  
PY7WLW ( C )  Carlos A .  Zarar Neto 
R. Cruzeiro do Forte 669, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 

PY7WMD (C) Alclndo L!ns Lacerda 
A . das Graças 277/1501 ,  Graças 
50000 Reclfe, PE 
PY7WNQ (C)  Ricardo B. Ferreira F9 
R .  Carlos Menezes 390, Camaraglbe 
50000 Reclfe, PE 
PY7WNT ( C) José J .  C .  Cabral 
Av. João de Assis Moreno 28 
55435 São João, PE 
PY7WOG (C) Mário B .  de Menezes 
Praça Dom Vital 1 7  
55100 Caruaru, PE 
PY7WOI (C) Manoel M .  de Albuquerque 
Av . Getúlio Vargas 785, Bairro Novo 
53000 Olinda, PE 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU 
INDICATIVO 

PR7SM (A) (ex-PY7BFR) Severino Sergio 
de Macena Sobrinho 
R .  Deputado Luis Clementina 99 
58000 João Pessoa, PB 
P'Y1BFP ( A )  (ex-PY4BHE)  Ciovis Buano 
de Paiva 
Av . Osvaldo Cruz 86/1001 , Flamengo 
22250 Rio de Janeiro, RJ 
PY1 EFA (A) (ex-PY1 BHB )  Manoel 
Fernandes Fllho 
Av . Bartolomeu Mitre 1 22/302 
22431 Alo de Janeiro, RJ 
PY2RRO (A) Ricardo A . Rodrigues ( Dlck) 
R . das Perdizes 76/ 62 
01 1 56 São Paulo, SP 
PY3AMU ( B )  (ex-PY3XUA) Philadelpho 
M . Gouveia FQ 
C . P . 1 2  
98100 Cruz Alta, RS 
PY4AJ (A)  (ex-PY4BLS) Fábio T .  
Magalhães 
C . P . 1 1 3  
35700 Sete Lagoas, MG 
PY4NF ( B )  (ex-PY4WXL) Newton de 
Fig uelredo FQ 
R .  Plaui 1 1 55/302 
30000 Belo Horizonte, MG 
PYSCL (B) (ex-PY5WIE)  Claudlo L.  F .  
Santos 
C . P . 246 
86430 Sto . António da Platina, PR 
PYSFI ( B )  ( ex-PY5WSW) 
Antônic Mantovani Fllho 
C . P  . 246 
86430 Santo Antônlo da Platina, PR 
PYSPMR. ( B )  (ex-PYSWCE )  Paulo 
Maurício Ramos 
C . P  . 246 
86430 Sto. António da Platina, PR 
PY7AHG ( B )  (ex-PY7WKS) Roberto 
Silva Rollim 
R. Feira Nova 1 45, Janga 
53400 Paulista, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 
CLASSE E/OU INDICATIVO 

PY4ALI ( B )  (ex-PY4YKL) 
C . P .  1 32 
38180 Araxá, MG 
PY41S (A) Wilson R .  de Almeida 
C . P . 31 4  
30000 Belo Horizonte, M G  
PY7ZAI ( A )  (ex-PR7ZAA) Stephen 
Moffat Heap 
R. do Pinhal 227, Boa Viagem 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

IW2FMI ( ) Moacyr Prestes 
R . Cap. Llsboa 1 1 59 
18270 Tatui, SP 
PYSBRS ( ) Emlllo Germanl 
Av .Curitlba· PR336 
87100 Maringá, PR 
PYSWMS ( ) Mauro Samy Sllva 
Fazenda Monte Alegre Harmonia 
84260 Telêmaco Borba, PR 

LICENÇA DE ESTAÇÃO M 6VEL 

PYSBN ( ) Serglo Nagel Benthlen 
R. Carmelo Rangel 250 
80000 Curltlba, PR 
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RETIFICAÇÃO DE NOME RADIOESCUTA PY 4XL\ João Neves de Arantes 
PY3CRB, Darly Walter 

PY2TN H ( B) Nelson Paulilo Lage 
C . P .21 161 

ZZ1-0056 Pedro Dahan 
C . P  . 14595 

PY4HB, Luiz Campos de Carvalho 
PP2GHY, Moacir Roque Benevldes 
PY3AOF, Ernesto Alberto Waldemar 
Grochau 

0 1000 São Paulo, SP 2251 O Rio de Janeiro, RJ 

FALECIMENTOS 
PR8MX, José Joaquim da Serra Costa 
PR8AM, Ana Maria Jansen Castello 
Branco 

RETI FICAÇÃO DE ENDEREÇO 

PP2WV ( A )  Wilson Gomes Vinhal 
C . P  . 828 
74000 Goiània, GO 

PY3WAD, Leonardo Pedro Brondani 
PY7AHM, Roberto de Souza Maia 
PY2ALR, Luis Bernardi 

PY7AJS, Arnaldo Miguel de Oliveira 

a 

"CQ C O NTEST" 
CLÁUDIO J .  O .  SILVEIRA, PY3CJS/PX3A-1030 

A partici pação em concursos radioamaciorísticos 
é decorrência di reta do gosto pelo DX, além de 

espírito competitivo e boa técnica operacional . Sem 
querer " ensinar padre a rezar missa " ,  damos aqui 
algumas i nformações que poderão dar bons resu l­
tados . 

O REGULAMENTO 

Estude o regu lamento do concurso mu ito bem 
antes de participar, e verifique as suas reais pos­
s ib i l idades de êxito . Dê sempre preferência aos 
que dão contagem de pontos variáve is em relação 
aos países, zonas ou bandas trabalhadas, pois são 
mais justos . Nos concursos internacionais os ope­
radores das classes " C "  e " B "  não terão boas 
possib i l idades a não ser em CW, devido às res­
trições da legis lação . 

Os concursos brasi le iros de fonia normaimente 
são tal hos em relação à contagem de pontos, pois 
dão o mesmo valor aos cantatas entre os diferen­
tes Estados, o que beneficia os operadores do 
centro do país que, em 80 metros, SSB, podem co­
brir todo o Bras i l ,  o que já não ocorre com os ra­
d ioamadores do Sul e do Norte, tirando, portanto, 
as chances, principa lmente nas classes C e B .  

O EQUIPAMENTO 

Antes do início do concurso dê uma " afi nada " 
em seu equipamento, desde a antena até o " fio 
terra " .  Se tem condições de operar com 12 volts , 
verifique a carga de sua bateria e prepare os cabos 
de l i gações para serem util izados em casos de 
falta de energia e létrica da rede . Alguns minutos 
perdidos na l igação dos aparelhos poderá ocasionar 
a perda de val iosos ponti nhos . 

Dê especial  atenção aos rotores de antenas 
d ireci onais,  verificando os cabos de comando, d ire­
cionamento correto da antena, folgas nas engrena­
gens, etc . 

Tenha cu idado no uso de amplif icadores l inea­
res, pois a util ização continuada e intensiva a que 
ficam sujeitos durante os concursos poderá exce­
der suas características técnicas . Não uti l ize a po-
tência total do equipamento, e com isso poderá 
evitar possíve is interf.erências em terceiros, bem 
como a exaustão prematura das válvulas ou sobre-

rll aquecimento dos transístores de potência . A uti l i -

0!::! 
zação de potências muito e levadas por várias horas 

.,... poderá causar probl emas neurológicos devido à 
, exposição a intenso campo de R .  F . ,  o que poderá, 

inclusive, prejudicá-lo durante o .próprio curso . 

A PREPARAÇÃO 

Prepare antecipadamente as folhas de rascunho 
para os relatórios, canetas e papéis para eventuais 
anotações . 
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Estude se possível uma carta de radiopropaga­
Ção e verifique os mel hores horários para opera­
ção. A maioria dos concursos prevê um número de 
horas de ORT obrigatório . Procure cumprir  essas 
horas de ORT quando a propagação estiver desfa­
vorável , mesmo que tenha cie trocar a lgumas hor,as 
da madrugada por horas menos favoráveis ao des­
canso . 

Selecione a modal idade de participação levando 
em conta suas possi b i l idades e faça sua opção: 
fonia ou CW, muitibanda ou banda única . 

A PARTICIPAÇÃO 

Alguns minutos antes do in ício do concurso 
escolha uma freqüência em que seu equipamento 
rende o máximo, marque aí a sua presença e tão 
logo in iciado o concurso dê sua largada do primei­
ro " C IOU I U U U U U  CONTEST" sem, no entanto, exa­
gerar nas chamadas . O melhor é fazer chamadas 
rápidas e claras e passar imediatamente à escuta. 
Em fon ia,  opere vox e em CW opere em " break- i n " ,  
pois assim terá condições d e  ouvir  imed iatamente 
as contestações . 

Faça a troca dos dados necessários ao relató-
1·io (" log "] com clareza e brevidade, evitando o 
pedido de confirmações desnecessárias . Nos con­
cursos, quem bate papo não consegue boas colo­
cações . Os primeiríssimos, se houver, você poderá 
verificar após a real ização do concurso e mandar 
seu OSL .  O colega terá no próprio relatório as in­
d icações necessárias para retribu ir  seu  cartão . 

Evite " balconea r "  na faixa à procura de can­
tatas . Mantenha sua freqüência ocupada em cha­
madas gerais quando não estiver em aso com 
outro participante . Ao correr a faixa, você terá que 
aguardar sua vez para manter cantatas com outras 
estações, pois sempre haverá alguém que chegou 
antes ou melhor que você e os minutos perdidos 
signif icam também pontos perdidos . 

Seja cavalheiro,  não se sobreponha aos colegas, 
mas também não perca nenhuma oportunidade cie 
marcar sua presença . Nos intervalos de moduiação 
dos demais partici pantes dê apenas seu indicativo 
sem mais delongas . Todos anotarão e i rão lhe cha­
mar com certeza . 

Tenha cuidado em não real izar cantatas repe­
tidos, pois perderá tempo e, conforme alguns re­
gulamentos, poderá perder também alguns pontos . 

O RELATÓRIO 

Terminado o concurso, descanse, que n i nguém 
é de ferro, e logo em seguida prepare seu relatório 
dentro do figurino apresentado pelos organizadores 
do concurso, no m ínimo em duas vias, guardando 
posteriormente uma para você . 

Envie-o imedia�amente, e f ique aguardando o 
resultado. Dependendo de sua sorte e capacidade, 
é bem possível que venha a receber um belo d i ­
ploma confirmando seu " F irst P lace " .  B o a  sorte! € 
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� SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES 
r-:!ECONHECIDO;, E APROVADOS� PELO DENTEL 

* concepção eletrõnica garante maior precisão; 
* componentes de alta qual idade e grande confiabil idade, 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; 

. 

* manual completo com especif icações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de

' 
choques . 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 

MEDIDOR DE 
POTÊNCIA - MPL 20 

Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 e 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

MEDIDOR DE BAIXAS 
POTÊNCIAS - MPL 27 
Especial para PX 

Especificações: 
* 25 a 30 M Hz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 
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MANIPULADOR 
CWM - 60 U 

Especificações: 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação Iâmbica 
* Monitor interno 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 

CNI 1 0  

Especificaç6es: 
* 1 ,8 a 30 M Hz 
* 52 ohms 
* 1 200 W PEP 

* Saída com micro-relê 

FILTRO PARA CW - FCW 70 
Especificações: 

� -----..,. * Até 70 Hz 
� .. , ,.,··. de banda passante 

,,.,. * Alimentação: 
bateria de 9 V 

* Freqüência central 
variável 

* Compatível com 
qualquer transceptor 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS - CCA 28 
6 saídas 

Especificações: 
* Máxima potência legal 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS - CCA 53 
3 saídas 

Especificações: 
* Capacidade dos contatos: 

500 w 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

, - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. 1 
Rua Pamplona, 1342 · São Paulo - SP - CEP 01405 1 

1 Solicito enviar•me GRATIS, mais informações sobre 1 
1 N O M E  . . . . . . . .  �-s· �����!-�� ������-��- - . . . . . . . . . . . . -� 
1 R UA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N ?  . . . . . . . .  1 
�l=�-�-�-�-�-�E.:D.:·�·J 
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· Para os que  gostam qe · _ camp1�mo, 
���-- . 

tr. .fotogrãf1a, modelismo e es)!ortes ou outros ''hobb1.es'' ' .-
O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônlco mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores • 

.t4-910 - Thlerson - Gula T6cnlco do Clnematogr• 
ll1ta - Manual de cinematografia sonora: lunclonamen· 
to dos diversos elementos, Instalação, uso, manuten­
'ªº• consertas e esquemas dos projetos de 16 mm 
mais utilizados no Brasil. ( M )  (Port.) . . . .  Cr$ 655,00 
24·1632 - Neronskl - Sonorlzaclón de P9'lculu -
Métodos de sonorização de filmes cine matográficos 
ae amadores: requisitos, métodos de sincronização 
ao som com a imagem, dispositivos de construção 
propria par11. sonorização, procealmentos práticos para 
realização. (M) (Esp.) • 

..:4·2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor -
este livro mostra ao amador a diferença enre o "cllc" 
impensado e a fotografia realmente slgnlticatlva; além 
oe destacar como escolher o tema e a ocasião da 
roto, ensina os processos básicos de revelação, cópia 
e ampliação. ( E/M) (Pi:irt.) . . . . . . . . . . . .  Cr$ 350,00 
411-1607 - Slposs - Modal Car Raoing . • •  by Radio 
Con1rol - Aspectos mecãnlcos, elétrlcoa e ele1rõnicos 
aas competições de automodelos comandados pelo 
radio - um passatempo em crescente desenvolvlmen· 
to no mundo Inteiro. (M) ( l ngl.) . . . . . . Cr$ 1.140,00 
48·1623 - Buehner - Tne Complete ltandboOk ot 
Mode1 Railroadlng - Planejamento, construção, ope· 
ração, manutenção, reparação, "paisagismo", fiação 
elell'oele1rõnlca, construção com "kits" ou com "su· 
cata" de estradas de ferro miniatura. (EJM) (lngl.) 

Cr$ 2.060 ,00 
411-1639 - Heiserman - Bulld Your Own Worlllng Rollot 
- Instruções, passo a passo, para a construção de 
um robô possuidor de multas caracterlstlcas "hu ma· 
nas•· e util izando componente& eletrõnlcos modernos e 
conv;incionals. Indicado para "feiras de ciência e&-
colares". ( M )  ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 .600,00 
48•16ti:i - Babam - Electronlc Clrcull8 tor Moaet 
Rallwaya - Coletânea de esquemas e Informações 
práticas para montagem de dispositivos de comando, 
alnal lzaçào e simulação de ruldos em trenzlnhos-mo· 
delo. (M)  ( l ngl.) . . . • . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  • . . . .  . • 
116-25 11 - Chaves - Manual do Construtor - Para 
quem quer executar, adminl8'rar ou contratar obras 
civis: orientação, em linguagem simples e multas 
Ilustrações, desde as plantas, fundações, paredes, es· 
truturas e lajes, telhado, até mstalações, pintura, pisos 
e acabamentos finais. ( M) ( Port.) . . • • • • Cr$ 500,00 
96-2513 - Manual Prático de lnatalaç6ea Hldráulic� 
e Sani16riaa - Em llng11agem almples, com 100 l lu&-
1rações, ensinamentos práticos sobre processos e ma· 
tenais para planejamento das Instalações de água po· 
111.vel e de esgotos e aparelhos a elas associados; 
ttpos ae materiais, Instrumentos e métodos de sua 
.ipl icação; manutenção e desentupimento de Instala· 
ções hidráulicas e sanitárias. ( E/M) (Port.) Cr$ 350,00 
&7·2433 - Portáslo - M1nua1 Prático do Tomelro 
Mecilnico - Tornos mecânicos, peças fundamentais 
e múltiplos acessórios para os variados tipos de Ira· 
11alho; métodos de trabalho e manutenção do equi pa· 
mento. (E/ M )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 400,00 17·2509 - Marcellinl - Manual Prétlco de Marcenaria 
- Curso pnltlco • abrangente, profusamente Ilustrado, 

da mais requintada arte de 1rabalho em madeira: I•• · 

ramentas, máquinas, matéria-prima, construção, llus· 
tração, tornearia, empalhação, estofaria, estilos arqul· 
tetónlcos e moblllários. ( M )  (Port.) . . . .  Cr$ 500,00 
&7·2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, 
muito Ilustrado, sobre o "sllk·screen", processo de 
impressão que dispensa máquinas, util iza materiais de 
tácll obtenção e é apli cável tanto ao papel como a 
vidro, cnapas metálicas, madei ra, cerl!mlcas, tecl doa, 
e toca a sorte de materiais - Incl usive painéis de 
aparelhos eletrõnlcos. ( E/M ) (Port.) . . . .  Cr$ 300,00 

88·2385 - Owlggins - Man·Powered Alrcraft - Um 
relato ae todas as tentativas real izadas com aerona· 
•es movidas pela força muscular numana, seus pro­
olem .. s e fracassos, até a solução de Paul Mac Crea· 
1y, de uma asa lixa Impelida por uma hélice movida 
a pedais, em que conseguiu voar num percurso em 
torma ae 8 entre dois pontos d1stanc1aaos de cerca 
de 800 metros. (-) ( l ngl.) . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.370,00 
98·2388 - Reio - TSD RaUymg wnn a Pro9ramma111a 
Calcutator - Um veterano part1c1 pante de "rallyea· 
1ornece lnstruçoes pormenorizaaas ae como u111 1za1 
ca1cu1aaoras comuns, programave1s lªe muito meno1 
custo que as especiais para tal esporteJ, para con­
trolar com exauaao o tempo, a velociaaae e a ª'"" 
tàncla, para orientação do control ador ("navegador"). 
( M )  ( lngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.370,00 

98·2390 - B1andtord - Modern SallmalUng - Um 
guia completo ae como fazer velas modernas, utlll· 
zando as mais recentes técnicas e tecidos. Detalhet 
completos de taoricaçào dos vários tipos ae velaa, 
desae os feitios, métodos de costura e detalhes de 
acabamento e fixação. (-) ( l ngl .)  . . . .  Cr$ 1.830,00 
98·2517 - Berna - O Livro Cio campmg - Manua• 
prático de campismo: planejamento, equipamento, ba1· 
raca, nig1ene, cozinna, solução de proo1emas; primei­
ros socorros para acidentes. (E) (Port.) • Cr$ 500,0U 

98-2518 - Sch1miat - Aprenda a Velejar - Tuao ne­
cessano para iniciação e pratica do esporte de na· 
vegar a vela, desde os termos nàutlcos, tipos e c•· 
racterlsticas dos principais barcos de recreio, técni· 
cas de aproveitar o vento, estabilização, manobra•. 
ancoras e demais complementos, cabos, nós e voltai, 
interpretação de canas náuticas, previsão do tempo, 
segurança, dispositivos legais soore navegação das· 
portlva. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . •  Cr$ 700,00 
�9-1993 - Tralster - Treaaure Hunter'a Handbooll -
um guia para os pesquisadores de tesouros: ond� 
procura-los, como encontrá-los, avallá·los e vendê•\oa; 
a1spositlvos de pesquisa e modo de utll lzá·los. (MJ ( lngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.1 40,00 
w9-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Reto­
Jerla Electrónlca "J de Cuarzo - Orientação teórico· 
pratica, para os que desejam dedicar-se à manutenção 
e reparação de dispositivos de relojoaria eletrõnlca; 
a Eletrõmca na relojoaria; padrões (calibres); dlspo­
alllvos de controle e outros produtos Citeis para reli> 
glos de quartzo. ( M )  (Esp.) . . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . • 

• A chegar. Reaerve sem c;ompromlno o aeu exemplar. 

PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVRO IBJ . • r �m. , RJ: Av. Marechal Florlano, 148 - 1' - Rio 

1 � lliH:ll SP: R. V 1 t 6 r 1  a ,  379/383 - S. �auto 
E L E T R o N I e o . __ ,_____ . Reembolso: e. Postal 1 1 31 - 20001 - Rio, RJ 
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PINORIMI RIDIOIMIDORISTICO 
Noticiário "compacto" de  Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior." 

MISCELANEA 

TERREMOTO X RADIOAMADORISMO 

Dia 23/1 1 /80, 19h, sul da Itál ia, reg1ao de 
lrpínia: um terremoto sacudiu 28.000 km2 e des­
truiu 280 cidades . As 1 9h35min, estações e repe­
tidoras de VHF iniciaram tráfego de emergência . 
No início, na área atingida, apenas 3 estações ope­
raram, mas às 2 1 h30min já o HF operava também, 
anunciando total destruição de Lioni ,  Caposele,  St . 
Angelo dei Lombard i ,  Avel l ino, e grande estrago em 
Nápoles, Ariano l rpino e Nocera l nferiore . Em duas 
horas, ativou-se o plano de emergência . Nas pri­
meiras 1 2  horas do sin istro, 1 6  estações VHF ope­
ravam dentro das áreas atingidas, e,  na manhã de 
24 de novembro, 30 estações de VHF. e 9 de HF 
estavam operando . Durante o período de emergên­
cia, mais de 60 estações de VHF e mais de 20 es­
tações de HF estiveram ativas, l igando acima de 
50 cidades das regiões atingidas aos 4 centros de 
Avellino, Potenza, Salerno e Nápoles . Dentro da 
área atingida operaram 304 radioamadores, apoia­
dos por cerca de 200 outros fora destas áreas . Re­
petidoras móveis de VHF entraram em ação . Du­
rante o dia, o HF  operava nos 7. 045 kHz e, à noite, 
nos 3. 650 kHz . A 5 de dezembro encerrou-se a 
emergência . 

Assistência, primeiros socorros, coordenação 
entre autoridades civis e mi l itares, coordenação nos 
auxílios internacionais e nacionais, assistência via 
rádio às colunas de emergência, tráfego de PTT, 
serviço de informação nacional e internacional via 
RTTY pela secretaria da ARI, serviço de busca: es­
tes foram alguns dos inúmeros serviços prestados . 

(IARU Region 1 News, junho de 1 981.) 

4U1 1TU - Club Station IARU 

A IARU estabeleceu taxas para os eventuais 
operadores da 4U1 ITU, para co�rir despesas e ma­
nutenção de equipamento e material . Membro 
anual - 30 francos suíços; membro vitalício - 150 
francos suíços ; membro embaixador vital ício - 500 
francos suíços . Para uma operação apenas even­
tual ,  10 francos suíços; operação de Concurso, 30 
francos suíços, individual ou para grupos . Exigên­
cias: pagamento obrigatório 1 00% de QSL para os 
OSO efetuados, salvo se o colega . dispensar; QSL 
para concursos serão fornecidos a preço de custo, 
relatórios e QSL preparados dentro de 2 meses 
após o concurso, remessa dos QSL via " Bureau" de 
cada operador ou direto se receber os selos . Es­
tações: Yaesu FT 901 0M com l inear FL2 1 00, Col l ins 
KWM2 com l inear 30-L- 1 ,  Kenwood TS- 180-S, 
TS 8208 com l inear TL 922, antenas direcionais 
Fritzel e Swan de 3 elementos, V invertidos e di­
polos para 40 e 80, e Sloper 3/4L para oii 160 m .  
Quem se habil ita? 
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BOLETIM DE DX DA ARRL 

Para apanhar as "d icas quentes" da ARRL é só 
ouvir os boletins assim: SSB - W1AW nos 
1 . 835 kHz, 3 . 990 kHz, 7 . 290 kHz, 1 4 . 290 kHz, 
21 . 390 kHz e 28. 590 kHz nos horários 01 h30min 
UTC e 04h30min UTC; CW - W1AW nos 1 . 835 kHz, 
3. 580 kHz, 7. 080 kHz, 1 4 .  080 kHz, 2 1 . 080 kHz e 
28 . 080 kHz às 14h UTC e 2 1h  UTC; RTTY -
3 .  625 kHz, 7 .  095 kHz, 14 .  095 kHz, 2 1 . 095 kHz e 
28 . 095 kHz às 01 h UTC, 15h UTC e 22h UTC . As 
transmissões em CW são feitas na cadência de 
1 8  ppm, RTTY a 60 ppm, com uma tolerância de 
1 70 Hz ( " shift " ) . Informa o Southern New England 
DX Association . 

VAMOS AOS 160? 

O que até bem pouco tempo soava assim 
como coisa só de se comentar, passa a ser hoje 
uma gostosa realidade, face ao desenvolvimento de 
seus entusiastas pioneiros e, especialmente, por­
que os novos equipamentos já apresentam, em nú­
mero bastante apreciável ,  a faixa dos 1 60 metros . 

Aí está uma novidade a mais, a aauçar a curio­
sidade dos radioamadores, desafiando os • bandei­
rantes " a se aventurarem nesta faixa, para a sur­
presa de uma delícia de resu ltados!  

Agora mesmo recebemos carta do Adolfo Lenzi 
Jr. , PY5AAX, após uma operação " portáti l "  em 
Mogi-Mirim, na qual colheu resultados maravi lho­
sos, partindo de 21 h30mln Brasília (OOh30mln UTC) 
e " esbarrando" com W1 PYA, K3BQZ, VE2FOU, 
K1MEM, W8J I ,  W1JZ, KBSJD, W3RGQ, K2JH,  W1 CD, 
W1 CTF, todos reportando S9 e lhe chegando com 
89, 59/15  e 89/25, de forma maravi lhosa . 

Nos boletins dos diversos grupos de CW do 
Bra�i l  e Argentina, são comuns as menções às ope­
raçoes nos 160 metros, sempre presente nosso 
Rolf, PY1 RO, além de um número já çonsiderável 
de outros colegas tupiniquins . Já é hora de um dos 
�ossos " cobrões" dos 1 60 metros reun i r  a patota 
interessada, formar um grupo, acertar a coisa or­
denadamente para fazer valer a força dos 1 60, e 
escolher um " escriba" para nos remeter o noticiá­
rio do que vai pela faixa! 

Afinal ,  E-P está aí é para os radioamadores 
mesmo! Vamos ver, " seu" Rolf, " seu" Luiz, PY1 BTA, 
" seu" Maurício, PY2CW, " seu" Lenzi, PY5AAX, va­
mos fazer a roda girar? 

· 

O Lenzi opera um Yaesu 901 DM ,  meia onda di­
polo a 18 m ,  e l i near dando 700 W .  
(Tks, Lenzi , e escreva sempre - PV1 CC, Carneiro.) 

( ' )  Para setores especlllcos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 
ver as respectlvas seções especlellzedes. As noticies Impor­
tantes, chegadas depois de Impressa est11 seção, estão em 
"OSP·últl me Hora". 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOllSTICOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1 981  de que nossa Redação recebeu informes: 

Outubro 24 e 25 - Concurso 489 Aniversário de 
Goiãnia - Âmbito nacional, valendo, também, con­
tatos entre estações brasileiras e estrangeiras. Ini­
cio: Oh de sábado, 24/10/81 ; término: 24h de 25/ 1 0/81 
( hora de Brasilia) .  Modalidades fonia e CW, AM e 
SSB. Ver regulamento noutra parte desta seção. Or· 
ganlzador: LABRE/GO - C .  P .  676, 74000 Golà­
nia, GO. 

Dezembro - Concurso Almirante Marquês de Ta· 
mandaré - Ainda não recebido o regulamento. Este 
concurso realiza-se habitualmente no 29 fim-de-se­
mana de dezembro. Organizador: Diretoria de Arma­
mento e Comunicações da Marinha - Rua 19 de 
Março 1 18,  1 99 and . ,  20010 Rio de Janeiro, RJ. 

Ainda não recebidos Informes sobre outros con­
cursos de 1 981 .  Os concursos cujos dados chegarem 
após estar Impressa esta seção serão publicados em 
QS�·Olttma Hora. 

Reiteramos nossa solicltaçlo aos organlzador01 
de concursos radioamadorísticos brasileiros para que 
nos Informem, com a máxima antecedência possível, 
suas datas, caracteristlcas e, sendo posslvel, regu· 
lamento completo. A Informação deverá ser direta· 
mente endereçada a: Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1 1 31 - Rio dt Janeiro, RJ -

20001 - Brasil. 

RTTY - RESULTADOS DO CONCURSO BARTG 

Dos resultados do " 1 981 Spring Contest" do 
British Amateur Radio Teleprinter Group, BARTG, 
destacamos estes companheiros do Bras i l :  PP7GV 
- 61 . 776 pontos, 54 QSO, 22 países, 739; PT2WS 
- 54 . 2 1 6  pontos, 73 QSO, 18 países, 819 ;  PY2ERA 
- 48 . 81 6  pontos, 58 QSO, 18 países, 859; PY3CJS 
- 28 . 652 pontos, 34 QSO, 1 2  países, 949; PY2CME 
- 8 .  028 pontos, 1 o aso. 6 países, 1 049 • 

Da América do Sul concorreram o Bras i l  e o 
Chile, sendo vencedor da categoria Operador único 
Multifaixas o W3EKT com 598 . 000 pontos, 364 QSO 
e 37 países, de um total de 1 1 0 participantes . 

O PP7GV, primeiro da América do Sul ,  Talma, 
de Maceió, Alagoas, "faturou" honroso certificado . 
O Aluisio, PY2ERA, tem correspondência completa 
sobre o concurso do BARTG e está QRV para in­
formes aos interessados (C . P .  552, 14 100, Ribei­
rão Preto, SP) . Ou você pode escrever di retamente 
ao BARTG: British Amateur Radio Teleprinter 
Group - Att . Ted Double, G8CDW, 89 Linden 
Gardens, Enfield, Middlesex, EN1 4DX, England, que 
edita um Boletim que pode ser subscrito via Mrs . 
I rene Double, no mesmo QTH . 

A estação do grupo é a GB2ATG, e, aos do­
mingos , nos horários de 7h30min· no verão, e 
8h30min no inverno (GMT) . transmite em 1 70 Hz, 
AFSK, nos 14 .090 kHz, mais ou menos 2 kHz, um 
boletim em RTTY, antenas dirigidas para VK e ZL . 

Também às 20h UTC (verão) e· 19h UTC ( inver­
no) , antenas dirigidas para Canadá e E.Li.A., emis­
são do mesmo boletim . 

A turma que se mete com o RTIY fica " vidra­
da" com esta nova opção, e sugerimos aos • curio­
sos " que não deixem de dar uma " balconeada" com 
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outros companheiros que já estejam · na dança• ,  
porque, pelo entusiasmo dos participantes, RTTY é 
gostoso como o quê . . .  Vamos lá ,  pessoal , que nós 
podemos entrar nessa, e tornar melhor ainda nos­
sa distração . 

O PY1 BTA, Luiz, aqui no Rio ,  e o PY2ERA, em 
Ribeirão Preto, SP, estão ORV para as informações 
desejadas . Vamos botar lenha na fogueira, gente . . . 

(De: PY1 CC, Carneiro) 

RELAÇÃO DE "RODADAS" 

Em E-P de junho passado, publ icamos uma sé­
rie de " Rodadas " anotaàas pelo Pinheiro Machado, 
PY1 KJ , e já começam a chegar notícias de muitas 
outras, para completar a relação. Anotem a í :  " Ro­
dada Fi l antrópica Armando Costa ",  comandada pelo 
Petraglia, PY4AC, de Uberaba, e que já vem des­
de 1952, das 9h às 9h30min, nos 7 . 220 kHz ( infor­
mou o PT2EV, Eduarào) ; " Rodada Delta do Parnaí­
ba " ,  desde 22/9/78, de Parnaíba, e sob a batuta do 
PS8JAM, Anchieta Mendes; e ainda " novinha " .  a 
"QAP Brasil Grande " ,  baiana, nos 7 . 1 05 kHz e das 
2 1 h  às 22h , coordenada pelo PY6AMN, Jessávio . 
Quem avisou sobre esta foi o próprio Jessávio e 
quem deu as " dicas " da " Delta do Parnaíba • foi o 
Correia. PS8RC, Subdiretor da LABRE local .  

É isso aí,  Pinheiro!  Falou em " rodada " . . .  a 
roda gira . . .  

'FALANDO DE ANTENAS 

A ÁRVORE DE NATAL DE PV1ABP 

Vocês se lembram da anteninha " Ovo de 
Colombo" ,  que saiu em E-P, de agosto de 1 980, 
página 1 73? Pois o Alberto, PY1ABP, num encontro 
na LABRE, veio com um abração enorme falar aa 
sua " Arvore de Natal ·, baseada naquele projeto . 

- "Olha, Carneiro, eu já tive que mandar uma 
porção de cópias da minha Arvore de Natal para 
colegas, tão entusiasmados eles ficam com os re­
sultados comprovados a l i ,  na hora, pelos meus 
sinais . . .  " 

E a questão de se aumentar os sinais dando 
" direção " à bichinha, isto, então, deixa a turma 
"assanhada " com a anteninha . . . . que, em resumo, 
é a montagem de dois V invertidos num mesmo 
mastro, dispostos a 90º entre si, e cada um com 
sua descida própria .  

O Alberto usou u m  bambu de pouco mais que 
5,50 m, enrolado com cadarço de 3 cm, colado com 
cola marítima, que depois ele pintou e fixou sobre 
um tubo de ferro galvanizado de 1 1 /2 polegada com 
6 metros de altura, o que deixou a antena bem ele­
vada, melhorando seu rendimento . 

Para - prender o mastro, o Alberto uti l izou uma 
perna de peroba de 12 X 6 cm de seção reta, en­
terrada uns 50 cm no piso, e c imentou bem, dei­
xando um metro e meio para cima . 

O tubo de ferro galvanizado ficou apoiado so­
bre um rolamento de encosto, no chão, e, por meio 
de uns três grampos fortes, foi fixado à perna de 
peroba, não totalmente apertado, para que se pu­
desse girar com a mão . 

Girando apenas uns 45º para um lado ou para 
o outro, disse o Alberto que o aumento de ganho é 
extraordinário . 

Também as separações, entre as pontas das 
antenas, foram feitas com bambu mais fino, trata­
dos da mesma forma com cadarços, etc . 
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O desenho i lustra o que fez o Alberto, PY1 ABP, 
e,  para quem quiser uma anteninha simples e efi­
ciente, leve e prática, aí está o segredo . . .  

( De: PY1CC, Carneiro) 

NOTICIARIO DE DX 

ANDORRA, C31 - i: o mais recente membro da 
IARU Região 3, com 50 membros, dos quais 36 são 
radioamadores . E eles estão por a í .  . . P .  O .  Box 
150 - Principado de Andorra - Union Radioaficcio­
nats Andorrans . 

San Marino, M 1  Republ ica di San Marino, 
também admitida à IARU Região 3, sendo a ARRSM , 
Associazione Radioamatori Del la Republica di San 
Marino, reconhecida pelo governo local como sua 
representante para Radioamadorismo . 

Bureau QSL Holanda - Mudou seu endereço : 
P .  O .  Box 330, 6800 Arnhem . Houve uma divisão 
da Holanda em 50 regiões para QSL .  Assim, 
PAOJN H  é da região R46 . Anote cada número R . . .  
em seu OSL, quando remetê-lo, sob o indicativo do 
destinatário ou no canto esquerdo superior do ver­
so do cartão, e seu OSL terá muito mais probabi­
l idades de chegar ao destino . 

Desqualificado - K6LPL foi desclassificado do 
DXCC. Apresentou " gronga " ,  OSL forjado, em 21 
de janeiro e 26 de fevereiro. Quis se enganar? 
Oual l l !  
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADOllSTICAS 

São as seguintes as reuniões, programadas para 
1 981 , de que nossa Redação tem conhecimento: 

Outubro, 23 a 25 - 25• Concentração de Radio· 
amadores da 5• Região - Local: Brusque, SC. Serão 
bem-vindos radloamadores de todo o pais e seus 
familiares, para esta tradicional concentração, de 
cuja programação constam variadas atividades. 
Organizador: Clube de Radloamadores de Brusque 
(PPSCRB) - C .  P. 260, 88350 Brusque, SC. Telefone: 
( 0473) 55-1857, 55-1 490, 55-1329, 55-0031 e 55-0913. 
Inscrições: Cr$ 3.500,00 por pessoa. 

Dezembro, 5 (sébado) - Reunllo Featlv• do 
PPC - Churrascada de fim-de-ano, para confraternl· 
zação dos componentes do PPC, grupos congéneres, 
radloamadores amigos e seus famUlares. Local : Rio 
de Janeiro, RJ. Organizador: Pica-Pau Carloc• -

C .  P. 2673, Rio de Janeiro, RJ, 20001 .  

• • • 

• Os organizadores de reunlõea radloamadorlstlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
corll< ocasionais referências em "QTC" e boletins das 
entidades; para divulgação em E·P é necessérlo re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendérlo de Reuniões de E·P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -

Brasil • 

Tal Informe deveré ser remetido com a méxlma 
antecedência posslvel, mencionando datas, caracte· 
rfstlcas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando jé dlsponfvel,  o programa. Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros pai­
ses, onde seja desejada a participação de radloama· 
dores brasileiros. 

RK9Xj1 ,  Oblast 1 1 4  - Está ORV e OSL via 
UA9XWU .  

VK9YC, Cocos-Keeling - Nos 28 . 475 kHz e 
28 . 586 kHz, entre 1 0h e 1 1  h UTC . OSL para Chris. 
Cocos-Keeling Is . ,  via Perth . 

VP1 , Belize - Pete, VP1 BCX, informa provável 
mudança de VP1 para J9 após independência de Be­
l ize a 21 de setembro . 

VPS, Falkland Is . - Dee, VP80G, ORV na 
"S. Amarica 80 m NET" nos 3 .745 kHz, aos sábados 
e domingos às 03h30min UTC. 

Lacadives Is . - JA6GDG informa provável 
DXpedição em meados de outubro. 

YOOWUG - Foi estação especial na World Uni­
versity Games, em Bucareste . 
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NOVOS DIPLOMADOS 

EP2TY 
PY2RUB 
N4CSF 
DK7SB 

OBS. - Para receber uma sepa�ata do Regula· 

manto do EP·AA, remeta um envelope auto-endereçado 

e selado para a Caixa Postal 11 31 - 20001 Rio de 

Janeiro, RJ - Brasil. A relação geral de todos oa 

di plomados salrã no número de dezembro de cada 

ano e o regulamento no número de ]unho. 

Relação Mundial de Diplomas - Este • Directo­
ry" é fornecido por VE3GCO, G .  V .  Hammond, 5 
Mclaren Av . ,  Listowel ,  Ontario N4W 3K1 , Canada 
(30 IRC,  ou 40 para via aérea) . Cerca de 1 50 di­
plomas de 50 países . 

CEOA, Easter Is .  - CEOCOJ, Pablo, tem sido 
contatado nos 21 . 3 10  kHz, e G3MUV /CEO em 
7. 079 kHz, entre 5h30min e 6h30min UTC . 

EKOAB Taimyr, Ob)ast 105 - Vlad está ORV lá 
pelos 1 4 .  1 75 kHz às 09h UTC . 

JW, Svalbard - JW6MY, Sven, estará lá, QRV 
por 2 anos . OSL via LA6MV . 

JX, Jan Mayen - JX7FD estará ORV até 1 6  de 
outubro . OSL via LA5NM .  

VP9AHS, Adelaide Is. - Rothera Base, C/O Port 
Stanley, Falklands . 1 4 . 301 kHz às 20h17min . 

VPBAJM,  South Orkney Is. - 1 4.276 kHz, às 
20h. OSL para Gavin, Signy, C/O Port Stanley, Falk­
lands . 

VU7AN - OSL via VU2WTR, H .  Yamada. Em­
baixada do Japão, 50-4 Chanakyapuri , Nova Dehl i ,  
lndia . 

ZB2GWRV As estações de Gibraltar jun-
taram RV ao sufixo. durante vis itação do Príncipe 
Charles e Lady Di, agosto 1 e 2. 

U K 1 PAM, Franz Josef Land - Ativo em CW 
nos 20 m ,  14 .036 kHz pelas 1 8h UTC. 

ZK1 . RAROTONGA - ZK1 BD llOS ·r.005 kHz às 
OSh UTC. ZK1 CV nos 1 4.220 kHz às 7h42min. OSL 
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via P . 0 . Box 1 43 Rarotonga. ZK1 CG, nos 14.215 kHz 
às 6h15mln./8h15min. OSL Private Bag 1 5, Rarotonga. 
---=- =- ___:-

905VT, Kinshasa - Len, ORV, pede OSL via 
KSVT . Nos 2 1 .3 10  kHz às 21 h20min. 

VU2, INDIA - Muita atividade nos 20 m ,  início 
da faixa de SSB, às 02h UTC, e nos 1 0  m por volta 
de 1 4h UTC, SSB. Para CW, VU2FBT nos 28.003 kHz 
às 13h UTC, VU2WTR, 21 .0 15  kHz, às 1 8h UTC, 
VU2BK, 21 .037 kHz, às 23h UTC; e,  nos 20 m,  VU2RO 
em 1 4.025 kHz, às 04h UTC, VU2VZ, 1 4.032 kHz, em 
0 1h  UTC, VU2DX nos 14 .001 kHz, às 1 2h UTC, 
VU2UR nos 1 4.021 kHz, às 1 2h UTC, VU2GX nos 
14.0 10  kHz, às 1 2h UTC e VU2KMK em 1 4.028 kHz. 
em 01 h UTC. Não precisa chamar, é só corujar! 

FR7, I lha Reunion - FR7CE, em SSB nos 1 0  m, 
pelos 28.505 kHz, às 14h UTC, e 1 5h UTC nos 
2 1 .21 O kHz; FROFLO ativo em concursos e SSB nos 
1 O m, entre 1 2h e 1 Sh UTC. Ouvido nos 21 .297 kHz 
às 1 1 h UTC. No CW, FR7BP, Jean Bouygues, às 
1 2h UTC, em 14 .003 kHz, Lucay Dambrevi l le,  FR7BT, 
nos 21 .035 kHz, pelas 1 9h UTC, FR7BX nos 
14 .021 kHz. às 1 5h UTC, e FR7BY nos 28.508 kHz, 
pelas 14h UTC. 

EA6, Ilhas Baleares - EA6GB, Juan Riudala 
Mas, nos 1 4.21 7  kHz às 03h , e Juan Luis Gomila, 
EA6DD, em CW, no in ício da faixa dos 20 m,  às 05h 
(83 anos de idade ! ) . EA6CE tem aparecido nos 80 m, 
em 3.797 kHz às 03h UTC ! Atenção para o 5BDXCC! 

Ilhas SISARGAS - Quem faturou o ED1 1SI, re­
meter OSL via EA 1 ANC. P .  O .  Box 1 ,  Malplca, Co­
rui'ía, Galicia, Espanha. 

EKSR - Quem marcou OSO entre 22 Julho/ 15 
Agosto, saiba que faturou OBLAST 042. 

GALÁPAGOS, HCS - Rick, HC1 MD, e Maria 
(XYL) . HC1 MM. estão lá desde de 15 de setembro, 
permanecendo por um ano. Pretendem operar dos 
6 m  aos 160 m. 

HHON - HH2BM. HH2JR e grupo foram de 
hel icóptero para Navassa Is. , mas sem a autori­
zação da USCC, o que inval ida os OSL para o DXCC. 
Operaram baseados na reivindicação do Haiti sobre 
a i l ha, mas nesse caso a curta distância do Haiti 
invalida a I lha como país separado. Choveram no 
molhado! 

VP2A - K9MK/VP2A e KN5N/VP2A só recebem 
OSL via K9MK, M .  A. Krzystyniak, 6061 Dunson Ct. 
Watauga, Texas 76148. 

KH6FV, Molokai Is. - Quem faturou esta fi­
yurinha entre 7 /9 de agosto, fisgou um dos mais 
raros "counties " dos E.U .A., o Kalawao County. 

V090A - Sempre ORV nos M.030 kHz ( 1 0h/ 
1 4h) e 21 .050 kHz ( 16h/ 1Bh) , inclusive fins de se­
mana. 
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CONCURSOS 

CONCURSO 48'1 ANIVERSÁRIO DE GOIANIA 

Teve seu regulamento homologado pela LABRE/ 
Centra l ,  que, inclusive, elogiou sua feitura. O con­
curso realizar-se-á de Oh ( Brasí l ia) de 24/ 10/81 e 
término às 24h, de 25/1 0/81 , modalidades AM e 
SSB (fonia e CW) , nas faixas de 20, 40 e 80 m.  
São vál idos os contatos entre estações brasi leiras 
e estrangeiras. 

São consideradas estações-chave, valendo 
cada contato 10 pontos, as de radioamadores de 
Goiânia. 

!: obrigatório, pelo menos, um contato com es­
tação de Goiânia. 

As estações-chave emitirão o seguinte cha­
mado: " CQ Concurso 489 Aniversário de Goiânia" .  
distribuindo 1 0  pontos por contato mantido em cada 
faixa. Os contatos entre estações de outras loca­
l idades valerão 1 ponto, devendo ser emitido o 
mesmo CQ 

Os contatos com PP2AA, estação oficial da 
LABRE/GO, valerão 20 pontos. São considerados 
multiplicadores os Estados e Territórios. Deverão 
constar do relatório os seguintes dados: número 
do contato, em ordem crescente, número recebido, 
data, indicativo e localidade da estação trabalhada, 
Inclusive U .F. e número de pontos. Enviar o rela­
tório até 30/ 1 1  /81 para: LABRE/GO - Rua do Ra­
dioamador 247, Setor Coimbra (ou Caixa Postal 676) , 
74000 Goiânia, GO. 

Os prêmios serão ofertados pela Prefeitura Mu­
nicipal de Goiânia para o vencedor nacional e o 
vencedor local. Os participantes que fizerem mais 
de 50 pontos receberão · um Diploma Especial . To­
dos os participantes receberão um OSL comemo­
rativo. 

LEMBRETES 

OUTUBRO • Concurso 48'1 Aniversário de Goiânia 
- Veja Calendário de Concursos 
Radioamadorísticos. 

NOVEMBRO • Concurso Austríaco CW 160 m -
39 final de semana - OVSV 
" ADEC 1 9 "  - Postfach 999, A1014 ,  
Viena, Áustria. 

• CO WW DX CW Contest - 49 final 
de semana - Larry Brockman -
7164 Rock Ridge Terrace, Canooga 
Park, California, 9 1307, E.U .A. 

DEZEMBRO e ARPIL 1 60 m Contest - 1'-' final de 
semana - ARRL - 225 Main 

Street, Newington, Conn., 061 1 1  
E .U .A. 

• Concurso Espanhol de CW - 29 fi­
nal de semana - URE lnternatio­
nal Contest - Box 220, Madri , Es­
panha. 

• Concurso Húngaro DX - 29 final 
de semana - Radio Amateur Lea­
gue of Budapest - Box 2-H-1553, 
Budapeste, Hungria. 

• ARRL 10 m Contest - 2<.> final de 
semana - ARRL 10 m Contest -
225 Main Street, Newington, Conn ., 
061 1 1  E.U .A. 

• Concurso Almte. Marquês de Ta­
mandaré - Veja Calendário de 
Concursos Radioamadorísticos. @ 
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Balum de Ferrita 
Freq. Operação: 3 a 40 MHz 

Potência: até 1.000 W ERP 
até 1. 500 W PEP 
Proporciona o 
"casamento " entre a 
antena (simétrica) 
e o cabo coaxial 
(assimétrico) ,  
equi l ibrando o 
sistema irradiante. 

• Reduz as ondas 
estacionárias ( R O E I  

• Reduz
'
a TV I  

• Melhora a di retividade da antena 

• Melhora o diagrama de irradiação 

• Aumenta a potência efetivamente irradiada 

• 2 Modelos a sua escolha para facilidade 
de instalação 

>XC MA XFER 
INDUSTRIA EUTRÔNIC A L TOA 

Escritório: Rua Jorge Tibiriçá, 468 
Vila Mariana, São Pau lo, SP - cep 04146 
Telefone (01 1 ) 57 1 - 1 257 

Um doa mala 
empolgantes 
lançamentos 
do mercado 
editorial 
brasileiro. 
Mais de 80 
I lustrações, 
esquemas, 
chapeados, 
utilizando • 
mais barato 
dos Integrados 
do comércio 
brasileiro. 

Rei. 18·700 - Parr - Projet.oa Eletrõnicos com o 
C . I .  555 - Preço do exemplar: Cr$ 480,00. 
e AUTOMÓVEIS 
e MODELOS FERROVIÁRIOS 
e BR INQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma Infinidade de outras aplicações 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROHICO 
Rio de Janeiro: Av. Mal. Florlano 1 43 • Sobreloja • 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departament.o de 
correspondência e Reembolso: Caixa Postal 1 131 • 

Rio de Janeiro, RJ • Brasil • 20001 . 
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PARA SUA MELHOR SATISFAÇÃO. 
NOVOS LANÇAMENTOS 

D MAIOR QUALIDADE E MELHORES "QSO" �1 

COMPLETE 
SEU ''SHACK" ACOPLANDO AO""DELTÃCJ' 

•Delta 505 
•Delta 510 
FAB R ICADOS E 
GARANTI DOS PE LA 

O. F.y R E MOTO - PARA FAC I L ITAR OS " DX ", " DUPLEX " NA MESMA F R E O Ü Ê N C I A. 
USAV E L  EM T R ÊS OPCÕES: RT. R e T. 

ACOP LADO R DE ANTENA - PARA AS 5 F A I XAS. MAX I MO APROV E ITAME NTO DA R . F. 
PELA R E LAÇÃO I DEAL DA ONDA ESTAC I ONAR IA ( É  E X I G Ê N C I A  R E G U LAM E NTAR ) .  

DE LTA S. A. I N D. E COM D E  APA R E LHOS E L ET R ÔN I COS - e.POSTAL 2520 - SÃO PAU LO. 
HÃ 26 ANOS A S E R V I ÇO DO R A D I O-AMADO R ISMO NO B R ASI L .  
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uma seção dedicada aos apreciadores do CW ,.__-��:......L � 
Coordenador: PYlCC, Carneiro 8 

CEDABLISMO SUL - AMERICANO: 
'O-_·_, A POSTOS ! 

A idéia foi lançada por LU1 DZ, Alberto U. Si lva ( "A I " ) . em carta publicada à pág. 323 
de Eletrônica Popular de março deste ano: o lançamento de um concurso internacional de 
radiotelegrafia promovido pela América do Sul :  o WWSA - World Wide South America 
Contest. A semente germinou: vejam a pág . 237 de E-P de agosto último . E está criando 
raízes fortes !  

LU1 DZ acaba de escrever-nos a respeito em resposta à sugestão do Regulamento 
esboçado por PY1 CBW, Hi lton, que lhe foi remetido pelo nosso incansável colaborador 
PY1 CC, Carneiro . Apoio total - dele e do Grupo Argentino de CW - GACW . Agora, 
cabe organizar um " mutirão" em âmbito sul-americano, sob a égide dos que deram início 
à idéia - o GACW, o PPC, E-P - e a colaboração de todos os grupos de CW àeste con­
tinente e de todas as associações nacionais vinculadas à entidade máxima do Radioama­
dorismo mundial, a IAAU .  

A data já foi estabelecida: o 29 fim-de-semana do mês d e  junho, o qual ,  como des­
taca LU1 DZ, " aparece misteriosamente l ibre como s i  nos estuviera esperando " .  É ainda 
Alberto quem destaca a i mportância da iniciativa para que se projetem, em âmbito in­
ternacional ,  os cedablistas deste continente, onde são pouquíssimos os países onde há 
operadores permanentes nesta modalidade: 

• . . .  debemos recordar que una de las razones que nos impulsam a proponer este 
evento, es precisamente incentivar la actividad continenta l .  Si tomamos como refe­
rencia el Concurso Asiatico, podemos observar que trabajandolo en forma liviana 
y pese a la grande cantidade de paises de ese continente, con buena suerte se puden 
trabajar JA, UA9, U L7, UD6 y algún otro, resu ltando e l  resto, figÚritas muy difici les ". 

O Regulamento está esboçado e vhtualmente aprovado pelos colegas argentinos . O 
que nos cabe é otganizar o " mutirão" :  façamos a máxima divulgação possível, em todos 
os nossos QSO/CW com o exterior, destacando que o segundo fim-de-semana de junho 
de 1 982 (e o dos anos subseqüentes! )  será a grande oportunidade para "faturar "  ceda­
bl istas sul-americanos, notadamente os de países considerados " difíceis " ,  bem çomo obter 
os excelentes d iplomas outorgados pelos Grupos de CW deste Continente . 

-

Apelamos, especialmente, para a LABRE a fim de que, tão logo receba a comunicação 
"oficial " sobre o WWSA, dê-lhe o indispensável apoio perante as três regiões da IARU 
no sentido de fazerem comunicação, também oficial, a todas as entidades fil iadas deste 
e dos demais Continentes sobre esta iniciativa de âmbito " multinacional " (no bom sen­
tido H I .  . .  ) .  

O WWSA está lançado: confiamos no seu êxito, com base na ajuda do GACW, do 
PPC (como decano) e de todos os demais grupos de CW deste e de outros países sul­
americanos . No que tange à E-P, sua tarefa já foi estabelecida : imprimlrá regulamento, 
relatório e diplomas ; providenciará a expedição "a quem de direito" .  E divulgará, em 
cooperação com todas as Diretorias Seccionais da LABRE e todas as associações radio­
amadorísticas brasi leiras (sejam, ou não, de CW) , o importante evento cuja idéia foi lan­
çada pelo "A I " ,  LU1 DZ, e encampada por todos quanto dela tiveram conhecimento! 

PY1AFA, GIL 
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71 1 -7287/722-6248 - C.E.P. 24300 - NITEROI - RJ 

1 EXIJA A MARCA "QUALIEX" - A SUA GARANTIA DE QUALIDADE EXTRÃ ] 

Estes são apenas 10 tipos de 
nossa apreciada linha de 
antenas de Qualidade Extra. 
Solicite-nos lista de preços e 
endereço do seu mais próximo 
revendedor QUAL /EX. 

f(' r: i 
1 1 SEEN::��:1::::::A r,lf !!!!'!AN!!!!'!TE�N�AS�DE!!!!'!T""'!"E!!!!'!L E!!!!!CO!!!!'!M!!!!'!UN"!"!'IC!!!!'!A!!!!'!ÇÕ!!!!'!ES!!!!"!!!!!!!!PA!!!!'!RA!!!!"!!!!!!!!A!!!!'!MA!!!!'!D!!!!'!OR!!!!'!E'!!"S =-�Jli 
Ui:: 

ao 11 /3 -"BASE" ltt f.% §t; :�:;}:�: 

Esta é a famosa RITEX, uma antena ver1ical de 
1/2 onda. Instalação fixa. Faixa de operação: 1 1  
metros. Impedância de 50 ohms. Acoplamentd em 
anel. Altura total de 4.840 mm. A.O.E 1 : 1 .  Peso 
de 1,9 kg. 

QVB/11 

"BASE" 

t1i• 
;M·· 
:}{: Ili l 1 j . 

11 �����1 
VAGEX direcional, de 3 elementos. Instala• ''" 
ção em base. Faixa de operação: de 26 m�� 
a 28 MHz. Ganho de 8 dB. I mpedância de f#:� 
52 ohms. Acoplamento beta. Comprimento da t;r;:: 
gôndola de 2.400 mm. Peso de 4,6 kg. MJ 

1 OVMIC ?.r�;:�!+ ::::;:•:,:,:�::.�:;,� 
�Mfil Antena vertical. Instalação móvel. Faixa de operação; 145-28-27-24-21·18·14·10 e 7 MHz. ##; Impedância de 52 ohms. Altura tot31de 800 mm. Peso de 750 gramas, com suporte. 

�l"I!!'!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!"!'""!'!""!'!""!'!""!'!'!!"!''!!"!''!!"!''!!"!''!!!!'!!!!� .. Projetamos e fabricamos, sob encomenda, antenas para outros servi-�@! ços de Radiocomunicações - sempre dentro do alto padrão QUA-td LIEX. Consulte-nos sem compromisso. iiiii li:.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii\11 

QVBM/2-FIXA OU MÓVEL 

1.1�1 X'« �:ri::-

Antena vertical de 5/8 de onda com plano de 
terra. Opera como fixa ou móvel. Faixa de 
operação de 1 30 a 1 60 MHz (2 metros). Im­
pedância de 50 ohms. Altura total de 
1.400 mm. Peso de 700 gramas. 

QVB/40/80 - FIXA 

Antena vertical de 5/8 de onda. Faixa de ope. 
ração: 140-160 MHz. Uso móvel, com supor· 
te para calha, capõ ou porta-malas. Altura to-
tal: 1.400 mm. 1 

QVM/2 
MÓVEL 

QVM/P 
MÔVEL 

QVPT/11 

"BASE" 
Antena vertical de 1 /4 de onda, com plano de 
terra. I nstalação foca. Faixa de operação: 11 me· 
tros. lmpedãncia de 50 ohms. Altura de 
2. 760 mm. Radiais com 2.880 mm. Peso de 
2 kg. 

RINGUEX colinear de 2 x 5/8 de onde. ln1t1l1· 
çlo fixa. F•lxe de opereçfo: 1 35-160 MHz 12 
metros!. Ganho de 7 dB. lmped!nc� de 
62 ohms. Acoplamento em anel. Altura m•xima 
em 1 35 MHz de 2.895 mm. A.O.E. melhor que 
1,3:1.  Peso de 760 gremes. 

! 

QVCL ·2X2-VHF 

FIXA 

P..:?,_ffi_·� Antena vertical. Instalação fixa. Faixa de �fü operação: 40 e 80 metros. 1 fTlpedãncia dt @jj 50 ohms. Altura de 7 .600 mm. Peso de 5 kg. �ef�; Dispensa radiais. R.O.E. melhor que 1 : 3. Po­rufil de ser instalâda a partir de 1,40 m do chão. 

Antana vertical para operação m6vel usada no pjra�hoque. faixas de: 10-11-12-15-17-20· 
30-40 e 80 metros. lmpedãncia: 52 ohms. Suporte de latlo cromado. Bobinas de alto "O". 
Potência permitida: 500 W. 

ÃTENDEMOS SEU PEDIDO POR VIA AlilREA, RODOVIARIA OU POSTAL 
OUALIEX An:tenas Indús:tria e Comércio L:tda. 

Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - C.E.P. 24300 Niterói, RJ 
Ou solicite-nos o· endereço de nosso distribuidor mais próximo de seu QTH. 

ESTAMOS INTERESSADOS EM DISTRIBUIDORES OU REVENDEDORES 
CREDENCIADOS PARA OUTROS ESTADOS 
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� BI C O R A D A S  
OLHA A FOICE! 

Muito bom, animado_ e organizado o 1 Concurso 
Samuel Morse; resultados minuciosamente divul­
gados e comentários muito esclarecedores _ Tudo 
jói a .  Ou melhor, quase tudo . 

Só não gostamos de uma coisa: prêmios de 
valor material para os que foram vencedores das 
várias categorias . Sempre fomos contrários a este 
critério que, bem ju lgadas as coisas, é pouco ama­
dorístico. Haja visto o movimentad íssimo Concurso 
Verde Amarelo, que se transforma em autêntica 
guerra de foice entre os " fominhas " que visam os 
prêmios de alto OSJ para quem mais pontos mar­
car . Geralmente a ética vai pro brejo - e há até 
quem tire dias de l icença no batente para melhor 
se preparar para a briga . 

Sugerimos aos colegas gaúchos que modifi­
quem o sistema: honrarias aos vencedores, mas 
prêmios de valor material, somente por sorteio 
entre todos os participantes, de preferência com 
chances proporcionais ao número de pontos - co­
mo o praticam os demais grupos de CW brasi le i­
ros . Nada é preciso inovar: é só seguir a rotina 
j� estabelecida pelo PPC, o GPCW e outros grupos _ 

Não fiquem zangados: é crí�ica construtiva! 

LUIS OU EDITHE? 

PY1 VZO, Serra , dá uma serrotada nos colegas 
cedablistas que, parece, não querem ser identifi­
cados . Ele não se refere aos omitidos pelo " Ga­
l ena" (Guia de Amadores Labreanos Eternamente 
Não Atual izado). nem aos que transmitem em ORO 
"decente " .  Ele condena os que têm o vício de 
" emendar letras " .  Ouçam a transmissão : aquele 
amontoado de dis e dás quer dizer Luis ou Edithe? 
Será que atendem pelos dois nomes? Vejam bem : 
em CW, coluna do , meio ca la mal . . _  

� "GRUPOS DE CW" 
Este noticiário é feito à base dos boletins in­

formativos recebidos dos diversos "Grupos de CW" 
do Brasil e de países vizinhos, a tempo de serem 
publicados nesta edição . Dada a exigüidade de es­
paço, somos obrigados a um "drástico" resumo 
dos informes principais . Os leitores interessados 
em mais pormenores poderão solicitá-los direta­
mente ao Grupo respectivo (conforme endereços 
aqui publicados) - sendo de notar que a quase to­
talidade destas agremiações aceita assinaturas, a 
preços extremamente módicos, de seus boletins in­
formativos . 

� 
ABCW 

- Recebido o B . 1 .  de agosto de 1 981 -

• Foram admitidos em 27/07/81 os seguintes novos 
sócios: Júlia, PY2WUF, Guilherme, PY20NV, e Wilson 
Bottaro . 

• O ABCW bateu o recorde : 1 5  diplomas outorgados 
em um mês. Passaram a integrar o quadro de operadores 
do Diploma ABCW: PY2EMW, lsldio, PY2EVJ, Coimbra, 
PY2RAN, Balagué, PY2VCW, Valter, PY2Y I ,  Mério, e PY2SDA, 
Paulo . 

• Chegou ao fim mais um Curso de CW promovido pelo 
ABCW. Agora, o dinâmico grupo do ABC paulista está pre­
parando �m curso de radioeletricidade completo, com uma 
aula por semana, aberto aos radioamadores, associados ou 
não do ABCW. O Curso deve ser prolongado, pois tem o 
objetivo de começar com eletricidade básica e Ir penetran­
do aos poucos em outros temas de interesse do radio­
amador, não tendo apenas a simples finalidade dos exames 
de promoção de classe . As Informações podem ser obtidas 
com PY2EGZ, Ventura, pelo telefone 457·5622, entre 19 e 
21 h, de segunda a sexta-fe.l ra . 

• PY2RTC, Schulz, assumiu a tesouraria do ABCW. 
• Está em fase final de estudos o novo diploma pa· 

troclnado pelo grupo, "ABCW Around The World Award'', 
que deverá obedecer às seguintes normas gerais: compro· 
vaçllo de 45 contatos com estações DX, csendo 1 5  do con· 
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tinente americano, 15 europélas e 15 dos demais contl· 
nentes; não é permitida a repetição de palses, sendo obrl· 
gatórlo 1 cantata com o Brasil. 

• Uma assinatura do B . 1 .  do ABCW, sempre repleto 
de matérias Interessantes, custa CrS 300,00 por 12 núme· 
ros . Pedidos para a Caixa Postal 285, 09700 São Bernardo 
do Campo, SP.  

CWMG 
- Recebido, via  LABRE/RJ, o 8 . 1 .  n9 4/5,  de abril e 

maio de 1 981 . 

• O CWMG aceita sócios de outros Estados. Para tor· 
nar-se sócio do grupo mineiro basta solicitar ao clube uma 
proposta, que deveré ser preenchida pelo candidato. O pro­
ponente pede, em seguida, sua apresentação por algum 
associado do CWMG, que assinaré a proposta e a encaml· 
nhará. 

• O regulamento do Diploma CWMG sofreu pequena al· 
teração, que é a seguinte: para a solicitação do Diploma, 
são necessários 10 contatos com membros do Clube, sendo 
8 obrigatoriamente com estações PY4 e os demais com es­
tações de outros Estados. Para os colegas do exterior são 
exigidos 5 cantatas, sendo pelo menos 4 obrigatoriamente 
de estações PY4 e um com qualquer associado fora de 
Minas Gerais . 

• Para maiores informações sobre o B . 1 .  do CWMG, 
que pode ser subscrito, escreva para: CWMG, a/c LABRE/ 
MG, C. P. 314, 30000 Belo Horizonte, MG. 

- Recebido o B .  1 .  de agosto de 1 981 . 

• Tomou posse a 1 9  de setembro a nova Diretoria do 
CWSP, eleita para o período de 7 de setembro de 1 981 a 
6 de setembro de 1 982. Ficou assim constltulda: Presi­
dente, PY2AEO, Pacheco; Vice, PY2ASI, Nlerl; 19 Secretá· 
rio, PY2AAI ,  Yasuda; 2<.> Secretário, PY21AP, Tadeu; 1 9  Te· 
soureiro, PY2TO, Sérgio; 29 Tesoureiro , PY2FEO, Isaac; DI· 
reter de Diplomas, PY20E, Munlz; Vice-Diretor de Diplomas, 
PY2FWT, Tony; Diretor do "CWSP Test'', PY2BTR, Sandra; 
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Diretor da estação PY2GCW, PY2SZA, Carlos; Editor do 
B . I . ,  PY2JN,  Loratto . 

• O Conselho Deliberativo aceitou o pedido feito por 
PY2TU, Maser, de sua retirada do Quadro de Conselheiros, 
ocupando sua vaga PY21AP, Tadeu . ; • Durante o mês de agosto o CWSP outorgou 10 dl­

, plomas CWS? e 2 BRC W .  Ingressaram na Galeria de Honra 
PY2YLT e P'l'4ABU.  

• O Loretto, PY2JN, conquistou pela terceira vez con­
secutiva o Troféu Perseverança, recebendo um troféu es­
pecial. A partir do próximo ano ele não constará mais da 
relação . 

• Já os três prlmEJlros colocados, que serão premiados 
com o Troféu Eficiência de 1981 , são o Loretto (tetra­
campeão ! ) ,  PY2JN ,  lrls, PY2TR e Moysés, PY2EMM . 

• O Boletim do CWSP está repleto de matéria de In­
teresse para o radloamador, com noticiário de DX, concur­
sos, etc., além da apreciada seção "Dicas e Macetes". Sua 
assinatura anual custa Cr$ 300,00 (ou 18 IRC para o ex­
terior). Pedidos para: CWSP - C .  P. 1 5098, 01000 S .  Pau­
lo, SP . 

GACW - Grupo Argentino de CW 
• O GACW andava sumido desta seção - e todos nós, 

além de estranhar, lamentávamos a falta de tão expressivo 
Grupol Nem E-P, nem o PPC e outras associações ceda­
blistlcas brasileiras estavam recebendo o boletim noticioso 
da agremiação argentina . Até que, em correspondência de  
LU1 DZ, Alberto ("AI" ) Silva, soubemos o motivo: desca­
minho no correio argentino, onde se perdiam, em média, 
30% dos boletins expedidos! 

• Se aqui nos queixamos das tarifas extorsivas da ECT, 
na Argentina a coisa é ainda p:or: Ineficiência postal, fe­
lizmente corrigida cá no Brasil, onde os extravias são 
ínfimos . O assunto foi objeto de Investigação pessoal do 
Alberto junto aos correios argentinos e as pro>Jidênclas es­
tão sendo tomadas: alteração da categoria postal, do for­
mato e do local de pastagem da publicação . 

• Mas os efeitos deste período de aparente silêncio 
foram adversos.  Por exemplo: o concurso ("Competencla" ) 
do GACW no corrente ano, por falta de divulgação, teve 
ínfima participação brasile'lra e, conseqüentemente, pouca 
movimentação Internacional . 

• Mas os companheiros do GACW não "dormem no 
ponto" e estão reformulando coisas importantes . Por exem­
plo: cuidam de motivar os cedabllstas de outras entidades 
de seu pais, para ampliar e renovar os quadros de opera­
dores, vencendo aquele Inevitável "comodismo" de muitos 
associados antigos. A coordenadorla do GACW, até agosto 
último exercida por LU1AF, Juan, se apoiará sobre um 
"tripé" constituído por LU6EF, LU2DFX e LU1 DZ. E há mul­
ta animação em torno do WWSA - conforme comentário na 
abertura do "Poleiro " .  

• Atenção dexlstasl Estâ sendo provldenclada a pre­
sença de um cedabllsta durante o ano de 1982 na Base 
Antártica Argentina Almirante Brown: sua licença de ama­
dor deverá ser emitida e ele estará firme para conceder 
uma "flgurlta" ao CW Internacional . 

• VY TKS, companheiros do GACW, e mantenham sua 
presença em Eletrõnlca Popular, sempre amiga e agradável! 

J..�.a I 
_...-.:,. .... _ -.,,-1 / 

---� - - . 

- Recebido o B .  1 .  de agosto de 1981 . 

• Foram encerradas a 11 de setembro as aulas de CW 
patrocinadas pelo GPCW em 80 m. Este é o segundo ano 
consecutivo em que o curso é promovido, sendo as aulas 
ministradas por PY2EW, Lulz Augusto . 

• Durante o mês de agosto foram expedidos 9 Certifi­
cados GPCW, 1 Certificado SWL/GPCW e 10 Certificados. 
Costa Brasileira . 
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• Com assuntos de interesse não só para seus mem­
bros, como também para os radloamadores em geral, o B . 1 .  
do GPCW pode ser obtido através d e  uma assinatura anual . 
Custo: CrS 250,00 para o Brasil ou 20 IRC para os países da 
América Latlna .  Pedidos, acompanhados dos valores, para: 
GPCW - C. P. 556, 1 1 100 Santos, SP. 

MCG 
- Recebido o B . 1 .  de Julho de 1981 . 

• Este número do B . 1 .  do MCG dedica-se quase que 
totalmente à divulgação dos resultados do 1 Concurso Sa­
muel Morse, que contou com a participação confirmada de 
187 radloamadores . Um resumo dos resultados foi publicado 
em E·P de julho de 1 981 , pág. 103. 

• Maiores detalhes sobre o B. 1 .  do MCG podem ser 
obtidos escrevendo-se para: Morse Clube Gaúcho - C. P .  
2180, 90000 Porto Alegre, RS. 

PACW 
- Recebido Noticiário Especial de PY8EL, Coordenador 

do PACW . 

• Até 18/S/81 foram outorgados 46 diplomas PACW . 

• Este é o quadro de operadores do Diploma PACW: 
PYIJAA, ACR, AHD, AQL, ADK, B I ,  DP, EL, FI, HP, RLM, ZLC 
e PY2TUO/PY8. 

• São estes os operadores escalados para operarem a 
estação oficial da LABRE/PA, PY8AA: PYBDP (outubro) ,  
PYBEL (novembro) e PYBFI (dezembro) . 

• Multo obrigado, Sllas, pelas noticias enviadas, e 
mantenha-nos sempre a par do que está acontecendo aí no 
PACW. Os leitores Interessados em mais detalhes sobre 
o simpático e dlnêmlco grupo Pará CW podem escrever para: 
PACW - C. P. 96, 66000 Belém, PA. 

� 
---

/ 
P P C 
PICA - PAU CARIOCA 

- Recebido o B . 1 .  de agosto de 1981 . 

• O Diploma PPC vai sofrer radicais alterações, In­
clusive em sua "fachada", visando torná-lo ainda mais dl­
nãm'lco e atraente . As mudanças devem ser efetivadas bre­
vemente . Aguardem l l l  

• O PPC está providenciando s u a  personalidade jurldl­
ca, podendo, então, requerer um Indicativo próprio. 

• Durante o mês de agosto toram outorgados 13 DI· 
plomas PPC e 13 Certificados PPC (número bastante cat>a­
llstlco para o mês de agosto . . .  HI . . .  ) .  

• Este número d o  B . 1 .  d o  PPC vem com o quadro com­
pleto de membros do Clube dos Caçadores, dicas sobre co­
mo obter o Certificado PPCREG, lista de Jndlcatlvos vá­
lidos para o PPCAW, além de noticiário de DX e geral . 

• Uma assinatura anual custa CrS 200,00 . Remeter che­
que pagâvel no Rio de Janeiro, em nome do tesoureiro do 
Grupo, Paulo de Lima Gonçalves, para: PPC - C. P .  2673. 
20001 Rio de Janeiro, RJ. @ 
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DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 

dtspendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode praticar: "ouvtr o 
mundo", "caçar" estações diftcefs e 

ostentar variada coleç4o de cartões de 
confirmaç{lo (QSL), que s4o os cobiçaàoa 

"trof�us" dos radiouvmtes "dexistas". 

CLUBES DE DX 
CARLOS M AX A N DRES 

�IS aqui os  endereços das associações daxistas 
mais conhecidas no Bras i l  e em toda América 

Latina . Todo dexista interessado deve escrever a 
elas e solicitar maiores informações sobre suas 
metas e objetivos . Os preços das anuidades geral­
mente não são muito acessíveis, tratando-se de 
clubes estrangeiros, o que nos faz restringirmo-nos 
a apenas dois ou três . Ãqueles com maiores pos­
sibi l idades podem ir  mais longe (e devem . . .  ) .  

BRASIL 

CLUBE DXISTA DO PARÁ - Igreja da Sé - Ca­
tedral ,  66000 Belém, Pará . 

Este clube está com ótimas publicações já dis­
poníveis e com ótimos preços também: os boletins 
" Log 81 " poderão ser adquiridos ao preço de . . . . .  
CrS 1 00,00 (4 números - maio, julho, setembro 
e novembro) e o " Pacote 81 " contendo l istas de 
emissoras do Brasil em MW e SW (Ondas Médias, 
Tropicais e Curtas) por CrS 1 50,00 . O pagamento 
pode ser feito por vale postal ou através de che­
que para 1:1m banco com filial em Belém . Ambas 
as publicações podem ser solicitadas juntas ou em 
separado . 

DX-CLUBE DE PORTO ALEGRE - Caixa Postal 6022, 
90000 Porto Alegre, Rio Grande do Sul . 

O clube gaúcho já editou 8 boletins desde 1 978, 
mas esteve por um bom tempo parado devido à 
falta de contribuições e colaborações por parte 
dos sócios . Foi também produzida, com muito su­
cesso, uma fita cassete com as mais diversas 
emissoras dos quatro cantos do mundo e suas 
mais exóticas identificações . Para o segundo se­
mestre de 1 981 , o diretor, Alencar Aida Fossá, es­
tá planejando um reinício nas atividades dexistas . 
Para maiores informações sobre as metas do clube 
e preços das publ icações, não hesitem em escre­
ver ao endereço acima . 

ARGENTINA 

ASOCIACION DX DEL LITORAL - ADXL - Casil la 
83, 2000 Rosário. 

Publica o boletim " Argentina DX", bimestral­
mente, e o preço atual é de CrS 1 . 300,00 . 

BUENOS AIRES DX CLUB - Casi l la 68, 1 650 Sán 
Martín, Buenos Aires . 

Edita bimestralmente o boletim " Actualidad 
DX " e os preços da anuidade são bastante aces­
síveis .  
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MARPLA DX CLUB - Casil la 5552, 1000 Buenos 
Aires . 
Possui duas publ icações bimestrais: • DX­

Citing " em espanhol, e " MARPLA DX News · em 
inglês . Contudo, os preços se fazem muito ele­
vados . 
OSL DX CLUa - Casil la 1 23, 1428 Buenos Aires . 

Edita, trimestralmente, o boletim • Radio " .  
ACONCAGUA DX CLUB - Casil la 533, 5500 Men­

doza . 
Este clube argentino edita seus boletins bi­

mestralmente, mas também tem passado por 
" maus lençóis " .  Houve problemas com a impres­
são dos boletins, que parece estar sanado agora, 
mas carece da colaboração dos sócios, injustamen­
te . Como todos os anteriores, sempre adiciona 
aos relatórios ótimas informações de última hora . 

URUGUAI 

GRUPO DX DEL URUGUAY - Apartado 966, Mon­
tevidéu . 
Publica o boletim " QSN" , mensalmente . 

Estes são os principais clubes dexistas - os 
mais conhecidos . Vale a pena entrar em cantata 
com seus dirigentes e se integrar mais e mais, 

· aos poucos, nesse fascinante • hobby " ,  muito di­
fundido, que é o dexismo, não esquecendo que, 
tendo-se um boletim em mãos, em dia, pode-se 
ir muito mais longe do que quando dependemos 
apenas no que o nosso ouvido se l imita a escuta r .  

Para finalizar, u m a  citação de grande valor: a 
seção inglesa da Rádio Suécia Internacional ,  da 
Estocolmo, através de seu editor DX, George 
Wood , edita SEMANALMENTE um boletim chama­
do " Sweden Calling DX-Ers " ,  de extrema qualidade 
técnica e informativa, trazendo em dia as noticias 
mais quentes sobre dexismo, vindas de todas as 
partes do mundo . Qualquer um pode colabor,ar e 
receber os boletins sem precisar ser sócio (não 
é um clube) - tudo gratuitamente . As notícias 
são levadas ao ar todas as terças-feiras, e os bo­
letins podem ser sol icitados sempre que deseja­
dos, desde que se mencione seu número (indi­
cado durante o programa) . Aqueles que tiverem 
sua notícia publicada receberão pelo período de um 
ano, mensalmente, todos os boletins, sem neces­
sitar solicitá-los, até que envie uma outra . . .  de 
valor, é claro . Os endereços da RS I ,  para maio­
res informações, são: Rádio Suécia, Caixa Postal 
07-041 9, 70000 Brasília, DF - ou Rádio Suécia -

S-105 1 0  Stockholm, Suéci a .  Não vacilem em es­
crever . @ 
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio. 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

Esta é uma srção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes par• 
IS montagens deste número, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

01 fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os Informes Da· 
aeiam-se em questionlirios preenchidos pelas próprias tlrmas aqui relacionadas, a nossa Editora não 
assume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 

excluir as firmas que, no preenchimento dos quHtionários, prestem informações (sobre disponibilidade 
de componentea e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela dos 
componentes principais, assinalando os fornecedores que responderam estar aptos a fornecê-los. Para 
economia de espaço, cada firma receberá um número de referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordem numérica das referências, bem como Hu• 
.ndereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação dos comerciantes e industriais do ramo, preenchendo e devolvendo·no1 
prontamente os questionários {o que, aliás, é de seu próprio interesse), bem como o auxílio dos leitores, 
apresentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 
quaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas aqui relacionadas. 

• Gerador de Efeitos Sonoros 

Dois integrados bastante comuns (um do tipo 
TTL e outro l i near) e mais um diodo zener corri­
queiro constituem o que há de mais signif icativo 
desta montagem . Pesquisados os três, obtivemos 
como resultado uma l ista bem grande de lojas on­
cie os mesmos são disponíveis, o que significa não 
haver problema na obtenção do material necessá­
rio à execução do aparelho aqui proposto . 

Componentes Fornecedores 

o qual, ainda assim ,  pode ser adqui rido em dez 
cias trinta lojas consu ltadas . 

Atenção! - O desenho dos fi letes de cobre na 
figura que mostra a disposição dos componentes 
sobre a plaqueta de circuito impresso (Fig.  3) está 
incorreto. Sugerimos aos leitóres que realizem as 
interrupções dos fi letes de acordo com a Fig. 2, que 
está certa, e apenas usem a Fig. 3 como orientação 
para o posicionamento dos componentes, sem levar 
em consideração as pistas de cobre ali represen­
tadas. Mês que vem forneceremos o desenho da 
Fig. 3 corrigido. 

C . I .  741 3  1 - 2 - 4 - 7 - 8 -
Fornecedores 1 0  a 1 2  - 14 - 1 5  _ 17 · Componentes 

- 19 a 2 1  - 23 - 24 ---------- 11 ---------
27 _ 30 Transistor BC549 · a 1 2  - 1 4  a 1 7  - 19  

a 28  - 30 
Díodo zener de 5,1  V ,  
400 mW 

1 a 1 2  - 14 - 1 5  - 1 7  
- 1 9  a 26 - 28 a 30 Díodo BA315 1 a 1 0  - 12 - 14 a 17  

- 20 - 21 - 23 a 28 
C . I .  TBA810  1 a 1 1  - 1 4  a 17  - 19  

a 30 

• Obtenção de Circuitos Impressos 
pelo Processo Fotográfico 
"Photo-Resist" 

Segundo o autor deste artigo, o material (re­
sina) poderá ser encontrado nas seguintes lojas: 
Kodak (R io) . Campo de São Cristóvão 268, C. E. P .  
20001 , Rio d e  Janeiro, RJ ; Ayca Com. d e  Materiais 
para Artes Gráficas (São Paulo) ·- Rua Conselhei­
ro Brotero 832 ; - Zoom Distr . de Materiais Fo­
tográficos Ltda . (São Paulo) - Rua Pinheiros 570 . 

• Monte o "Localiza dor ' de Grilos" 

A primeira vista, o microfone de eletreto ne­
cessário à montagem poderia parecer um compo­
nente de obtenção menos simples . Contudo, nossa 
pesquisa revelou que ele é facilmente encontrado, 
enquanto que o· mesmo não se dá com o medidor, 
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Microfone de eletreto 
com três terminais 

Microamperímetro para 
nível de gravação em 
gravadores portáteis 

- 30 

1 - 3 -
'
5 a 8 - 1 O -

1 4  - 16 - 1 7  - 1 9  a 
21 - 23 a 25 - 27 -
28 - 30 

1 - 6 - 7 - 1 0  - 1 7  
- 2 0  - 21  - 23 - 24 
- 28 

• O "Diretodino" - Um Receptor 
para 40 Metros CW / AM/SSB 

Como toda montagem envolvendo ci rcuitos de 
radiofreqüência, os componentes necessários não 
são corriqueiros . Com relação aos semiconduto­
res, não há maior problema em adquiri-los. Do 
restante do material , um ou outro não é comum, 
mas , seguindo as orientações aqui fornecidas, esta 
dificuldade estará sanada . 
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Componentes Fornecedores 

T . E . C .  M P F 1 02 ou BF245 3 a 8 - 1 2  - 1 5  a 1 7  -
1 9  a 21 - 23 a 27 - 30 

T . E . C .  M P F 1 22,  ou 4 - 6 - 1 4  - 1 5  - 1 7  
MPF1 20, o u  M FE 1 2 1 , ou - 21 - 23 - 24 - 26 
MFE1 22, ou BF900, ou - 30 
BF981 , ou 40673 

Transistor BC548 1 a 8 - 1 1 - 1 2 - 1 4 a  
1 7  - 1 9  a 27 - 30 

Diodo 1 N9 1 4  1 a 8 - 1 0  a 1 2  - 1 4  -
1 5  - 1 7  - 1 9  a 28 - 30 

Diodo zener de 9,1  V, 1 a 8 - 1 1  - 1 2  - 1 4  a 
1 W  1 7  - 1 9  a 2 1  - 23 a 27 

- 30 

Compensador 3 - 6 - 1 1 - 1 5 - 1 6 
( " Trimme r " )  de 35 pF - 1 9  a 21 - 23 a 27 -

30 

Capacitar variável duplo 6 - 7 - 14 - 17 - 20 
para receptores de AM - 21 - 23 a 26 - 30 
transistorizados 

Transformador i mpulsor 5 a 8 - 14 - 16 - 1 7  
( " driver") miniatura - 19 a 21  - 23 a 26 -

30 

Transformador de saída 5 a 8 - 1 1  - 19 a 21 -

m iniatura em contra- 23 a 26 - 30 
fase (" push-pull  " )  

Reator d e  R .F. ,  d e  0 , 1  a 3 - 6 - 7 - 1 1  - 1 9 
1 m H ,  1 00 mA - 20 - 23 - 25 - 30 

Demultipl icador 1 - 6 - 8 - 10 a 1 2  -
( " Vernier") 15 - 1 7  - 20 - 23 -

24 - 30 

• Automatizador de CW 

Esta é uma montagem bastante simples, em­
pregando um reduzido número de componentes e 
de fácil obtenção . A única exceção é o relé ,  que 
deve ser procurado nos fornecedores relaciona­
dos , para se evitar maiores compl icações . 

Componentes 

Transístor 2N2222 

Diodo 1 N9 1 4  

Transformador d e  saída : 
primário, 5.000 Q e 
secundário de 4 ou 8 Q 
(usado com válvulas 
6V6 e 6A05) 

Relé com 1 ou 2 contatos 
reversíveis e bobina para 
6 V, com resistência d e  
7 0  Q ou mais 

Fornecedores 

1 a 3 - 6 a 8 - 1 0  a 1 2  
- 1 4  a 1 7  - 1 9  a 21  -
23 a 25 - 27 - 28 - 30 

Já pesquisado acima 

1 a 7 - 9 a 1 1  - 13 -
1 5  - 18 a 21 - 23 a 30 

1 - 4 - 7 - 10 a 1 2  -
1 5  - 23 - 24 
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• O . F . V .  com Varicap 

O díodo já foi pesquisado para o " Diretodino " 
e é facilmente encontrado . O transístor 2N2222 e 
o transformador de saída também não apresentam 
problema algum em serem adquiridos . O restante 
do material dispensou consulta . 

Componentes Fornecedores 

Compensador concêntrico 3 - 7 - 8 - 1 0  a 1 2  -
( " trimmer")  tipo Phil ips 15 - 23 - 24 - 29 -
de 30 pF 30 

Transístor BC557 1 a 1 2  - 14 a 1 7  - 1 9  
a 30 

Díodo varicap BA 1 02 1 - 5 - 7 - 1 0  - 1 4  
- 1 6  - 1 7  - 1 9  a 2 1  -
23 a 25 - 27 - 28 - 30 

Diodo 1 N4006 ou 1 N4007 1 - 2 - 4 a 1 2  - 1 4  a 
1 7  - 1 9  a 28 - 30 

c . 1 .  regulador 781 2  1 -- 2 - 4 - 6 a 8 -
10 a 1 2  - 1 4  a 1 7  - 1 9  
a 2 1  - 23 - 24 - 27 
- 30 

Transformador de 1 - 2 - 4 a 1 1 - 1 5 ·-
a l imentação: primário 16 - 18 a 28 - 30 
1 1 0 V /220 V ;  secundário, 
12 V - O - 12 V, 300 mA 

Reator de 1 mH, 1 50 mA 1 6 a 8 - 1 0  - 1 1  - 1 5  
- 20 - 23 a 25 - 30 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Qultanda 48, 2001 1 Rio 
2 - Casa Jaime Ltda. - Rua Repúbl!ca do Llbano 46, 

20061 Rio 
3 - Eletrónica Frota Ltda . - Rua República do libano 

1 8·A , 20061 Rio 
4 - Rei das Válvulas Eletrónicas Ltda . - Rua da Cons­

tituição 59, 20060 Rio 
5 - Rádio I nterplanetário - Av. Suburbana 10506·A, 

2 1 380 Rio 

São Paulo 

6 - Stark Eletrônlca Ltda . - Rua Herculano de Freitas 
185, 04743 São Paulo 

7 - Zona Sul Comércio de Com p .  Eletr. Ltda . - Rua 
Afonso Celso 1 373, 041 1 9  São Paulo 

a - Eletrónica Eletrodlglt Ltda . - Pça . Barão do Rio 
Branco 300 - Altos, 1 1 300 São Vicente 

9 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Branco 
361 , 1 3200 Jundlal 

1 o - 1 ndústrla Eletrónica ltamarason Ltda. - Rua Amador 
Bueno 1 59/163, 1 41 00 Ribeirão Pre�o 

1 1  - Electron News Rádio e Televisão Ltda . - Rua Sta . 
lflgênla 349, 01207 São Paulo 

12 - Fornel Eornecedora Eletr. Ltd a .  - Rua Sta . lf!gê· 
nla 304, 01207 São Paulo 

13 - Casa dos Transformadores - Rua Sta . lf!gênla 372, 
01 207 São Paulo 

14 - Casa Rádio Teletron Ltd a .  - Rua Sta . lflgênla 569, 
01207 São Paulo 

15 - Rádio Emegê Ltda . - Av. Rio Branco 301 , Ql1 2Q5 
São Paulo 

16 - Tape-Tec Comi . Eletr. Asslst. Téc .  Ltda . - Rua 
Aurora 153, 01 209 São Paulo 
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17 - Comi. Eletr. Unltrotec Lt<la . - Rua Sta. lflgênla 
312, 01207 São Paulo 

18 - Eletrónica Veterana Ltda. - Rua Aurora 161 , 01209 
São Paulo 

19 - Translstécnlca Eletrôr1lca Ltda. - Rua dos Tlmblras 
215/217, 01208 São Paulo 

20 - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 218, 01206 
São Paulo 

Bahla 

21 - EletrOnica Salvador Com . e lmp. Ltda . - Rua 
Mont'Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

Dia ito Federal 

'i2 - Sllmão Engenharia Eletrónica Ltda.  - SCRS 513, blo· 
co A, ljs. 47/51 , 70380 Brasma 

23 - Eletrônica Yara Ltda. - CLC 201 , bloco C, loja 19, 
70070 Brasil1a 

Esprrito Santo 

;24 - Eletrônica Yung - Av . Princesa Isabel 230, lJs . 8/1 1 ,  
29000 Vitória 

Goiás 

25 - Geletro - Bassalos Com. & Repres. Ltda. - Av. 24 de 
Outubro 836, 74000 Golània 

Mato Grosso 

26 - Eletrónica Cuiabá - Rua Cel . 'Togo da Silva Pereira 
426, 78000 Cuiabã 

Minas Gerais 

27 - Eletrorádio Irmãos Malacco Ltda . - Rua da Bahla 
279, 30000 Belo Horizonte 

Pernambuco 

28 - Eletrónica Pernambucana Ltda.  - Ru-a da Concórdia 
365, 50000 Recife 

Rio Grande do Sul 

29 - Casa Monti Knabe - Rua Gal . Osório 767, 96100 
Pelo tas 

Santa Catarina 

30 - Copeel Com . de Peças Eletr . Ltda. - Rua 7 de 
Setembro 1 914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrlito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitualmente 
números avulsos e (em certos casos) números atrasados de 
Antenna e Elet�ica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 a 6 - 22 - 29 
Reembolso Postal: 7 - 9 - 24 - 25 - 30 
Reembolso Varig: 1 - 7 - 9 - 1 2  - 1 4  - 16 -
1 7  - 20 - 21 - 24 - 25 - 30 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 7 a 21 - 23 
a 29 
Todas as modalidades acima: 7 - 9 - 24 - 25 
- 30 

DICAS 

REU!S METALTEX 

Na 1 0� Feira de Eletroeletrônica, realizada entre 
22 e 28 de junho no Parque Anhembi, São Paulo, a 
Metaltex lançou a sua mais recente l inha de relés, 
que vão desde as apl icações convencionais a con­
troles eletrônicos. 
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Dentre eles podemos citar os do tipo RD - re­
lés REED (" Reed switch ") ,  que podem ser soldados 
diretamente na plaqueta de circuito impresso, com 
um, dois, ou três contatos normalmente abertos 
ou reversíveis, e bobinas para 3 V C.C. até 48 V C.C. 
Suas dimensões são, para um contato, 29,0 X 1 1 ,5 
X 1 1 ,0 mm; para dois contatos, 29,0 X 1 4,5 X 1 1 ,0 mm 
e para três contatos, 29,0 X 1 9,5 X 1 1 ,0 mm. 

Na linha de relés de tempo, a Metaltex, entre 
outros, apresentou o GTP-digita l ,  programável. Este 
relé, com um contato reversível e com retardo na 
energização, tem indicação do tempo sob forma di­
gital.  Pode ser regulado através de chaves rotati­
vas, para faixas de tempo de 999,9s, 9999s, 59min 
e 59s, 9999min e 59h59min, com contagem progres­
siva e regressiva, isto é, no primeiro caso o mos­
trador ( " display ")  indica. inicialmente 0000 e cres­
ce até o tempo programado, quando então o relé 
é ativado, e no segundo caso a indicação decresce 
do tempo ajustado até 0000. A al imentação é feita 
em C.A .. com 1 1 0  ou 220 V e, em e.e . . com 6, 1 2  
o u  24 V. 

Em controles eletrônicos, o dispositivo exibido 
foi o GCD, que é um contador de pulsos com pre­
determinação digital .  O CGD contém um relé que 
é ativado quando a contagem dos pulsos, que pode 
ser progressiva ou regressiva, atinge o valor ajus­
tado. O mostrador tem de dois até oito d ígitos, 
que podem ser vermelhos, verdes ou de cristal 
l íquido. 

Finalmente, outros produtos da Metaltex encon­
trados na 1 0� Feira de Eletroeletrônica foram, por 
exemplo, os relés de toque, que são de baixo custo 
e que podem ser comandados, ligando ou desl i­
gando, através do toque de dedo ou condutores; e 
também um dispositivo de amostragem digital apl i­
cado em revista de pessoal ,  amostragem aleatória 
de peças, etc . As amostras são feitas, mediante 
prévia programação, numa percentagem que vai de 
1 % até 99% ,  com passo ajustável de 1 % .  

Para maiores informações, escrever para Pro­
dutos Eletrônicos Metaltex Ltda. - a/c CATEL, 
Dept<? 2032/366, C .  P .  5596, 01 000 S. Paulo, SP. 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jor­
naleiro, lembre-se de que nas boas casas de com­
ponentes eletrônicos elas poderão ser adquiridas . 
Eis alguns exemplos: 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda . - Rua da Bahia 279 . 
Blumenau, SC - Copeel Com . de Peças Eletroele­
trônicas Ltda . - Rua 7 de Setembro 1 91 4 . 
Goiãnia, GO - Geletro - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda . - Av . 24 de Outubro 836 . 
Jundiaí, Si> - -Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão 
do Rio Branco 361 . 
Niterói, RJ - Serphil Ltda . - Rua Saldanha Mari­
rinho 1 7, loja 101 . 
Salvador, BA - Eletrônica Salvador Com . e l mp . 
Ltda . - Rua Mont'Alverne 1 1  . 

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda · está por fora" deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) , diga-lhe que entre em 
contato com o Grupo Editorial Antenna: basta l i­
gar para os telefones do Rio ou de São Paulo -
(02 1 )  283-7742 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamen­
te - ou escrever para: Caixa Póstal 1 1 31  - Rio 
de Janeiro, RJ - 20001 . ® 
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REJEITORES PARA 

ANTENAS : 

CUIDADO COM OS 

CAPACITORES! 
O adágio oriental " Uma Imagem vale mais oo 

que mil palavras" apl ica-se à fotografia ao lado, 
que nos foi remetida pelo nosso excelente colabo­
rador J . J .  Tecidio J r., PY1 DC: ela mostra os efeitos 
das elevadas tensões de R .  F. que se desenvolvem. 
nos filtros rejeitores para antenas multifaixas (os 
" traps ") e as conseqüências sobre os respectivos 
componentes. 

Como foi relatado na magnífica série de arti­
gos · Encurtamento Físico @e Antenas " ,  div.u lgada 
em nossa coirmã Antenna em suas edições de 
setembro, outubro, novembro e dezembro de 1979 , 
seu autor, PY1 DC, construiu e provou rigorosamen­
te uma antena encurtada para 80 e 40 metros, cuja 
descrição i lustrada consta da 3� parte do artigo. 

Recentemente, tendo observado urna • deterio­
ração " no desempenho da antena, Tecidio resolveu 
arriá-la, para um exame de seus elementos. Sur­
presa: a fôrma de PVC dos dois rejeitores estava 
" torrad<1" ,  e até perfurada em um dos seus ex­
tremos. Fazendo a " autópsia " de cada conjunto, 
PY1 DC simplesmente não encontrou o outro com­
ponente dos rejeitores : do capacitor de cerâmica, 
tipo disco, só restavam as duas "perninhas " ;  o ca­
pacitar propriamente dito simplesmente se "vola­
ti lizara " .  causando o aquecimento do PVC e con­
seqüente carbonização dos tubos dos dois rejei­
tares. 

Como descrito na 4� parte da série, PY1 DC 
utilizara capacitores de cerâmica, dos empregados 
em TV ein cores, com isolamento nominal de 4,7 
a 5 kV - aparentemente proporcionando larga 
margem de folga face à tensão nas suas armadu­
ras . Mas só . . .  aparentemente, pois ,  na realidade, 
apesar de PY1 DC uti l izar transmissor de menos de 
1 00 watts, os capacitores tiveram péssimo compor­
tamento perante a R .  F .  e simplesmente "viraram" 
fumaça ! 
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Eis o estado em que ficou o filtro rejeltor da antena 
de PY1DC; a culpa não foi do tubo de PVC, e sim 
do capacltor cerilmico, colocado internamente, que 

se volatilizou! ( Foto Oscar Tecldlo) 

Moral da história: capacitares para rejeitares 
de antenas NÃO podem ser tipos " comuns " ,  ainoa 
que especificados para tensões nominais aparen­
temente • folgadas n; é indispensável utilizar capa­
citores especiais para R .  F .  e com isolamento no­
minal da ordem de 20.000 volts, principalmente para 
quem usa transmissores ou amplificadores l ineares 
de potência elevada. 

Um tipo recomendado nas publ icações da ARRL 
é o Centralab 857, com isolamento de 20 kV. Infe­
l izmente, além de dif íci l obtenção no comércio na­
cional ,  ele é mais volumoso e demandará um tubo 
de maior diâmetro do que o uti l izado por PY1 DC. 

A título de sugestão para colegas " industrio­
sos • •  lembramos a .Poss ibi l idade de empregar-se 
um pedaço de cabo coaxial , do tipo grosso, cor­
tando-o no comprimento necessário para a capaci­
tância a ser obtida. Recomendações: usar cabo de 
excelente qualidade. calcular cu idadosamente o 
comprimento necessário e depois protegê-lo da 
intempérie, seja com vedante de alta qualidade, seja 
colocando-o no interior do tubo do rejeitor. De 
qualquer forma, fazer medida final com um res�o­
nimetro, pois o simples fato de dobrar o cabo 
coakial para introduzi-lo no tubo poderá alterar sua 
capacitância;  as eventlrnis diferenças de freqüência 
se ajustarão no indutor, como descrito na série de 
artigos de PY1 DC. 

Uma nota f inal :  na " Antena Multibanda En­
curtada ",  cuja descrição se conclui neste número, 
PYSCDL uti l iza dois capacitores cerâmicos em sé­
rie. Como ele fala em potências de até 2 kW PEP, 
talvez tenha tido a sorte de uti l izar capacitores de 
melhor qual idade ou então . . .  será uma questão de 
tempo! H I . . .  @ 
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- 'ninguém ganha· 
. tempo . · ·  . . .  

parando 9 relógio • • • 
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Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é indispensável para: 
• Defender os clientes que você já tem das inves­

tidas dos concorrentes; 

• Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
clientes; 

• Facilitar a venda por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, inserida no veí­
culo certo, não é uma despesa. i: um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS Ti:CNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚ NCIOS, 
SUGESTÕES. 

executa stúdios ltda 
rua souza l ima, 87 
fone 825-2331 - são paulo 
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À 1 
Elitrõnlca Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -

20.000 Rio de Janeiro, R J  

Notícias diversas • Cartas dos feitores • 

A RENOVAÇÃO PASSOU A AUTOMATICA 

Dentro do espírito de desburocratizar (ou "descompll­
car", como no-lo escreveu o Eng9 Neiva) os serviços de 
radiocomunicações, foi emitida pelo Diretor-Geral do 
DENTEL a Instrução Interna n9 3 . 581 , de 28 de julho, sobre 
os procedimentos para renovação das licenças de funcio­
namento do Serviço de Amador. 

Em vez de ser feita mediante requerimento do Interessa­
do, passará a ser realizada pelo próprio DENTEL, com base 
no pagamento da Taxa de Fiscalização de Funcionamento 
(F ISTEL) de cada estação . A situação das estações cuja 
licença estiver a se flndar será verificada; aquelas que 
estiverem em débito em dois exerc!clos terão adotados os 
procedimentos estabelecidos na 1 nstrução 1 nterna n9 3 .  481 . 

As que estiverem em dia com o F ISTEL, ou em débito 
apenas do último exercício, terão suas . novas licenças emi­
tidas e remetidas pelo correio . Se o endereço estiver cor­
reto e a licença não retornar ao DENTEL, está tudo OK 
e renovada a licença por novo período . Se, porém, o cor­
reio devolver a licença ao DENTEL, Isto será Informado à 
LABRE para divulgação adequada e, ao mesmo tempo, será 
aberto processo no DENTEL por infração ao Inciso XXI li do 
Art. 47 do Regulamento do Serviço de Radloamador, com 
prazo de 60 dias para que o Interessado entre em contato 
com o DENTEL .  Caso não o faça, será revogada a autori­
zação do radloamador e arquivado o processo de ln fração . 

Se, porém, dentro dos 60 dias, o radloamador regula­
rizar a situação junto ao DÉNTEL, ele terá seus dados 
atualizados e receberá sua licença correta . 

Assim, para evitar problemas, os Interessados em con­
servar sua licença de amador deverão: 1 )  estar em dia com 
o pagamento da (módica) taxa do FISTEL; 2) caso mudem 
de endereço, regularizem !mediatamente sua situação pe­
rante o DENTEL . Se Isto não for feito, a licença será can­
celadal 

FREQÜÊNCIAS DE AM'ADOR - RETIFICAÇÃO 

No quadro comparativo entre a situação atual e a reco­
mendada pela WARC/79 para as faixas de amador, publicado 
em E-P de agosto, págs. 1 70 e 1 7 1 ,  passou-nos despercebida 
uma pequena falha do original: no cabeçalho da tabela da 
pág. 1 71 ,  onde se lê "Após 01 . 01 . 8 1 " , leia-se "Após 
01 .01 .82" (como está na tabela da pág. 1 70 ) .  

LABRE CONFRATERNIZA COM L U  E ex 

PY3AG K, Osmar, Diretor Seccional da LABRE/RS, repre­
sentou a Presidência da LABRE em solenidades realizadas 
pelas entidades radioamadoristlcas do Uruguai e da Argen­
tina .  

Durante a Reunião do Conselho Federal, PY3AGK fez 
breve relato da excelente hospltalldade que lhe foi dis­
pensada e, na oportunidade, fez entrega a nosso companheiro 
PY1CC, Carneiro, de cópias de regulamentos e outros dis­
positivos normativos do Serviço de Amador nos dois paí­
ses .  Gratos, amigo Osmar, pela gentileza! 

"S6CIO CORRESPONDENTE: CAPiTULO FI NAL" 

Sr.  Diretor: 

Anexo à presente o original da carta CT n9 006/PRES/81 
e peço-lhe compará-la com a "cópia" enviada a E-P pelo 
Sr.  Remy Toscano, como mencionado à página 246 da edi­
ção de agosto último .  O assunto tratado no original nada 
tem a ver com o assunto tratado em sua própria cópia! 
Bela atitude, digna de um Presidente da LABR E .  

Todavia, o Sr . .  Remy, com sua brilhante Inteligência, 
esqueceu-se de um pequeno detalhe: os leitores de E-P que 
me conhecem sabem que, se eu tivesse recebido o que 
V.S� citou da cópia recebida por E-P, não teria esperado 
moto ano para pôr os pingos nos 11 .  
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Estou anexando cóp1a do Estatuto Social da LABRE 
Secção de São Paulo, cujo Título 1 1 1  Capitulo 1 Art. 24 All­
nea IV reza o seguinte: 

"CORRESPONDENTES - Os nacionais de outros paises 
que pertencendo a Associações estrangeiras congêneres, 
aceitam tal distinção conferida pela LABRE - Secção 
de São Paulo (o  grifo é meu ) ."  

Jean Paul Günther-Mohr, K2VMD, é associado da ARRL 
e estava disposto a aceitar o título de sócio correspon­
dente da LABRE paullsta conforme reza o Estatuto . 

Para complementar os dados associativos fornecidos 
pelo Presidente da LABRE, posso citar que Paul ingressou 
na LABRE assim que obteve sua licença em base de reci­
procidade, sendo que ele mesmo ajudou a promover o acor­
do de reciprocidade entre o Brasil e os Estados Unidos, 
através do Senador Barry Goldwater, K7UGA. Pelo Indica­
tivo PY2ZAC, pode-se deduzir que ele foi o terceiro radio­
amador licenciado no Estado de São Paulo em base de re­
ciprocidade . Ele continuou nas fileiras da LABRE até o 
dia de seu regresso deflnltivo aos Estados Unidos. 

Por ter prestado serviços relevantes ao Radioamadorts­
mo brasileiro, e não especificamente à LABRE, o Conselho 
Seccional de São Paulo achou mais apropriado conferir a 
K2VMD o titulo de sóci:> correspondente, ao Invés de um 
título de sócio benemérito, como sugerido pelo presidente 
da LABR E .  

O s  diretores seccionais d a  LABRE paullsta tinham a 
opção de remeter a decisão tomada pelo Conselho Seccional 
a Brasília ( como manda o Estatuto Social de São Paulo) 
o� devolvê-lo ao Conselho Seccional para transformá-lo em 
proposta (como manda o Estatuto Federal ) .  Não fizeram 
nem um nem outro . 

O presidente da LABRE, ao receber minha carta, po­
deria ter entrado em contato com a Diretoria Seccional de 
São Paulo, para que o Conselho Seccional corrigisse o pro­
cedimento, uma vez que ele o achou contrário ao Estatuto 
Federal. Também nada foi feito neste sentido. 

Conforme seus comentários no número de junho {pág . 
690) ,  esperava-se que, após a publicação da carta, comple­
tar-se-la (ainda que tardiamente) a merec'lda homenagem . 
Em lugar de tais providências, somente vieram explicações 
em base de competência da LABRE Central e do Conselho 
Seccional, sem a menor consideração com o "homenageado" 
que já foi cientificado, há  mais de um ano, do gesto do 
Conselho Seccional . Perdeu-se o objetivo no meio das com­
plicações burocráticas . 

Depois cie ser informado do ora ocorrido, K2VMD in­
cumbiu-me de agradecer publicamente o tratamento a ele 
dispensado, livrando a LABRE de mais problemas ao declinar 
a aceitação do titulo . 

Acabamos de assistir como fomentar as boas felações 
entre a LABRE e um radloamador estrangeiro que é um 
grande promotor do Brasil em sua comunidade, que hasteia 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente; Ele­
trônica Popular reserva-se o direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 

· responsabi l idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, oú, até, estar 
em total desacordo com a mesma. i; assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de  Invo­
car-se a Lei de I mprensa - conforme o rodapé 
" Di retriz Editorial · da penúltima página deste nú­
mero. 
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CONHECENDO OS COLEGAS - Eate é 
LA7ZU,  Petter Elatad, de Trondheim, 
Noruega. Com seu magnifico equlpamen· 
to, é presença constante nas faixas de 
H F; nós o encontramos nos 15 metros. 
Trabalha no curso de Gerência Industrial 
da "Technical Universily of Norway" 
onde há nada menos de 6.200 alunos ( 1 ) .  
A "tripulação" do Petter compõe-se de 
XYL e três cristalinas; ele é um ótimo 
operador e aprecia um bom "papo" com 
os colegas distantee. 

(Foto YÍI PY1AFA) 

* * * 

a bandeira brasileira todos os 7 de Setembro, 15 de No· 
vembro e nos dias em que recebe visitas do Brasil, em 
seu novo QTH em Naples, Flórida .  

K2VMD continua O R V  para todos os radioamaçtores bra­
sileiros na freqüêncla, com o bom português dele e de 
D. Frances, mesmo sem ostentar na parede de seu "shack" 
o título de sócio correspondente da LABRE . , 

Af está, Sr .  Diretor, o "Capítulo Final" deste caso 
lamentável 1 

lwen Thom11 Halász, PY2AH 
(São Paulo, SP) 

• Realmente, a CT n9 006/PRES/8 1 ,  de 26/03/1981, cujo 
original PY2AH anexou à carta acima, não contém menção 
alguma à situação de PY2ZAC/K2VMD; refere-se, isto sim, 
às viagens realizadas pelo Presidente da LABRE, solicitando 
que não faça criticas à LABRE através da imprensa pois 
''Isto produz um ambiente de119re9ador da sociedade;oque 
é previsto no Estatuto da LABRE". - G .  A. P . 

APERFEIÇOAMENTO DO RADIOAMADOR 

O Boletim I nformativo é de julho - mas ainda está 
em tempo de fazermos o reglstro, com agradecimentos, de 
alguns tópicos. É da Diretoria Seccional da LABRE/Paraná: 

"0 operador de rádio e principalmente o radloama­
dor deve estar sempre estudando e corujando as dl!e· 
rentes faixas a hós atribuídas; deve acompanhar a evo· 
lução da Eletrónica na moderna tecnologia; para tanto, 
aconselhamos a leitura de Ulvros Técnicos e de Revis· 
tas Especializadas e entre elas Indicamos a Eletrõnica 
Popular editada por uma equipe de veteranos radio­
amadores com um carinho todo especial e sempre apre­
sentando artigos de grande Interesse tanto para aque­
les que estão se ln.lciando no Radloamadorismo, como 
para nõs veteranos do rádio . 

Na biblioteca de nossa Seccional, uma coleção da 
E·P estará sempre à disposição dos associados para 
consultas . "  

Prosseguindo, vem um esclarecedor tópico intitulado 
" Radiotelegrafia":  

"A telegrafia tem sido o 'bicho-papão' e o 'fantas­
ma' a assustar os menos avisados .  Bem sabemos que 
tanto o 'bicho-papão' como o 'fantasma' só existem na 
imaginação fértil dos desavisados. 

Tente aprender a telegrafia; deixe de lado as mis­
tificações e verá que é apenas uma questão de prática 
e boa vontade . 

Procure a LABRE .  Nossa Seccional possui um mé­
todo próprio, o qual, com 10 minutos de aula, dará a 
você condições de receber 50 palavras; por si, nos pró­
ximos 20 minutos verificará como é fácil, gostoso e 
eficaz realizar comunicações utilizando-se baixa potên-

370 - ELETRONICA POPULAR 

ela, com diversas vantagens, tais como economia de 
energia e ausência de TVI . "  

Bravos, companheiros paranaensesl I ncentivem a radio­
telegrafia , a mals económica e e(icaz opção para comuni­
cações com o mundo Inteiro . Quanto às palavras sobre E·P, 
ficamos hor.rados pelo estimulo que representam ! É, de 
fato, um mutirão, de que participam veteranos e vários 
"brotos" ! 

TELEVISÃO LABRE: PY5AA 

Mas o pessoal da OS/PR não se limita a palavras: a 
ação as acompanha! Desde 5 de maio deste ano, por 
ccasião da 8� EXPOTEL, vem emitindo imagens de TV em 
UHF, com testes realizados a distâncias acima de 5 km . 

Utiliza a faixa de freqüênclas de 426 a 431 MHz, com 
a portadora de vídeo em 427,125 MHz, largura de canal de 
5 MHz e potência de 10 W, cuja emissão é facilmente obbl­
da com um conversor de TV UHF/VHF. Assim, é pioneira 
na emissão simultânea em som e Imagem de seus QTC e 
estã aguardando a doação de um equipamento de vídeo para 
emissão em cores! Como a potência de 10 watts é Insufi­
ciente para cobertura da região metropolitana de Curltiba, 
foi adquirido um linear de 100 watts ( comprado em um 
"sucateiro" e devidamente recuperado com as adaptações 
técnicas necessárias ) ;  possivelmente ao circular esta revista 
já estará em ação o "TV-tubarão" de PYSAA . Parabéns. 
companheiros: Isto é Rad1oamadorlsmo; isto é ação labreana 
autêntica! 

EM GUARAPUAVA TAMBÉM ! 

Prezado Gil: 

Aqui em Guarapuava, em conjunto com PYSABB, José, e 
PYSAIE, Valfredo, estamos lançando ao ar, uma vez por se­
mana, para todos· os radloamadores da cidade, programas 
de televisão . Já contamos �com o Indicativo especial 
ZY5GPV, concedido pelo DENTEL/Curltlba . 

é nosso Intuito, ao lhe escrevermos esta carta, solici­
tar-lhe autorização para difundirmos al;ravés da Z:V5GPV 
alguns artigos publicados em E·P, por conter essa revista 
ensinamentos de real valor para todos os radioamadores, o 
que fará aumentar mitito "o nosso IBOPE" . . .  

Acreditamos ser ZV5GPV a pioneira no Brasil em TVA 
(Televisão de Amadores) e gostaríamos de contar sempre 
com as sugestões e conselhos de tão abalizada equipe . 

Almir C. Soeiro, PYSAX 
Jo16 Knuppel, PYSABB 

Vallredo Beulke, PYSAIE  
(Guarapuava, P R 1  

• Mas que maravilha, pessoal! J á  eacrevemos aos três 
"titulare1" da ZYSGPV concedendo a autorização, que é 
para nós altamente honrosa e confirmando nosso interease 
em obter dados técnicos e operacionais da teledllusora de 
amadores para divulgá-los entre os leitorea. - PY1AFA, Gil 

SETEMBRO, 1 981 - Pág. H4 



1, 

OS CONECTORES DO PO YVOX 4150 

Endereçada aos responsáveis pelas anállses de "Som", 
Pierre Henri Raguenet e Gilberto A. Penna Jr. , chegou-nos 
da Polyvox Indústrias Eletrônlcas Ltda. a seguinte carta: 

Prezados Pierre e Gilberto: 

Como fá ocorreu no passado, dlrlfo-me a vocês, não 
como meus amigos que são, mas como articulistas da con­
ceituada Eletr&nic� Popular, que em seu n9 6, edição de 
junho, multo nos honrou publlcando uma análise do nosso 
receptor Polyvox 4150 .  

Em primeiro lugar, gostaria d e  cumprtmentá-los pelo 
padrão da anállse que, como vocês mesmo declaram , só não 
foi ainda mais enriquecida por não disporem de uma série 
de custosos Instrumentos.  Além do padrão do relatório fei­
to, nota-se também o verdadeiro e clássico espirlto forna­
Jistlco que consiste em Informar o leitor sem parcialidade . . 
e. sobretudo, sem o menor receio de desagradar a quem quer 
Que seja. Este estilo t\,  sem dúvida, muito apreciado oor 
nós. fabricantes, pois acreditamos valer mais uma crítica 
sincera e construtiva que um falso elogio . 

Fiel a este principio, não agradeceremos os eloq�os fei­
tos aos pontos positivos do nosso produto nem discutire­
mos as criticas que foram dirigidas sobre o que lhes de­
sagradou .  Há uma única exceção, entretanto: os bornes de 
conexão para os alto-talantes. 

Já na éooca dos primeiros modelos construidos pela 
Polyvox tínhamos grande preocupação com a escolha ade­
quada de peças mecãntcas como bornes. conectores e ter­
minais de Ilgacão. De nada adianta aprimorar-se nos cir­
cuitos se a performance dos mesmos fica comprometida 
pelos agentes de interfaceamento, isto é, dos elementos 
de conexão . 

Todos os tipos de bornes e conectores nacionais d1s­
ponivels foram por nós experlméntados e testados sob vA­
rlos aspectos. Nossa pesquisa foi desde a firmeza de con­
tato quanto à capacidade do conector não se deteriorar 
com o tempo e uso consecutivo, até o aspecto de pratl­
cldade e estéti ca . 

Pelos ensaios feitos. chegamos a classlf!car estes com­
ponentes segundo o tipo de utlllzacão em relação à classe 
de aparelho ao qual seriam apllcáveis .  

Assim, alquns conectores revelaram-se excelentes para 
certos tipos de uso e Inadequados para outros . Por exem­
olo. o tipo de conector que prende o flo por pressão de 
mola. enquanto enc�rta conslderavelmentP. o tempo de ligar 
P. desligar. pode ser adequado para aparel)los que são cons­
tantemente transportados e a toda hora necessitam ser 
conectados ou desconectados . Este tipo de conector, en­
tretanto. aoresenta menor conllAbllldade auanto ao bom 
c.ontato pela sua próorla construção e, se não for de exce­
lente qualidade. acaba perdendo

. 
a pressão após um certo 

tempo de uso . 
Já os conectores de rosquear. que dão mais trabalho 

para conexão dos fios. são mais seguros no asoecto de çia­
rantlr um bom contato. principalmente quando envolvidas 
potências mais elevadas. 

Ao orojetar a nova famflla de recelvers PR-4080. PR-4150 
e PR-4250. não satisfeita com o que a Indústria do gênero 
oferecia como opções de terminais, a engenharia da Polyvox 
decidiu projetar um modelo próorio e exclusivo de terminal 
oara llqação de alto-falante s .  Esta tarefa Inusitada em in-
11ústrlas similares estranqelras, pela enorme variedade de 
opções com oue contam, baseou-se nas seguintes premissas: 

- Que oferecesse um contato efetivo e seguro . 
- Que a confunto terminal permitisse a ligação de 4 fios 

(dois pares) . 
·- Que tivesse Isolação adequada para servir de terminal 

de antenas . 
- Que pudesse oferecer fácil Identificação quanto a po­

laridade . 
- Que facultasse a !lgaçllo de fios com terminais do tipo 

forquilha na extremidade como do próprio fio nu . 
- Que tivesse um formato tal que estivesse à prova de 

eventuais curtos-circuitos entre terminais adfacentes ou 
n próprio painel. 

- Que n!lo fosse d'if!cll de ser utilizado . 

Deools de uma boa dose de trabalho e muitos modelo. 
refaltados, finalmente a engenharia decidiu-se pelo modela 
que hoje empregamos . 
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica sao feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio �- de ·�Janeiro e 
São Paulo 

!XCLUSIVAMENTI! NESTES ENDl!REÇOI 

RIO DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 283-4340 

SÃO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221-o683 

ESBREL ESQUEMATECA 
BRASILEIRA 
DE ELETRONICA 
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Ao nosso ver o fundamentados em uma série de razões 
objetivas, achamos que o único ponto criticável desta peça 
que qualificam como "abominável" é dar um pouquinho de 
trabalho a mais para ligação do fio, em relação ao tipo de 
mola. Este aspecto, contudo, passa a ter papel totalmente 
secundário se comparado aos pontos vantajosos e principal­
mente porque esta peça foi concebida para ser usada em 
um aparelho que, se entende, será Instalado uma vez e ra­
ramente desligado em casos de eventual deslocamento . 

Desculpe-nos, caros Pierre e Gilberto, mas não podería­
mos deixar de protestar contra uma crítica feita a uma 
coisa que até nos é motivo de orgulho . Ponderem sobre os 
argumentos que estamos apresentando e vejam se ainda 
consideram o nosso terminal tão abominável assim . 

Os responsáveis pelas provas e pelos con· 
ceitas emitidos nos "Testes de Som" oão 
mantêm, nem jamais mantiveram, qualquer 
vinculação, direta ou iod1reta, com fabrican· 
tes ou comerciantes de equipamentos ou 
acessórios eletroacústicos. Sua liberdade de 
opinião é também integralmente assegurada 
pelo Grupo Editot1al Antenna, qualquer que 
seja a marca ou a procedência do produto 
analisado. 

Mauriclo Arditti 
(Osasco, SP) 

• Eis a resposta do 
G.A.P.Jr., que redigira o 
texto da análise: "Abo· 
minável foi realmente 
uma palavra muito for· 
te para classificar os 
bornes da Polyvox, 
bem superiores aos si· 
mllares existentes no 
mercado. É que, em 
nosso caso, por ter­
mos que efetuar cone­
xões várias durante os 
testes, tais conectores 
tornam-se extremamen­
te incõmodos . Daí a 
nossa preferência so· 
bre os de pressão, 
apesar dos primeiros 
proporcionarem, real-
mente, melhor contato. 
Em outras palavras: 

eles são "abominàveis" para trabalhos de teste; como, 
porém, sua finalidade não é o "tira-coloca/tira-coloca" a 
que somos obrigados (com a agravante do rebaixo que 
"força" os terminais de garfo utilizados) , damos a mão à 
palmatória, reconhecendo que para os usuários eles são 
excelentes bornes . "  De nossa parte (como editores da re­
vista ) ,  agradecemos ao dirigl!nte da Polyvox o parágrafo 
(29) em que destaca o espírito Jornalístico que preside as 
análises de E-P, "sem parcialidade e sobretudo sem o menor 
receio de desagradar a quem quer que seja" . Esta caracte· 
rística é que constitui nossa verdadeira obrigação perante 
os leitores, conforme se menciona no texto que passou a 
iden tuicar nossas análises . - G . A. P .  

DENÚNCIA: "COROA" SAIU DO SÉR IO! 

Quem já tiver visto exposto nas bancas o número de 
agosto da "mamãe" Antenna deve ter ficado escandalizado : 
sobre uma capa negra como azevlche, uma "chamada" em 
vermelho-sangue: DENÚNCIA. E logo abaixo, escandalosa­
mente vazados em branco sobre o fundo negro, em tipos 
comparáveis aos dos jornais "de crimes", os dizeres: RADAR 
NÃO PROVA EXCESSO DE VELOC I DADE! 

A "apelação" da veteri:na revista tem sua razão de ser: 
em artigo do sóbrio e competente Eng9 Miguel Pinto de 
Britto Pereira, com base num trabalho da conceltuadísslma 
revista Spectrum ·- nada mais nada menos que órgão de 
divulgação técnica editado pelo lnstltute of Electr!cal and 
Electronlc Englneers - é demonstrado que os radares ro­
doviários, baseados no eleito Doppler, estão sujeitos a 
erros técnicos e falhas do operador, ocasionando leituras 
percentualmente multo errôneas ou atribuindo a um veiculo 
o "excesso" que na realidade está sendo cometido por 
oul ro carro que venha na mesma direção . 

Se 1sto acontece nos E .  U .  A . .  onde normas técnicas e 
procedimentos de manutenção exigem-se dos eqU'lpamentos 
de detecção de velocidade, avalie-se o que pode acontecer 
aqui no Brasil, com aparelhos importados, sem assistência 
técnica, peças originais e planejamento adequado de ma­
nutenção e . aferição 1 E quanto ao treinamento dos patru­
lheiros, nem sabemos como é aqui realizado . . .  

Várias pessoas que costumam viajar em "rodovias con­
troladas pelo radar" estão trazendo no porta-luvas este 
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exemplar de Antenna "para o que der e vier" . E a Redação 
da revista acrescenta que nos E. U . A .  muitos juízes não 
aceitam os detectores radar como base para multas por 
excesso de velocidade - havendo uma ação na Corte Su­
prema que, se vencedora, invalidará o radar Doppler para 
controle de veloc!dade, em todo o território norte-americano. 

O MUNHECA·MALOCA 

A gargalhada do século estrugiu em nossa Redação ao 
chegar a carta de um radloamador "safra nova" cufas 
coordenadas foram divulgadas à pág . 89 de E·P de julho 
últlmo.  Nela, o anjinho intima-nos a declarar quem auto­
rizou-nos a divulgarmos seu indicativo , nome e endereço, 
que ele só "entregou" ( s!c) ao DENTEL e à LABRE. 

E remata a carta dizendo esperar explicações "para 
então conforme a resposta tomarei as medidas legais para 
resguardar meus interesses" . 

O Grupo Editorial Antenna nestes mais de 55 anos de 
labuta nada de tão divertido encontrou no setor. Tome lá, 
munheca-maloca, a resposta e o conselho: se deseja manter 
o "anonimato", a medida legal cabível para preservar seus 
interesses (escusos?J é requerer ao DENTEL o Imediato 
cancelamento de sua hab\l!tação e licença . Só que (é bom 
saber ! )  também os cancelamentos são divulgados em E·P, 
no Callbook e em outras publicações congéneres . Quer dizer 
que a •·privacidade" (portuglês: intimidade) do munheca· 
maloca será novamente violada 1 • • •  

DELTA: RESPOSTA AOS LEITORES 

Endereçada aos leitores Paulo C. de Fontoura, PYSADE, 
e Jalr de Mello, PY5MJ, recebemos da Delta S . A .  a se· 
guinte carta: 

Prezados senhores: 

Embora não tenhamos em nossos arquivos nenhuma carta 
de V. Sas., estamos lhes escrevendo esta em resposta à carta 
que foi enviada à Eletrõnica Popular, e que a mesma tornou 
pública em sua edição de julho/81 - página 1 1 4 .  

Lamentamos que V .  Sas . façam criticas desairosas à 
nossa firma, provavelmente por estarem mal Informados, pois 
podemos provar que todos os aparelhos entrados em nosso 
Departamento de Assistência Técnica não ficam retidos ;:ior 
mais de 10 ou 15 dias, sendo que a maior parte desse tempo 
f1cam em "observação", para evitar que aparelhos que apre­
sentem defeitos intermitentes voltem a apresentá-los de­
r.eis de deixar nossa fábrica . 

Quanto à política de não vendermos peças avulsas, só 
a adotamos em beneficio dos próprios usuários, pois, tra­
tando-se de aparelhos calibrados com aparelhagem de alta 
precisão, na maior parte dos casos, mesmo quando feitos 
por bons técnicos, mas que não possuem a aparelhagem 
necessária, resultaria em conjuntos lne!iclentes, trazendo 
aborrecimentos aos seus proprietários e desprestígio ao 
produto . 

Não sabemos quem lhes atendeu ao telefone, mas se 
V .  Sas . tivessem nos escrito teríamos fornecido-lhes as In­
formações acima e,  ainda, lhes aconselharíamos a adquirir o 
O .  F. V. Remoto mod . 505 (folheto anexo) , que é perfeito 
para o fim que V. Sas . so Interessam: fazer suas experiên­
cias . Quanto a colaborar para o desenvolvimento da 1ndús­
trla nacional, lembramos que a Delta, há mais de 26 anos 
foi a pioneira no Brasil a lançar em fabricação industrial 
transmissores para radioamadores e, ao contrário de marcas 
que posteriormente Entraram e saíram do mercado de radio· 
transmissores , continuamos a dar em nossa fábrica uma 
assistência técnica bastante eficiente e que é sobejamente 
reconhecida por um sem-número de PY que nos procuram . 

Finalizando, devemos lhes informar que nosso maior 
património são 37 anos da maior lisura e ética comerc1al 
e técnica , que intransigentemente defenderemos . 

Delta Sociedade Anõnlma - lnd.  
e Com. de Aparelhos Eletrónicos 

(São Paulo, SP) 

• Uma fotocópia da carta supra foi: remetida a PY5ADE e 
PY5MJ; só não lhes mandamos o folheto do O. F .  V. Remoto 
mod . 505 porque a expedição da Delta deixou de anexá-lo à 
correspondência encaminhada por nosso intermédio. O lan· 
çamento deste novo produto foi, aliás, noticiado na E-P de 
julho (pág . 1 1 6) e mencionado na resposta que demos a 
PYSADE e PY5MJ � G .A . P .  
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"ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL" 

Sr. Diretor: 

Pela presente tomo a llberdade de, como assinante que 
sou da Eletrõnica Popular, o único órgão que, além de 
técnico, tem coragem suficiente de defender os radloamado­
res no Brasil, levar ao conhecimento dos senhores um fato 
lamentável ocorrido entre eu e outros radloamadores da ci­
dade do Alo Grande, AS e a LABAE/AS, o qual passo a 
expor. 

Acontece que a LABAE/AS, através de seu Subdiretor na 
cidade de Aio Grande, marcou uma reunião entre radio­
amadores, porém somente podiam participar radloamadores 
"Classe A", fazendo, assim , distinção, dissociando os cole­
gas e contrariando o seu próprio estatuto social, art. 29. 
!tem I l i ,  ou seja, quando deveria: associar, promover harmo­
nia e coesão entre radloamadores, ela fazia exatamente o 
contrário, separando por classe e Impedindo a entrada na 
reunião promovida por ela dos classe "B" e "C" ( Doe . 01 ) .  

Não conformados com a situação e a distinção até cer­
to grau desmoralizante, entramos em cantata com a 
LAOAE/AS em Porto Alegre, através de correspondência 
( Doe. 02 ) ,  e obtivemos uma resposta do Diretor Seccional 
de que medidas seriam tomadas, e que na realidade não 
acreditávamos mesmo, pois há poucos meses foi um abaix.o­
asslnado com mais de 75% dos radloamadores locais pe­
dindo a troca do Subdiretor da LABAE em Alo Grande, e o 
Diretor da LABAE, após já ter feito a troca, acabou vol­
tando atrás, e deixando os colegas sem a atenção de uma 
Subdiretoria·  atuanti; . 

De posse da correspondência da LABAE, esperamos 
quase um mês, sem que houvesse sido tomada nenhuma 
medida ( Doe.  03) por parte da LABAE/AS, ai então é que 
muitos radloamadores de Alo Grande resolveram pedir �eus 
desligamentos d a  LABAE, pois a mesma não cumpria o 
artigo 29 Item I l i  de seu estatuto ( Doe .  04) , além de não 
dar a devlda assistência aos associados em Alo G rande, 
pois a mesma nunca compareceu para prestar esclareolmen­
tos, e também nunca remeteu ao radloclube local uma cópia 
de seu balanço anual com o movimento financeiro do ano, 
o que deixa multa dúvida aos associados do Interior. 

Passaram-se alguns tempos até que a LABAE/AS deter­
minou ao DENTEL/AS o cancelamento de nossos Indicativos 
de chamada e a licença de funcionamento, o que se cons­
titui num ato ilegal e Inconstitucional, foi publicado no 
diário oficial ( Doe . 05) que até o momento cancelou o 
meu indicativo de PY3NJA, Ney José Rodriguez, PY3KP, 
Cleber T. Palac!o e PY3ADK, Neuza Palacio, os três do 
Alo Grande, AS, e PY3YCW, José Gabriel de Porto Alegre . 

Pois o DENTEL publicou a Portaria, sem saber do fato 
que deu origem, pois, dentro das comunicações, as coisas 
começam Invertidas, uma entidade privada, no caso da 

LABAE, determina ao DENTEL, um órgão público, cometer 
um ato ilegal e inconstitucional, não falando da bitributa­
Çio, no caso da taxa FISTEL e mais a mensalidade da LABAE 
para execução de serviço gratuito : 

Para que seja feita uma avaliação do que é a LABAE/AS 
juntamos o QTC-Falado de sábado, dia 1 9/09/81 , de n9 36 
( Doe . 06), quando foram divulgadas as portarias de cance­
lamento de nossas licenças, e notamos que logo abaixo a 
Seccional do AS colocou um artigo, que pode ser consi­
derado como de legitima coação, ameaçando aos que se 
desligarem da LABAE a só poderem voltar a operar dentro 
de 2 anos, submetendo-se a prestar novos exames . 

Acontece que a LABAE/AS, mesmo sem julgamento final 
de seu ato ilegal, devolveu !números radlocartões, que 
eram dirigidos a PY3NJA, prejudicando, assim, aos colegas 
associados, em pleno gozo de seus direitos sociais, de 
outras regiões, que, por este motivo, foram obrigados a 
fazerem remessas via direta conforme ( Doe. 07) .  

A presente correspondência, dirigida aos senhores da 
Eletrõnica Popular, visa esclarecimentos aos radioamadores 
de todo o Brasil, que estão nos dando um voto de con­
fiança através de inúmeros telex, cartas e telefonemas, nos 
quais pedem que tomemos uma atitude, para que os radlo­
atnadores venham a executar seus serviços sem o regime de 
coação e ameaças . 

I sto posto, solicito aos senhores publicarem a matéria 
dentro do que foi dito e provado, ficando aqui a mil]ha 
autorização expressa, da qual assumo inteira responsab111-
dade, por ser a expressão da verdade, e vai por mim assi­
nada com llrma reconhecida e as demais vias rubricadas . 
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VENDO, ou troco por Yaesu FT-7, antena móvel 
Kenwood ( MA-5) .  80 a 1 0  m, com base (VP-1 ) .  
CrS 24 . 000,00. Diferença a combinar. PP1 ABQ, Vieira 

C . P . 21 05 ,  29000 Vitória, ES. Te!. (027) 229-1687. 

COMPRO a preço acessível sucata de transceptor 
ou transmissor ( com esquema). Ronaldo F. Cavai­
cante - A. Espirita Santo 21 6-6, Slquelra, 49000 
Aracaju,  SE. 

COMPRO amplificador linear Swan Mark 1 1 ,  
2 kW PEP. Ofertas para: PY2PJS, Vicente - C .  P .  348, 
1 5800 Catanduva, SP. 

VENDO, ou troco por equipamento de radloama­
dor, excedentes de livros e revistas de eletrónica, 
eletricidade, CW, engenharia, até enciclopédia de 
eletroeletrônica. 70 exemplares disponíveis pela me­
lhor oferta . PY2NHY, João Rideo Yokoyama 
C . P . 261 , 1 2 1 00 Taubaté, SP. 

VENDO, ou troco por antena colinear 2 X 5/8 
para 2 metros, antena DXV 8.  Saad, PY2EQA 
Tel. (0196 )  52-1073 ou 52-2399, Aguai, SP. 

VENDO equipamento de ATTY composto de mã­
qulna telelmpressora Ollvetti e TU (conversor) com­
pleto, para o radloamador ligar no seu transceptor e 
iniciar-se no RTTY, lendo, em primeira mão, as no­
tícias das agências de noticias . . .  PY2CME, Homero 
- R.  Bernardino Campos 531 , 1 8300 Capão Bonito, 
SP. Te! . :  (0155) 42-1598. 

OBS. : - Solicito dos radloamadores de todo o Brasil 
toda e qualquer sugestão, le'ls, decretos, 
acórdãos e demais dados necessãrios para 
nossa defesa nos tribunais . 

Ney José Rodriguez, PY3NJR/PX3A-2933 
( Alo G rande, RS) 

.
-- Ver, à --Pã9ina 315 desta revista, o editorial "Filiação 

Compulsória: um Tema em Debate", que J6 estava impresso 
quando recebemos a carta acima. Sem entrarmos no mérito 
dos fatos relatados, parece-nos que o cancelamento da 
licença de radioamadores por parte do DENTEL não pode 
nem deve ser baseado em comunicação unilateral da LABRE; 
é indispensável que o assunto seja objeto de um processo 
específico, em que o amador possa, caso o queira, apresen­
tar delesa . Para os fins da "Obs." de PY3NJR, informamos 
seu &ndereço: Rua Tiradentes 174 - Rio Grande, RS -

96200. - G . A . P. 

"AUTORES E AUTORES" 

Prezado Gilberto: 

Como um dever de retribuição por serviços prestados, 
englobei diversos comentãrios, aditivos e solicitações .  
Existem autores excelentes que s ó  s e  dedicam a obras 
grandiosas; existem outros, no entanto, cuja grandiosidade 
consiste exatamente em se dedicarem a " coisas" miudi­
nhas. A fim de evitar o pecado da omissão, não darei uma 
Usta de nomes, mas citarei um dos atuais e vibrantes 
"leaders" dessa classe . Digo-lhe que são poucos os que 
têm a coragem de Henry José Ublracy, um dos gigantes 
das miniaturas, que cobrem grandes solicitações às vezes 
nem suspeitadas. 
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374 - ELETRÕNICA POPULAR 

Emanuel Tavares Filho - Um dos assuntos multo soll· 
ditado ultimamente e de Interesse de uma Imensa e eterna 
categoria de leitores é a caçada de estações. Essa classe 
vinha sendo relegada à condição da párias até começar a 
receber o carinho do Emanuel. A utilidade de seu trabalho 
tem sido lndlscutlvel até para mim, que persigo as ondas 
há 50 anos . Gostaria de solicitar ao Emanuel um esclareci· 
mente sobre a freqüência de 9022 kHz atribuída ao lrã, pois 
não estou achando e me parece fora de esquadro . Um pos­
s1vel erro de Imprensa? 

Loui� Facen - Melhor seria Louis "faz 100", pois Já 
fez m ultas o boas, Inclusive, agora, " O  Alfinete". Eis um 
Autor extremamente corajoso: faz grandes e pequenas obras. 
Em seu texto ele Jaz recomendações sobre cores de ferrl· 
tas . Esse código de cores é um mistério para todos nos. 
Será que o Louis nos esclarecer la? Parabéns, Louis. 

José Américo, PX1 E·6422 - O espectro do José Américo 
me forneceu certeza e confiança pelas quais sou g ratíssimo. 
Entretanto, por ser de Interesse da turma do Emanuel, de· 
veríamos acrescentar os que estão "fora" das "cercas". Com 
o meu "posto de prospecção de ondas curtas", estou fatu· 
rando diversas estações Interessantes, conforme relação que 
lhe mando em separado. 

Fico em dúvida com o 1 1  . 1 70 do espectro do José Amé­
rico. Será erro de Imprensa? 

Um abraço a toda essa turma . 
EmUJo Alves Velho 

(Silo Paulo, SP J 

• Salve o queridíssimo amigo Emilio - Velho apenH no 
nome e na "cronologia de amizade", que, para nossa alegria, 
vem de longa data - pois continua com o espírito Jovem, 
dinâmico e enGusiasta de sempre! É possível que os leitores 
novos não o conheçam, mas o Emllio Alves Velho é um dos 
baluartes de nossas revistas, tendo publicado na "mamãe" 
Antenna (e, posteriormente, na "caçula" Eletrónica Popular) 
inúmeros artigos sobre os mais variados assuntos. Saiba o 
Emilio que o HB9HW de nós recebe um sobrenome ainda 
mais expressivo; Louis "Faz-Mil", pois o cognominado "Bach 
da Eletr6nica" já ultrapassou de longe a marca da centena 

de artigos na imprensa técnica e (o que 6 mais) sabe aliar 
a quantidade com a excelente qualidade de seus trabalhos. 
Gratos, Emilio, pelas palavras de estímulo aos colabora· 
dores que v.ieram reforçar as nossas hostes, bem como pellS 
informações que estão sendo passadas à seção "DX-Mania". 
A freqüência atribuída à Rádio lrã é a que o Emanuel nos 
forneceu.  Quanto à frequência de 1 1 . 170 lcHz, ela bate com 
o original e ioi informada ao José Américo por um Engenhei· 
ro do DENTEL com intensiva vivência de Convenç6es Inter­
nacionais. - Gilberto . 

TllC·I JÃ TEM CONSORCIO 

Informa-nos o Diretor Comerdlal da " lntraco" que, atra· 
vés de entendimentos com a Salvatore (empresa adminls· 
tradora de consórcios ) ,  o novo transceptor de SSB lntraco 
TI IC·I pode ser adquirido pelo sistema de consórcio. Cada 
grupo terá 72 participantes e o prazo será de 36 meses, à 
razão de dois transceptores por mês: um por sorteio e ou· 
tro por lance. 

Para mais informes ( prestação inicial, etc. ) ,  escrever 
para: Consórcio Salvatore - Rei. 2032/374 - a/c do CATEL 
- Caixa Postal 5596 - São Paulo, SP - 01000. 

ANTENNA 
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d<\\\�-- . ... '0.'1-�, RADAR 
NÃO PROVA 

EXCESSO DE 
VELOCIDADE! 

11LI UllUWl .. Ull(llt9ll'tllH�IWlL' 

ttü&llol�U llllU M .i11i1t•1IUl ll'9!W 

"'9111Pl llloll'llllllll l!Çilll lll "llt!1U 

Motivo principal da capa da 
edição do número de agosto de 
Antenna, o artigo de abertura, 
Radar Não Prova Excesso de Ve· 
locidade, de autoria do Eng9 MI· 
guel de Br'ltto Pereira, mereceu 
um comentário à parte na pâg. 
372 desta revista. Desta forma, 
um novo comentário seria perda 
de tempo. Isto posto, vamos ao 
segundo artigo, Quem Tem Medo 
dos T .  E. C. ? , de Paulo Brites, 
onde ele conclui o trabalho ini­
ciado na edição anterior de An• 
tenna. Nesta segunda parte é 
descrlto o processo de polariza­
ção de um T . E . C .  de canal P e 

de canal N, os principais parãmetros e os processos para 
medi-los, o método de medição com um ohmlmetro e os 
testes dos MOSFET. 
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Uma Simples e Eficiente Fonte de Alimentação Regu· 
lada marca a habitual presença do nosso amigo Henry José 
Ublracy nesta edição de Antenna. Neste artigo é descrita 
a montagem de fonte de alimentação capaz de fornecer em 
sua salda tensões fixas e estabilizadas Iguais a 5 V, 6 V, 
7,5 V, 9 V e 1 2  V, através de uma chave seletora. O C.I. 
utilizado no circuito de estabilização e regulação possui 
dispositivo interno de proteção contra sobrecargas e tempe· 
raturns elevadas. Para a montagem, o a utor fornece um cha­
peado extremamente claro, através do qual qualquer pessoa 
com um mínimo de experiêncla poderá montar a fonte aqui 
mostrada. 

Na série "Construa Um Laboratório Modul:; para Pra­
ticas Digitais" de Paulo Brites, teremos nesta s unda parte 
o Módulo l i :  Conjunto de Oito Chaves LJÓglca , que pode 
operar com circuitos integrados das familias TTL e CMOS 
mediante a simples comutação de 'uma chave seletora que 
também comuta um sistema de sinalização Indicando qual 
tipo de famil!a lógica poderá ser usado. O protótipo envia­
do pelo autor para testes teve seu desempenho comprovado 

I H D I C E  D E  A N U H C I A HT E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabil iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer . 
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pela equipe técnica de nosso departamento editorial. Tam­
uem nesta n.esma parte, este. sendo apresentado o Mó· 
duio 1 1 1 :  Conjunto de Monitores Lógicos, para ser usado em 
conjunto com o módulo anterior, tendo também sido tes­
tado em nosso laboratório e recebido o respect1vo OK. 

Em "Componente do Mês", a cargo de Aquilino R. Leal, 
tuemos o c . 1 .  7430, da familla lógica translstor·translstor 
( TTL J ,  composto d� uma porta lôglca de oito cntradae. 
Escrito em linguagem acessível, o artigo em pauta desti­
na-se a técnlcos e estudantes' de Eletrónica ou a amadores 
que não delxam de se manter atualizados com os últimos 
avanços da técnica. 

E na seção " Para o Fichário do Experimentador", a 
cargo de Paulo Brites, temos TTL e CMOS No Mesmo Cir. 
cuitol Isto � Possí�el? , onde é "desmlst!flcada" a incom­
patibilidade de uso de C . 1 .  das famílias lógicas CMOS e 
TTL em um mesmo projeto. O autor mostra que, tomando-se 
certas precauções, é possível harmonizar os alferentes tipos 
em aplicações bastante interessantes. 

Darcy Perelra da Sllva é colaborador antigo de Antenna, 
com artigos de alto nível técnico, como este aqui apresen­
tado, intitulado Fontes de Alimentação Comutadas, compa­
rando as unidades desto tipo com as lineares, apresentando 
as suas vantagens e desvantagens. Artigo de leltufa lndis-

. pensável para os estudiosos do assunto e para posslb111tar 
a correta escolha do tipo mais adequado para cada apli­
cação. 

Na seção "Projetos do Alex", teremos Um Temporizador 
Digital elaborado pelo João Alexandre da Silveira, capaz de 
marcar \nter1alos precisos, desde um segundo até clnqüenta 
e nove segundos (ot1 nover.ta e nove minutos) em um dos 
alcances, e desde um minuto até clnqüenta e nove minutos 
em outro alcance. O prototipo foi testado e veril!camos o 
seu perfeito funcionamento, re�ebendo o OK de nosso de· 
partamente técnico. 

Em TVKX temos Um Dia Uaqueles . . .  , onde Carllto, Te· 
ninho e Zé Maria se ·1êm às voltas com um televisor em 
cores Telefunken 472. A aventura, escrita com o toque pes­
soal e característico do nosso amigo Jaime Gonçalves de 
Moraes F9, é baseada em caso de of!cina enviado pelo nosso 
leitor C1cero Azeredo Silva, de Cellna, Espírito Santo. 
Aqueles que desejarem colaborar e verem suas experiências 
relatadas nesta seção poderão escrever para a Seção TVKX, 
Caixa Postai 1 1 3 1 ,  C.E.P. 20001 , Rio de J aneiro, RJ. 

Completando a revista temos a seção "Falando de Com­
ponentes", com a orientação sobre onde os leitores Irão 
encontrar o material necessário às montagens descritas 
nesta edição e a tradlc1ooal "Comentários, Noticias e 
Retransmissões", uma verdadeira tribuna livre da imprensa 
técnica de Eletrõnlca �nde todos têm livre acesso (fabr!· 
cantes, comerciantes, consumidores, etc., etc. ) .  Não p�rcam 
esta edição de Antenna, adquirindo seu exemplar no Jorna­
leiro mais próximo, ou nas Lojas do Livro Eletrõnlco, ou. 
ainda, recebendo-a comodamente em casa através de uma 
assinatura, utilizando para tal a fórmula de pedidos lm· 
pressa na primeira

· 
página desta revista. 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas iias diversas seções especiali­
zadas, recebemos e agradecemos as seguintes publicações: 
Galena/81, Edição Cõmplementar; Radio :Z:S, agosto 1 981 ; 
URE, julho 81 e agosto/setembro 81 ; Worldradio, julho e 
agosto de 1981 . @ 

CAÇANDO GATOS 
UM RASTREADOR DE GATOS 

Nosso amigo e colaborador A. Portella, PV1 10. 
avisa-nos que no artigo " Um Rastreador Para o 
227R ", publicado em E-P de maio de 1 981 , pág. 504, 
o único transistor desta montagem (TR 1 )  ldeve ser 
um BC1 77 ou BC1 78,  e não BC238 como oi� autores 
indicaram na Lista de Material. Pedimos a'bs leito­
res que corrijam seus exemplares . T @ 

1 
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Este livro ensina a conhecer as peças 
empregadas nos aparelhos eletróni­
cos, suas funções e sua utfüzaçél.o prá­
tica. 

ABC DOS 

COMPONENTES 

ELETRONICOS 
Ref. 03-760 - Waters & Valente - ABC dos 

Componentes Eletrõnicos - Cr$ 650,00 

� IMAIDtÇÃO 
ANTEN A IUO Ol .IAN�'"° ...... ABE  DOS 

EOmPODEDTES 
ELETRÕDIEOS 

FARL J. WATERS • RONALOO 8. VALENTE 

Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. t ele constituído de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - t Fácil Compreendi-los!". Livro fé consagrado, 
com adoção por il'!úmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensfvel,  com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios búicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que multo 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento ele 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eftg' Ronaldo Barbosa Valente, complementou o tl'llbalho anterior acrescentando-lhe 
informações atuallzacbis sobre semicondutores e novos componentes com eles relaclonacloe. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contrlbulçio ele 
Antenna - a mais antiga editora brasileir.a de Eletrônlca - para facilitar a 
aprendizagem béslca, tanto dos que o façam por diletantismo, como dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 
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